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PARA ISOLAR OS EXE 
QUE AMEAÇAM: 
Os Russos Desfecharam Uma Ofensivá 


LONDRES, 29 (Unit 
Desfecharam Uma QOfen 


de Caxias 


J. E. DE MACEDO SOARES 


A gloria 





Convidado pelas autorida- 
des da 'Guerra, o sr. Geor- 
gino Avelino fez, ontem, no 
salão de honra da Escola do 
Estado Maior do Exercito, 
memoravel conferencia so- 
bre o papel historico do du- 
que de Caxias. 

O ilustre orador não se- 
guiu a trilha batida por 
muitos estudiosos e panege- 
ristas da vida do heroi, 
Criou, para o instalar, uma 
corte de numes brasileiros, 
cujas virtudes escoimadas 
e limpas devem ser a fon. 
te perene de exemplos, en- 
sinamentos e estimulos da 


nacão. 
Situando Caxias na es- 
fera dos genios proteto- 


res da patria, o sr. Georgi- 
no Avelino eliminou da 
pessoa terrena tudo que foi 
contingente e fragil. Pro- 
jJetou à grande figura do 
chefe civil e militar num 
plano de estrelas, deduziu 
as linhas subjetivas de sua 
vida publica e fixou: 
simbolismo “claro” 4 - sim- 
ples as diversas lições que, 
na sua existencia, nos deu. 

Assim, tivemos o Caxias 
soldado da independencia, 
batendo-se por estabelecer 
o equilibrio do sistema na- 
cional denois do chonue 
desagregador com a antiga 
metropole. Depois tivemos 
a acão civil conservadora 
do fundador do espirito le- 
gnlista na America do Sul 
e por ultimo, 'vemos a ee- 
pada vitoriosa de Caxias a 
servico da civilização, na 
mais grave e perigosa an- 
tecipação nazista no con- 
tinente, 

Cada uma dessas fases 
da acção militar. politica “ e 
rocial do admiravel solda- 
do, é colocada num campo 
de idéias. na conferencia 
do sr. (Georgino Avelino. 
Primeiro, a mocidade devo- 
tnda ao ideal das armas em. 
venhadas numa causa no- 
bre e generosa. Luiz Al 
ves do Lima e Silva emer- 
re tenente porta-bandeira 
to batalhão do Imperador, 
galga os postos iniciais da 
carreira na primeira deca- 
ta da independencia nacio- 
nal. O sr, Georgino Aveli- 


E 


E 
bro, o politico atilado mo- 
derando o ardor militar no 
excesso personalista da cam- 
panha das Cordilheiras — 
tudo a serviço da civiliza- 
ção da America, anteci- 
pando o golpe das demo- 
cracias jurídicas na ambição 
materialista, na furia de 
agressão e conquista de que 
Solano Lopez foi grande 
culpado e precursor dos re- 
gimes de rapina e violencia 
que ora, agonizam na Euro- 
pa. 

Assim, temos Caxias, mo- 
delo da mocidade no seu 
justificado desejo de uma 
vida perfeita de beleza e de 
gloria; temos Caxias, fun- 
dador e grande defensor da 
ordem legal, legando ao 
Exercito esse compromisso 
de honra na defesa do con- 
trato juridico, que é o ali- 
cerce das sociedades politi- 
cas civilizadas. Por ultimo, 
temos Caxias, adiantando a 


«vocação americana, na Te-/. 


iencia e de presa, de assalto 
e conquista, de opressão e 
de escravagismo, que sa an- 
tecipou no coração da Ame- 
rica do Sul, intoxicando a 
imaginação de “um devoto 
de Napoleão III. 

O simbo!istão Caxias, des. 
se modo cristalizado na con- 
ferencia do sr. Geocrino 
Avelino, deve ser, realme!- 
te, o evangelho da mocida- 
de militar. E não soment2 
da mocidade militar, mus 
da mocidade brasileira. Se 
o Exercito, recebendo a 
lição de Caxias, puser no 
fundo da concienria a ima- 
gem do dever de defesa da 
unidade e independencia sa- 
cional; o dever de ordem 
legal e disciplina socia!; o 
dever de amizade e de paz 
americana, repelindo a fu- 
ria criminosa da guerra le 
conquista -— todo esse sis- 
tema de conhecimento «lo 
dever militar seria um nltar 
á gloria da Patria. Mas ob- 
tivessemos que o culto de 
Caxias estenda o dever mi- 


ilitar á conciencia civil, pro- 


longue os seus comuromis- 
BOS com a seguranca e so. 
brevivencia, com a ordem 
legal e as liberdades poli- 


no sublima no jovem herói o |ticas até a estrutura civil da 
sacerdocio da mocidade, ofe- inação — e então já não se- 
recendo-se em holocansto de |ria um altar, seria uma ca 
fé no gloria, na sobreviven- |tedral luminosa e vibrante, 
cia e na perpetuidade da |reboando de entusiasmo e 
nação brasileira. Depois, o |de fé na grandeza, na for- 
conferencista anuncia a fun- |ça e na perpetuidade do 





dação, no pais convulsiona- | Brasil. 


do, do espirito legalista pelo 
genio do pacificador. Ad- 
virta-se, que o Imperio se 
encontrou isolado com suas 
instituições herdadas da ci- 
vilização juridica e politica 
da Evropa, na plena desor- 
dem do caudilhismo caste- 
lhano com seus guerrilhei- 
ros, ditadores, usurpadores 

* cacinmes, A espada de Ca- 
xias não somente nos pre- 
servou inteiramente da mo- 
lestia infantil das democra- 
sulamericanas, como 
nbriu vm acero com o ex- 
porro dos tiranos vizinhos, 
fre ameacavam nos conta- 
minar na promiscuidade das 
fronteiras, Por ultimo, O 
'T. Georgino Avelino mos- 
tra-nos o vanguardeiro de 
Fororó, o admiravel vence- 
dor das batalhas de dezem- 


tas 
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Em cima: olliciais paraguaios e brasileiros na “gare” da es tnção Pedro Il. Em baixo: os 


cadetes do Paragual desfilando e o coronel Andrea A 


No Rio os Gadetes do Paraguai 


O Peragual — a nobre nação 
vizinha que vem de ser visita- 
da pelo presidente Getulio Vars 
gas — assoclando-se ás festivi- 
dades da “Semana da Patria”, 
acaba de enviar ao Brasil & sua 


| 





litar do país amigo 


Escola Militar, Corpo de elite, 
representa, bem, & tradição e a 
gloria do exercito paraguatlo, de 
tão grandes e tão assinalados 
serviços ao seu pais, 

O governo e o povo brasilei- 


guller a, comandante da Escola Mi- 


ros receberam, com grandes 
manifestações de jubllo, os ca- 
fetes. Soldados do Brasil e sol- 
dados do Paraguai confundi- 


(Conciue ma 8º pagina) 


é Grandes Proporções Enlre os Rios Loval 
na Segunda Pagina). 


* Os Alemães Terão Que Recuar Para 


-DDD]DDD— DD 


Não Serem Envolvidos 


LONDRES, 29 (U. P.) — Na noite de hole foram rece- 
blias nul.v.as de que os russos lançaram Uma Contra-olensiva 
entre jJincim e topar para pesa a retariturda das ICrçus 

icmbs avançam sobre Leningrado, 
ES “Daly Celegraph ” diz que se a cuntre-ofensiva do 
chter êxito as unidades motorizadas e Coinuns do marechal 
Yitter von EL” podem ver-se forçadas à abangonar a ViCUuSIvA 
e vetirar-se para não serem envolvidas, 

AN que priece, a ação dos russos su dastina a abrir pato 
sagem pelas linhas alemãs para Pekowy ww Ostiow, na Irente 
merivtional estoniana, 

Etgundo o mesmo jornal, trava-se neste momento uma 
grande tairlha entre os rios Levat e Lusta e as noticias pPro- 
vindas o: Berlim parecem indicar que os alemães tomam me- 
úlles = Jio serias para enfrentar a ameaça que se desenha. 

Afirma tambem o jornal que as operações na frente nor= 
tecstão sende aceleradas e que os comunisades russos e Hie- 
mães talvez ocultem importantissimos acuntecimentos, 

Xe refciencis a Tallin, o “Daily Tolagraph* sirima que 
estu “nãc e mais que um montão de ruinas e seu porto uma 
sepuitura ce navios afundados”, 


“A cidade — acrescenta — .parece ter sido, meendiada: -Jty 
no fila 14 de julho pelos russos e nos ultimos dias se lhe Jan- 


quu fogo novamente”, 





Roosevell Vai 
tantes 


Fazer Impor- 


Declarações Sobre 


Assunlos Internacionais 


WASHINGTON, 29 (U. 
P,) — O presidente Roosevelt 
deu a entender, hoje, que tem 
a intenção de fazer uma im- 
portante declaração sobre as- 
suntos internacionais numa pa- 
lestra pelo radio que fará no 
“Dia do Trabalho”, ou seja 
na segunda-felra próxima, 


Inquietação 
Nos Paises 





Ocupados 


Executados Todos os 
Homens de Uma Aldeia 
Servia 


ses |. vos eo. 


ESTAMBUL, 29 (R.) — 
Noticias de Belgrado dl 
zem que os elementos mus- 
culinos de Skeln, 4 margem 
do rio Save, foram executn- 4: 
dos pelos alemães, no dia 4| 
18 do corrente, sob a impu- | 
tação de comunistas. 








Uma Fulminante Ofensiva 


Chinesa em Varios Setores 
Surpresas as Guarnições Nipônicas nas 


CHUNGKEING, W — (U. P) 
— Um comunicado do conse- 
lho militar anuncia, que os 
exércitos chineses de Fukien, 
Chekiang, Hlangs!, Klanzu e 
Anhui lançaram uma contra- 


ofensiva geral no dia 25 do 
corrente, ofensiva que surpre- 
endeu as guamições japonesas 
destacadas nas cidades prin- 
cipais das cinco províncias. 
afirme o comunicado que O 
ataque chinês semeou a ton- 
fusão e a desordem nes filei- 


5 Provincias Onde se Desenvolve a Luta 


Confusão e Desordens Nas Forças Japonesas Que Recorreram a Gases 


ras dos japoneses, que perde- 
ram 1.800 homens em 2 dias 
de luta e até recorreram au 
emprego de gases toxicos, per- 


to de Manchang, em um deses- 
perado esforço pars, salvar sua 
situação. 

A luta mais violenta desen- 


rolou-se nas proximidades de 
Foochow e Manchang. Os chi- 
neses reconquistaram 4 impor- 
tantes cidades e entraram em 


| 


Wukling e Fuyans e interce- | 
ptaram a estrada real entre 
Nankin e Hangchow. 
UM PORTAVOZ JAPONES 
CONFIRMA 
CHANGAI, 29 — (U. P.) — 
Um portavoz do exército japo- 
nês confirmou a ofensiva chi- 
nesa em Chekian e Anhywel, 
acrescentando que os japoneses 
dizimaram diversas unidades 
de dez diferentes divisões inl- 
migas e que as restantes reti- 
(Conclve mn 2º pagina) 








Os observadores autorizados 
consideraram provavel que se 
refira a altuação no Pacífico, 

O presidente declinou de res 
ponder á pergunta sobre se 
acreditava que se poderia evi=- 
tar a guerra no Pacífico, ale- 
gando que a situação é dema- 
siado complexa para se poucr 
fnzer uma declaração catego- 
rica. , 

Declarou que o unico que se 
pode dizer é que “hoje não ha 
noticias”, : 


Nos  circulos diplomaticos 
considera-se possível uma re- 
aproximação entre os Estados 
Unidos e o Japão, porem fri- 
zaram que não existe a menor 
duvida de que este país vá, por 
isso, reconhecer as conquistas 
japoneses ou “abandonar us 
chineses”. 


Os Estados Unidos teriam 
sumo, Interesse em obter uma 
garantia de que o Japão não 
procederá contra as Indias 
Orlentais holandesas, Tallan-= 
dia ou Siberla, e veria com 
agrado o restabelecimento do 
comércio normal entre os dois 
paises, 


A Conferencia 
de Moscou 


Roosevelt Anuncia a 
Partida da Missão Nor- 
te - Americana 


esses 


WASHINGTON, 29 (U. 
-) — O presidente Ronse- 
velt anunciou hoje que de- 
slgnará o sr. Averell Har- 
man para presidir a missão 
norte-americana que Irá à 
Moscou para participar na 
tríplice conferencia — Grã-- 
Bretanha. Russia e Eslardos 
Unidos a ser realizada 
na capital russa. para tra- 
car os plnnos de auxilio 
bélico aos russos em sua 
luta conlra a Alemanha. 

O presidente indicou 
tambem que os demnls 
meinhros da missão serão 
designados na nróxima se- 
mana. e acrescentou que 
emhora lenare ainda quen: 
tas nessoas | a integrarão, 
julga que -sey número não 
excederá de seis, 
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Horneclo de Carvalho dis 
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: Fono Martina Guimnrhea MOSCOU, 29 (U.P.) — Não idade, morreu no dia 13 de agosto trução de pontes de emergen- «en ocidental do rio, pelas reta- aca . Es Acrescenta-se que, foram defla- 

a ; diretor-merento A fipiça contirundias Hoj6 as nas na frente pacinto Val ie EM pia admitiu-se que pia ha russas, ti A Aviação Russa Bom gerados numervsos incendios. 

NT v Cnrv tlolus publicadas no estrangeir Este é O terceiro general alemão ' E | resistencia russa está agora 

p "oii fude rá e | ro. segundo as quais &6 teria | cuja morte na frente oriental se dapolao Co ate es apoiada, em posições previamente bardeou a Zona De Luta-se Em Toda a 

E Danton Jobim, diretor a low a Tnimalgeom anuneça Considera-se que essas três berrar tl Nardi Berlim 

RR eretnrt q À - E, g PO . E Ê Ne 

18 DIRETONFS-ASSIS- Acredita-so que, por um erro |-T3 di Reor aniza ou quatro semanas serão mui- As informações aceren da luta MOSCOU, 29 (UG AP) Foi Frente 

M j: PENTES: ra) transmissão. ne confundiu udienny g to importantes para & marcha contra o inimigo nos Giusrias se- oi que a Fado per russa MOSCOU. 29 (U. P.) — Ao 

Ss € a + . r ás e) "] + t a », LA +. . . 
pr q. Telxetra Lelte | Klew com cldade | ucrantana Seus Exercitos Por de luta, na Ucraina. tores cingiram-se a um breve co- | bom urdeov na noite de ontem 


do N, quo se anunciara na nofte 


| meio-dia de hoie foi noticiado que 
| da ontem ter sido evacuada após 


municado que afirma “haverem 
durante toda, a note passada se 


, : zona de Berlim, onde forum atira 
sido travados violentos combates, 


Henrique de Moura dt Longe da Ucraina, na bacia das bombas explosivas e incendia- 


Traz Do Vale 


heral uma, rudes dutos Houve coopera- do Donetz, trabalham os enge- durante, toda a noite, em Lodos os ho sobre objetivos militares € continuou lutando em toda à 
er remo = Wreção! i cão de elementos du Gunrrdi nheiros para fo er energia] setores. industriais. rente. 
22-2023º Chefe da Medn- | Metropolitana com o exercito Inundado eletrica es O ustHiais des y 








Ina defesa de N. 


Houve baixas de parte u par- 
te, durante os varios atua jues 
! desfechados contra & eldnde de 
IN. antes que as tropas russas 
tabandonassem a posição Rtew 
continua em poder dos russos. 


q e Secretarini 
42-n5T15 Hedaçãos 
| 155% admiulntração & 
Mo qGereneina 22-05 pabll- 
, eliinder 22-=0181 oftel- 
mas! 32-192t: Gravuras 
22-1785 


antes a seceblam des usinas 
hidro-eletricas' de Dnleperpe- 
trovisk. Calcula-se que com & 
destruição da represa os russos 
destrulram propriedades ava- 
ladas em 250,000.000 de dola- 


MOSCOU, 29 — (UU PJ): -— 
De todas as frentes foram Te- 
cebidas hoje noticias infor 
mando que se continua jutan- 
do furiosamente e que O ma- 


0 Japão Abandonará 0 
Eixo na Próxima Primavera 


comenta- 


M Nota — Os 4 . rechal Budienny procura, re- | res, 
DE y dent - 
Edo nt. a a integre Berlim Já Admite | organizar o seu exército, por | Foi informado que no setor 


nho de conpene traz do inundado vale do rio 


de nem diretor, 


pnetonnia. 


de Kiev foram travadas gran- 
E anbitidade 


BERLIM, 29 (U.P.) — Foram des batalhas, pois os alemães 


Prafiyosaa Dnieper. 





de. HMornelo de Onevalho hoje anunciados novos ão te 1 confirmação intensificaram seus esforços Jp ES ST 
mM Junior. | das forcas alema nc cn pl an Se rios “noticiados pelo | Para se ra da capial/ OS DIPLOMATAS DE TOQUIO AD MITEM QUE A ALEMANHA NÃO 
é, ASSINATURAS! tal da Estonia e & do Importan- | inimigos nos Estados Balcani- ucrainiana. Os chefes alemães 
e”; no Faro o Dra soon ROTt ama es Ceone cos, entre os quedas Gino de Cimentos A dita pues sa VENÇA A RUSSIA —— UM ACORD 0 NIPO - AMERICANO eee A MEN- 
a A, 405000 . . BpRGê | 'Talli B rt, em * sucessivos ata- º 
cara o Exterior! ir LD a ça E onataudrE ira unha intormado que ques destinados a quebrar as SAGEM DO PRINCIPE KONOYE À ROOSEVELT! 
Bsenentro ps EO pele a ão a A in as hostilidades se nun aa bata CHANGAI 29 (U. P.) Di Heul te, às auto- | nas de DStroldo par& vliadivos 
à Ao eShos rarto o á - , , UP) — - pticuta , - Cera 
CO CVENDA AVULSA | grado-Morcou de ovin Lenin- | ram, apezar do máu tempo, ação rica A ão end a Zla-se “hoje em fontes nutori-| didados dos “estados “Unidos, tock 


Em todo o Mrnnh sm. 

E' cobrador uutorizudo 
o gr. Jd. T. de Carvalho. 
'Percorre o Intertor do 
pnia m servico dentn fo- 


O “New York Times” diz: “Só 
pode haver uma decisão com 
respeito aos petroleiros que Ja 
se encontram & caminho da 
Russia. Fazê-los voltar sob 


Alem disso, as forças alemãs 
repeliram as: tentativas russas 
de voltar & atravessar o Dnle- 
per nas proximidades de Kiew, 
enquanto que a “Luftwaffe” 


Informa-se que OS alemães 
não conseguiram aniquilar o 
exércit. russo da Ucrania, ten- 
do sido possivel retirar esse 


que não Assejavam que suas 
torças  navuals Impedissem os 
envios de materiais norte-time- 
teanos para VindiVostock, por- 


rizou pela evacuação da cida-| de locais, que os diplomayas 
de de N, que se acredita seja de Toquio acreditam que o Ja; 


pão talvez retire-se do Eixo na 
; Nehyheva, a oeste de Kdev. | Próxima primavera, Cuso à Ale- 


Pelo que se sabe até ngora, 05 manha não vença a Russia é 


| 
























? eng quanto istó provocaria, prova=| qualquer ameaça seria um ato 

lha o sr Resinas, Per- Pia a niaauer ca exército para O outro lado do russos continuam mantendo | aumente a agitação no resto da | velmente, hostilidades ! abertas ar ivel CInVÍdes e debilida- 

rota. nnnso inapeteno en a bacia Industrial do Do- | Dnieper, depois do que fol des”. Kiey Europa. Os referidos círculos, com a participação dos listados | de. se o Japão formula qual- 

EPRESENTANTES: netz, entre o Dmlener e o Ros em seu poder. : p Ç s e 5 p 

de di Fi mn iorl- toft, que E nutivente É à prin- | trulda a gigantesca represa do Em Leningrado os alemães declararam que o Japão não es | Unidos e da Russia, quer advertencia contra & pAn- 

Dto cmo) ORVi 11 ESET Dnleperpetrovsk tá, atualmente, preparado para| Devido & experiencia do pas: | sagem desses navios, ou tom 

pônto (5 OERido dife fe produção dra andando : continuam fazendo pressão so-| abundonar o Eixo, atribuindo | sado ás autoridades norte-ame- | alguma medida hostil contra 

vinda né Godi A h Segundo notas, aqui se nes as ea da cidade, mas | aos membros do Exército nipô | ticanas incltnam-se a aceitar ! eles, é porque está deliberada- 

7 VOO ARE ta d “| das o transbordamento 60 m exito até agora, pois 0| nito em Changai as recentes de | com reservas esses desejos o mente decid do a dar um pas 

mario: entar es RUA manto OR tormação as Dnieper, provocado pela des- | terreno pantanoso contribulu | clarações. particulares, de que ucredilum que o presidente ER O ge njaNassa aaa 

hero Bndnco, 488 — Sn forças russas tinham destrutdo truição da represa, cobriu cen- | muito para entorpecer os mo- R altança do Barao a causa bá-| Roosevelt fez sentir qo embal- O uNew Cork Herald “Pribus 

las 35 o MM — Telefone: o gigantesco «dique de Dnfepro- | tenas de quilometros quadrados vimentos das colunas blindadas Sica de suns diticuldades atuals| xudor Nomora a firme atitude ,e* giz que & mensagem de Ko- 

divat: petrovsk, porem, admitio-aa que” e inundou muitas cidades si- | dos atacantes. aique ela asia abandonada pou fes cuRtidos Unidos som respel. os Eq tanto” Ronsevelt 

causaram serlos danos À ma- O. os envios de materials a rem, 

y Permambuco — Recife aria eletrica de fabricação | tuadas Da parte inferior do Os :H - AS Boticias de Toquio indicam | Russia, de modo que o Japão EEVEVA esto drama matico 

Ca Rol Dunrte. norte-americana com que, esta- | Flo, sobretudo na margem ocl- s ungaros Confir- | que os japoneses sentem. cada | abster-se-á, provavelmente, «de do que importante. A posicão 

Ê (2) Do lapa roseta brio dental, onde se acredita ter | mam os Contra-Ata Vos nténca atmpasiho. pelos Ee aurea: atos que uipeçam: defl. !mtunl do gabinete japonte &, 

o! Ai —  Mnceló a sem - - - | mães, porem estes fazem tudo vamente. toda tentativa de Indiscutivelmente, dificil diam, 

A Adi sto ONO necessarios dois Anos para re- ea nel de mor quanto podem para manter sua aproximação entre Washington, e te dos militares fracassados, que 

ço (x) pará-io. os, surpreendidos pelas aguas. ques Russos influencia sobre o governo, ni | Toquio, exigem uma ação desafiante Já 

h eia — Sulyndor M Mais U Pa Os meios russos antecipam E ponioos, Esperando que cao D ] Sa do S que a posição do Sano a sRos 
CRB reflio DP Norbn dr, orre ais Um Gene- | que as inundações durarão en- TAMBUL, 20 (Reut — | munterá sua atitude em avor eclar ra desesperada. as, o 

sh Publicidade: | Alemã o 3 e 4 semanas e impedirão Os contra-ataques Pão o lon- ao Eixo até que sejam resolvi ações do sr. motivo, algum Vo que Pete 

ta g e , 

Ro 22-3018 Fusca de alemães de estender pontes | Ro do Dre a Omruniendos das 08 quentes MS Oda Grá- Sasson du nos leve s uma transação 

E PR em qualquer ponto situado Fun dos ultimos comunicados Bret se os uno sia Di que possa ajudar O Japão a do- 

Ea AÇA TIRA. BERLIM, 39 GULA) lite O | abaixo da represa e que a cor- SAIS “E EStANHA, BOMBAIM, 29 (Reuter) — ter o temporal até aro se pro- 

E DENTES, 77 “Voelkischer Beobachter" revela | canteza, acima d tores “Dizem esses comunicados que, Os ctrculos autorizados acre | Entrevistado pelo | correspon | duzr. alguma — mod ficacão na 

CARA hoie atre o comandante de divisão , Acima da mesma, não obstante as sistematicas di- | litam que o embaixador Nomura | dente da “Reuters”, sir victor | situação européia que o permt- 

TER Kurt Kalmukoff, de 49 anos de | nará dificil, até Klew, & cons- | versões de grande numero de tro- | HPOCUTA resolver em Washin-! sass | , / ra seguir para diante alegre- 

R$ . pas russas na áreaído  Dnieper | gton questões concretas, como on declarou, ao regressar mente. Acreditamos que lato 


de uma viagem á América e ao 
cidadãos e a redução das restri | Extremo Oriente, que existe, 
cóes económicas, como primeiro hoje, maiores realizações, na 
passo para um renjustamento América do que nunca, e que & 
da situação no Pacífico, Umu; atual guerra merece tanto in- 


vez que o presidente Roosevelt | tere 
procura impedir uma crise. des pás! quanto PuA 


Opina-se, ao mesmo tempo, a américa, continuou o sr. 


onde estão se empregando em con- 
tra-ataques. é obvio que todos os 
sacrificios dos seus esforços pa- 
| ra romper O cerco têm redundado 
em fracasso quanto a impedir o 
avanço aliado, Grande numero de 
canhões russos, “montados ao longo 
do Dnieper, foram — silenciados. 
As forças aliadas, em ataques res | 


gorá compreendido em Wanhin- 
gton é que o sr. Cordell Hull é 
o presidente Ronsevelt não mMo- 
difiquem o carater dessas con= 
versações, que receberam eX- 
cesslva publicidade.” 


Acordo Entre Os Esta- 


a reputriaçao dos respeclivos 


É Desfechado Pela R. A. F. Um 
| Tremendo Ataque á Região de Ruhr 





p que o Japão procura obter con- 1 e a ão? 
= pedoa tia | demonstrado a sua | cena s de TordenHte a obter CON": sasson, olha para o Extremo dos Unidos e o Japã 
ista 


de. Às perdas aéreas 
hungaras não excedem ia 


anteriormente registada, 


Os Alemães Nos 


Unidos é “do. Grã Bre.| Oriente como um negocio pro” 


tanha, afim de Impedir uma, pró acrescentando que o Ja»: 
ob ra BI diti- | pão não será louco a ponto He mando que um 
aos fundos. Tipônicos do Alsca arriscar-se á hostilidades com | celaria japonesa declarara JU pal 


da med 


'NO XoRR (U, P)i— 
Unenê — A: SB: CG. captou 
uma: transmissão de Berlim intors; 
porta-voz da chan» 


E DUISBURG, IMPORTANTISSIMO C ENTRO INDUSTRIAL, ATINGIDA 
PELAS BOMBAS DA AVIAÇÃO BRITANICA ' 


Es- 
































Pantanos anglo-saxonicos e 4 firme atitu 





aquelas duas democracias, vis» | chegado a um acurdo com Os 


dor destes diante da questão da | sendioos * Japão não astá em | tados Unidos. : 
. Tailandia, que bloqueia o- | “tndições de.terçar arinas com em Do Prin- 
Estaleiros, Entroncamentos de Estradas e Docas Arrasados Pelos In- | MOSCOU. zo (Reuter) = Com | Tamnio expansionista. a dNo as forças reunidas, da imglateee | Mensag ç 
Ê eis z . a destruição da gigantesca barra- para O sul, e à possibill de de| ru e dos Estados Unidos, no cipe Konoye a Roo- 
y cendios — Dez Aviões Alemães Abatidos fem do ciniener o inimigo se de- Mus a campanha niena na Rus | Farifico, particulaimicuie Je- sevelt 
ora co a - 
| LONDRES, 2) — (ReutersY | as docas de Rotterdam, sobre | nente é encarada nesta capl- berta de axua € pântanosa, além prolongue-se até depois do | vando em linha de coma à aus 


+ 
Fornecendo detalhes sobre | às quais os aviões 


oé pesados ataques da RAF, 
desfechados ontem à noite con- 


centro era temido pelos ale- 


mães. Multas dentre as tripu- 


jações dos aparelhos atacantes 













tura entre 50 e vinte pés. 


fmensas colunas de fumaça 


tros que 
ques. 


voaram a al- 


tambem sofreram ata- 
Pelas fotografias tiradas 
por ocasião do ataque, pode ser 


tal como inteiramente falsa, 
uma vez que as perdas brita- 
nicas cifraram-se a sete bom- 


de Intervenção na Pro- 
vincia de Mendoza 


| 


de que foram sistematicamente 
destruidos os estabelecimentos fa- 
bris e outros que ficam na mar- 


que nopônico pela Siboria, 
Os membros da Armada Ja 





| 
e Regressou à Ancara 





ponesa em Changal, Informa- 


inverno, o que impediria o ata- 


palses e principalmente agora 
cue a Russia está contendo q, 
Eixo no Orlente. 


perioridade aerea dagucits sor | 


esião em condições de susten- 
tar um ataque armado au gua 
l£e cheguem auxílios e «que 


“culos bem 


TOQUIO, 20 (Reuter) — A 
primeira indicação & respeito da 
natureza da mensagem pessoal en- 
viada pelo principe Konove. presi= 


Di 
tra Duisburg, uma das mais ri- | erguiam-se dos estaladeiros. As | bardelos e cinco caças confor- EA gEa tia dente do Conselho ao sr. Roose- 
A cas cidades industriais do Rulu | bombas explodiram entre na-| me já anunciou um comunica- dr ces pardo ey tal mine | Vet foi fornecida hoje pela agen- 
vam e ponto de junção tervoviaria e | vios, guindastes, cais, maqui. | do do Ministerio do Ar- m H| Xd r UIT ) pela oficial inponesa, a qual ce 
; ) a fortemente protegida que a 
E comunicação fluviais, O Serviço | nariosie alpendres ao longo do a ER e e o Japão não ousaria bonitas q A clara que És La po ÃO 
“Mi de Informações do Ministerio cais. Um grande navio foi pre- | ()s Deputados Argenti- ataque contra est ã ds comente aos acontecimeinos 
vê das ct t O que a posição. relativamente aos & 
oO: do Ar diz que. us defesas ger- Sa das q amas enquanto out A L . [he Er omp e || as er as Opvina o sr. Sasson qua &s utuais que Se relacionam com & 
Po manicas demonstraram com um ticou envolvido pela fumaça das | NOS provaram a Lei | Indias Orlentais holaná.sus, | Sittiacão no Pacífico. : 
Do atro ataque contra o referido | DOMDES alem de diversos ot- ; 


A informação da agencia não 
comporta detalhes. mas nos ctr- 
informados desta ecapi- 


ral obina-se que os objetivos Nt- 


; á BUENOS AIRES, 28 (R,) — qualquer tentativa de invasão | ponicos consistem na terminação 
declararam que jámais haviam e comeram o A Camara dos Deputados apro- [o F N R > T | : sia e inca do caso chinês e no guancra 
visto tão violento fogo anti- : À vou o projeto de lei de inter- é pelos Estados Unidos, partindo | to ne uma maior estera dr 
aja altitude sobre Roterdam. venção federal na provincia de cva ase as e ações eu 0 vm Turcas das bases da Filipina. Quanto prosperidude na Ásia Oriental, 


| Alguns bombardeiros viram- 


pulação viu as bombas explo- 


to calam, de uma esteira de 
luz branca, parecendo “enor- 


mes flocos mortais de neve”, 
Apanhado mima concentração 


de luzes dos holofotes, um 


bombardeiro “Stirling”, de 4 
motores, viu-se cereado de pro- 
jetis por espaço de 15 minu- 


direm acompanhadas, enquan- 




















gados que 10 
migos foram 
us operações 


nica. 


regressaram ás Suas hases. 
Sem Importancia a 


10 Aviões Destruidos 


aviões de caça Inl- 
destruídos durante 
de ofensiva reall- 
zadas hoje pela aviação brita- 


Dez aparelhos pritanicos não 


Atividade da Luft- 


Mendoza Os deputados da di- 


Um Filme Sobre a Ma- 


rinha Britanica 


LONDRES, 29 (R.) — Infor- 
ma-se que o Almirantado Brl- 
tanico cooperará no maximo 
de suas possibilidades, na con- 
fecção de um fllime da “Co- 
lumbia Pletures”, sobre a ma- 





COM O PRESIDENTE INONU 


ESTAMBUL, 29 — (Reuters) | do a Ancara, onde, logo que 
— ,Os circulos politicos desta | chegou, entrevistou-se com o 
capital fazem prognosticos 50- ministro de Estrangeiros, sr. 
bre o estabelecimento de uma Saradjoglu. O sr. von Papen, 
nova fase nas relações entre & | ao que se dizem nos circulos 
Turquia e o Reich, sobre cuja | alemães, deve partir brevemen- 
natureza, entretanto, nada 88- te para submeter-se a um tra- 
bem adeantar. O unico fato reai tamento e talvez a uma ope- 

















| 
| 


e Changal, o er. Sasson derias 


gucios até a instauração ida 01» 
dim de congelamento e pude- 
ria continuar assim caso c:m- 
«cguisse materias primas no ea- 
wangeiro, ' 

O sr. Sasson disse ter sido 
tyiormado pelas autoridades t&- 
penesas em Changai que, no ta 
go de hostilidades, “esta ciuade 
rao seria anexada mas sont)- 
nuaria a ser “encarada comt 


com o escopo ulterior de uma piz 
Ocenno Pacífico. 


! o ce 
andar 1OIPOS LONDRES, 2 (U. P) — reita estive tes d ror que esta cidade ia d:seu- permanente no dd 
; de ge a a IE anuncia-se em círculos autorl- debates. gn paid Ce 0 EMBAIXADOR ALEMÃO CONFERENCIOU volvendo perfeitamente seus De Do Renove. era da em 


consequencia da querra russu-ale- 
mã, 


| mm 


Caiu Do 2º Andar Ão 
Solo 


A VITIMA FOI INTERNADA 
AO H, P.sS. 


rinha inglesa, entre as notícias que circulam | ração em Viena, por isso que | rm ig ter ' 
Ens: aca ço a wafe adianta-se, outrossim, que| é o de que o embaixador da | está atacado de calculos nos ÇÃO ANS Nelson da, Silva Morais, de 24 
tora de cont ole A s00 ; Londisas, AB, (Reuters). — esse filme já está nos primei-| Alemanha, sr. von Papen, in- | rins. Diz-se tambem que não é |CANA E à ENTREVISA ROO- | 65 ajudante de motorista; mo- 
lot da “dá pra O | A atividade da “Luitwatte"” | ros estagios de produção. terrompeu sus férias regressan- | de todo impossivel que venha a SEVELT-NOMURA pagar ERRA Toão di E lá 
E o conseguiu de novo con- durante & noite de ontem fol ser substituído por um mem- NOVA-YORK, 29 (U. P.y — on sm noite calm a dal 
rolar o aparelho e vôou até é sem importancia. Alguns avi= A imprensa novayorkina não predio 22 da rua ra o 


sua base, sempre naquela al- 


tura, tendo aterrissado sem no- 
vidade. 


importantes pateos de entra- 
da de ferro. a estação ferrovla- 
ria e as docas interiores de 


(Dulsbrre-Rubrort. 














tares e Imiustriais de 


burg. onde 


des isolados arremesaram va- 
rias bombas sobre East Anglla, 


ataques contra objetivos mili- 


irromperam grau- 
des incendios logo após aS EX- 


UMA FULMINANTE. OFENSIVA 


(ConrlusÃo dr Iv pagina) 


bro mais jovem do partido na- 
zista nas suas funções de te- 
presentante do Reich em An- 










diu uma entrevista ao presl- 
dente Inonu afim de “desfa- 
zer a impressão causada pele 


dente Roosevelt e outras altas! audiencia concedida ontem ao 


atribue grande importancia fa 
projetadas conversacões entre O 
presidente Roosevelt e o em 





ao sólo sofrendo em consequencia 
da queda graves ferimentos. 
Conduzido para o Posto Central 





causando ligeiros danos. Não CAIA. balxador janonda Nomura bem de Assistencia, o infelia pemem 
, 4 for segui a lamentar. : ramo aos protestos niponicos veio m falecer nouco denois CE e 
mA fores principal conserut | a tr lado, 08 aviãgs da | ES ouio| lado, (amegiraçã | POA remonna “mortesnmerica: si Recorte 

parte industrial de Dulsburg. RAF  desfecharam violentos INESA EM VARIOS SETORES que o embaixador alemão pe- 


Um Misterioso Individuo Fazia 


1 
foram vi- I raram-se em direção ás monta- | autoriâades do governo norte E 
gorosamente at; : y pleóes das bombas de alto | nhas, é embaixador da Gra-Breianha, Ni i L h p á M 
eteltos pic aid a hoder  explostvo e incendiario | MEDIADOR NORTE-AMERI- cream sr. Knatchbull-Hugessen ”. Rá S Um NOSos dra U ar 


Puderam as trinnlanões obser- 
var as hombas acortondo sobre 


os estnholontmontns Induetriats 
As exninsáns, 


e <sfmente mosto Esmmnn fonnle 


no caminha do recrncen as tri- 
princãos fine bhambnrdolrne dal. 
xnrom ce ovlctar as enormes 


linepne de fron, 


putas chame 
ptloriam q miinhentas né de 
qutva, (usnavam Jarena áreog 









alí lançadas. 
egualmente atacadas 
êxito por 
Importantes, 


Ajemanha e dos 
tanicos deixaram 


às suas bases. 


A's docus de ostende foram 
com 
formações menos 
o mesmo aconte- 
cendo contra outros objetivos 
situados na zona ocidental da 
territorlos 
ocupados, Nove aparelhos bri- 
de regressar 


Sabe-se que durante as ope- 


CANO EM CHUNGKING 
LONDRES, 29 (Reuter) LO 
corresnondente da agencia fran- 
cesa independente, em Chan: 
gal, comunica o seguinte: — 
“Tm mediador especial e 3€- 
mi-oficioso norte-americano es- 
tá atualmente a caminho de 
Chungking, especialmente en- 
carregado pelas autoridades ja- 
ponesas de sondar o governo 
do marechal Chiang Kal Shek 








A propósito dessa noticia, 
acredita-se que a missão do 
professor Stewart está fadada 
no fracasso, uma vez que os Ja: 
noneses não parecem dispostos 
a evacuar as posições-chaves 
que ocupam na China, nem 03 
portos lltoraneos de que se 85- 
senhorearam. 

For outro lado, os dirigentes 
de Toquio desejarlam que O 
marechal Chiang Kai Shek con- 


MISSÃO ECONOMICA DO 
REICH EM ANCARA 


ESTAMBUL, 29 — (Reuters) 
— A embaixada alemã em An- 
cara reservou, para o dia 8 de 
Sstembro próximo, doze apar- 
tamentos no maior hotel da- 
quela capital, na expectativa 
da chegada de importante mis- 





RECEIA-SE, POR ISSO, 


A POSSIBILIDADE DE 


UMA TENTATIVA DE DESEMBARQUE NA 
INGLATERRA —- VIGIADAS PELA POLICIA 
TODAS AS ESTRADAS DO CONDADO DZ KENT 


LONDRES, 29 (U. P) — 
Agentes de policia, guardas na- 


perseguição, escondendo-se num 
bosque vizinho. 


4 EP ADS “ pomberdetro | raçõ vidas a efeito ho cordasse na formação de um são economica do Reich, ten- | Slonais e tropas do exercito es- | “Tambem sã E na 
a PRN ao amo Mie po rea A noel ui aa de tun de nRZ| Foverno que contasse com 0] do á sun frente o ministro Clo- tão empenhados numa busca, | mesma zona ora ia ho= 
Soa cnnta Ve e mpti- | inimigas no  ntinante “qe! pis Pato beim em : ala concurso de Wanr-Ming-Wei, | dius Naquele mesmo dia, q em- na zona ocidental do Condado | mens- 'cujos movimentos des- 

o da retnouarda ainda | lotos da RAF abateram dez Fe is Pag td chefe do governo de Nankin, | haixada oferecerá uma gran- de Essex, afim de descobrirem | pertaram suspeitas, Um deles 

porre quvir ne áens de nma ex-| nvlões sermmrcos em comba- | sidade de venching, vastamer.te ita pelos niponicns, a que | de recenção divlomatica, Os n e ria de um misterioso | delxou enir um mapa da região 

plosão na divenão de mutchntr:| tes ali trovados. Des aviões | considerado em toda a China Meus a polEoAIGE qacios dd observan- ia Pee enão a = qual estavam assinalados 

da moda; amarela estava cem ingleses foram tambem aba- | pelas suas Idéias humanitarias | ESPERADO NA AUSTRALIA a ao ntos e, mais, & visi- | ao amanhecer, 0 que rd je Dal lapis os aerodromos da 

milhas dtetonte, mndn o firma | tidos. O plloto de um deles |e pacifistas, dizendo-se que, UM nEvRESENZANTE DE x o embaixador: turco so |a possibilidade ane Z Yvecear - Segundo uma versão, um 

menta petava Uminodo nelas conseguia salvar-se 4: para- | quaisouer que sejam os frutos CHIANG KAT CHAIE chanceler Hitler e a nrolonga- | tiva de desembar ma tenta- | destes homens no ser interro- 

etrmeç uneimolhas dns jresmains | queda. da sua missão, o dr. Stewart SINGAPURA, 28 (Reuter) — na nermanenria, em Rerlinr do que. gado em certa ocasiio anter N- 








poem Pncenmremies «*"*ontamente n 


territorio Inimigo. 


mn Cepvton de Tnformacões É 


o 


AR] 


sqloteterio do Ar escreve tam- 


A firmativa 


gundo a qual 
“Luftwaffe” 


os pilotos 


“contida no co- 
municado alemão de hoje se- 


haviam abatido 


será bem recebido pelas auto 
ridades chinesas. 
A missão desse mediador co- 


“nnselheiro da embaixada mer- 
meanica em Ancara, sr. Krool. 
nonelulu ser provavel que a Ale- 


Prenara-se acuf nma ttande re- 
repção go Sr .Hsumo w inistro 
de Chimeking na Australia. em 


/ 


Todas as estradas do Conda- 
do de Essex são vigiadas com 
particular atenção. Quando se 


toy uma ecarteeva dm tr 
de e deu um “ te 
Ambos [orrm - 


1= 


incide com as conversações do) virtude d EE netan-| manha esteia em vesper a sos lugares, 1% ' úfo 
é S SAÇHES € ude de crescente importam m vesperas de | jperceberum os 5 ' " , 

hem os ataques em dia claro | 81 aparelhos ingleses durante | almirante Nomura. erhbaixador| cla da Anstralia pars ? defesa | iniciar uma fase de maior ati- ode entar nas toi movel: Ve cem QLITAR-IOCE 
pratiendos quinta-feira contre) rem” facas Co to comi l em Washington, com o peest- vidade na Turquia é ndividuo, | conduzindo mulas, da praia ao 


“ou liberalismo asiático, 


l 


mas este conseguiu iludir as 


automovel. 


j ( 
a BIT) 
ê 
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pesam 











DIARIO CARIOCA — Sabado, 30 de Agosto de 1941 


Sem Encontrar Resistencia, Continua o Avanço 
dos Ingleses e dos Russos No Territorio do Irã 


Forialecida a Posição da Inglaterra Em Todo o Orien te Proximo —- Capturados Pelos Britanicos Canhões 


"ONDRES. 2» (U, P.) — 
l priltacas € russas cou- 
noju avançando pelo Ler- 
Ltda, sem encontrar re- 
cotttcia. Jomiretanto, Us diploma- 
vs res paises estudam os 
“de unpedir que 4 Alemanha 
o) lru como base para um 
o au Oriente Proximo. 

los iutorizauos desta ca- 
IugUran-SE dé eclarur si se 
estilta Mn Ucupação dos pon- 
Vestrntegicos do pals “ questao 
os | — que ju não cous- 


As Julia 
porp sie Debate 
ruivo du 


sserátia 


ue um problema militar, mas 
su de politica exterior". 4 
Paril 08 britânicos a cessação da 
FeSiMbe CH DPL Liga imposta no 
iralecimento de sua posição em 
tolo O Uriente Próximo. am 
despacho vricial informa que O 
Alto comando britanico em Bim= 
ju atinciom uue os Jrantanos rea- 
Caatans Ubin tentativa, de Feia: 
PRE . crucuação de Kermansha 
aié vodu 1 de setembro, Não obs- 


comandante britanico exi- 


Lat Ú E 
vo Citeve 4 pronta retirada 


um É A 
a rropus Iranianas antes que às 


vrçus do Na pudessem “estubele- 
cer pusições dentro da cidade, 

cr britunicos tambem avança- 
+ pelo setor meridional, ao lon- 
à rio Karun, até Ahwaz, en- 
ue ps colunas rusass che- 
o lago Ur- 


] 1 , 
ria a Dilman, sobre 
ma y E 
tim fonte britanica intormou-Se 
que a captura de canhões  anti- 
anques “Skoda " movos, com niu- 
nicões * outros abastecimentos 
cmstitue uma prova de que os ale- 
nie srualizavam preparativos no 
ira para a luta contra a Wrd-Bre- 
muha e Russia. 
vão foram confirmadas as nos 
- de une as tropas breanicas 
e russas ja estabeleceram conta- 
Não obstante presume-se que 
forcas de ambas as potencias 
se encontram nas proximidades 
de Lrmuas, , 
(Cruanio às conversações diplo- 
mulicas, à principal exigencia 
cresentada pelos britânicos as 
ta * de que se permita aus alta- 
dm ocusar Lodos os pontos estra- 
mgicos e se lhes reconheça o 
de utilizar os portos, ter- 
rovias. votas fluviais e outras 
as de comunicação e branspor- 
ve di Irã. Alem disso, deve-se 
aserurar O funcionamento “dos 
“o etroliferos e das refina- 
Anglo-Iraniana Oil Com- 


co 





nam , 

Ledicuu-se nos circulos britani= 
sos qse se forem aceitas as exi- 
cenciis, as forças de ocupação 
grão reduzidas ao minimo neces- 
sro para impedir que d ameaça 
i que 


vm ua frentes mais ativas de 
mtos 05 homens dispomveis e 
me us unidades de ocupação se- 
am forcosamente reduzidas. 

de imitanicos ja fizeram acor= 
destinados a auxiliar a popu- 
so do Irã com 700 toneladas 
de trigo. as quais foram pedilas 
nuse sotorrer os habitantes das 
zouas meridionais já ocunadas e 
smunciam que farão outros en 


ios, ; ] 
Entretanto as autoridades bri- 
4 





Das pura que adotem tola; as pre- 
-auções necessarias conra |ossi- 
ve.s tentativas de sabotagem por 
parte dos elementos inimigos 
Acredita-se que numeros ale- 
mães ainda se encontram no país 
bois não conseguiram atravessar a 
fronteira turca devido q rapido 
avanço das tropas alisdas. 
Dois navios petroleiros italicnos 
ue foram avariados no porto de 
endar-Sispur quando os britatii- 
cos desembarcaram ali, talves se- 
rão reparados e utilizauca pus 
britanicos 


' Em Panico Os Ale- 


mães no Irã 


QUETTA, 29 (Reuter) — Os 
Aemães no Irá estão em pani- 
co procurando sair do país cor 
toras as estradas possiveis, di- 
zum noticias recebida, aqui, 
Cerca de cem alemães, distarça- 
du: como nativos do tweluchis- 
tuo e montando cameis, che- 
“aiam á fronteira entr: o Id 
e o Beluchistão, tugiudo ao 
avEi.çc auglo-russo. 

wunforme fol noticlaro, estes 
fugitos se destinam ao porto 
de Clarbar, no mar Aravico, 


Satisfação Na Turquia 

ANCARA, 29 (Reubzr) - Os 
e'rr..ios oficiais turcos recebe 
ram com satisfação 4 rolicia 
da cessação das hosbililades no 
Iê. A ocupação brilani;a va- 
rar.tiié à Turquia uma novo )! 
na e abastecimentos. Fkz-70 
recaltar neta capital que em 
crso de necessidade, à CiÃ Bre- 
tanha não se faria esperar para 
socorer a Turquia, socorro esse 
que poderia vir de tras pontos 
distintos: Irã, Iraque e Sirla. 

De outro lado, o embaixador 
norte-americano em Ancara, vl- 
sltou, ontem, o minisuo Sara- 
Joglu, a quem manlfestou que 
os Estados Unidos são solidarios 
com a ação anglo-russa no Irã. 


Tropas Britanicas De 
Avião 

CAIRO, 29 (U. P.) — Sou- 
be-se extra-oficialmente que 
foram utilizados os aviões da 
RAF para conduzir varios va- 
telhões britanicos do Iraque ou- 
ra diferentes pontós do Irã. Os 
aviões utilizados nessas opera- 
ções pertencem à mesma for- 
mação de aero-transportes jus 
foram empregados na condução 
de tropas durante a campanha 
do Iraque contra us forças in- 


Não se sabe o numero desses 
aparelhos empregados nas ope- 
rações do Irã, mas se supõe «que 
em nenhuma das campanhas 
anteriores se recorreu a este 
melo de condução, 





à Vinte e Uma Repúblicas 
Americanas Poderão Ulilizar 
os Navios Estrangeiros 


Retidos em 
lemisferio 


Portos do 
Qcidental 





CREADO NOVO ORGÃO PARA A DEFESA 
DOS ESTADOS UNIDOS 


O Vice-Presidente Wallace é o Orientador do De-| 


partamento Anunciado 


1 NOVO ORGÃO DE DEFESA 
WASHINGTON, 29 (U. P.) 
O vice-presidente da nação, sF. 
Heney Wallnce, iniciou os tra-= 
talhos do novo Departamento 
de Prioridade de Abastecimentos 
e Adjudicações, cuja criação foi 
amuntinda ontem á moite pelo 
presidente Hoosevelt afim de | 
corrigir certas falhas do pro- 
smuna de defesa nacional. Com 
esta importante medida por-se-á 
fin à disputa de jurisdições en- 
tre o Departamento Adminis- 
trtivo da Produção e o Bu- 
rena de Controle de Preços e 
Mstucimentos Civis. 

O presidente roosevelt espera 
que o noyo orgão anule muitas 
dificuldades com que tropeça a 
produção e acelere todo o pro- 
eram de rearmamento, O De 
partamento criado equivale à 
um Ministerio de Abastecimen- 
tos e é formado por uma Junta 
de sele pessoas com plenos po- 








deres para resolver as questões 
de proridade, São membros 
Gesti Junta os srs. William 


Koudsen e Sidney Hillman, ex 
dirigentes do Bureau Adminis- 
tWutivo da Produção; coronel 
Prank Knox, e general Henry 
Vimson, Secretarios da Marie 
tha e da Guerra respectiva- 
mente: Leon Henderson, admi- 
Mistrador do Controle de Pra 
tost Harry Hopkins, administra- 
“or do programa de Arrenda- 
mentos e empréstimos; e Hen- 
'º Wallúce. que ocupa o cargo 


te presidente do Bureau de 
tes Econômica, recentemens 
tecrriado, 

WASHINGTON, 2) (NR) — 
"ot anunciado pela Junta Im 


“enmericana de Conselro Eco 
vómica e Financeiro que, todas 

Vinte e uma Repúblicas ame 
Poeanas poderân utilizar os nas 
dos estrangeiros retidos em 
vilas do Hemisferto Ocidental 
d+ Junta estudou durante sela 
“esbs 4 questão, num esforço 
Pe minorar a situação america- 
Pi de falta de embnarenações, em 
Virtude de lorem sido desviados 


Mira a Inglaterra e o Ortente 
sinos os núvios  estaduni- 
CPuces, empregados nos serviços 


e "buslecimento a nosso alia- 


surgentes de Raschid All, 


Ontem Por Roosevelt 


O sr. Sumner Welles, presh 
dente da Junta, declarou que 
“esse nto, supra referido, foi o 
mais acertado e concreto passo 


ue jnmais deu essa mesma 
unta., a 
“Tal resolução — disse o sr. 


Welles — vem provar U que por 
dem fazer esforços coligados ao 
invés de esforços individuais, 
que não conduzem, em geral, a 
venhuma iniciativa”. . 

A Junta Inter-Americana de 
Conselho Econômico-Financeira 
disse que “compensações justar 
e convenientes seriam feitas anos 
puises afetados pela mencionada 
medida, a qual era tomada vi. 
sando defender os interesses 
econômicos das nações do nova 
mundo e preservar a paz na 


América”. Re 
, los Estades Unidos 
ar en Das doravante, de 


ee chcarregará, [ 
operar com os navios dos pai» 
nes. cuja organização atual mão 
permite a utilisação e tripula- 
cão dos mesmos, A 
O governo. britanico concor- 
dou em reconhecer essa trans- 
ferencia de navios, anunciada 
agora pelos Estadso Unidos €, 
renunciará, portanto, a seu dt- 
reito de guerra, de tomar e ma- 
aobrar navios inimigos, desde 
que eles se achem nas condi. 
ções estipuladas pelo que decla- 
rou a Junta Inter- Americana. 


JONGA INSPEÇÃO' DE 
UMA PÍCIAIS AVIADORES 
AMERICANOS 


FASHINGTON. 29 (R) 
Em pesbad de oficluis avindores 
norte-americanos, chefiados pelo 
major general de aviação, Geor- 
re Brett. empreenderão em bre- 
ve uma excursão. pelas frentes 
de guerra da Africa. Medilerra- 
neo e Atlantico, afim de vrenli- 
zarem um estudo sobre as ne 
cessiiindes britanicas em mate- 
rlal de guerra norte-americana. 

O Denartamento de Guerra 
no anoneiar esta notícia, disse 
que a data da partida deste 
grupo de. técnicos não será pu- 
Hlicera e que tambem não 
haverá programa  prefixado 
quanto ao ilinerario e a dura= 
ção da excursão. 








Anti-horeos da Fábrica “Skoda” =. Russos e Ingles es Nas Proximidades de Urmia 


tunicas deram ordem ás nuas iru- 0 





O Eixo Decidiu Continuar 
a Guerra... 


O Que Resultou do Encontro Entre Hitler e Mussolini no “Front” Ori- 
ental — Já Se Avistaram Onze Vezes Desde o Começo da Guerra 





Berlim, 29 (United-Press) - 
Segundo mnoticiou-se oficial- 
mente, hoj, Adolfo Hitler e 
Benito Mussolini reafirmaram 
sua decisão de continuar a 
guerra até conseguir a vitoria 
final. A' esta conclusão teriam 
chegado na conferencia reali- 
zada por embos na frente 
Russa, entre 25 e 29 de Agosto. 

Estas conversações, durante 
as quais passaram em revista 
as forças alemãs e italianas 
que operam nas frentes norte 
e sul da Russia, foram as pri- 
meiras celebradas desde que 
se iniclaram as hostilidades 
contra a União Sovietica., 

Seu ultimo encontro, reali- 
zado a 2 de Julho no passo de 
Bremer, precedeu de vinte 
dias o inicio das hostilidades 
na Irente oriental, Esta é 11, 
vez que se entrevistam os dois 
chefes do eixo, 

Animados pelos exitos obti- 
dos pelas forças do eixo, am- 
bos estadistes declararam que 
os dois requisitos essenciais da 
vitoria e da Nova Europa são 
a destruição do Bolchevismo 
com a vitoria sobre a Russia € 
a eminação da “exploração 
plutocratica”, ; 

A noticia oficial da entre- 
vista [oi dada em um comu- 
nicado datado do quartel ge- 
neral do Fuehrer e diz o se- 
guinte, “O Fuehrer e o Ducé 
entrevistaram-se no Quartel 
general do primeiro, durante 
o periodo compreendido entie 
“5 ce 29 de Agosto. 

“Nas conversações, que tl- 

veram lugar na frente norte 
t sul, foram amplamente. dis- 
cutidas todas as questões mu- 
litares e politicas relacionadas 
com o desenrolar e duração da 
guerra. As referidas questões 
foram examinadas dentro do 
espirito de estreita cordialida- 
de e comunidade de destinos 
que caracterizam as relações 
dos dois paises do eixo. 
- “As conversações! estiveram 
impregnadas da inalteravel de- 
cisão de ambos os povos € de 
seus chefes de continuar a 
guerra até termina-la vitorio- 
samente. A nova ordem euro» 
peia, que deverá surgir desta 
vitoria, eliminará no possivel 
as causas que no passadu vrigi- 
naram as guerras europeias. 

“A destruição do bolchevis= 
mo e da exploração plutocratica 
criará a possibilidade de uma 
colabbração pacífica, harmoni- 
ca e frutitera de todos 05 po- 
vos do continente europeu, tan- 
to na esfera política como €to- 
nomica e cultural, , 

“No decorrer desta visita O 
fuehrer e o duce diris!ram-se 
a varios pontos importantes da 
frente oriental e inspecionaram 
». divisão italiana, que tuta 
contra o bolchevismo, Por ucã- 
sião de sua visita a frente me- 
ridional, o fuehrer e o duce 
foram recebidos pelo marechal 
de campo von Rundstedt. Alem 
do mais, realizaram-se visitas 
ao quartel general do marechal 
do Reich e comandante em che- 
fe do exército, 

“Entre os que faziam [parte 
da comitiva do duce, encontra- 
vam-se o embaixador itrinno 
em Berlim, sr. Dino Alflert, q 
chefe do estado maior das for- 
ças italianas, general Cavallero, 
o chefe do gabinete, sr. Antuso, 
representando o ministro das 
Relações Exteriores da TItarln 
Conde Ciano, atualmente en- 
fermo, bem como os generais 
Marras e Gandi, e outros ofl- 
ciais do Estado Maior. 

“Participaram, tambem, na 
comitiva do duce, o embaixa- 
dor alemão em Roma, sr. von 
Mackensen, e o adido militar 
do Reich, na capital italiana, 
tenente general von Rintelen, 

“De parte alemã perticipa- 
ram das discussões políticas e 
militares, o: ministro das Re- 
lações Exteriores do Relch, sr. 
von Ribbentrop, e o chefe do 
Estado Maior das forças arma- 
das. marechal de campo Kei- 
tel”, 


Como se Deu o En- 
contro 


ZURICH, 29 (R,) — O cor- 
respondente especial da Agen- 
cia oficial italiana descreve de- 
talhadamente o encontro entre 
os srs. Hitler e Mussolini. De- 
pois de marrar a passagem do 
Duce através do Reich, onde. 
por “centenas de fmilhas as 
multidões, aglomeradas nas es- 
tações e reunidas nos ceruza- 
mentos, erguiam vivas entusl- 
asticos”, diz o correspondente 
que o Duce: passou todo o do- 
mingo trabalhando no seu com- 
partimento do trem, que é H- 
gado á capital italiana por te- 
lefone. O seu trem chegou na 
segunda-feira á zona de ope- 
rações. 

O Fuehrer, acompanhado 
pelo marechal Von Keitel, che- 


TD E E * Do cs 


te do estado maior alemão, 
pelo sr, Ribbentrop, ministro, 
do Exterior e outros oficiais, 
esperavam o sr. Mussolini na 
plataforma, 

O er, Hitler se adiantou, m- 
do ao encontro do Duce, que, 
vestindo o uniforme de pri- 
melro marechal do Impeilo, 
saltou do trem. Os dols chetes 
saudaram-se muito cordial- 
mente, diz o correspondente, 

AS conversações começaram: 
Imediatamente. Os dois chefes 
estiveram sozinhos durante u 
primeira parte da conferencia, 
Para o fim, os seus conselhei- 
ros militares e diplomaticos fo- 
ram convidados a tomar par- 
to. A seguir, os generais e di- 
Plomatas italianos realizaram 
varias conferencias para exami. 
nar detalhadamente todas as 
questões de interesse para am- 
bas as nações. 

Terminadas as conversaçnes, 
o Duce, acompanhado pelo sr. 
Hitler visitou o quartel gene- 
ral, onde o marechal von 
Brauchithsch, com o auxilio de 
grandes mapas, explicou as di- 
ferentes inses das operações em 
prosseguimento. 


O Primeiro Comenta- 


rio de Berlim. 

BERLIM, 29 (United Press) 
O “Essener National Zeitung” 
foi o primeiro jornal ajemão 
que comentou a entrevista Hi- 
tler — Mussolini e diz a esse 
respeito que se trata de uma 
conferencia mais clara e mais 
construtiva do que a de Chur- 
chili-Roosevelt. Acrescenta 
que “o quadro externo da en- 
trevista  “fuehrer-duce”, dife- 
re de uma maneira assombro- 
sa com a dos nrovocadores da 
guerra Churchill-Roosevelt, os 
quals mantiveram a sun afas- 
tados do teatro da guerra, 

O comunicado qui: se deu 
sobre esse encontro é conside- 


'ravelmente menor “do que foi 


expedido a respeito da confe- 
rência do Atlantico e assim. 
mais claro e construtivo, Em- 
quanto que o programa que 
resultou da reunião do Atlan- 
tico não é mais do que a repe- 
tição das ideias de Wilson « 
das injustiças que já puderam 
ser comprovadas pelos estados 
neutros e que contem bases 
para novas guerras e novas 
desgraças para a humanidade. 
Pelo contrario, as gestões do 
“fuehrer” e do “duce” visa- 
ram de cheio u “nova ordem” 
da Europa e destinam-se a 
fins altruísticos. - 


Quatro Dias Durou a 


Conferencia 


BERLIM, 29 — (U, P) — 
Adolf Hitler e Benito Musso- 
lini associados nas armas ter- 
minatam hoje uma conferencia 
de quatro dias na Frente Orl- 
ental e chegaram a um rcom- 
pleto acordo sobre todos ns 
pontos em discussão. Os dois 
ditadores totalitarios conferen- 
ciaram pela primeira vez des- 
de que a Alemanha declarou 
guerra á Russia no dia 22 de 
junho. A entrevista anterior 
teve lugar no dia dois do mes- 
mo mês no Passo de Brenner. 
A conferencia atual é a 11º 
que os dois estadistas realizam 
desde o início das hostilidades 
em 3 de setembro de 1939. 

Os observadores acreditam 
que esta reunião é presagio de 
novo e sensacional acontecl- 
mento no programa do Eixo. 
Até agora cada um dos encou- 
tros do Fuehrer com o Duce 
determinaram acontecimentos 
importantes em seguida ou 
poucas semanas depois. Recor- 
da-se que Mussolini «e Hitler 
conferenciaram pouco antes da 
invasão conjunta da Iugoslavia 
e a Grecia no decorrer do mês 
de abril. Depois da entrevista 
de dois de junho registou-se a 
entrada da Alemanha e ra 
Italia na guerra contra a Rus- 
sia. Por outra parte ocorreu a 
ocupação da Síria pela Grã- 
Bretanha, a aliança anglo-rus- 
sa, os grandes raids anti-ae- 
reos britanicos sobre a Alema- 
nha, a ocupação da Islandia 
pelos Estados Unidos, a tensão 
franco norte-americana, a cri- 
se no Pacífico entre o Japão e 
os Estados Unidos e a ertre- 
vista Roosevelt-Churchil e a 
subsequente divulgação do pro- 
grama. anglo - norte-americano 
de oito pontos. A conferencia 
de. Hitler com Mussolini coin- 
cide com a invasão anglo-rus- 
sa da Percia, antecipandô-se 
por todos esses motivos acor- 
tecimentos de grande trans- 
cendencia. 


Hitler Responderá A 
Declaração Anglo. 


Americana 
ZURICH, 29 (R.) — Segun- 
do informa o correspongsente 
em Berlim do “Jornal de Ge- 
néve”, o chanceler Hitler fala- 





rá brevemente, afim de respon- 
der à Declaração Anglo-Ameri- 
cana, 


Mussolini Pilotou o 
Avião 

BERNA, 29 (R.) — Comunl- 
cam de Roma que, segundo a 
descrição do encontro entre os 
srs. Hitler e Mussolini, feita 
pelo correspondente especial de 
uma agencia noticiosa italiana, 
o Duce pilotou o avião de pro- 
priedade do chefe nazista, por 
ocaslão da volta da jornada 
que fizera em visita a um se- 


tor da frente de guerra com 
a Russia, 


Suicidou-se, Ingerindo 
Uma Substancia 





Toxica 
O TRESLOUCADO DEIXO 
UM BILHETE A* POLICIA 


Na esquina das ruas da Glona 
e Conde Lage, pós termo à exis- 
tencia, ontem, à noite, ingerindo 
uma substancia tóxica, kKoberto 








| 
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Alexandre Galeão, de 30 anos de! 


idade, brasileiro, comerciario e re- 
sidente à 


rua Amaro Cavalcanti 


n. J.tii 
O imfeliz foi levado para o 
Posto Central de Assistencia, 


onde veio a falecer, quando rece- 
bia os primeiros socorros, 


Esfaqueado Por Um 
Soldado 


A VITIMA FOI HOSPITA- 
do 6 LIZADA 
Francisco Gomes, de 29 anus, 


casado, brasileiro, comerciário, 
morador á rua Main nm. 178-A, em 
Realengo. ontem à noite, no mor- 
ro do Capão foi esfaquendo por 
um solado do Exército que se 
Penava em companhia de uma mu- 
er, o 

- À vitima que recebeu profundo 
ferimento no abdomem, depois de 
convriientemente  medicady no 
Posto de Assisteecia do Meyer, foi 
internada, em seguida, no Iospi- 
tal do Pronto Socorro, 
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Vestidos, alta costur 


Lindas blusas, linger 


Capas de borracha e impermea- 
veis de grande luxo, desde .. 


Bolsas de crocodilo, 
murça, desde . .. 


Magnificos renards 
desde : ms: 


Pads CCE ra dl Di 


Manteaux sport americanos e 


habille, desde . ......... 


Tailleurs confecionados por al- 
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Ultimos dias da venda 


E ” E 
extraordinária 
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Casaquinhos Indilam 
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"AGra-Bretanhade 1941 é Infinitamente 
Mais Civilizada do Que a de 1939' 
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Sensacional Reportagem de Dorothy Thompson no “New York Post” 


CHEGOU A LISBOA À FMBAI-| 


KADA QUE ESTEVE NO BRASIL 





IMPONENTES AS MANIFESTAÇÕES RECE- 
BIDAS DO :POVO E DAS AUTORIDADES 


LISBOA, 29 (U. P) — O 
“Serpa Pinto”, trazendo a bor- 
do a embaixada portuguesa que 
acaba de regressar do Brasil, 
fundeou ás cinco horas da tar- 
de. O correspondente da “Uni- 
ted-Press” sublu a bordo em 
companhia dos diretores da 
companhia de navegação e dos 
funcionarios da Saude Públi- 
ca e da Policia. Surpreendemos 
o sr. Julio Dantas e os demais 
membros da embaixada no sa- 
lão, aguardando a chegada das 
visitas e os cumprimentos ofi- 
clais e familiares, Saudamos o 
sr. Julio Dantas, que se mos- 


tra fleugmatico, trajando luto 
rigoroso, prometendo transmi- 
tir, mais tarde, suas impressões 
sobre o Brasil, Aproxima-se do 
grupo, que se formou em torno 
do sr. 
Castro, que “ainda traz na 
tina a deslumbrante noite da 
partida do Rio de Janeiro. O 
Pão de Açucar, o Corcovado e 
toda baía da Guanahara ilu- 
minada, enquanto milhares de 
portugueses e brasileiros pres- 
tavam suas homenagens á Por- 
tuga], beljando muitos deles os 
membros da embaixada portu- 
guesa, 


Em seguida o correspondente 
da “United-Press" aborda Mar- 
celo Caetano, Vasco Lopes Al- 
ves, Carlos Selvagem, «João 
Amaral e Reinaldo Santos, To- 
dos confessam-se encantados 
pela recepção de chegada * 
partida do Brasil, referindo-se 
com entusiasmo aos progressos 
da organização geral e dos di- 
versos ramos de atividade bra- 
sileira, 


Carlos Selvagem não oculta 
sua satisfação e orgulho de ter 
sido o unico oficial estrangeiro 
autorizado a visitar o forte de 
Copacabana. Vasco Lopes Alves 
diz maravilhas sobre a'organi- 
zação naval e aeronáutica bra- 
sileiras. A esta altura, Bernai- 


dino Correia, 
Companhia de Navegação, cou- 


vida os membros dr embaixada 


a tomar uma taça de champas- 
ne, distribuindo pequenas lem- 
branças entre as suas esposas. 


Na pessoa do sr. Julio Dantas 


é saudada a embaixada portu- 
guesa, O sr. Jullo Dantas res- 
ponde agradecendo. fim segui- 
da o “Serpa Pinto” Jevanta 
ferros. 


O cais está apinhado de con- 
tingentes da mocklade, entida- 
des oficiais e grande multidao 
O general Amilcar Mova repre- 
sentante do general] Carmona. 


sobe a bordo. Os srs. Teixeira 


Sampaio e Esmeizaldo Carva- 
lhais representan, o sr. Sala- 
zar. O embaixador Araujo Jor- 


Julio Dantas, Augusto | ge e esposa, acompanhado do! 
Fe-| conselheiro da embaixada, sr. 


Mendes Gonçal-es sobem a bor- 
do. Os primeiros abraços € 
cumprimentos vqfuiais dirigem- 
se para o sr. Julio Dantos, que 
tres vezes estreita o embaixi- 
dor Araujo Jorge confessando- 
se deslumbrado pelo novo Bra- 


sil e pela magniíica recepção! q 


que lhe foi dada no Brasil, O 
correspondente da “United- 
Press” aborda o empaixudor 
Ardujo - Jorge , que responde: 
“Não me compete faler floje, 
falam eles. Todos aisseram-n;e 
vir maravilhados Jo Brasil”. 





A Inglaterra: Adquire 
Carne Para o Terceiro 
Ano da Guerra 


WASHINGTON, 29 (R.) 
“O governo britanico tratará 
de adquirir 275 mil toneladas 
de carne da Nova Zelandia nao 
terceiro ano de guerra”, de- 
clarou o ministro: do Comercio, 
sr. Barclay, num discurso qua 
pronunciou nesta capital. 


presidente da 


NOVA YORK, 29 (R,.) — “Es- 
ta guerra não destrói a civili- 
sncão britanica. mus está remos 
delando-a, Derrubam-se os edi- 
fícios no mesmo tempo em que 
sito submetidos à prova de fo- 
Zon, os hábitos sociais e ns Ins- 
tituições nolíticas e econômicas 
se modificam a passo ránido", 
— escreve no “New York Post" 
Dorothy Thompson, que passou 
Varias semanas ma Inglaterra 
recentemente. “A Grã-Bretanha 
de 1914 é infinitamente mais cl- 
vilizada que a GrA-Bretanha de 
1939, Esta guerra está fazendo 
com que se realizem coisas que 
a inteligencia de uns poucos 
recomendava ha certo tempo, 
mas que nunca se terjam feito 
se a imigracão e n Inteligencia 
não se tivessem unido, Impeil- 
das pela maior dis necessida- 
des — a de sobreviver”, 


A sra, Dorothy Thompson cl- 
ta, em segulda, alguns exem- 
plos: a descentralizacão das no- 
voações, reconsideração padical 
das dietas alimentares, elimi- 
nação da narde de gencros ali- 
menlicios e de energin" que ro- 
Sulta «da prennração de 10 mi- 
lhões de refelcões nor dia em 
10 milhões dr lares diferentes”. 
A ewuerva, destruindo ns parasi- 
tas socints. que vivem 4 custa do 
sistema: de produção, neeitancin 
com prazer gente moca no fun- 
rionatismo do Estado, restahe= 
tecendo o prestivio da agricul= 
tura, revivificando e democra- 
tizando o Interesse nelos livros, 
estohelecendo uma Caoperação 
anelnl maior. “estã erinndo uma 
nova hnse de ebriracões e di- 
reitos, “Deoscobre-se novamente 
ima especie de heroisma are 
marcou o rosto de todas as ci- 
Andes Intlesas, realizando uma 
= an"to-saxônica de hu- 











maniimo, socinlismo e liberda- 

Esta emerra está eriando a 
síntese entre o socinlismo ea 
propriedade privada, entre o Es- 
fadn e Os instrumentos livres dn 
encindade, entre n espírita nris= 
tocrática e a democrilica. en= 


tre o nactoralism 
! smo c oi - 
cionnlismo, ” REGE na 


m . 
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“Esta revolução ecsl4 
“E sl se pro- 
tessando com a colsborncãn de 


homens e mulheres de todos 
Tan Pa o EN TODCNS; na Gri-lire- 

n. Esta  reynlucãn - 
saxônica ENE 


“transcende e i- 
In as classe, Tunnel fria 
cende a mação. em marcha para 
umn modifiescão de sieniMrarhn 
mundial. Esta revolução. hason- 
pa na razão, no realismo e nn 
tmanismo. esta revolucão. de 
snlens tão nrofindos. leva-nes 
a nerguntar nor que uma nncão 
teve ser enlnenda entre a espa- 


n e a parede nara agi 
intelirancia en Ea agir com 
Aa i ergia e ais 
dade*'? , Bia e bumani 
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' Diario Carioca 


STA' no Rio a missão militar argentina, chefiada pelo general Tonaz- 

zi e que vem representar o Exercito da nobre e gloriosa nação ir- 

mã nos festejos comemorativos da nossa independencia. Evidente- 

mente, a presença desses militares em nosso meio nos enche da mais 

viva satisfação, não somente pela simpatia e pelo afeto que nos ligam, profun- 

damente, áquela Republica, como tambem pelo espirito de solidariedade con- 

tinental que, nesta hora, deve colocar todos os povos americanos diante dos 
mesmos objetivos de defesa coletiva. 

Não é outro o pensamento do governo e do povo da Republica Argentina. 
Não é outro o pensamento do povo e do governo dos demais paises deste he- 
misferio. A obra derrotista dos desagregadores, dos assalariados de forças es- 
tranhas, não conseguirá lançar a discordia e a descrença entre os povos ame- 
ricanos ou perturbar o ritmo desse sentimento que encontra raizes tão fortes 
na historia e que fortaleceu, em nossos dias, diante do dramatico panorama do 
mundo em chamas. 

, Rx + 

O general Tonazzi, falando, ontem, á imprensa, declarou de maneira inci- 
siva que das beneficas consequencias dessa viagem não se pode duvidar, já 
que todos os altos chefes dos Estados do continente compreendem a necessi- 
dade de se conhecerem mais e a melhor maneira de fazê-lo é com um continuo 
intercambio de visitas. l 

Depois, falando sobre o possivel perigo de a America entrar na guerra, O 


! chefe da missão militar argentina disse quo esse perigo “não parece constituir 


uma preocupação imediata, porem em nenhuma hipotese deve ser desprezada”. 

Evidentemente, nós todos deste pedaço da terra temos uma grande obra a 
re'zar, um grande destino a cumprir, e só com a paz, poderemos conquistar 
esse destino. O periodo guerreiro da America já passou. Foi o periodo heroi- 
co 'da indepedencia, o da consolidação da soberania das suas nações. Hoje, & 
nossa civilização está em plena ascensão. As energias trepidantes da raça se 
conjugam para o mesmo fim, colimam o mesmo ideal. E' a compreensão exata 
da hora que passa que exige toda soma de dedicações, de vigilancias, de espi- 
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-reito, produto da fusão de 


rito de sacrificio. 


para assegurarem o seu 
de surpresas dolorosas, 


O horror á guerra não é covardia. E' a afirmação da dignidade humana 
que tem repulsa pelo sangue, pola carnificina, pela destruição de tudo que cus- 
tou a aplicação de tantos heroismos silenciosos e anonimos para dar nos ho- 
mens uma era de paz e de prosperidade. 
ok MH 
Essa formação pacifista, esse horror á guerra, não excluem, entretanto, 0 
dever de todas as nações americanas de se prepararem para o futuro, isto é, 
sagrado direito de viver livres. Estamos numa epoca 
de agressões inopinadas, injustificaveis e criminosas, 
estamos assitindo o martirio de povos indefesos subjugados pela brutalidade 
diabolica de exercitos invasores e nada justifica acreditarmos numa excepção a 


nosso respeito. Por isso, as palavras do general Tonazzi são expressivas: a hi- 
potese de sermos arrastados uo conflito não deve ser desprezada. 


O nosso dever, portanto, é 


nos preporarmos e ficarmos em constante ati- 


tude de vigilia, se quisermos sobreviver ao catnolismo deste seculo, 





TÓPICOS 
MEDIDA . 


SANEADORA 

ministro da Educação acaba de fa- 
O zer novas declarações sobre a proje- 

tada reforma do ensino, Já tivemos 
oportunidade de aplaudir a orientação que 
— conforme anunciou o ar. Capanema — 
está prestdindo a elaboração dessa reforma, 
que não sera parcial ou incompleta, mas 
atingirá a todos os gráus e aspectos do en- 
sino publico, encarado como um todo cujas 
partes, intimamente ligadas entre si, é im. 
possivel dissociar. Cogitar-se-á, desta vez, 
do ensino primario, ao qual serão traçã- 
das normas nacionais, muito embora sem 
prejudicar a iníciativa e a concorrencia de 
Estados e municipios, bem como das insti- 
tuições privaaas, que só lucrarão com o 


amparo e as diretrizes uniformizadoras do, 


Governo Federal. ; 

O problema do ensino primario, de es- 
pecial relevancia, será o primeiro & ser ata- 
cado na rerorma, mas isso não significa 
que este deixará de constituir um plano 
amplo e harmonioso em que serão remode- 
lados todos os graus do ensino, Assim, 3 


* organização do ensino superior, cujas ques- 


tões essenciais estão ligadas ao problema 
universitario, está sendo estudada com es- 
pecial carinho pelo Ministerio da Educação. 

Ha um setor do ensino superior no 
Brasil, que merece, desde já, a atenção do 
ministro Gustavo Capanema, o do ensino 
livre. Desgraçanamente, em nosso pus, 
cedo se desmoralizou essa designação, re- 
servada aos institutos de ensino não man- 
tidos pelo Estado. Devemos reconhecer en- 
tretanto, que como faculdades livres surgi- 
ram numerosas escolas que honram o Bra- 
sil, muitas até oficializadas e encampadas 
pelo Governo Federal, como a que se trans- 
formou na atual Faculdade Nacional de Dl- 
duas escolar 
livres. 

A realidade, porem, forçoso é reconhe- 
cer, tem sido decepcionante: se os institiw- 
tos oficiais nem sempre se distinguem 
pela eficiencia no ensino e pelo rigor nas 
provas, as escolas livres não fiscalizadas, 
não se têm caracterizado sempre pela se- 
riedade qe seu 'regime escolar, 


Em boa hora, o Governo Federal pôs 
cobro à possibilidade da criação de novas 
escolas Inidoneas, baixando em 1938 um 
decreto-lei que não permite a abertura de 
um estabelecimento superior sem aprovação 
e fisenlização das autoridades, que julgam 
previamente da capacidade do instituto 
para a missão que se propõe-e da honesti- 
dade de propositos de seus fundadores 
Nunca será suticlentemente louvada essa 
tei moralizadora, de tão grande eficacia 
de tão facil aplicação. 

Ha. porem, um grande numero qe €5- 
tudantes ou diplomados que cursaram es= 
tabelecimentos livres sem tiscalização Bras 


terminaram o curso já sob o regime do re= 


conhecimento federal. A parte do curso 
realizada no periodo da inspeção é perfel- 
ta, do ponto de vista legal, mas a que de- 
correu antes é elvada de trregularidades, em 
consequencia da desidia dos responsaveis 
pela escola ou das deficiencias na orgu- 
nização desta, em cuja direção o aluno não 
poderia ter ingerencia, Alcançado o diplu-= 
ma, não pode o seu portador registá-lo, 
porque sua vida pregressa é tida por irre- 
gular, suspeitando-se, até, de sua reall- 
dade. 

Admita-se — e estamos disso conven- 
cidos — que a recusa em reconhecer a va- 
lidade do titulo se inspira em louvabilissi- 
mo intuito moralizador, Mas se o Estado, 
até 1938, permitia a abertura de escolas 
sem garantias de idoneidade, que angaria- 
vam alunos e lhes cobravam taxas, por que 
não permite agora, que, mediante valida- 
ção em escola federal, esses alunos, hoje 
diplomados, reconheçam seus titulos? 

A prova publica da competencia — elr 
a medida que aliaria a moralidade e a jus- 
tiça solucionando casos que não mais po- 
derão ser gerados pelo ensino livre fiscali- 
zado, como se pratica hole, em virtude do 
regime instaurado em 1938. 

Eis uma providencia saneadora, cujos 
beneficos efeitos" não escaparão & prgucia 
do dr, Gustavo Capanema. 

* ok 


O BABAÇU' E A CRISE 
DE TRANSPORTE 


STA" novamento em roco o impor- 
E tante caso do babaçú, secular ri- 
se de 


queza do Brasil industrial, Trata- 
mais uma louvavel e honesta — é 
mesmo patriotica — tentativa para fazer 
alguma coisa mais pelo coco que abunda 
no Meranhão e que constitus atualmente, 
apesar dos pezares o salva-vida do seu 


agonizante comercio, asfixiado pela cons- 
tante majoração de impostos, 


Agora, felizmente, ao que parece, as 
autoridades federais estão interessadas a 
olhar com mais carinho para o coco de 
babaçú, que poderá resolver satisfatoria- 
mente o problema de combustivel, tão gra- 
ve nos dias que correm, He, segundo se 
depreende, conforme notícias do Boletim 
do Comercio Exterior, até uma comissão 
nomeada para estudar o magno assunto. 
Convem, porem, que a referida comissão, 
visto ser o Maranhão o Estado onde abun- 
dam as palmeiras de babaçú por excelen- 
cla, lançar, antes de qualquer outra pro- 
videncia, os seus olhos para o problema de 
transporte, daquele Estado, onde as anti- 
gas estradas que mesmo deficientes, ser- 
viam zonas que, pelo seu abandono, tor- 
naram-se intransitaveis, tendo mesmo al- 
gumas desaparecido de vez. Até mesmo 
cidades do litoral como S. Bento, : Guima- 
vães, Alcantara, Pinheiro, Turlassú, outro- 
wa tão prosperas, vivem » braços com 














COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Os Discursos 
de Churchill 


A publicação pela Livraria José 
Olimplo duma coleção de discursos do 
se. Winston Churchill, sob o titulo 
“Sangue”, Buor e Lagrimas”, está 
constituindo um sucesso merecido. To» 
dos se recordam que ao assumir O pos- 
to de primeiro ministro, na tragica 
primavera de 1940, o sr. Churchill dis= 
se singelamente ao seu povo que não 
tinha nada para oferecer senão tra- 
balho, sangue, suor e lagrimas. Não 
precisamos acentuar o valor historico 
dessa funse, Mes não aparecem Aape- 
nas neste volume as grandes orações 
pronunciadas durante a guerra atual, 
senão tambem as que forum feitas a 
partir de maio de 1938, quando a In- 
glaterra estava embalada pela ruinosa 
politica de apaziguamento, de que a 
crise de Munich foi uma das mais 
desastrosas consequencias. Nessa épo- 
ca, Winston Churchill criticava o go- 
verno, mostrando, com extraordinaria 
clarividencia, um por um os erros que 
estavam sendo cometidos e apontando 
as medidas que viviam ser tomadas 
para impedir que os ditadores vences- 
sem as guerra que se aproximava u 
passos largos, 

Exatamente porque era a maior 
figuras politica de seu país, o Br, 
Churchill via mais longe do que Cham- 
berlain e os demais chefes conserva- 
dores, que só pensavam em negociar 
e transigir com o Terceiro Reich, en- 
quanto Hitler ja aos poucos avassa- 
jando a Europa, 

A leitura desses discursos, pronun- 
clados de 5 de maio de 1938 até agos- 
to de 1939, documenta a extraordina- 
ria acuidade politica do “premicr” 
britanico, que não só se batia, na 
Casa dos -Comuns, pelo rapido rear- 
mamento do Imperio, como mostrava 
o caminho pelo qual o mundo ator- 
mentado em que vivemos poderia che- 
gar a “uma era de verdadeira frater= 
niúade humana”, A esse respeito, suas 
palavras pronunciadas na Universida- 
de de Bristol, em julho de 1938, re- 
vestem-se hoje duma significação pro- 
fetica, E que dizer de seus discursos 
sobre a guerra, que ficarão como Os 
documentos pessoais mais Impressiu- 
nantes de nossa época? A olvilização 
contemporanea fala pelo verbo de 
Churchill, que interpreta não só a 
viril determinação de vitoria e o es- 
pirito indomavel do povo inglês, se- 
não tambem o sentimento irreprimi- 
vel da imensa maioria da humanida- 
de, que não deseja retornar & barba- 
ria, nem se transformar num pacífico 
rebanho tangido pelos ditadores. 

Assim, a palavra de Churchill será, 
através dos tempos futuros, o' depol- 
mento supremo da nossa civilização, 
equiparando-se &s orações da literatu- 
ra classica, Não valem somente pelo 
seu consideravel valor artístico e pela 
clrcunstancia do chefe do Governo in- 
glês ser um' dos malores oradores par- 
lamentares de seu tempo. Valem so- 
bretudo pela sua incomparavel impor- 
tancla politica, e porque demonstram 
toda a genialidade da figura de Chur- 
chill, que é um titá invencível, alian-= 
do a coragem e a inteligencia a uma 
indomavel energia, 

Por tudo isso, poucos livros serão 
hoje tão apaixonantes quanto essa: co- 
letanea de discursos editada pela Li- 
vraria José Olimpio. A tradução de 
R. Magalhães Junior é uma garantia 
de fidelidade, dando, alem do mais, 
boa forma literaria a orações que lia- 
mos avidamente, através da apressada 
versão distribuida pelas agencias tele- 
graficas. 

Relidos agora, todos esses discur- 
sos ganham certamente em proftundi- 
dade, pela perspectiva historica que 
desdobram ante nossos olhos. E al- 
guns deles têm uma grandeza shakes- 
peariana, como os que foram proferi- 
dos depois da Batalha da França e do 
combate naval de Mers-El-Kebir, — 
A. B. 
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falta completa de transportes não mencio- 
nando as frageis embarcações a vela. A 
navegação fluvial que prestava inestimavel 
serviço ás cidades das ricas zonas do Mea- 
rim, Ttapicurú (nesta a estrada de ferro 
corre paralela ao rlo) e outras, contam ape- 
nas com duas viagens de lancha por mês, 
assim mesmo por iniciativa particular. Em- 
bora o babaçú seja um dos principais pro- 
dutos de exportação do Maranhão, & com- 
pleta falta de transporte, ou melhor, falta 
de estradas, reduzem a capacidade de ex- 
portação a 75 por cento. 

O sr. Getulio Vargas, cuja visão ad- 
ministrativa é inigualavel, prestaria um 
grande beneficio ao comercio e ao povo “lo 
Maranhão, se tomasse sobre & sua sabta 
orientação direta a resolução do grande, 
talvez o major problema para O desenvol- 
vimento economico do Maranhão, que é 
a construção de estradas, que facilite O es- 
coamento dos produtos das zonas produto- 
ras, 

Somente o chefe da Nação, por inter- 
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Uma das mais impressionantes conse- 
quencias das transformações politicas ope- 
radas no Brasil foi o que poderiamos di- 
zer a sua centralização política. A, idéia 





federativa foi um sonho esboçado desde 8: 


independencia do país. Na campanha Te- 


publicana era ela, muito mais que a for- 


ma de governo, que seduzia muitos espirl- 
tos. Pode-se mesmo dizer que foi ela que 
atraiu o grande espirito de Rui Barbosa, 
Mas a verdade é que foi o regime unitario 
do Imperio que permitiu a formação de 
um só Brasil, grande e uno, legado & Re- 
publica, 

A experiencia federativa levada ao ex- 
cesso de autonomia mostrou o perigo de 
uma fragmentação do país. Já havia es- 
critores brasileiros que pregavam aberta- 
mente essa divisão, encontrando para ela 
razões geograficas e economicas, A re- 
ação unitaria se impunha, polis, para aper- 
tar os vínculos da nacionalidade e salvar 
uma verdadeira obra darte politica que 
fora o Brasil uno. 


Quando se opera uma transformação 
desse genero, ha sempre uma tendencia a 
generalizá-la a todes as atividades. A 
muitos se afigurou que a melhor maneira 
de conduzir o país seria centralizar tudo, 
inclusive sua administração. Certas auto- 
nômias indispensaveis para a eficiencia 
administrativa em departamentos que não 
comportam as delongas lnevitaveis causa- 
das pela centralização foram sendo poda- 
das. Foi o que se passou com os institu- 
tos do ensino superior, e mesmo o secun- 
dario, com consequencias nem sempre fa- 
voraveis & marcha das suas atividades. 


Por outro lado, procurando corrigir es- 
banjamentos produzidos por um sistema in- 
finitamente dividido de aquisições de ma- 
terlal para os serviços publicos, generall- 
zou-se a essa fase administrativa o meto- 
do centralizador, com resultados certamen- 
te muito brilhantes nos balanços mumeri- 
cos de fim de ano, mas com um entorpe- 
cimento sensível na marcha da administra- 
ção. Máu grado o longo periodo em que 
dura essa centralização, ainda não foi pos- 
sivel dar-lhe um ritmo que atenda &s ur- 
gencias do serviço publico, 


- 


ralizações 


Mauricio de Medeiros 





O mesmo se poderia dizer para & con- 
fecção dos orçamentos. A centralização tem 
o mesmo defeito, nesse caso, de objetivar 
o montante das despesas, sem atender, 
muitas vezes, & real necessidade das ver- 
bas pedidas pelo administrador, A prati- 
ca administrativa se ressente e as falhas 
se revelam por vezes, de modo lamentavel. 

Ha dias, escrevendo sobre esse caso de 
menores delinquentes, fale! no indispensa- 
vel aparelhamento de trabalho que deve 
possuir um estabelecimento que tenha tão 
delicada função. Atividades industrinis, ati- 
vidades agricolas. Espaço amplo e ativida- 
de braçal, para consumir o excesso de ener- 
glo fisica, frequentemente morbida que se 
regista em tais menores, Contidos sem 
afazeres em espaços reduzidos, surgem as 
insubordinações, os conflitos, as tentativas 
de praticas imorais, que o administrador 
so vê obrigado a evitar impondo uma au 
toridade que não pode ser posta em duvi- 
da pelos internados. Quando estes a des- 
respeitam, surgem as reações contra as 
quais protesta o -espirito inadvertido do 
publico. 

Perguntar-se-á se será mesmo essa a 
situação, no caso que fo! trazido a publi- 
co. Basta o fato de terem anexado a se- 
cão de delinquentes a um estabelecimento 
destinado apenas a recolher menores ditos 
abandonados, para mostrar que ha aí uma 
deficiencia material qualquer, que se ten- 
tou remediar de um modo precario, Para 
menores delinquentes, cumpre um estabele- 
cimento de instalações e metodos comple- 
tamente diferentes dos destinados a meno- 
res abandonados. A fusão, mesmo com di- 
visões internas, só pode resultar nociva 
para ambos os departamentos, Por outro 
lado, mesmo para a seção dos menores 
abandonados, verifica-se pelos relatorios do 
diretor e do Juizo de Menores, que ofici- 
nas industriais bem aparelhadas deixavam 
de funcionar ou funcionavam precariamen- 


«te por falta de verba para materia prima, 


Nessas condições haverá certamente 
muitos ramos da administração publica no 
país, depois do excesso de centralização, 
Ha generalizações perigosas. A centralizas 
ção politica é um bem, A administrativa, 
nem sempre, 





medio dos orgãos federais, prestará esse 
beneficio, fazendo, com o facil meio de 
transporte, o babaçú e o Maranhão ocupa- 
rem o lugar de destaque que lhe cabe no 
concerto da economia nacional 
me Mk 

AS FLORESTAS 

DE TEREZOPOLIS : 

crise de combustiveis liquidos, de» 

A corrente da falta de transporte ma- 

-" ritimo, vai tendo:os reflexos os 
mais diversos sobre a vida do país, Che- 
&ou & nosso conhecimento, por exemplo, a 
tremenda investida que se prepara contra 
as florestas do municipio de 'Terezopolis. 
Tal investida é consequente ás dificulda- 
des com que luta o parque industrial pe- 
tropolitano em virtude do racionamento do 
oleo combustivel, & vista do que estão sen- 
do feitas instalações de emergencia para 
utilização de lenha e carvão de madeira, 

Pela sua proximidade de Petropolis as 
florestas terezopolitanas estão, naturalmen- 


te indicadas para suprir as fornalhas das 
fabricas da cidade das hortensias, 


De acordo com os calculos feitos será 
necessario derrubar um alquelre de matas 
por dia para atender ás necessidades de 
combustivel daquelas fabricas. 


Fol com satisfação que soubemos que 
o Conselho Florestal de Terezopolis não fi- 
cara indiferente & amença que pesa sobre 
as mafas do municipio e que já solicitara 
providencias ás autoridades superiores sub- 
metendo-lhes tambem sugestões, na verda- 
de, Interessantes. 

Propôs aquele Conselho, por intermedio 
de seu presidente, sr. Rubem “de Araujo 
que se cuidasse de entendimentos com os 
proprietarios de areas já anteriormente de- 
vastadas para o reflorestamento das mes- 
mas, concorrendo a administração publica 
com uma parte das despesas necessarias, 

Estamos certos de que o interventor 
Amaral Peixoto, que tão grande interesse 
tem demonstrado pela defesa e refazimen- 
to das reservas florestais do Estado, não 
permitirá que se transforme em realida- 
de a ameaça que pesa sobre as matas de 
Terezopolis. As industrias de Petropolis 
merecem amparo e proteção, não ha duvi- 
da, mas tambem é certo que a devastação 
das matas constitue um crime contra os 
interesses coletivos. 

Uma floresta derrubada leva, no minit- 
mo, de 15 a 20 anos para se refazer, As 
despesas de reflorestamento são elevadas e 
só encontram compensação direta no fim 
de um longo prazo, Tudo Isto deve ser pon- 
derado antes que se autorize a derrubada 
das matas terezopolitanas, 





Lamentado em Londres o Afas- 
tamento do Primeiro Ministro da 


Australia 


TODA A IMPRENSA LHE TECE 
ELOGIOS 

LONDRES, 29 (R.) — A maioria dos 
matutinos londrinos de hoje,, comentando 
a desistencia do sr. Menzles de chefe do 
governo australiano, frisam suas altas qua- 
lidades de estadista, 

o “Daily Mail”, por exemplo, lamenta 
profundamente sus demissão do cargo até 


então ocupado e, aponta-o como um ha- 
mem de estado de primeira plana, acrrs- 
centando que por ocaslão de sua recente 
visita & Inglaterra, impressionou a todos, 
com sua evidente habilidade política, 

O “News Chronicle” escreve que “nho 


“ha muitos homens dessa fibra, quer ne 


Inglaterra, quer em todo o Imperio Brita- 
nico e, portanto, não convem que esteja- 
mos a dispensá-los; esperamos quê dentro 
em breve haja uma oportunidade de ss 
aproveitarem as brilhantes qualidades do 
sr, Menzies, já na Australia, já em qual- 
Quer outra parte da “Commonwealth” Bri- 
tanica, 

O “Dally Telegraph” elogia o sr, Men- 
zles, pelas razões que apresentou para sus 
demissão, dizendo que ele preferiu retirar- 
se a suportar dissenção e partidarismos 1n= 
ternos”. Entretento — diz o mesmo perio- 
dico — não ha razões para contestar que 
num caso de crise como esta, o lugar que 
compete ao primeiro ministro australiano 
é na sua patria, ! 

“Esse incidente não deve concorrer pa- 
ra deixar despercebido, contudo, outro fato 
de grande significação: a magnifica contri- 
buição da Australia nesta guerra”, 

O “Times” discorre largamente sobrs 
& coragem excepcional do sr. Menzies, de- 
monstrada “quando ao deixar a coslição 
governamental, com a maioria de um voto 
ele, logo após os ataques que lhe dirigiam 
seus partidarios, que o eram só de nome, 
acusando-o de falta de vigor, foi viajar 
pelo Orlente Medio e pela Inglaterra, onde 
causou grande impressão ano gabinete ds 
guerra, sem procurar, entretanto, fortale- 


cer, na Grã-Bretanha, se Mr 
E » Beu prestígio po 


Refugiados Norte-Americanos 
Procedentes 'do Japão 


CHANGAI, 29 (R.) — E' esperado nes« 
ta cidade amanhã, sabado, o excelente na- 
vio niponico “'Tutamarú”, da Nippon Shy- 
oshen Kalsha, o qual recentemente vem 
dos Estados Unidos em viagem regular. 
São esperados por esse barco cerca de 80 
americanos procedentes do Japão, inclusive 
25 elementos oficiais e diversos missiona- 
rios, 

A maioria desses cldadãos norte-ame- 
ricanos espera poder regressar aos Estados 
Unidos a bordo de um dos navios estadu- 
nidenses da denominação “President..."o 
que deverá chegar ao Orlente para trans- 
portar os americanos que aqui se encon= 
tram. 


Em Viagem Para o Rio, o Presi- 
dente da Comissão Estadual do 


Gasogenio 

8. PAULO, 29 (A, N,) — Partiu com 
destino ao Rio o sr. João Lulz Mesller, pre- 
sidente da Comissão Estadual do Gasvge- 
nio. Na Capital Federal, o sr, Meiller assi- 
nará um acordo previsto pelo decreto que 
criou a Comissão Nacionas de Gasusemo * 
pelo qual a Comissão de que é presognie 
ficará investida, por delegação de puder, 
de grande parte das atribuições conieridas 
âquela entidade federal. 
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“Caxias - Numa Sintese Emocional” =: 























LT ES 


RES pe 


Técnica do Exército . 


—— « me mom e — IÁ 


ad aber 


uma sessão solene em homenagem á memoria de Caxias, de 

Os trabalhos foram presidíidos pelo prolessor Lego OM ] 
Cunha, reitor da Universidade do Brasil, Lendo coinudo tsstil= 
to é mesa o coronel José Mendes Montero, diretor auueie 
estabelecimento militar; coronel Ascunio Viana, represençudço 
co general Reguera, inspetor geral do Jiusino MiHHar é MoJcr 
Eamuel Pires, representantes do gelcia, Clois MonLeiro, cheie 
uo kstado Malor do Exército, 

Abrindo a sessao, u curone] José Mendes vionteiro pro= 
nunciou ligeiras palavras sobre q aro signiidondo ptitcticu UM 
comemoração e convidou o protessor Leitão da Cuulja, E 
CONFERENCIA DO PROFESSOR EVERARDO BACNHUSEK | 

A seguir, o protessor Everaldo Backeuser, presidente qu | 
Comissão de Ensino Primario, estudou, com pencLraio, aivEr= 
»us uspectos da personalidade singuiur do Gugue de tiaxias, É 

Seu trabalho foi aplaudido com cmor, Encerrando a 3es=, ur: 
são, O professor Leitão da Cunha agradeceu u tustinção, CUM 
que Jora honrado, de presidir aqueia solemdacde e exalio db. 
colaboração da kscola "Técnica do Exército no deusivolvimens 
to cultural do país bem como para o Driliantismo das tNmIe= 


A Conferencia do Jornalista Georeina Avolina fui co MA EL Uma Conferencia do Professor Backeuser 
pe : : p s; (enc H 
| — Sta Georgino Avelino, Ont em, Na Escola do Estado Maior do Exército! qo Srs ciinerisos ori e suas esmas, tamuino seas À 

















NA ESCOLA DO ESTADO MAIOR 'DO EXÉRCIT 
nar. Lourival Fontes tendo é sus direita o general 








+. PAULO VAI DIFUNDIR 
O USO DO GASOGENO 


O, nossa objetiva colhea, emio 
Góis Monteiro; e sr. Georgi 


< 





ASSINADO IMPORTANTE ACORDO COM O GOVERNO FEDERAL 








os 





A Cerimonia de Ontem no Ministerio da Agricultura 


A comissão paulista fica in- 
cumbida de cumprir e fazer 
cumprir no Estado os atos que 
pelo ministro da Agricultura 
ou pelo presidente da comis- 
tão Nacional do Gasogênio fo- 
ram expedidos, 


A comissão estadval enca- 
minhará á federal o relatorio 
dos exames a que proceder, 
com o seu parecer, cabendc o 
C. N. G. vista desse perecer, 
aprovar ou não e efetuar ou 
não o registo dos gasogenios, 
Até o dia 10 de cada mês de- 
verá  epresentar tambem um 
relatorio resumido de seus tra- 
balhos. A. O. E. G. ao aplicar 


m, os flngrintes acima, 
ne Avelino quando pronunci 





O Presidida pelo general Eurl- 
co Gaspar Dutra, ministro da 
Guerra, o sr. Georgino Avelino 
realizou, ás 10 horas de ontem, 
ne Escola de Estado Maior do 
Exército, uma conferencia so- 
bre a personalidade de Caxias, 
patrono do Exército, 


O orador subordinou a sua 
conferencia ao titulo “Caxias 
— numa síntese emocional”, 
abordando a figura do “Con- 
destavel do Imperio” sob va- 
rios aspectos, tendo dividido u 
seu trabalho em diversas par- 
tes, como sejam: “Personali- 
zação simbolica”, em que estu- 
da a atuação de Caxias “ao lon- 
go da historia e à luz da con- 
cepção evolutiva braslleira”'; o 
“ideal e a honra”, em que: des- 
taca o espirito de luta e o ar- 
dor patriotico do “futuro paci- 
ficador das Provincias e guer- 
reiro das guerras justas”; ** Pa- 
cificar pacificando”, capitulu 
em que põe em relevo, ao par 
do “equilibrio perfeito dos atrl- 
butos”, o senso alto de parci- 
ficar fortalecendo o sentimen- 
to de unidade nacional; “Nas- 
centes do americanismo”, “A 
política do Imperio" “Eponéia 
militar” e o ““Côro dos milhões 
de vozes”, capitulo com «que 
termina a sus magnifica palas- 
tra, dizendo : 


onde aparecem o ministro da Guerra em palestra 'com 
ava sua brilhante conferencia e bm aspecto da assistencia 


mo dogma, & ordem foi tua 
mistica, E no altar dos san- 
tuarios repuzeste as lampadas. 

Da tua gloria se enchem cs 
nossos corações, das tuas vir- 
tudes colhem os nossos filhas 
o ensino, que neles. germina 
como se sementes nas terras 
boas 1 

E da retumbancia sonora da 
apoteose, um turbilhão de on- 
das caminham pelas planicles 
Imaculaveis do tempo, repetin- 
do no éco | 


Gloria a ti, Caxias, pela voz 
das crianças, pelo brado dos 
moços. pela veneração dos mais 
velhos”, 


Terminada a conferencia, o 
ar. Georgino Avelino fot cum- 
primentado por todos os pre- 
sentes, entre os quais, se des- 
tacavam, alem do ministro da 
Guerra, os generais Góis Mon- 
teiro, Vnlentim Benicio, Silva 
Junior. Guedes Alcoforado, yre- 
feito Henrloue Dodsworth, o 
sr. Lourival Fontes. o ministro 
José Roberto de Macedo Son- 
res, o renresentante do minir- 
tro da Aeronautica, inumeros 
oficinis do Exérrito, outras ner- 
sonc'tdades civis e militares e 
fomiltas, : 

Fez o discurso de apresenta- 
cÃo do orador, o coronel Renn-= 


' as multas previstes, devera re- q to Patista Nunes, comandenta 
O m. Corlos de Souza Duarte quando assinava o acordo so- meter o auto respectivo à Fa-| - Gloria a tl Caxias, pela | da Fsrola de Estado Maior do 
bre O gasogento, em nome do governo federal, zenda Nacional para inscri- | Voz das crianças, pelo brado | Exárcito, 


Tevs lugar ontem, no gabi= 


de São Paulo, é delegado o 


são e cobrança, na forma da 


dos moços, pela veneração dos 
mais velhos | 


A INTECTA Pa CONFE- 
RENCIA 


nete do ministro da Agricul- exercicio, nesse estado, de to- c 7 7! 

y x om o apolo do interventor] Com as tuas mãos cuidado DIARIO CARIOCA mublica- 
tura, Importante ao da | dos os poderes e atribuições Fernando Costa é s colabora-| sas ajustaste as pedras nos uli- | rá amanhã, em seu Sunlemen-., 
Cd o Ne erçio conferidos Comissão Nacio- ção do Ministerio da Agricul- | cerces da nossa morada. to Dominicnl, a integra da con- 
génio, pr a pelo minis nal de Gasogênio, exastuado tura, a campanha do gasoge- E com'a ponta da tua espa-| ferencia do sr. Georgino Ave- 


interino Carlos de Souza Du- 
ate. Compareceram & mesma 
n Sr. Celso de Azevedo Mar- 
nues, olicial de gabinete do 
interventor paulista e o enge- 
nheiro João Luiz Melller, pre- 
sitente da Comissão Estadual 
do Gasogênio, de S. PaLlo, re- 
contemente criada pelo ar. 
Fernando Costa, 

Antes do inicio da reunião, 
o ministro interino informou 
a respeito da assinatura ds 
rrmo de acordo entre o Go- 


apenas o registo dos gasogêni- 
os, aparelhos de carbonização 
acessórios. 


e materiais 


nio em São Paulo val entrar 
nume fase de intensa e provel- 
tosa atividade. 


da desenhaste o risco de seus 
muros intransponíveis, 
Consagraste a disciplina co- 


Yno, um trabalho de grande vo - 
lor inteletunl, vasado num es- 
tijo brilhante, 





| 
Emprestimos dos Esta- 


dos Unidos Aos Paises: 
da América Latina 





SERA! BREVEMENTE ANUN- 


niviações á memoria do duque de Caxias, 


O, professor Everardo Backeuser, quando proferia sua Cone 
rencia, ontem, na Escola Tecnica ilo Exército 


ONTEM, NO CATETE 





Recebido Palo Presidente da Republica 


o Diretor do Lloy 





d Brasileiro 


| Despachos é Audiencias do Chefe do Governo 





Após o meu despacho, enitem, coa e prremiiento alum Bleqralolica, ar 
ministro da Vinção npresenton no chefa do Governo o comnt- 
dinunte Murilo Celestino, diretor do Uord Brasileiro e que, ulti- 


mumente, fol, tumbem 
Mnrinha Merennte, No 


nomendeo 


bem 





O presidente da República 
recebeu, ontem, para despacho, 
no palacio do Catete, os srs. 
general João Mendonça Lima, 


fingranta neima, 
Lioyd Brnsiletro e o diretor dn Entrada de Ferro Myrieá, 
npresentiúdo no presidente (dn 
nudtencia 


penca indegrar mo Combania 


vêm o diretor 


de 
ato 
tmn 
amasse unas 


Mepoblion ma 





presidente da República pera 
assistir a sessão solene come- 
morativa do 73º aniversario da- 
quela instituição, a realizar-se 


verno Federal e o Estado de CIADO PELO SR. JESSE ministro da Viação, Joaquim| no dia 1 

é ; : ; ro O de setembro, , 
£ Paulo, para delegação de JONES OPERAÇÕES” DAS | Pedro Salgado Filho, ministro | qual serão HomenagEndos à a 
eiribuições & Comissão Esta- da Aeronáutica, e micustru Jua: | ministros Osvaldo Aranha, Fi- 
um go assento da unida- WASHINGTON, 29 (R.) — | qm Fulalio, presidente da] aelino de Fiqueiredo e Edmun- 
die bandeirante. O reinicio, em escala substan-= Comissão de Defesa de Eco-| do da Luz Pinto. 

— Sallentou o sr. Carlos cinl, da política de concessão de | iomia Nacional, Em audiencia| — Esteve, ontem, no paia- 


Dusrta que esse acordo repre- 
senta o prosseguimento da 
ação do Sr. Femando Costa. 
Declerou ser um dia de festa 
pura a Comissão Nacional do 
Casogênio, de vez que a gran- 
de campanha em que se empe- 
Nha terá agora a valiosa cou- 
prração de S. Paulo. 


Logo após, usou da palavra 
o engerheiro João Luiz Mell- 





empréstimos aos paises da Amé- | 
rica Latina. será brevemente 
anunciado pelo sr, Jesse Jones. 
E ps Ev a pr dos empréstimos | 
federais, segundo se soube, 

O sr, Wnrren Pierson Lee, 
presidente «do Banco de Expor- 
tnações € Importações, acha-se 
atualmente na América do Sul, 
em vingem de inspeção, Du- 
rante essa viagem, disse ontem 
o sr. Jones, o presidente do 
Banco de Exportações e Impor- 
tações provavelmente conversa- 


o chefe do Governo recebeu O 
governador Benedito Valadares, 
coronel Costa Neto e conego 
Olimpio de Melo, presidente do 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal. 

— Esteve em palacio uma 
comissão do Liceu pia 
Português, composta dos srs. 
comendador José Ralinho da 
Silva Curneiro, presidente per- 
petuo, Candido de Oliveira, se- 
cretario geral, e José Simões 





cio do Catete, o sr. Francis W. 
Hime afim de agradecer au pre- 
sidente da Repiblica o telegra= 
ma que lhe enviou por ccasião 
de seu aniversario natalício, 





O General De Gaulle 
Contesta A Publicação 
De Suas Declara Num 








ler, que proferiu ligeiro dis- rá com O gove ilei - à 

curso, no qual afirmou a deci- bre o PR a E ripdd in- Coelho, afim de convidar q sora de) O hicaro 

são do governo de São Paulo dustria siderúrgica, cuja insta- r o Te? cn ' pi Se- y 

em difundir o uso do gasogê- lação ficará a 70 milhas de dis= Locdorr, Seiçê Areia ar ora Due a 
io, por  ser' vantajoso e de | 0 tem. cel, Valter Prenica quando ininva 4 mociânde à mm us pecto da concentenção escotnr | fancia do Rio de Janeiro, fer | q q cruas para o[ Aninicaoreiação duda ás guns É 
grund 8 em frente estatua de Cnxins -s0, H, y e ditos p 
grunde oportunidade, Depo do sr, Pierson produzirá outros | desenvolvimento da industria | do “Daily News”, em Chicago, a 


de enaltecer a eção do inter- 
vntor Fernando Costa e'res- 
saltar a importancia da orga- 
nização da Comissão Estadual 


A Concentração Escolar 


resultados substanciais. 

O Banco emprestoy mais de 
150 milhões de dólares, no úl- 
timo ano, nos paises sul-amerl- 


sul-americana, A nbjeção a es- 
sa forma de auxilio é que ela 
financinrá a competição com os 
manufaturciros norle-america- 


George Weller, não correspon= 
de ao seu pensamento. Acres- 
centou o general que ainda 


ão tivera conhecimento do 

do Gasogênio, o engenreiro canos, e alguns desse emprésti-| mos, mas já se acentuou que os E 
ã mos estavam nos Bancos cen-| países as í àn| texto completo da publicação 
Meller disse que trazia, na paises assim auxiliados poderio feita naquele jornal e que pro- 


juele momento, a promessa 


em Homenagem a Caxias|* 


trais para fins de estabilização. 


que se Cogita agora, não 6 





eventualmente, adquirir mator 
quantidade de merendorias nos 


ximamente fará uma declara- 





imoperação entuslástica Ge e =" F à 
Popeda iad a do mpréstimos de estnbilisa-' Estados Unidos. ção a respeito. 
gnsogênio, tão sablamente in- 


centivada pelo presidente da 
Republica, oem mw cooperação 
decidida do ministro da Agri- 
cultura. 

Em  seguída, assinaram O 
mir ido acordo o ministro in- 
terino Carlos de Souza Duarte 
e o engenheiro João Luiz Meil- 


f 


Pelo presente acordo, & Co- 








Milhares de Crianças Desfilam Ante a Estatua do Patrono do Exército 


Revestlu-se do maior brilhan- 
tismo a solenidade realizada As 
9,30 horas de ontem n& Praça 
Duque de Caxtas, no, pé do mo- 
numento do patrono do Tixer- 
cito nacional, no Largo do Ma- 
chado, 

A homenagem prestada ao in- 


missão Estadual do Gasogênio, !signe brasileiro, cuja memoria 


A Venda de Gasolina 











UM AVISO DO DEPARTAMENTO DE FISCA- 
LIZAÇÃO DA PREFEITURA 





+ 

Comunica o Departamento de Fiscalização: 

, “O divetor do Departamento de Fiscalização faz 
mblico, pora conhecimento dos interessados, que O 


todo q Brasil reverencia atra- 
vés dos mais eloquentes e si- 
gnificativas manifestações. teve 
a presença do coronel secreta- 
rlo da Educação do Distrito 
Faderal, do coronel diretor do 
Departamento de Educação do 
Distrito Federal, do coronel di- 
retor do Departamento de Edu- 
cação Nacionalista da Prefel- 
tura Municipal, de altas auto- 
ridades civis e militares, dos 
corpos docente e discente das 


muito cumprimentado e abra- 
gado, 

As escolas, então, vocaliza- 
ram o hino “Duque de Caxtas”, 
findo o qual fol, novamente, 
entoado o hino nacional, que 
marcou o encerramento dessa 
magnifica e significativa gsole- 
nidade, 





Requerido o Inventario 


escolas Joao de Cana A 
Rodrigues Alves" e do entro Hd 
Cívico “Duque de Caxias", de do Dr. Alvaro Catão 


representantes da imprensa e 
pessoas gradas, bem como de 
grande massa popular, 


Precisamente ás 9,30 horas, 
os alunos destes três estabele- 
cimentos de ensino primario vo- 
calizaram o hino nacional, que 
fol acompanhado por todos os 
presentes. 


Terminados os aplausos aque 
coroeram os ultimos acordes do 


Dona Luiza Amelia Bo- 
caluva, pelo seu advogado Dr. 
Raul Machado Bittencourt, 
requereu ao juiz da 4* Vara 
de Orfãrs e Bucessões, O inven- 
tarlo de seu esposo Dr. enge- 
nheiro Civil, Dr. Alvaro Mon- 
teiro de Barros Catão, falecidu 
no desastre de avião ocorrido 


Homenageado o Prefeito 


Pel 





os Secretarios Gerais 


1 
See 




















? a ea - S iden- hino brasileiro, fez uso da pa- | no dia 18 de Agosto do corren- 

| Sr. prefeito, atendendo á solicitação do sr. presiden lavra (o oiee Piso te ano em 5. Paulo, | 
4 . ? - GXxerc Nu ETs 
“e do Conselho Nacional do Petroleo, resolveu pro! jeu magnífico trabalho. exal- | 
dra . PET, í venda de gaso- tando a fleura do marechal A requerente declarou aor 
clnr, a partir do dia 31 do corrente, a Duque de Caxias, pondo em | cesada pelo regime da Comu- 
t lina nos postos de abastecimento, garages a frete destaque os seus Retios gionior nhão Geral de Bens e possuir O Prefeito Henrique Dods- | ral simpatia, a qual se tradu- | prestar uma humenagem e ;2e 
| i tabelecimentos comer- sos, quer como militar, quer | 4 filhos que são os seguintes: | worth foi ha dlas distinguido | zu no elevado numero de feli- | cial a S Excla, oferecendo- 
| Mi em outros quaisquer es “ ; leis das 19 É| Sica io o lannÃO: Alvaro Levy Bocaiuva Ca- | pelo Governo com a Comenda | citações recebidas por S. | lhe, ontem, im almoço íntimo 
; ciais, aos domingos e feriados e nos dias uteis, Gas “£ Depois de prender, por cerca | tão, Francisco João Bocaluva | do Mérito Militar em virtude | Excia. Os tS:cretarios Gerais | no restaurante do Instituto de 
pis T horas de meia hora, a atenção dos | Catão, Rizza Maria Bocaiuva | dos relevantes serviços presta: | da Municipalidade, slnbora- | Educação. E' um aspecto des- E 
| NOTAS: E , gresentes, mercê de sua esplen- | Catão e Lila Maria Bocaiuva | dos ao Exercito Brasjziro. | dores diretos de Prefeito Hon- | se homenagom que transcor- 
: : Jos transgressores do 7)! - q q 

' Serio vassadas as heencças dos transgressorss | dida e paiatica Air lei O ei | Catão. Na Prefeitura do Distrito Fe-| rique Dodsworth associando- | “em dentro da mestma coctlii- 
plispasto no presente aviso. O dy dos os |. Para efeita de distribuição | deral essa homenagem presta- | se ás manifestações de Jubiy | iidade. que pre uzimos tu 
j Dresentes. sendo, ao terminar, | fol dado o valor de 3:0005000. ! da ao seu chefe* despertou ge- do funcionaksmo  resolverini: | srayura acima, j 
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A VIAGEM DO PRESIDENTE DA REPU-| Fílmes no 
BLICA DE PORTUGAL A'S COLONIAS 


Aspecto da visita do genpral 


A cerle de filmes portugue- 
ses que o Secretariado de Pro- 
paganda Nacional de Portugal, 
val apresentar no cinema 
Broadway, de segunda-feira em 
diante, pode ser conaiderada 
como uma mostra de-arte e bom 
gosto português. Sho películas 
snbre aldelas, enfim sobre a 
gente e as coisas portuguesas. 
Alguns filmes de pequena, ou- 
tros de longa metragem, mas 
todos dignos de =er vistos e 
admirados por brasileiros e 
portugueses. 

O filme “Aldaia Portuguesa!" 
& uma verdadeira Jjola qua 
só o cinema torna possível 
apresentar. Por si só, este fil- 
me constitue um espeterculo. 

Entretanto outros o acompa- 
nharão. A oportunidade que a 
numerosa colonia portuguesa 





Proximas 
Estréas 


CHARLES BOYER NO SEU 
MAXIMO TRABALHO “CO- 
RAÇÕES HUMANOS" 


Mnranres 
“Corações Hu- 
munos"” 


Charles Borer e 
Sulinvan em 


oo 


Charles Boyer e Margaret 
Sullavan eclipsam ps louros 
solhidos anterlormente com 
a sua atuação na malor his: 
toria amorosa da literatura 
americana! “Corações Hu- 
manos”, a historia de | um 
grande amor. Uma paixão 
humana, sincera e real! 8] 
que a uma mulher sa- 
ber que ocupa o primeiro 
lugar no coração do homem 
a quem ama loucamente. 

Será que vale q segredo, o 
arrependimento, ou gucriti. 
clos? A mais comovedora 
sensação dramatica do ano. 
com dois grandes artistas 
colhendo novos louros. duas 
grandes almas Interpretam. 
do um grande drama. “Co 
rações Humanos” será €s- 
treado no cinema, Plaza na 
próxima segundaXelra, 


ANNEHIESE UBLIG E RU- 
DOLF FERNAU, NO FME 
DA UFA “PALCO DA 
VIDAS 


Por occaslão do se renre- 
sentar uma opereta num dos 
matores teatros da capital, a 
au 


protagonista, nm panel 
uma enfnha, deveria ser us 
ueeinadn tralooelramente, 


Acontece, porem, que acui 
to que deveria ser feito, 
apenas coma flecão, tol rea, 
ando dentro dr mals ertel 
centidade, 8º que o tiro não 
peetho da arma do artistu 
enesrregado dessa tarefa, 
muom teria atirado da ver 
dude para matar a peferida 
atriz? Pale dn Vida” da 
Ufa, val explicar-nos . esse 
misterio, brevemente, na 
Broadway, através Anneliese 
se Uhllg e Rudolf Fernau. 


AM AA DO O o Do dd dt 


|Falencias 
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Carmona ds Coloninm 


do Rio tem de “viver alguna 
momentos em Portugul” é pros 
porclonuds, como Já fol dito, 
pelo sr. Antonio Ferro, que na 
chefia do Secretariado de Pro. 
paganda Nacional de Portugal, 
houve por bem, Inletar os tra- 
balhos desse Departamento por- 
tuguês de aleni-mar, com uma 
realização de monta como 
essa, que chamará a atenção do 
brasileiros e portugueses para 
n grande obra de ressurgimen- 
to que se vai processando em 
Portugal, 
Os filmes portugueses anun- 
cindos, são oito e deverão ser 
exibidos em dois programas: 24, 
9 é 4rfeira —  “Hirraulica 
Agricola”, “Revolução de 
Maio”, “Aldeias Portuguesas”, 
“Portugnl na Exposição de No- 
va York”; 5º, 64-feira, sábado 
e domingo, serão apresentados 
“Portugal na Exposição ds 


Paris”, “Mocidade Portugues 
sa”, “Bairro Economico”, “Se- 


Trlunfal”, 


admiravel 
pelo 
artisti. 
movi- 
tu = 


gunda Viagem 
Uma propaganda 
pela beleza des vistas, 
“folclore” português 
camente escolhido, pelo 
mento, pelas músicas, pela 
togrutia Impecavel, 





Requeridas 


Rutino Silva & Cla. estabe- 
lumidos à rua Acre 37, na qua- 
lidade de credores de Murilo 
dos Santos, estabelecido no 
Largo do Rosarlo, 7, pela 
quantia de 1:337$900, requerc- 
ram ao juiz da 12º Vara Civil 
a falencia da referida firma. 


Chiniez Wasserman & Ro- 
vos Ltda, estabelecidos & rui, 
Uranos, 1.110, requereu au 


Juiz da 2º Vara Civil a con: 
vocação de seus credores para 


propor-lhes uma concordata 
propondo-lhe pagar % no 


prazo de dois anos, sendo seu 
passivo e ativo de 176:798$100, 








PAM 
o 
MAIS 
BARATO 


OCULOS E LENTES 


DAS MELHORES MARCAS 
LORGNONS MODERNOS 254000 


RUA CARIOCA, 28 





são Luls e Curtova” = | 
“Uma Nolte no Rio" tos 
Filme) com Carmen Mi- 
randa, Alice Fave a — Don 
Ameche — Horario; 2 
— & — 3 8 10) horas 
Palnelo “Scotland 
Yard" (Fox-Flm) com 
John Loder e Nancy dedos 


Cartaz 


INTEIRA CAN- 
“UMA 


A CIDADE 
MUSICAS DE 


TA AM 
NOITE NO RIO“ 

Este divertido e deslum- 
brante espetáculo da 20th 
Century Fox, que constitue 
um verdadeiro acontecimen- 
to nesta temporada, está 
PgOra na sua 2º semana de 
gucesso! 

“Tma Nolte no Rito” con- 
tr entro outros valores, com 
um “cast” primoroso, desta- 
cando-se em 1º plano: Car- 


men Miranda, Don Ameche, 
o Alice Faye, secundados por 
Nalsh, Leonid 
Zakull, 


Jd. Carro! 
Kinskey e 8, Z. 
Carmen Miranda revelou- 
re neste flime uma  verda- 
dolra estrela, cantando, dan- 
sando e interpretando o seu 
papel de uma manelra sur- 
preendente e nao mesmo tem- 
no, encantadora. “Chica, 
Chica, Boom, Chle”, é uma 
das canções que Carmen can- 
ta em português e inglês, o 
rmue já tomou conta da cl. 
Inteira, Alem dessa 
buliçosa e chela de 
ainda 
much”, 


dnde 
melodia 
ritmo, ela Interpreta 
“1 Like you very 

Don Ameche apresenta en- 
tre outras, uma lindissima 
melodia em português, que 
vem merecendo aplausos sin- 
ceros do nosso publico. 

Alice Faye, mails bela do 
que nunca, Interpreta “Boa 
Nolte”, outra magnifica can- 
ção de Mack Gordon e Har- 
ry Warren, os autores de to- 
das as músicas de “Uma 
Nolte no Rlo”, a mais sen. 
sacional comedia | muslcada 
em tecnicolor destes últimos 
tempos, 


NOVA SESSÃO FLEGANTE 
NO METRO, A DE HOJE, 
COM WALLACE BEERY 
COMO “o HAMBA DO 
SEHTÃO” 


As sessões elegantes do 
Metro, à mela-nolte, aos aá- 
Ladoe, não é necessario re- 
petí-lo, já são um habito 
elegante de um sem numero 
de “fans", A de hoje, com 
“O Bamba do Sertão” (Wyo- 
ming), o emocionante e nO 
temp divertido filme 
de Wallace Beery ante.on- 
tem estreado de modo tão 
feliz, será vitoriosa como as 
renlizadas até aqui, por cer- 
to, E amanhã, domingo, co- 
mo todos os domingos, o Mu- 
tro dará Infelo As suna exi. 
bivães ás 10 horas da ma- 
nhã. 








ai 


| tam 
| depois 


ido 
lu 


SERA LEVADA Á CENA NO 








O HOMEN QUE QUIS DOMINAR O 
MUNDO PELO PODER DA METRALHA 


E 


Mi 


ES 


é [ed sasá 
4 


TRE 


Paul Normi a George Rnatft, 
ince”?, o filme que lembra 
Unidos, durnute a vigencia dn lei neca 


“Soarface” é a historia | do 
grando drama que represen- 
as sociedades humanas 
de uma grande guerra 
de tempo como wu de 
1914, 

Quando as populações lavam 
as mitos tintas de sauguo da 
ultima vitima do fuzil protegi- 
pela trincheira, enxuga o 
Itimo suor frio do puvor da 


longo 


| bombarda e refazem o vuno e u 
durante 


estomago prejulleados 
a campanha pela escassez de 
viveres, começuno wo santir um 
vunto em sua existencia, B 
qreciso movimento, é 
Juto é preciso 
mae, “O ramervio da 
tidiana não earinfia 
Surgem então as 

tundidos, os pgrujos 
dos para o crlms, om 

politicos extremistas, 
um necessiduda uive 
plea, emboa 0 fenomeno 


vitm CO- 
hordas de 
orpuniza- 
partidos 
euvmo 
fisirln. 
neja 


Um Espetacu'o Lirico 


Para os Operarios 





MUNICIPAL “UN BALLO IN 
MASCHERA”", DE VERDI 


Por determinação do prefei- 
to do Distrito Federal, sr. Heu- 
rique de Toledo Dodsworth, rea- 
liza-se, hoje, no Teatro Muni- 


cipal. um espetáculo le operk, 


especialmente fedicado a cps: 


rarlos. As portas de brotizs da 


mais aristocrático das casas de 
álversões do Riu de Janet.o vã: 


se abrir, de par em par, e ras 
poltronas onde os ricos se ins- 


talar assentar-st-ão Os vuis- 
trutores obscuros da grandeza 
nacional, para ouvirem “Un 
trllo in Maschera*, de Veidi, 
As vozes admiraeis. de Zinka 
Milanov, Bruna Castagna e de 
cutras figuras da cena lírica 
mundial, proposcionarão aos 
nossos trabalhadores momentos 
de intensa alegria espirituul, 
A idéla do governador do [is- 








PAULETTE GODDARD e FRED ASTAIRE 
Estão Em “AMOR DE MINHA VIDA” 
Um Otimo Filme da United 


Uma deliciosa comedia chela 
de surpresas agradavels é, sem 
duvida, a que serh apresentada 
depois de amanhã, segunda- 
felra, no São Lulz, Carloca e 
Palacio. “Amor de Minha Vi- 
àa”, que € o seu titulo, tem 
numerosas situações comicas, 
música estonteante de “swing”? 
e com ela exibem as auas ha- 
bilidades coreograficas os pro- 
tagonistas Fred Astalre e Pau- 
lotte Goddard, a “Miss Simpa- 
tia” segundo os “fans” de va- 
rios paises que lhe escrevem 
dinriamente. 

Trata-se de uns estudantes, 
fred Astalre e Burgess Mere- 
dith, sendo que esta último, 
ppesar (le especializado em paã-= 
peis dramúticos, tambem inter. 
preta os comicos, coma | vere- 
mos. Os dois estudantes orga- 
nizam uma orquestra de jazz na 
universidade e nela permane- 
cem durante multos anos. Pau- 
lette Goddard é a administrado. 
ra da nova orquestra, que é di- 
rigida por Artie Shaw. 

Nessa comedia, todos fazem 
as coisas mais imprevistas pa- 
ra o publico, o que torna “Amor 
de Minha Vida” um dos filmes 
mais Inleressantes da  tempo- 
rada, 


SS 





o 


preciso 
rungue e vil=- 


.— —es 


duna grandes figuras de “Senr- 
Imperio do crime nos Estados 


puremente naluuiúpico. Nos Es 
tudos Unidos, surgiu o crino 
vrganizado, como um derlvati= 
vo, à Lel Seca fnvorecos a ex- 
plosão do recalque, Milhares de 
crimes foram perpetrados pelos 
bandos armados dy matralhado- 
cas que Impunham a venda da 
cerveja em todos os balrros 
das grandes metropulus amsri. 
canas. 
“Scarface”, com Paul Muni, 
George Raft, Boris Karloff, 
Ann Dvorak e Karen Morley, 
será, de hoje em diante, o gran- 
de cartaz do Coloninl, juntã- 
mente com os 7º e 8º episodivs 
do eletrizanto (lime em séries 
“Aventuras de Frank, o Gla. 
dindor", No palco, a Cla, do 
Ventro Cemico, npresenta a en- 


grncadissima farsa “O Felta- 
berto do Café", com Danlo de 
Oliveira, Otavio França, Elalho 


D'Almeida, Noemla Soares, Ne- 
na Napoll e Alzira Rodrigues. 


trito Federal é das 





mais feli- 
zes e tem, como objetivo a di- 
fusão da cultura arlisuca 105 
melos populares. A opela 1tel- 
xa, assim, de pertence! à qria: 
tocracia para descer ao píole- 
tariado, fazendo-o asqLecer, Dur 
momentos, as asperezas da luta 
pela vida. E não 3: diga que 
o operario não gosturá da mu- 
sica clássica. | 

Sua sensibildade virgem. sur 
intuição artistica sentem per: 
feitamente a beliza das págl- 
nas musicais dos Hraliues mes 
tres. O Teatro Municipal, ho- 
ja & noite, será um teatro vpe- 
raro. 

Os preços dos ingressos ecerdo 
"reduzidissimos, &o alcauce da 
brisa do operariado. 





ES EF EE: 
Dr. Newton Mota 


Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio ; 


|| URUGUAIANA, 111 - sob 
Tercas, Quintas e Sabadns. 
de 2 ás 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 








| 





Fred Antnire e Pnulete GodAnrd em 


umn auper-comedin munstont «dn 
que do Sho Luix, 








“Amor de Minhm Vida”, 
United, que serã o proximo car- 
Carloen e Pnincia 





SUBURHIOS 
(Central) 


“Paixão 
“Mme, 


Mascote — 
Vingunça” e 
Zonga"!, 

Mesrer — “A Lo 
Viagem de Volta” À “Os 
Apuros de um Cobrador” 

Pnra Todos — “O Cas. 


ly. — Horario: 2? — 3, Aida a E 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e , BRO a EAÇÕO Aos AO 
10.20 horas. D 

Ov — “Uma Noite | 540 — 5 20 — 700 — da Noite” e “Passaporte Avenida — “as Três Betin Flor — “O Ga- 
no Rem tFox Flime) sum | 8 40 e 10 20 horas | Falso”, , Nultes de Eva”. vião do Mar”, 

Carmen Miranda, Lon Cutonintl — Na telas lleal — “Um Carnet de Orada 4 st Quintino — “Serenata 
Ameche e álice Fuye — | "Ienser de Barro (Pa [Ralte”. um Dia" e *“pDlvisa de/ Uronteal " e “Ronda de 
Berario: 2 — 4 — 6 — ramount). No palco; às Mem de Sá — “isto É | Dinmantes"., FANEUE pá 

e 10 hnras. t — 8 e 10 horas “9 We | Amor”, América — “O Pilho de Pleinde  — Torpado 

Hex — “O Ladrão de] IIisberto do Café” pels Lag — “O pomem| monte Cristo”, sem Rumo” e “Charlie 
Baudá" (United) com | Cla, do teatro tUomico Perfeito” e “A [equeum Guarnaj -— “O Corcun-| Chan”. 

Conrad Veldt —. Hora: Clnene Trisunon — do Marujo”, da da Notre Dame" e Colineo -— “Judeu Er- 
rio: — 4 —t— Se 10 Witimoso Jornale da Guer “Pargeno Acidente”. rante” e “Cavaleiros Tn- 
horas, ra, Imprensa Anfmada BAIHHOS Catumbi — “Vamos! trenidos” ' 

Imperio — “Morro dos | Cinenc e Iiesenhos Colo- Cantar" e “O Diabo é Co- Alfa — “O Ronerzado” 
Ventos Ulvuntes"  (Unl-| ridos, , Folttenma — “9 Filho | varde”, e “Senhorinha Sundy”. 
tod) com Merle Oberon e CENTRO de Monte Cristo”. Apolo — “A Jurota do Moledo — “(7 Segredo 
Lawrence Olivier, -— Ho. Guanabara — “Aves | Circo”, da Nojva” e “Sonho de 
rario: 2 — nr ces 01 Eldorado — “Os Con-| sem Ninho”. são Crintovão — “Le-| Música". 
oe LO horas. quistadorve "e SO Rapto Rexl — “Que Sahe Vo-| vanta-te meu Amor”, Madureira — “Aves sem 

Gloria — “Cinenc Glo- le Ieetrefus” cê de Amor” Ninho” e “o Agente 
rio! — “Os Ultimos Jor Pnrintense — ** Paixão € Pirnlá — “As |rês Nol- Jovinl —“ Audaz Aven. | Masentado”, 
nais da Guerra? o “De- | Vingunca” o “A Canção! tes de Eva”, tureiro"", Yaz Lobo — “Mascara 


sonhos Cnloridns” 


to Milagre” 


fpnnema — “Tiagelo dit 


viluen — “O Direito de 


do WVerro" e “Cavaleiros 


E. EMIDIO | FRANCISCO 
| SIMOES — Iiz anos hoje o de 
tmidio Francisco Simoes, di- 


Colegas 


Pinza — “Nolte Tropl- Opera e ted a Er Eecar o a “Justivelros Se: | Misteriosos”, 
cal” (Universal) eom | rante" e “La guonga”, Injustica”, eretos”, x 3 
Vian Jones e Naney Kal- Metropole — “A Vulta fis — “Um Casal do PINAEEMO De otite O 
vv. — Horarlo: 2? — 4 —| dos Mosnueteiros » £| Barulho", vila lanhel — “Isto 6€| rota Rutdosa Be riador 
g — Se 10 horas. “Mulheres na Guerra”, Ynriete — “Com  To- Anigio SO GaviNS UA de Campedes”. 
Me e- tt amba do mens a uma Menina” e ele Cem a avião do is A 
NENE PPS sda Dto Popular — “Buca Não L“O Gaárila Matador”, Mar? a “Carga  Camu. NITEROI 
com Wallace Beery. — |s+ Garganta” “Um tasal Amerienno  - “O Bar- fiada é : A 
Horario: WS dia — 2 — |do Barulho” e “Puder| budo da  Fuzarea" e Edixon — “A Garota) Odeon  — Bduardo 
4- n — 86 10 horas, Arulto”, No vo mn, | Truicão Intame? do Clreo” e “Trinla Jue: Tr. Es 
Pathé — SS Funtastã” Primor — “No, No. Na tica h Imperial — Virginia 
(Ho K. 0) de Aval Dis | nete” o "Cara do trato”, Rio Branco — “0 Ca-|  Gralam! — “Caveleuida | nmantieo e Henry 
ney, com Leonoldo Stokn Floriano — “Levanta- | pitão Cauteloso! e “Dia. | do Amor" e “Nas Asus da fistá na Berlinda R A 
wskv” Horario: 2? — 4 —| te meu Amor”. mante Negro”, Dansa asno | o ade em co Teu Nome É 
b="Se |O horas, Sho José — “Que Sabe Centenario — “Sano Entidock Lobo pe 1 B-| Palxio e “0 Segredo da 
Prosas — “O Pa. | Você de Amor?": Hora:| da Música” e “Polleia de | ho, ré em Ti” e “Cara |) Nniva : “ PA 
raiso dos Sulteições” | rio; HI dia — 2— 4 — G|iChoque”, ; j de Gato”, pesbatata so se à Le Aida ia AI 
ra) vom FHelng ubh-! — 8 « 10 hora Enndeira — “Lusião de | Marnecank - “O Pula: | O ari e oTisbe y 
masa, -- Horario; 2 — teta -- Nas  cóinhras! Herfóis", tcio das Gargalhadas, em Férias”, 


pn ir É va a od Sl jr O 2 É do da À 


CARNET 


Hoje, das 22 às 2 horas, o 
Clube Municipal oierece nos 
seus associndos, em sua séde 


social, na Cinelandin, a sua Jes- 
ta intitulada “Noite do Fox”. 
Por gentileza da comis- 
são encarregada de organizar a 
recepção das embaixadas ar- 
gentina e paraguaia, que virao 
assistir ás comemorações do 
Dia da Independencia, partici- 
pará do programa de festas Oo 
Tijuca Tenis Clube, Esta par- 
ticipução constará de um jogo 
de “basketball” entre um 
“team! brasileiro e um “team” 
selecionado entre os jovens nA- 
pirantes é cadetes dos dois pai- 
ses vizinhos e umigos, Compo- 
nentes das reteridas embaixa- 
das. Em seguida no certame. 
que se realizará no dia b de se- 
tembro, no estudio do “Tijuca 
Tenis Clube, esta sociedade 
ubrirá os seus salões pura uma 
noite dansante. 

lém da “juzz-band” do Cn- 
sino da Urca, e das 35 figuras 
da orquestra da E, Millar, o 
clube fará tocur num 
a ser instalndo na quadra de 
tenis n. 2, um conjunto reglo- 
nal, 
— — Hole, realiza-se nos sa- 
lões do Fiunlnense F. C.. um 
chá dunsante promovido pelos 
alunos do Colegio Pedro II. 
ANIVERSARIOS: ... .., 

FAZEM ANOS HOJE: 

Os senhores: tenente-coronel 
aviador Carlos Pjaltzgrafl Bra- 
sil, major Aristeu Ontão Maza, 
major Altamiro da Fonseca Bra- 





... . 


tablado, | 


“CINEMA 








Menezes que após a missa sau. 
dará o lustre aniversariante, 
— Será celebrada hoje, 
9,90 horas, na Igreja de São 
Francisco de Paula, missa em 
ação de graças pelo restabuleci- 
mento do sr, Geraldo de Cars 
valho Barbosa, funciemario da 
Central do Brasil, Durante q 
cerimonia religiosa, o soprano 
Almerinda Caustelar cantará q 
“ave Maria” e “Salutaris”, 
Hoje, ás 10 horus. na 
| Igreja de Santa Terezinha, será 
celebrada missa em ação de jru- 
| cas pela passagem do aniversa- 
rio da professora Alfredina de 
(Paiva e Souza, 4 cerimoniy re- 
| Mgiosa é promovida por um gru. 
po de alunas, 
PASSEIO MARÍTIMO ' 
Em beneficio da Cusa do Fu- 
zileiro, o Clube Atlético Fuzilei- 
ros, realizará amanhã, um pas- 
E marítimo pela bafia de 
| 


as 


——— 


Guanabara a bordo do “Mocan- 
gue”, A parlida será às 11 ho- 
ras das Docas do Lloyd Irasi- 
leiro, 
ENFERMOS 

Teve ultu da Casa de Saude 
dr. "Eiras, onde foi subinctido a 
duas operações pelo dr. Pedro 
| Ernesto, o nosso prezado cole. 
gn de imprensa Faustino Pas- 
| gareli, 





ga 





.. 


iTeatro : 
Nacional 


ga, major José da Costa Noguei- ' 


ra, ministro Gastão Paranhos 
do Rio Branco, drs. Carlos Bas- 
tos Neto, Nestor Gonçalves Pa- 
redes, João A. Felício da Cruz, 
Edgar Newton de Medeiros Bra- 
Ka, Renato Ramos, Manuel Fur= 
tudo de Oliveira, Carlos José 
Borges, Clodomir de Lima Bar- 
ros, 

Senhoras: prof. Regina F. 
MarLins de Castro, Alzlru KH. M, 


de Magalhães, Zeelandia Luiza 
Martins. 
D. ZIZINHA PINHO QUIN- 


TINO — A data de hoje regista 
a passagem do universario na- 
tulício du sra, d. Zizinha Pinho 
Quintino, espora do sr, José 
Pinto Quintino, do alto comer- 
cio de nossa praça. Pur esse 
motivo, d. Zizinha que é muito 
estimada pelas suas qualidades 
de carater e coratão, val rece- 


ber do seu vasto círculo de 
relações de umizade, as mais 
Justas € expressivas homena- 


gens. 

PROFESSORA CLARISSE PI- 
NHEIRO — Trunscorreu ontem 
o aniversario natalício da gen- 
Ul senhorinha Clarisse Pinhei- 


ro, professora diplomada pela 
coa Normal do Estado do| 
ará, 


A distinta aniversariante que 
desirutu largo círculo de rela- 
ções de amizade em nossa So- 
ciedade, pela sua inteligencia e 
bondade de coração, recebeu de 
suis amiguinhas e colegas, mui 
los abraços e telegramas de fe- 
licitações. 


vetor presidente da Casa de 
Saude dr. Pedro Ernesto 5, A. 

Por esse motivo, os amigos e 
do conhecido médico, 
vão prestar-lhe justas homena- 
gens, 

—— Faz nnos hoje, a sra. 
Marieta Grucrra Novais da Silva, 
esposa do sr. Otacilio Novais da 
Silva, engenheiro civil e pro- 
tessor caledrálico da Escolu Po- 
data do Rio de Janeiro, 

—— Yranscorre hoje, u data 
res do sr. ue Meireles, 

v ncionario do teri 
da Marinha, aunisterio 

DR, ALBERTO BARRETO 
— Transcorreu, ontem, o anl- 
versuriuv nataliciv do joven me- 
dico, dr. Altérto Barreto, do 
serviço de prutologia do Hos. 
petal Handenanantano, 

O aniversariunte, que des- 
trutu lurgo circulo de relações 
de umizade em nosso melo so- 
clul q clentifico, pelas suas 
qunlidades de coração, Intelt- 
genivia e cúrúler, teve a opor- 
tutilunde de verificar pelas ho. 
iienupgeus recebidas, o quanto é 
querido e udmirado, 

DELCIO Vrunscorre, hoje, 
a duta natalicia do Interessante 
menino Delelo, filho do nosso 
vormpinheiro de trubulho, Ane 
tornio Ferreira e de sua esposa. 
Margarida Ferreira, 


aniversariante oferecerá, 
por esse motivo, uma luuta me- 
sa de duces a seus umigul- 


nhos., 
UOLAS DE PRATA 

Os filhos do cusai Antonio Al. 
ves da Silva e Rosi Perelta da 
Silva mandam celebrar, 10 piu. 
ximo dia y de setembro, sa 9,:h 
horas da manhã, na igreja de 
São José, missa em ação de 


graças pelo transcurso de suas | 


dus de prata. 

Convidam purentes e 
pira essu cerimonia 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
senhorinha Dagmar Granado 
Pinta, filha da viuva sra, Ber- 
nnrdina Granado Pinla, o sr. 
Many Cavulcante  Baquil; alto 
tuncionario do Instituto de Apo- 
sentadoria dos Industrínrios, Os 
noivos teem sido mullo cumpri- 
mentados. 

EM AÇÃO DE GRAÇAS 

MINISTRO HERMENEGILDO 
DE BARROS — Comemorando- 
se amanhã, o aniversario nata- 
lício do ministro Hermenegildo 
de Barros, oS seus amigos e ad- 
miradores que são numerosos, 
mandam celebrar missa em ação 
de graças. cerimonia que é reno- 
vada naquela data, ha varios 
anos, 

O ato religioso efetuar-se-á, 
na igreja do SS Sacramento. da 
ântigu Se. na avenida Passos 
esquina da rum Buenos Aires, 
às 10340 horas, sendo celebran- 
te monsenhor Solano Dantas de 


amigos 
religiosa. 





———eas 2 2 0000 


CUIDADO DIR. MATEUS! 
Depois de quase três anos ds 
fundação, iniciou os seus trú- 
Presto a Escola de Teuirro e 
Cinema da Prefeitura, Esta ty. 


formação nos velo ontem atru- 
jvês de uma noticia — velculada 
por um vespertino. Em mute. 
ria de “blitzkrleg"” não puds 
haver mais perfeita, 

Até nos (az jembrur aquela 
outra da frente orlental que 


val se desenvolvendo em cama- 
ra Jeta. 

Contudo, podia ser mil vezes 
peor, O qe resta agora apu- 
rar é de quem u culpa dessa 
marcha de caranguejo. 

Ao seu diretor, não cremos. 
[Mateus da kWontoura é um ho- 
«mem de teatro e doe mais bri- 
lhantes e não so prestaria q 
esse verdadeiro ridiculv se não 
fosse um lIdealista em muteria 
de fazer o engrandecimento da 
arte de rupresentar, Talvez, — 
e isso é q mails certo, lhe fal. 
tem ciumetos, 

Ja tenpus derum-lhe 
uma bonita e enorme  piucu, 
uma mesa, mela duziu de ca- 
deiras, mas esqueceram-se de 
nomear vs profesavrer da lús- 
cola e dar verba para elo pu. 
der iInlciar o seu prog ranma. 
Isso [az lembrar aquela velha 
nnedota do rapuz que alugou 
uma casa, comprou uma mobi- 
Ha, inclusive uma camu de ca- 
sal, enxoval, empregudus e tó 
então culdou de nrranjáar u mel. 
va, Quando se casou a primiei- 
ra colsa que a cara metade exi= 
glu fol uma longe | viagem... 
Será que quando ve menstres fo- 
'em nomeados ve alunde e dis 
cipulos não esturão culdanmito 
de outra profissão? 

Cuidado, dr, Matos ga Fut. 
toura, 


suis, 


DOATOS DE ESQUINA 


io 
no 
quo 


— Um grupo de amigos 
menageou Antonio Vituctrss 
din de seu aniverasutio du 
nos associamos, 

— (O redator desta seção gvl- 

sa aos interessados que não fuz 
parte da Assocjuthão Brusileira 
de Urliwus Teatrais 
Euracza-se no dia 1º a fes: 
ta de Artur Sanches e Zu-nira 
Alves, no Glnastico em homena. 
gem ao Flamengo, Represen- 
ta-se “Um “ás” no Volante", 
de Gastão Toljelro e um ato va- 
riado com varlos artístus da 
radio e de tentro 
Hoje no HBecrelo é a prl- 
melra “matinée da mocidade às 
16 horas com a revista “Pude 
ser ou Tá Dificil?” de Alimel.- 
da Cabral e Clo Novelino, com 
n enjaboracão brilhante de Ara- 
cy Córtes e Oscarito com toda 
vm Companhia e que ontem al- 
cançou grande êxito, 
“Silencio, Rio”, & o bom 
espetáculo dy Alda Garrido, Ja- 
maraca, Ratinho e Podro Dias 
estão apresentando no João 
Caetano. 

— (O espetítculo de Miss Tel- 
ima, que ontem se estreou o 
(Carlos Gomes € dos melhores, 
revetindo-se, hoje, à tarde e & 
snolte, 

— No República fol ontem À 
cena e repete-se, hoje, às 1f 20 
e 22 horns a revista “0 Teu Dia 
([Chegnrá" de Saint Clalr Sena € 
ráldo Cabral. 

— Ne Serrador, é hoje o pri. 
melro súbado com “A Garota”, 
e que trá 4 turde da 16 horas £ 
à nolte ás 20 e 22 horas com 
Procopio e Bibl Ferreira, 








— iva Todor dá hoje tres 
espetárulos no Rival com “Ca 
seleme com um Anjo”, culo 


agrado é absoluto, 

— Duleina e Qdilon no Regl- 
na empolgam a cldnio com “Os 
Hnmens Preferem as Mulhe- 
res”, 

COISAS QUE INCOMODAM 

A Compunhia Comedia Brasi. 


letra dar beneficios nos arra- 
baldes. 
O FILMNB DE HOJE 
Gdnom — SA Protegida do 
Papai” — Bibl Ferreira 





o COMENTARIO DA NOFTEB 


— O Artur Sanches val mom 
tenr no meu fentlval o “áx” do 
Volante” dediendo no EFlnmen- 
go, Informava numa cota o 
(Elo Cordeiro e q ntor Teixel- 


re Pinto, que estava perto, cCO- 
mentes 
—O fm do volnnte é o Fla 


vio, 


FRAQUEZA CEREBRAL, DISPEPSIA 


NERVOSA, N 
FALTA DE 


EURASTENIA, 
MEMORIA 


É PERDA DE 
APETITE, 


trobit 


O 





Fonico PO 
CEREBRO 


NOTICIAR: 


= =—==——=—>=>=>>———> EE 


Futura Se 


—m 


PRESENTE O CHEFE DO GOVERNO Aº 


Ã 


— “Bem Servir ao Chefe da Nação Significa, 


4 cerimonia do lançamento 
de pedra fundamental da nova 
mcte do Clube Militar realizou- 
se ontem, ú tarde, com a pre- 
sença do sr. presidente da Re- 
miblica e altas autoridades cl- 
vie o militares, entre as quais 
o qeneral Eurico Caspar Du- 
tra, Ininistro da Guerra; o sr, 
Balrado Filho, ministro da Ae- 
" o prefeito Henrique 
podsworth; os generais Góis 
Monteiro, Newton Cavalcanti, 
Balmundo Sampalo, Almerio ds 
Moura, Silo Portela, José Pes 
sor, Parga Rodrigues, Colati- 
no Marques, Candido Rondon, 
Newton Braga, Felipe Xavier, 
almirante Carlos Vasconcelos, 
os srs. Lourival Fontes, diretor 
geral do DIP, Carlos Luz, pre- 
atciente da Calxa Economica, 
Plinio Catanhede, presidente 
do Instituto dos Industriarios 
s representantes dos ministros 
ga Marinha e do Trabalho. 

o Kencral Melra de Vascon- 
eelos, presidente do Clube Mi- 
gtar, e o general João Marcell- 
no Ferreira e Silva, vice-prest- 
dente, acompanhados dos de- 
muis membros da diretoria, re» 
esbiam as autoridades que lam 
ebocando. 

No local, festivamente enga- 
Janudo, sobre o qual ilustrava 
e pavilhão brasileiro, tocavam) 
duas bandas militares, Gran 
de numero de populares se 
aglonerava na rua, diante do 
cordão de isolamento. 

O presidente Getulio Vargas 
chegou és 17 horas, sendo re 
cebido pela Comissão de Re. 
copcão do Clube Militar e de- 
mais autoridades, ouvindo-se 
palnies, enquanto uma banda 
militar executava o Hino Nas 
clonal, 

Imediatamente o cel, Carlos 
Autran Dourado, secretario do 
Clube Militar, Iniciou a leitu= 
re da ata, que foi assinada pe- 
ls nutoridades presentes, O 
general Meira de Vasconcelos 
deu a palavra ao sr, Raimun- 
do Santiago, diretor da firma 
construtora, que pronunciou q 
discurso que transcrevemos 
muis adiante. A seguir foi der. 
cerruda a placa e fechada n 
Urna, contendo a pedra funda- 
mental, o que se achava a car- 
Ko dos tenentes Gerardo Bijos 
e Freire do Pillar, 

Fuluu, depols, o presidente 
do Clube, general Meira da 
Vasconcelos. Fol servida ans 

















roniticas 





Presentes uma taça de cham- 
enquanto os: diretores 
ao presidente da 


parne 
mostravam 


á 
| 
! 
F 
| 
| 
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Ce Posisaeia óo tara 


? 8% eta 
CLiEB MILITAR 
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Pequi soon rent cama lia sa > 
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“equi costas fas 
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MORNO 2) agita 


afleio quim 


UM DOCUMENTO HISTORICO — 
da cerimonia do lançamento da: pedra fundamental 





Nano 


tulio Vargas. A nova séde do 
Clube Militar cuja pedra tunda- 
mentul é neste momento selada e 
do mesmo tenpo colocada una 
Placa comemorativa com a honro- 
sá presença de v, excia, gr, pre- 
sidente Getulio Várgus, corres 
ponde a um empreendimento de 
imperiosa necessidade de espaço 
Dará o crescido numero de asso- 
ciudos e coustguente instalação 
de duas dependencias. 


O edificio que durante mais de 
tres decadas aqui se erguera, as- 
Sinalando então uma etapa alcún- 
cada na evolição de nossa socie- 
dade, teve que ser demolido pelos 
motivos ditos e duvidosa resisten- 
Cia m eslorços que excedium uus 
modestos fins a que se destinar 
na época da sua construção. 

; D: há anos para cá as Direto 
rius vinham se preocupando com q 
Drublema cuja solução angustia- 
va-nos, pois que a vida corrente 


e social, dias festivos, dias de 
awlomerações desproporcionais à 
area do edifício e esforços a su- 


portar, criavam embaraços e preo- 
cupações crescentes, 

nossa sociedade  integrando- 
se num ambiente cada vez mais 
amplo da vida nacional, acrescen- 
O' suas relações espirituais, vai 
se tornando ce mais a mais um 
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Pr 


Copia Folostática da 


da antiga sede do Clube Mi litar, assinada, entre outros, 


pelo sr, J.J, 


Republica e demais autoridades 
presentes a planta do magjes- 
Mso edifício cuja construção 
*aI sor atacada, 
9 sr, Getulio Vargas mos 
tou curiosidade ante os esclu- 
Feoimentos que lhe eram pres: 
“%os, inspecionou o local, após 
9 nhe se despediu, sendo. acom- 
banhado por todos até a saida 
*v Sóm do Hino Nacional, sob 
Dimas e aclamações, 
AS importantes obras a ser 
“Mm unedintamente  encetadas 
“cmútmi-so sob d fiscalização do 
mejor Raul Albuquerque e da 
capitão Rubens Teixeira, cuja 
Fomipetencia, já amplamenta 
“ebnhecida, acaba de confir- 
Ritr-so na tiscalização do im: 
Dinenite Palacio do Exercito 
Me Cu nova sede do Minis: 
“Do da Guerra Ty 
MSCLRSO DO GENERAL 
MEIRA DE VASCONCELOS 
lenidade de lançamento 
Hundmental do novo edi- 
v Ulue Militar o general 
Fo» NVasconvelos pronunciol 


“1 St 
mer 


e disernr 


Se pi 


sidene dr. Ge 


Seabra e senador Ferreira Chaves 


ventro de intercambio de vida co- 
letiva. à 

Cuncorrentemente, as  amistusas 
relações Inlesnucionais que maa- 
temos com: Os uovos do mundo, a 
necessidude de seus representantes 
e delegados militares procurarem 
um centro de convivio dentro do 
nosso umbiente. exigiam que a so: 
lução desse problema se tornasse 
realidade, 

Multinlos enibaraços temos sen- 
tido muitas vezes pela exiguidade 
e miodestia de nossa séde social. 

O Ciube que se originou do fei- 
do da politica de tempos idos, ad- 
nenndo prsrtou enletivos da na- 
cão < limitados interesses de clis- 
se, chega aos nossos dias com ta- 
refas que devem ser adatadas à 
CPOCa que atravessamos: unit so- 
ciedade, representativa da classe 
nos. aspéctus, multiformes, — evoit- 
indo dentro dos principios Consti- 
tucionais para: atingir uma moda- 
Helade para. estatal, 

So dentro desse feitio podemos 
atingir objetivos qué se impõem 
para solucionar problemas de as- 
sistencia ampla aos associados na 
modalidade de associações conge- 
neres na sociedade civil. 

Data: de setembro de rozr a de- 
cisão de w. excias, sr. nresidente 
[tretulio Nareas doando em defutr 


O general Meira de Vascnn 
damentai da 


Nas Horas Tra gicas 
rada Nossa Soberania 






Ra 











celos, falando 
nova sede do 


tivo à nossa sociednde este terre- 
no onde projetamos a nova cons- 

rução, . 

Disse anteriormente que esfor- 
ços de meus antecessores foram 
feitos só para essa realização que 
agora marcha pela evolução natu- 
ral para a finalidade dentro do 
Panorama que vivemos, 


“Beije SeuPai 
Pela Ultima Vez”; 





Impressionante Suicídio de Um Guarda da Casa 
de Correção na Cancela de São Cristovão 


Impressionante suicidio verifi- 
cou-se, às primeiras horas de on- 
cm, na cancela da estação da 
Leopoldina, em São Cristovão, O 
guarda da Casa de Correção; Ma- 
nuel | de Araújo. casado, residen- 
te à rua de São Cristovão n, qui, 
niatou-se atirando-se sob as ro- 
das do trem, puxado pela loço- 
motiva mn. 258, tendo suo hurri- 
velmente esmagado pela corpusi- 


ção, 
UQ tresloncado entretanto, so 
conseguiu levar a cícito o gesto 


trúgico, na segunda tentativa, Istu 
porque, da primeira, quanlo se 
prepariva para consumi-lo, tul 
impedido «le faze-lo, pela inter- 
venção oportuna do soldado n, 51, 
da 4º Compunhia, do 6º Batalhao 
da Policia Militar, une se atravou 
com ele, no momento em 
mou o pulo, 
MANIA DE SUIIDIO 
Ao ter conhecimento da tragi- 


na cerimonia da In 
Clube Militar 


fue ar 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 30 de Agosto de 1941 


de do Clube 


e 


GERIMONIA DO LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL 


em SS St AS 
O DO GENERAL MEIRA DE VASCONCELOS 


Que o Mundo Defronta, o Penhor de 
Politica” 





Militar 


Vermos Assegu- 





+ 
não nos faltará a ajuda de que 
carecemos, 

Não podemos estar 
nesse feítio nuvo de 


ausentes 
previdencia 
social que, com visão longinqua e 
acertadas decisões tem v. excia, 
9. presidente procurado reajustar 
o estalo social de cada coletivi- 
dade aos anseios que significam 
imperativos dos tempos que de 
frontamos, 

A nossa estrutura tem que se 
Plasmar a uma modalidade mais 
ampla nos diversos setores que 
constituem nossa sociedade, 

Principalmente no que respeita 
beneficios de assistencia, teremos 
ue evoluir nara que os associa- 
dos possam preservar o futuro da 
amilia e necessidade imediatas, re- 


correndo as. caixas instituídas 
tesde anos atrás que produziram 
beneicios que ascendem a mais de 


12 mil contos. 

Elas porém já não correspon- 
dem pela modestia de possibilicda- 
fes as aspirações, o capital muito 
nauem da procura cada ver mais 
nremente e angustiosas muitas ve- 
zes, 

Para onde quer que voltemos 
nossas vistas vemos que n Estado 
Novo amplia todos setores de as- 
sistencia coma fundamento e ga- 
mantia de estnbilidade social e 
nós não nodemos ficar alheios, es 
tagnados dentro de uma estrutura 
nue não corresponde 4 grandiosa 
fransfodmação te se vai operan- 
do no ambiente macional com ru- 
mos decisivos traçados neln per- 





RA E cenção nitida que v. excia, tem 
em : das necessidades coletivas. 
nçamento da pedra fun- realização desse novo lance 


resulta da visão de um novo pa- 
a 


norama cuio ambiente temos 





A v, excia,, devemos então leite nos nlasmar pois isso signifi- 
pelo decreto dito a possibilidade | cará um renisstamento às nossas 
de garantia da operação financeira | prementes necessidades, 
fue pudemos rentizar para erguer As ooletividades insulad as, 
o novo edifício e certos devemos | alheins á marcha da evolução por 
estar que. aos nossos propositos | litica social e econontica da Re- 

AVE E S volnção que em verdade se ope- 
de uma organização social dentro rou a 10 de novembro de 37 serão 


Estado | entidades recuadas no tempo e no 
espaço, vivendo existencia em des- 
harmonia com o que desfila dian- 
te delas. * 

Henrando a: memoria dos gran- 
des lutadores que iniciaram a ta- 
refa arandiosa de constituir a 
nossa sociedade — o Clube Mili- 
tar — em, data memoravel e inti- 
mamente ligala a historia de nos- 
sa patria, tributando profundo re- 


da estrutura. política do 





conhecimento n todos que se suçce- 
deram na tarefa ininterrupta de 
torna-la cada vez maior, chegu- 
mos nos óbricros atuais, a umu 
epoca de novas decisões que de- 
vem corresponder a wrandiosidade 
de aspirações que se ajustem nos 
anseios de nossa classe nos teni- 
vos que vivemos, ; 

E' uma época de fé e vibratibi- 
lidade nicional em todos us seto- 
res. una crucuda em que todas as 
energias se devem multiplicar pa- 
ri que não falhemos na colabora- 
ção ceuletiva de interesses  nacio- 
núis nem nos empreendinichtos que 
atingem de: perto necessidades 
apontadas e de realizações inadia- 
veis, 

Erguendo sobre este bloco o 
edincio onde prosseguiremos nu 
Inbor pelo engrandecimento da pa- 
tria e do Exército, nos seutimius 
impelidos pelo dever de: engrande- 
cer sobre tudo a herança moral. 

À presença de v, excia, aqui sr. 
presidente Letulio Vargas, num 
mumento tão expressivo pura uú 
vida do nosso Clube, nos honra e 
tração de especial amizade que 
desvanece por mais essa demons- 
nos. tributa, 

Esse grande apoio moral nos en- 








“1 Ocorrência, a nina Teporiit coruja pilra enfrentar us granqes 

vem dirigiu-se A rss nencia do e inadiveis respunsabilidades que 
haruu Manuel de Avi jo. dra 4 : : assumimos, 

E hacobgarada : : antcl de Araujo, o suteido : 

do Duo Cristovão u 43. A pdi- é ) Saberenos corresponder a essa 

to custo conseguimos falar com lemonstração com a continudaue 

a sum esposa, cocina da Silvas de nossos decididos qe roraia ide co- 

Araujo. que nos declaron ; “a laboração na ingente tarefa que 
— Ha mais de dois messs, Ma-| Baleado No Quartel coube à v, excia, na suprema di- 


nuel avisou-me que não estuva se 
sentindo bem da cabeça, De btt 
do em vez, disse-me ele, tinha ins- 
peto de terminar com a existen- 
cia. À 

Desde esse dia, — prossngue d. 
Cecilia — quase que diariamente, 
ele falava em atirar-se debaixo de 
um trem. 

Embora não acreditasse que co- 


metesse tal loucura, aconsrilei-y 
por diversas vezes, a ir no médi- 
co. Mas, ele nunca dey | menur 


importancia as minhas palavras. 
“BEIJE SEU PAI PELA UL- 
TIMA VEZ" 

As primeiras horas, antes de 
suir pira o serviço Manuel, que 
não demonstrava. a menor altera- 
ção. chamou. já ma porta, a nos- 
sa filhinha Elza, de 4 anos. Ao 
abraça-la, disse, com uma vor que 
me corinty o coração: 

— "Elza, beije 0 seu pai pela 
ultima. vez.,.! fato, — con- 
cluin «dl, Cecilia — ela beijou Ma- 


nuel pela ultima vez, 
POLICIA 
Ao ter ciencia do fato, esteve 
no local o comissario Levi. de ser- 
viço na delegacia do 16º distri- 
to policial, que providenciou a re- 
moção do corno. para o necrote- 
rio do Instituto Médico. Legal. 





Só Pedsm Praticar o Magnetismo Animal 
as Pessoas Dip'omadas Em Medicina 





O Procurador Geral do 


Pelo Indeferimento do Mandado de Segurança 
“Templo 


Requerido Pelo 


O “Templo da Verdade”, so- 
ciedade civil, com sede nesta 
capital, á rur Barão de Bom 
Retiro, 518, terreo, da qual é 
presidente o capitão Aristote- 
les Corréa Faria Castro, rk- 
quereu ao Tribunal de Apela- 
ção um mandado de seguran- 
ça, para reabrir sua sede, fe- 
chada pela Seção de Toxicos e 
Mistificações, 

O requerente alega Já ter 
sido. decidido pela justiça que 
as suas alividades não são cor!- 
trarias ás leis do país e pur 
tal motivo o ato daquela Seção 
constitue um atentado á coisa 
julgada, assim como ao art. 
122 5 4" da Constituição. 


indo os autos com vista ao| O Tribunal de Apelação ilea: 
Romão Cortes de Lacerda, | tá mn interessante Case, 


dr, 


reção dos destinos de nossa patria 
em época em que como timoneiro 
seguro e conciente tem sabido nos 
afastar de escolhos perigosos re- 
pretados por interesses miultifor- 
mes das coletividades humanas, 


Do 4º Batalhão 


Ao Posto Central de As 
sistencia foi levado ontem, à 
tardinha, um soldado da Poll- 


cia Militar, de cór branca, |É' nosso dever salientar a presen- 
com 25 anos de edade presu- | ça do exmo. sr. general Eurico 
mivels, que apresentava um Gaspar. Dutra ministro da Guer- 
ferimento penetrante no pa-| Fa. pela contribuição moral que 


nos tem dado. o prefeito do Dis- 
trito Federal. dr. Henrique Dods- 
worth, do presidente do Instituto 
Posto de Assistencia dn, Praça | dos Industriarios. dr, Plinio Can- 
da Republica, fora baleada | tanhede, nos concedendo o empres- 
no Quartel do 4." Batalhão da jtimo de que carecemos paia este 
Pclá va Militar, ignorancdo-se '|notavel empreendimento. 

o autor do disparo e os moti- Saliento O criterio com que se 


rietal direito, A vitima, ao que 
apurou a nossa reportagem no 





vos que teriam determinado o | tem desempenhado a - Empresa 
fato Construtora Santiago  Kiritschen- 
: ko no compromisso assumido. 
Todos vs esforços que eripreend; 
Atropelado Por Auto com meus companheiros da Dire- 
toria que FER a continuidade 
Agassentando fratura do |com,a atual, traduzem o ardente 
cranco” mec itou-as o a fios ati E DAE 
Central de Assisten a e SO São realizações imprescindiveis, 
internado no Pronto Socorro, atinentes à necessidade de classe 
o menor Fernando, de 5 anvsjno ambiente de nossos estatutos 


Manuel | e deveres morais que nos vinculam 
rua datá tarefa de grandiosas realizações 
dos: poderes publicos tão bem ex- 

pressos na desincada figura de v, 
excia.. sr, presidente Getulio 
Varras. 


Por esse dever e pelos conveitus 
enquadrados dentro das missões 
excepcionais que cabem as [or- 
ças Armadas, como ben definiu 
V. exeia,, recentemente em Malu 
Grosso. em discurso memorave) 
na viagem de elevados e significo- 
tivos. interesses sul-americanos, 
nós nos sentimos mais do que ntin-” 
ca livados no espirito da politica 
Que v. excia, [raçou para o nus- 


de 
á 


de edade, filho 
Barbosa, morador 
Rezende n,º 148. 


Distrito Federal Opinou 


99 | so destino e de bem servir ao che- 

da Verdade fe da nação que sobre tudo signi- 

fica nas horas tragicas que q 

procurador geral do Distrito | mundo defronta, o penhor de ver. | 

Federal, s, excla., em longo e mos assegtirada nossa soberunia 
fundado parecer, afirmou qua | politica. 

existe lel que proibe a pratica Vo excia. é interpretando o 

de magnetismo animal por pes-| grande sociolmo Alberto [orrés 


o homem masniado a weopratia de 
Sua terra sentin e palpitoy a vida 
brasileira em sete recantos e tor- 


soas não diplomadas em medi- 
Clna, que é q mesma lei que 
proibe o emprego de processos 


h nou-se assim o chefe de que q 
medicos aos não diplomados, | Brasil carceia, a fora cn realce cc 
tendo o requerente conlessado | um nome cue  transpós nossas 
a pratica do magnetismo ani-| fronteirns, 


Desmantelanda compuctimentos 


| 

1] 

|] 

mal na sede social citada, ; : ; | 
Feginninis v, CxcuI, destruit E 
| 


Concluiu, opinando pelo inde- 


ferimento do mandado, porque | 5º feudalismo. considerando como 


= ; disse que — só n Pracil é erande 
o requerente não tem direito) = « «ó uma bandeira tremilarã 
certo e incontestavel de Peg | na imensilão da nossa natria, 


brir a sua sede para a pratica excia, fes 


do magnetismo anime]. Breve 


CE Ce 


e spne mis 
trihiwicãn 


soncientes 
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neradectdos 
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Promovidos os Coroneis 


Farias e Zenobio da 


” Meme fi 


uma haixela de 


Prata Princeza 


(METAL PRATEADO) 


O Snindelra em cristal la- 
pidado com talher e re- 
bordo em “Prata Princeza”. 


PRATA PRINCEZA 
NOS HOTEIS DE LUXO DE &,"PAULO 


“Comstatamos, além disso, que os objec- 
tos de “Prata Trinçeza, têm uma dh- 
rabnilidadade consideravel e que perma- 
necem sempre como novos, não olyten= 
He 0 serviço diario de todo eme longo 


tempo, ,s ( - , 
+. 


8) - À. Mislore, 


Director do Esplanada Hotel 
de São Paulo. 


S donas de casa que desejam 

dar um cunho de refinada cle- 
pância ao seu lar e maior distinção 
às suas recepções, ambicionam pos- 
suir uma baixela de “Prata Prince- 
2a" +. E, pelo seu preço acessivel, 
sua beleza absolutamente “ inalterá- 
vel para sempre, uma baixela de 
“Prata Princeza” é uma ótima aqui- 
sição, Por isso é preferida também 
pelos grandes hoteis e restaurantes 
de luxo, 
Escolha para o seu lar uma baixe- 
la de “Prata Princeza”, em um 
dos seus belissimos estilos. 





BY APPOINTMENT RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 








Os Novos Generais pfolhido 


lha de Taboas 
Gustavo Cordeiro de 


t Idade, morador 
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— Paris — Busnos Aires — Nice — Biarrite — Johannesburg — Bombay 
Por Un. Pi- 


A Assistencia Municipal so- 
cotieu ontem q operariv Car- 
los ne Almeida, de 31 anos «e 
! à rua Huu- 
dock Lobo, 394, que upresenta- 
exposta: da. perna 


: esquerda, 
ans 4 GENERAL nE ÃO ser medicada a vitima 
EE O GENERAL detiarou que fora colhida por 
Sie) HO NETO uma pilha de taburs qu vuo 





General Cordeiro de Parias 


O Presidente 
Assinou decretos 


Gi 


A General de Divis 


ne 


Bio Coelho Neta; 
A Generais 


Co 
Pa 


e Euclides Zenobio da Costa; 
A General o coronel do 
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Alovso de Souza 





trabalunva 
ra Barão de irapagipe nº ql 
:-PUS OS 


movido para 
Cruz: Vermelha. 
e | tm; Pe OE Gee meia 


Requerido o Inventario 
do Dr. Euuardo Giu: 


o Hospital 


Duna Branca Ribeiro Guir- 
le, seyueieu vo Juiz da 3º Vi- 
va de Orlâus Sucessues; 
(uicis, O ivencurio qe «pus 
posa, ur Eduardo Guinle, 

Declara a rmguerente ser 
castiga pelo regime ac Cinnuy- 
não Utiversal de bens e pus= 
tulr Lies flihos mulvres uUuie 
consure a suber: 

Eva « ua, cunda 
Dr Ru Miranda; 
t Cesar, 

À grande parte de seus bes 
está, gravada cum) vluusulu de 
uliensbiidade por ter navicy 
pelo de-cujo no inventurio de 
doua Gillhermina Guinle. 

“ara efeito da distribuição 
toi dedo q valor de cinco mil 
Contos, 


ue 
VR 


vn q 
tuuurdo 


do o Go! 
à Jose Arnto-. 


da Republten 


ha Pasta du 
terra promovendo: 
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O Haiti Repeliu Energi- 
camenie a Nota-Protos- 
“to da Alemanha 
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Programa para 2º, 3.º e 4.º feira; 
Hidraulica Agricola — Revolução de 
Mnio — Aldeias Portuguesas — Por- 


na Exposição de Nova York 


e Complemento Nacional 











Programa para 5.º, 6.º, sabado e do- 


- mingo; Portugal na Exposição de Pa- q 
ris- Mocidade Portuguesa-Bairro Eco- 
4 nomico — Segunda Viagem Trlunfal 


e Complemento Nacional 














“Que o Ditador Fale ao Povo e Que o Povo Lhe Fale, Que o Ditador e 


o Povo Se Confundam de Tal Forma Que o Povo Se Sinta Ditador e o | 


Ditador Se Sinta Povo” — A Conferencia de Antonio Ferro no D. 1. P. 


Foi um magnifico espetáculo 
a palestra de Antonio Ferro no 
grande salão de conterencias 
do Departamento de Imprensa | 
e Propaganda, O vasto recin- 
to, aumentado de trezentas ca- 
deiras, as galerias nobres 'e as 
outras do primeiro andar, as 
arquibancadas, estavam literal- 
mente cheias de um publico 


curiuso de conhecer o escritor 


e entusiasta, sublinhando com 
aplausos as partes mais vibran- 
Les do discurso do sr. Lourival 
Fontes e da palestra do llustrk 
biografo de Salazar. 

A mesa que presidiu q reu- 
nião ficou constituida pelos srs, 
Lourival Fontes, ministro Gus» 
tavo Capanema, embaixador 
Nobre de Melo, dr. Leitão da 
Cunha, ministro 
Justiça: Carlos Duarte, minis- 
tro interino da Agricultura; 
ministro José Roberto de Ma- 
vedo Soares, srs, Geraldo Mas- 
carenhas, Gustavo Barroso, con- 
sul geral Jordan Mauricio Hen- 


riques, Edmundo Luz Pinty 
Olegario Marlano, almirante 
Gago Coutinho, 

0 DISCURSO DO SR. LOUNI- | 


VAL FONTES 

Aprosentundo o conterencista, 
o sr. Lourival Wontes ussim se 
expressou: 

“Núo venho fazer à apreser- 
tação de Antonio Werro, porque 
issu, nu verdade, seria dese 
cessario, Antonio Ferro é uma 
figura que está no intimo cu- 
nhecimento de todos nós, quer 
pela sua esplendida obra lita- 
raria, quer pela posição de 
grunde relevo que ocupa nus 
quadrus do Novo Estado FPor- 
tuguês, Além do mais, não é 
esta a primelra vez que & a cle- 
dade e os melos culturais bra- 
sileiros têm oportunidades de 
“ouvir a palavra vibrante e elo- 
quente de Antonio ferro, Apre- 
sentá-lo serln, pois, uma su- 
perfluidade, quando não uma 
infração às normas de cortezia, 
O que venho fazer é antecipar 
“ Antonio Ferro os agradeci- 
mentus dos que aqui sé acham 
reunidos para ouvi-lo, pelos mo- 
mentus de prazer que o confe- 
rencinta nos va! proporcionar. 
Antonio Ferro vai nos dar um 
retrato vivo, colorido, flel, do 
grunde estadista que dirige os 
destinos de Portugal, como co- 
jaborador principaj) do general 
Curmonu, e que operou pacifi- 
camente, na sua patria, uma re- 
volução política e soclal sem 
paralelo na historia portuguesa,.. 

Antonio kerro, o conferencia- 
ta originalissimo da “Arte de 
bem morrer” e da “A Idade do 
jazz-band”, o entrevistador pe- 
naetrante « sutil de Gabriel 
d'Annungio e de Collette Willy, 
o dramaturgo de “Mar Alto”, e 
o colevinnindor de Impressões de 
terras e de pessoas, é tambem 
o mais autorizado e agudo, o 
mais objetivo e exato dos bio- 
grafos de Ollvelra Salazar, Co- 
ljaborador do chefe do governo 
português, com ele convivendo 
e conhecendo a intimidade dos 


seus pensamentos, pode Anto- 
nto Ferro dar-nos, melhor do 
que ninguem, um  admiravel 


flagrante do lustre estadista, 
aurpreendido nas suas atitudes 
quotidianas, na simplicidade de 
sua vida extra-oficial, como no 
seu posto de trabalho e de sa- 
crificlo pelo bem comum. 

Para o publico brasileiro, à 
conferencia de Antonio Ferro se 
reveste de significação e Inte- 
resse especiais, dadas as seme- 
lhances, tantas vezes postas em 
relevo pelos comentaristas in- 
ternacionals, entre aspectos duo 
Estado Novo de Portugal e do 
Estado Nacional 'do Brasil. 

Ambos representam unia em- 
pressão do moderno pensamento 
político, que se distenciou dos 
sistemas puramente teoricos do 
seculo XIX, para adquirir um 
cunho pragmatico e encontrar 
fórmulas adaptavels ás realian- 
des concretas do melo e da épo- 
ca. Esse o traço característico 
dos dois Estados, inspirados pe- 
tas mesmas atitudes de sadio 
nacionalismo e pela mesma ne- 
cessidadeo de adaptação dos re- 
glmes As clrcunstanctas pecultu- 
ren dos dols povos. O Estudo 
Novo Português e o Estado Na- 
cional Brasileiro não são, evl- 
dontemente, duplicatas de uma 
mesma organização Em cada 
um, destacam-se aspectus par- 
ticulares e Inconfundivels, quo 
retratam a psicologia politicm 
de cada uma das duns nações. 
Mas os pontos de contacto de 
rivados das fontes comuns da 
tradicão, raça. lingua e cultura 
dos dois povos patentelam una- 
Jogias que dão & medida não só 
de quanto ha de semelhants en- 
tre o Brasil e Portugal, como 
tambem do rigoroso realismo 
que imprime és modernas orga- 
nizações estatais & tistonomia 
representativa da vida social e 
das tendencias espirituais do 
ecnda nação.. O Estado Nactonal 
Brasileiro, inatituido pelo pre- 
gtdente Gotulto Vargas, € o Es- 
tado Novo Português, eriado 
pelo. senhor Oliveira Sainzar, 
distinguem-se das outras vrga- 
nizações | estatais contempo- 
ranens por um traço comum, 
que define e talvez molhor do 
que qualguer outro a tdentida- 
de moral dos doia povos, ex- 
pressa no que foi int voz 
apontado pelo presidente «tetu- 
No Vargas com n acertada que- 
Viftennito de fistonomta luso- 
prasilelra. Esse traço tão Te- 
presentativo da mentalidade «im 
nossa raca € o espírito ruma- 
no, que se reflete com igual ni- 
(des nas atunis formas de Ot- 
gonfzacão politica do Brasil e 
de Portugal. Espirito humano, 
quina exnressões nÃo 8 enson- 
tram aDenas no penaador Dara a 
pententdade e para aubstitutr 
tanto quanto possivel os rigo- 
res dns prlncinios abstratos de 
umn Austton absoluta, nela avto 


equilibrada e  moderadora de 
enntinde, fortemente entorido 
peln  Inenlogia e pelos sentt- 
mentos cristãos, Pesa humani- 


dude Inerente À concencÃn con» 
eretizada nas formas estatale 
do Brastl e de Portugal. paten- 
tela-se com clareza, na atitude 
de mnderação com que foram 
abordados os vroblemas poli- 


interino dal: 


d 

ovação, o sr, Antonio lerro, de- 
bois de agradecer as palavras de 
apresentação pronunciádas pelo sr. 
Lourival kontes, diretor do DIF 


Serio PO 





O diretor geral do Departamento de Imprensa e Propaganda quando 


discursava apresentando o conferencista sr. 


ticos, de modo a solucioná-los 
por manelra a exclulr qualquer 
idéia extremista e a deixar sen- 
tir u influencia dus tradições 
nacionais e dos sentimentos pre- 
punderantes no povo, 

Os pontos de cotiacto entre 
as instiluicões novas dos dois 
paises. da nossa raça tornam 
se ainda mais interessantes e 
característicos, quando se con- 
sideram os traços de unnlogia 
psicológica dos dois chefes na- 
Cionals. que realizaram respecti- 
vamente cm cauda caso u obra 
de renovação, Getullo' Vargas e 
Oliveira Salnzar não são cer- 
tamento figuras de estadistas. 
em cada Umu das quais se eD- 
contram traços idênticos nos da 
outra, presidente do Brasil 
e o chefe do Governo portu- 
guês são por tal forma homens 
representativos do povo a cuja 
frente o destino os colocou, que 
têm, necessariamente, a dife- 
rençá-los as peculiaridades que 
distinguem o Brasil de Portu- 


gal. . 
Não precisamos olvidar as 
rulzes do pussido nem venumn- 


clar ao culto das nossas ori- 
quis ra proclamarmos o orgU- 
ho de pertencermos á comu- 
nidade «das nações jovens da 
América, unidas e solidurias na 
obra construtiva da puz, mus 
igualmente dispostas, se: forem 
convocadas, a' empreender as 
jornadas heroicas que decidem 
da vida, da liberdade e do des- 
tino dos povos, 


“Assim como entre as duas na- 

ções os pontos de aproximação 
é de identidade são mais pro- 
fundos e impressionantes que 
os traços diferenciadores, tum- 
bem nos dois grandes estpdistas 
encontramos muito mais de se- 
melhante, que de contraste, 
quando cotejamos as suas per- 
sonalidades vigorosas e dinami- 
cus. O retrato de Salazar In- 
timo, que Antonio Ferro vai dar 
através da sua palavra empol- 
gonte e sugestiva, putenteará 
essas afinidades de pensumen- 
to e a de ação, como os estu- 
divsos da obra e das idélus 
olíticas do presidente Getulio 
argas e da estrulura Jegal do 
Novo Estado Brasileiro poderão 
testemunhar, Não podia ser 
mais feliz a oportunidade, que 
temos, de ouvir a palavra auto- 
rizada e cintilante do biógrafo 
de Salazar, em tão pulpitante e 
oportuno tema. Ao conleren- 
vista, pois, à expressão* do re- 
conhecimento de todos nós pelo 
prívileglo que ora nus conce 
e 


Fala Antonio Ferro 


Kecebido com uma prulunguda 


miciou à leitura da sua coferen- 
cia. Começou por «evocar algu- 
mas das passagens mais interes- 
Santes de sua curreira de jorna- 
lista, entrevistador das grandes 
figuras do cartuz politico e inte- 
lectual europeu — sélos raros ua 
Sua variada e rica coleção de pen- 
sadores — como Afonso XII, 
Foch,  D'Anunzio,  Clemenceau, 
Mussolini, etc., até que encontrou 
a seu lado, em Fortugal, um sélo 
tão raro como os outros, “U Selo 
Salazar” 

Desenvolveu, depois, num esti- 
lo sempre fluente, todo o seu lon- 
Ro contacto com qo chefe do go- 
verno português desde o seu pri- 
meiro enoculro com Salazar, até 
à sua uliima e sensacional entre- 
vista, da qual leu algumas interes- 
suntes passagens, 

A personalidade de Salazar, 
que itinda hoje não é! bastante co- 
nhecida, mas que ontem ganhou 
novos contornos através a palavra 
de Antonio Ferro, fo; assim sur- 
gindo u pouco do “ecran” da sua 
vida, desde os tempos da infancia 
em Vimierro, até alcançar a alta 
situação de condutor de homens & 
defensor de uma doutrina, 

Sempre vivamente escutado pela 
enorme multidão que enchia por 
completo a sala de conferencias do 
DIP, entre a qual se via tudo 
auunto o Rio contem de mais 
ilustre e de mais representativo 
na politica, na diplomacia, nas le- 
tras, nas artes e nas ciencias, sem 
esquecer a laboriosa colina lusa, 
o diretor do 5, P. N. de Portu- 
Ra; evocou wu sun primeira entre- 
vista com Balazar, depois de um 


celebre artigo publicado no “ Dia- 
rio de ivolicias”, o qual se resu- 
nua na sensinte frase: “Que o 


ditador fale ao povo e que o povo 
lhe fale, Que o ditador e o povo 
se confundam de tal forma que 
o povo se sinta ditador e o dita- 
dor se sinta povo”. 

Salazar revelou-se ao jornalista 
e escritor que. por sua ver, reve- 
lou a forte personalidade do che- 
fe do governo lusitano e o Por- 
tuga! novo ao mundo inteiro, cos 


mo o selo mais raro de toda a 
sua variada coleção, ao mesmo 
Cmpo — aim e disse —- aus 


dnionio Ferro 
aprendia que um verdadeiro chefe, 
subretudo quando vem uu povo! € 
o mais humiumgo de todos os ho- 
mens porque € O Jmometm, Norque, 
se transtorma, em ceras horas nt 
verdaucira sinlese du seu povo, da 
sua patria, 

A bLiokrafia de Salazar foi de- 
pois coutada, com curiusus por- 
menores, pelo escritor puriuigucs, 
uuc evocou tambem à Ligura, por 
rodos us titulos notavel, do cardiái 
Cerejeira, que o brasil contcceu 
em 1934 E depuis de Ler núrriao 
algumas das múis curiosas anedo- 
las que se criuram em volt 
satuzar, lulas elas com O simpali- 
co e patriotico objetivo de exal- 
tur a ugura daquele homem pu- 
Llicu, Antonio berro terminou à 
evocação da biografia de Duluzar 
relembrando o movimento revoiu- 
cionario de 28 de maio, a primei- 
ra culrada ue Salazar para O O- 
vero, u convite do saudoso cabo 
de mucira omnes da Costa, que 
um dia, no meio de um grupo de 
víiciais, lhe disse: 

— (O governy toi o que se pou- 
de arranjar num momento destes. 
U ministro das Finanças é um tal 
Salazar, de Coimbra, 
é muito bom, O senhor 
ce-o? , 


A Organização Politica 
Portuguesa 


Antoniu bertu,. no meio 
maior interesse da 
passou depois a fazer um protun- 
do e curioso estudo sobre: a of- 
ganização politica portuguesa, 
cuja doutrina, baseada na mais 
pura tradição nacionalista” criou 
um Estado forte servido por um 
princípio politico que está desper- 
tando o interesse do mundo. intei- 


Dizem que 
conhe- 


do 


Fon dias e 1 mi 


ro, 

E Antonio Ferro diz: k 

— Assim, enquanto outros regl- 
mes foram criando, pouco a pou- 
co, o Estado super-homem, o Es- 
indo-individuo, 'Salazar, modesta- 
mente, preconizando que o Esta- 
do deve ser, acima de tudo, uma 
pesson e bem, despe-o da sua di- 
vindade, humaniza-o, quando afir- 
ma que tem de ser forte, sem du- 
| vida “tão forte que não precise 
de ser violento”, mas : limitando 
— suas palavras textuais — pela 
moral. pelos principios do direito 
das gentes, pelas garantias e li- 
berdade individuais que são supre- 
ima exigencia da golidariedade so- 


cial”, 

PA formação politica do, Estado 
Novo portugués, sob a exide de 
Salazar que levou para q sutis 
do seu gabinete de trabalho de 
presidente de ministros, foi, de- 
pois. obieto de um estudo critico 
de Antonio Ferro, que, terminou 
por fazer n defesa calorosa da 
neutralidade de Portugal em face 


de. 


assistencia, | 
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osso 


À Economia de Gasolina 


De acordo com as ordens do interventor Amara; Feixoto, e 


O consumo de gasolina nos carros oticiais do Estada do kilo 
tem, sido sensivelmente diminuldo, já na aquisição da essen- 
cly, para as necessidades relativas ao mês a tindar, houvo uma 
redução de 307%. A distribuição ás repartições fol feita, onstr- 
vando-se o criterio de economia estabelecido pelo interventor 
federal, tendo-se sempre em vista a natureza dos serviços, Al- 
gumas das repartições não solreram as restrições de 30% es- 
tabelecidas em principio pelo chefe do governo iluminense 
devido ás contingencias dos trabalhos a seu cargo, . ? 

O Serviço de Transportes do Estado já fes u calculo aus 
cconomias de gasolina realizadas peias diversas repartições so- 
bro as cotas distribulídas-no mes corrente, Assim é que o Pa- 
Jacky do Governo economisou 44%, o Departamento Aaninis- 


trativo 40%, a Delegacia de 
Vinção 17% 


| UM CURSO DE ADMINISTRA- 
ÇÃO MUNICIPAL 

Desejando proporcionar ao 
funcionalismo fluminense nicois 
| pura conhecer melhor us uwtI- 
vidades ndministrativas dos va- 
jTios munteipios estaduais, bem 
preoma para aprender métodos de 
| os mervi cupazes de uperralyoar 


Ho serviços publicos nfetos ás 


| Prefeituras, o interventor Árma- 
, Fal Peixoto acaba «de determi 
nar, em decreto-lel, no Depar- 
' tunento das Muntelpalidades do 
| Bstado do Rlo, a manutenção 
de um curso de administração 
| municipal, Nela poderá matrf 
cular-se qualquer pessoa Inte 
ressada no 


) conhecimento dus 
materias a serem lecionadas, 
| tendo, entretanto, preferencia 


; us servidores municipais e 4 se- 
guir, os estaduais, 


"O programa do curso seu 
funcionamento e horario de au 
las serão  organiandos breve 
sendo seus professores, por de- 
signação do governo, escolhidos 
entre os funcionarios ou tempo- 
rarios, ou ainda elementos es 
tranhos & administração publi 
va. Yodos os aprovados recebe- 
rão um certificado que, na hi- 
potese de ser funcionario o alu- 
no, constituirá titulo de mere- 
cimento. 

Ao candidato estranho, esse 
certificado vwnlerá como do- 
cumento preferencial, em igunl- 
dade de condições, para acdmta- 
alo em função ou cargo publi- 
co, estadual ou municipal, rea» 
salvadas naturalmente as ext- 
menctas especificas de cada con- 
curso ou prova de habilitacão, 
O DUQUE DE CAXIAS, HOME- 

NAGEADO NO Fono DE 

NOVA IGUASSU* 

Sob a presidoncia do juiz dr, 
Luis Miguel Pinaud, ro CERILO 
tida pelo juíz da Vara Criminatl, 
| Pia Acacio” Aragão de Souza 
Finto. e o promotor publico dr, 
J. J. Serpa de Carvalho, teve 

ugar na audiencia de 26 do 
corrente, uma empolgante sole- 
nidade em homenagem ao Du- 
sa de pri 

omo o dominio publico 

Luiz Alves de Limp à silva 
nasceu em Estreln, 6.º distrito 
do Municipio de Nova Iguassu', 
e assim, é um dos mals bri- 
lhantes filhos desse velho € tra» 
diclonaj municipto, que tão 
grande destaque teve nos perio- 
dos aureos do primeiro e ne 
gundo Imperlo; nele ainda hojs, 
se vêm não só as rulnas do so- 


0 >. 


do atual conflito europeu, neutra- 
lidade mantida «defendida intran- 
sigentemente pela verdade — a 
ernde arma de Salazar. 
acabou a sua notavel tonfe- 

rencia, a mais profunda que sobre 
Salazar jámais foi pronunciada no 
Brasil com um hino de exalta- 
ção à politica atlantica entre os 
dois povos imãos. de que o chefe 
do moverno português e o presi- 
dente Getulio Vargas são os pran- 
des pioneiros, 

As ultimas palavras de Antonio 
Ferro foram coroadas por demora- 
da salva de palmas, 





Transito “8% e q Sécretariy de 


lar em que nascey Limn,e Sllva, 
comu a propriedade de tltona 
Acoandtiha; a Marquesa de San- 
os, 

aberta na nudiencin, pelo pors 
teiro dos auditortos Bento Soas 
les, pediu à palavra o doepos- 
tario Judicial da Comurea, o 
ar, Rufino Gomes Junior, que 
proferly uma brilhante nto- 
cução que em traços fortes disse 
da vida e 


da atuação, quer 
mbllitar, quer w Civil de Luis 
Alves de Lima e silva, termi- 


uada essa oração sob uma eal- 
va de palmas da numerosa as- 
nistencia, Segulu-se com a pas 
lavra o dr, Serpa de Carvalho, 
promotor publico, servindo na- 
quele Juizo, que em nome do 
Ministerio Publico solidarizou- 
se com essa homenagem ([nzen- 
to-o cbm a eloquencia e o calor 
uue lho são peculiares, 

Pelos advogados militares, na 
Comarca de Nova Iguassu', fa- 
tou o dr, Osmar Serpa de Car- 
valho, que, hipotecando a sum 
e a adesão de sous colegas, fá-lo 


de forma clegante, sobria se 
culta, 

Por fim, o M. M. Julz dr. 
Luiz Migucl Plnaud, deterindo 
v requerimento que lhe foru 
feito pelo dr, Rufino Gomes 
| Junior, determinado se trans» 


crevesse a homenagem nos ter- 

| mos de nudlencia, dog nove ofl- 
ieiõa de justica all existentes; e, 
mesmo o fazendo o fuiz criml- 
Imal, dr. Acaclo Aragão, em re- 
lação ao Cartorlo criminal 





DE STA. CATARINA 





Uma Fábrica Des- 
truida Pelo Fogo 





TURISTAS URUGUAIOS EM 
FLCKIANOPOLIS 


FLORIA* GEUOLIS, 29 (A.N.) 
— O ineercic irrompido na va- 
brica “Fcti”, ontem á& nolve, 
destrutu todas as instalações, 
não se tendo propagado, porem, 
devido á zápida ação dos buln- 


beir A rclerida fábrica não 
tinna seguit contra. fogo. 


TURINIAS URUGUAIOS 
FLORIANOPOLIS, 29 (A. N.) 


— Os turistas uruguaios que 
ca vistam esta capital pei- 
correram us manhã de hoje us 
vecautos mal: pitorescos da uãe 
e 93, reabelecimentos publicos 
locais, manifestando-se satis- 
aros pela, Impressões receni- 





O Caminhão Perdeu a 


Direção e 


O auto-caminhão de chapas 
ns. 10.375, do Distrito Federal, 
(e 1-35-98, do Estado do Rio, 
quando trafegava ontem, ás 15 
hores, pela avenida Almirante 
Barroso, ao atravessar a Ave- 





nida Rio Branco perdeu a dl- 
reção, subiu o passeio e foi cho- 
car-se violentamente contra 8 
parede do Palace Hotel. 
Sendo aquele local de inten- 
so movimento de pedestres, só 


Subiu à Calçada 


ido ve 
” 


por um feliz acaso não houve 
vitimas a registar. 

O motorista evadiu-se, O 
eliché acima focaliza um asps- 
cto do local, logo após o de- 
gastre. 


DO R. G. DO NORTE 


Incrementando a 
Cultura do Cacau 


O NOVO JUIZ DE DIREIILO 
— REGRESSAM O “JACE- 
GUAI” E O “RIO BRANCO” 
NATAL, 29 (A. N,) — O Ds- 
partamento de Agricultura es- 
tá fazendo, em maior escala, a 
distribuição de sementes de co- 
cau, entre os agricultores qe 
varios municiplos de terras 
apropriadas, chamando a aten- 
ção para as vantagens do seu 
plantio, Tambem está iIncenti- 
vando o plantio de arroz, dis- 
tiihuindo, gratuitamente, se- 
mentes, O mesmo Departamor - 
to continna a campanha pela 
| utuiciutura, jz tendo cedido mi- 
lhares de mudas fruteiras. 
NUVO JUIZ DE DIREITO 
NATAL, 29 (A. N.) — O 
tervcrtor nomeou para o car- 
go de juiz de Direito da Co- 
'murca de Lages o vacharel Eus 
;laquisno Garcia Reis, aprovado 
(em rscente concurso e incluido 
Ina lista tríplice do Tribunal de 
t Apelação. O mesmo exercia o 
Icarró de juiz municipal da ca: 
| pital, 
NEGRESSAM OS NAVIOS 
HIDROGRAFICOS 
NAJAL, 29 (A, N.) — Depois 
ds urase tres meses de demo- 
re neste Estado, realizando es 
rtucos geodesicos e hidrografl- 
| Cos na nossa costa, viajarão, 
koje, para aí, os navios hidro- 
viaficos “Jacegual” e “Miv 
Ergnco”, comandados, respecil- 
"amente, pelos capitães de cor- 
vota Silvio Mota e Antony 
Aciob Doria. Fegressará, lam- 
bem, o capitão de fragata Ari 
Fongel, comstioante da. floti- 
lha e chefe dc Serviço Hidro- 
grsJico da Marbiha de Guerra. 
Durante sua estada mesta ci- 
dade, os oficiais foram muito 
hcnenagendos pela. sociedaúe 
local, no selo da qual detxaram 
numerosas relações. Ontam, e5- 
tiveram no, Palacio, aptesco- 
tando ao governo despedidas, 
— a O qm 


DO PIAUÍ 


Novo Membro Para 
o Tribunal de Ape- 
lação 


TERESINA, 29 (A, N.) — 
Em substituição ao desembar- 
gador José Messias, recenve- 
mente falecido, foi nomeado 
para o Tribunal de Apelação O 
juiz da Terceira Vara da ca- 
pital, sr. Odorico Rosa. 




















O Conde “Biancama- 
no” Vai Navegar Com 


a Bandeira Americana 


PANAMA'!, 29 (U. P;) — O 
transatiantico italiano “Conte 
Biancamano” iniciou hoje a 
travessia do Canal do Panamá, 
partindo de Cristobal, auxilia- 
do pelos rebocadores. Espera- 
se que chega amanhã de tarde 
do dique seco de Balboa. 

As autoridades norte-amerl- 
canas fizeram reparar os mo- 
tores da nave italiana e dela se 
apropriaram logo que os seus 
tripulantes tentaram por em 
execução atos de sabotagem. 





Serviço de Comunica- 

ções Para os Alunos da 

Marinha de Guerra do 
Paraguai 


Instalou-se ontem, no Forte 
de Copacabana, a Agencia Pos- 
tal Telegratica destinada as 
atender aos serviços de comu- 
nicações entre o Brasil e o Pa. 
ragual, através dos alunos dus 
Escolas da Guerra e Marinha 
daquele país amigo, durante o 
tempo de sus permanencia nes- 
ta capital. 


; neral 





No Rio os Cadates 
do Paraguai 


(Conclusão da 1º pagina) 


ram-se num mesmo elo de mo- 
lidarledade | continental, Eira 
uma demonstração viva, palpa- 
vel, aincera, frisante, da unida- 
de pun-americana, EB ninguem 
melhor trabalha e concorra 
para essa obra comum do que o 
presidente Getulio Vargas, 
A CHEGADA DOS CADETES 
A's vinte e der minutos che- 
gava & Estação de Pedro Il o 


trem especial trazendo os vfl- 
clals e alunos da Escola Mill- 
tar do Paraguai, 

Na gare, ornamentada com 


as bandelras das duas patrias, 
viam-se o comandante Otavio 
Medelros, sub-chefe do gablne- 
te militar da Presidencia é re= 
presentante do chefe do Gover= 
no, general Gols Monteiro, cha- 
fe do Estado Malor do Txercl- 
to: general Silva Junior, co- 
mandante da Região, general 
Valentim Benício, secretario 
geral da Guerra, todos os geno- 
rats que oru se encontrum nens- 
ta canpitrl, coronel Alcio Snuto, 
comandante da Escola Miltnr, 
comandantes de todas as unida- 
deu da Reglão, sem contar com 
outras altas patentes do Exer- 
cito e da Marinha, 

Numerosos coleglos particula- 
res e oficiais enviaram delega- 
rães, que formaram ao longo da 
gare, 

FORMAM Og CADETES 

Os cadetes brasileiros forma- 
ram, em fila por quatro, em 
todu a extensão da gare, tendo, 
A direita, a banda do estabele- 
cimento, 

Grande massa popular esten- 
dta-se até À Praça da Repuhll- 
em, enquanto o ministro Juan 
Batiata Ayala, do Paragual, e 
demais membros da  Legarho 
ficavam entre as altas patentes 
do nosan Exercito. 

PALMAS E ACLAMAÇÕES 

Quando o trem entrava na 
gare, ouviram-se prolongadas 
pclamações nopulares. Eram vi- 
vas ao prasil e ao Paragnal nus 
surgiam de todos os lados. 

As bandas executaram os hi= 
nos das duas patrias. 


OS CWMPRIMENTOS NO 
CHEFE DO COVERNO 


O-.comandante . Otavio. Medel- 
ros apresentou, então, no coro- 
nel Andres Aguilera, comandan- 
te da Escola, os cumprimentos 
do presidente da República, se- 
guindo-se ns demais saudações 
do mrotncola. 

Enquanto Isso se sucede, 
cadetes paragunios descem 
trem e fazem a formatura. O 
"coronel Alcio Softo convida o 
coronel Aguilera a passar re- 
vist" 4 sua trana, 

DESFILAM OS CADETES 

PARAGUAIOS 

Inicia-se o desfile dos endetes 
paraguaios, Dlante das autorlt- 
dades passam em continenrin, 
marchando desde a “gare” a 
ganhando a praca da Renública, 
O povo não se cansa de anlau- 
dir os visitnntes. 

NA PRACA PARIS 

Os alunos da” Escola Militar 
do Paraguni desfilam até a Pra- 
en Paris. descendo a rua Mare- 
chal Florismo e ganhando a 
Avenida Rin Branco. São aplnu- 
didos, vibrantemente, enquanto 
o seu comandante e demais ofl- 
cinis, em carros, seguem o cor- 
tejo. No nrimeiro carro vê-se 
o general Valentim Benlcio, ge- 
Juan Bntista Avnla e o 
coronel Andres Guilera, Na 
Praca Paris os cndetes tomaram 
auto-ônibus com destino no 
Forte de Conncabana, onde fi- 
eram alojados. 

NO FORTE DE COPACARANA 

Os cadetes foram recebidos 
no Forte de Copacabana. com 
todas ns homenagens. auvindo- 
se os hinos dn: dunas pntrias, 

O PROGRAMA DE HOJE 
Hoje, os endetes paraguaios, 
peln manhã. darão um masseio, 
a né. com os oficinis e cadetes 
brasiletrns. nela praia de Copn- 
cabnna, visitando .após alquns 
pontos mnitorescos dn cidnde. 
A! tarde, irão a varias diver- 


e TT ui ST e 


os 
do 





A Esouadrilha Brasi- 
leira Que Foi Ao Uru- 
guai Adiou Seu Re- 
gresso 


MONTEVIDEU, 29 [(R,)) — 
Devido ao máu tempo fol adia- 
da a partida para o Rio de Ja- 
neiro, da esquadrilha militar 
brasileira que assistiu aos fes- 
tejos comemorativos da inde- 
pendencia do Uruguai. 








PROMOÇÕES NA MARINHA 





Promovidos a Vice-Almirante o Contra-Almiran- 
te Milanez e a Contra-Almirante o Capitão de 


Mar e Guerra Mario. Hecksher 
O presidente da República assinou os Seguintes daecreros 


na pasta da Marinha: 


Exonerando o vice-almirante Taclto Ce Morais kego qe 


diretor geral de Navegação e 
do Ensino Naval; 


nomeando-o para diretor geral 


Promovendo, por merecimento: so posto de vice-almiran- 
te, o contra-almirante João Francisco de Azevedo VMiluney; dO 
posto de contra-almirante o capitão de mar e guerra Maio 


Hecksher; à capitão de mar 
Guilherme Bastos Pereira das 
canitão tenente Alvaro Pereira 
o de corveta, Raul Alvares de 


e guerra o capitão de irugata 
Neves: a capitao de wnveta O 
do Cabo; a capitag de ivagata 
Azevedo Castro e a capitão Le- 


nente o primeiro tenente Alberto Pimentel, 





NOTICIARIO 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
E E eee ani mia IT 


a DIARIO CARIOÇA. —- Sabado, 30 de Agosto de 1941 
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Ierimonia do Dia 3 de Setembro na Escola 
Hilitar Será Presidida Pelo Sr. Getulio Vargas 





Osvaldo Cruz, Homenageado no Ho spital Central do Exército — A Pro- 
moção dos Generais Souza Ferreira e Cordeiro de Faria — Na Diretoria 


| do Material Bélico — Notas Diversas 


Revestir-se-i do maior brilhan- 
“isuio q cermouia da entrega de 
esuadins dos novos cadetes da lis- 

da Militar, com à púrticipação 
dos alunos da Escola Militar do 
rita, Ontem chegados a esta 
canis]. Essa cerimonia que conta- 
= cum à presença do presidente 
ja Republica, corpo diplomático, 
mntatto de Estados e demais al- 
14 uuloridades civis € militares e 
copreseitantes da imprensa, Lerd 
isar no dia a de setembro, 
us q horas. Haverá trens para 
ondução das tumilias e assisten- 
tes que partirão da Estação 
Pedro 1, ;5 7,50 e Sto horas, 
+ revressarão logo após o encer= 
auto do esmerado programa, 
USVALDO CRUZ, HOMENA- 
“FADO PELO CENTRO DE 

ESTUDOS DO HOSPLLAL 
CENTRAL DO EXERCITO 

O Secretario do Centro de Esc, 
cudos do Hospital Central do Exér- 
“to enviou a viuva do dr, Que 
saldo Cruz, o seguinte oficio: 
“Levo do vosso conhecimento que, 
so a presidencia do cel, medico 
àr. Paulo Afonso Soares Pereira, 
diretor deste Hospital, reuniu-se, 
extravrdinariamente, no dia B do 
orrente mes, o Centro com o fim 
de prestar uma homenagem a Ose 
aldo Cruz. tendo sido nessa oca- 
siio inaugurado | o seu retrato 
mt sala de reuniões do referido 
entro. Durante a solenidade fa- 
Crant os doutores Paulo Afonso 
Soares Pereira e Jurandir Manfre- 
mi, ambos exaltando a memoria 
lo grande sanitarista, pesquisador 
+ patriota. Assim procedendo, por 
nronosta de seu presidente, o Cen- 
co de Estudos nada mais fez do 
je recordar o exemplo de uma 
sda que foi toda devotada ao ser- 
“ico da ciencia e da patria. (as) 
tr Deocleciano Pegado Junior, 
«uy, medico secretario do Centro 
de Estudos ” 


PROMOVIDO A GENERAL DE 


Pur decreto assinado na pasta 
da Uuerra, foi promovido, ontem, 
ão postu de general de brigada o 
corunel Arma de Artilharia 
Gustavo Cordeiro de Farias, pre- 
sentemente servindo no Estado 
Maior da ê Regiao Militar, com 
atle em Campo Grande, Estado 
de Muto Grosso. O novo general 
que é figura de prestígio e muito 
estntado nos meios armados do 
cais, como em nossa sociedade, é 
vortador de uma fé de ofício das 
múis honrosas, possue todos os 
cursos, inclusive o de Alto Co- 
mando, criado pela extinta Missão 
Militar Francesa, Exerceu varios 
inolusive o do então 
6º G. A, C. e Forte do Vigia e 
e da Escola das Armas, Chefiou 
o Estado Maior do 1º Grupo de 
Beriões Militares, o Estado Maior 
do 2" Grupo de Rexiões Militares 
» o gabinete do Estado Maior do 
Exército de onde foi, exonerado 
vara assumir a chefia da Missão 
Militar Brasileira na Europa, der 
pois de ter integrado a Delegação 
Militar Especial, chefiada pelo ge- 
neral Góis Monteiro, que visitou 
1 Argentina, O Uruguai e o Chi- 
Je, 

PARA O PREPARO TECNICO- 

MILI TAR, DOS ALUNOS DO 

Ç 


. P, O. R. 

O tenente-coronel Rafael Dan- 
ton arrastazú Teixeira, sub-che- 
te do gabinete do ministro da 
Guerra, estã realizando, em co- 
iaboração com a direção do Cen- 
tro de Preparação de Oficiais da 
Reserva da 1º Região Militar, co 
mandado pelo maior João Batista 
Rangel, para o preparo técnico- 
militar dos alugos do terceiro ano 
de tolas as armas, uma serie de 
conferencias sobre nossa Historia 
Militar tendo ontem realizado sua 
segunda palestra sobre o inicio da 
expansão geografica do Brasil. 

NA DIRETORIA DE EN- 

GENHARIA 
- Apresentaram-se os ten, cel. 
Raimundo Austregesilo de Lima 
Hastos, majores Sadi Martins Via- 
na e Paulo Estrela Vieira, capi- 
tães Tosé Siqueira de Menezes Fi- 
lho, Ramiro  Lindeberg Amora, 
Romera Kirchnfer Cabral, 1º te- 
nente Otavio Rodrigues da Sil- 
va e 3º tenente da reserva Pedro 
Vidal de Sá. Foi concedida per- 
missão para ir a São Paulo e vir 
A esta capital a serviço o 1º ler 
nente médico dr, João Gonçal- 
ves Tourinho Filho, da Comissão 
de Construção de Estradas Para- 
na-Sania Catarina, 

ÚLINDA VAI TER UM 
QUARTEL 


comandos, 


O general Raimundo Sampaio, 
diretor de Engenharia, aprovou, 
ontem, o projeto e o orcamento, 
orgunizados pelo Serviço de En- 
senharia da 7* Região Militar, pa- 
ra à construçãozdo quartel para O 
firuno de Artilharia de linda, 
enias despesas importam na quan- 
tin de 1.044 :9908000. 
VAL EMBARCAR PARA OS 
— . ESTADOS UNIDOS 
Foi excluído, ontem da Dire- 
toria de Engenharia, por ter de 
embarcar nara os Estados. Unidos, 
da América do Norte o capitão 
Carlos de Queiroz Falção. o. qual 
Decon adido áquela diretoria para 
feito de vencimentos, 
à CHEFIA DO GARINETE DE 
ANALISES . 
O maior Francisco Amanaiás de 
Carvalho, que fez parte da comi- 
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dé 


tiva do general Raimundo Sum io 
em recente viagem de INSPeçãO; 
regressou a esta capital, tendo re- 
assumido ontem o seu cargo de 
clicfe do mabinete de Analises ua 
Liretoria de lingenharia, tendo i- 
do, em consequencia, dispensido o 
seu colega (Gustavo de Paria, 
ASSUMIU À CHEIA DE PO- 
LILIA DO TERNILURIO DO 
ACRE 

Segundo comunicação recebida 
Delus autoridades militares, assu- 
lu às funções de chrie de ky- 
licia do Lerritorio du Acre, pura 
as quais foi escolhido psiy guver- 
uador Oscar Passos, o vápirio do 
Exército tiumberto Guimaries de 
Almeida. A' posse se revestiu de 
simplicidade e teve lugar nu pu- 
Lúcio governamental, 

NA DIREIVORIA DO MATE- 

RIAL BELICO 

Apresentarim-se qs tenentes-co- 
roncis- Antonio de Freiras Lran- 
dão e Ramiro Noronha, este pur 
ter sido promovido « aquele pur 
ter assumido a direção da Fabrica 
do Andarai, 


A CHENIA DA 1º SEÇÃO DA 
* CR 


O cupitão Francisco - Labanta, 
cliete da 1º seção da 1º Cucuns- 
criçic de Recrutamento, em tace 
du que preceitua o aviso n. 1525 
e 2 
caso de vagar a chefin da 1º se- 
ção, 
graduado ou o mais antigo 
mesma ou da Circunscrição de Ite- 
erutamento. Em solução, declarou 
o ministro da Guerra, em aviso 
n. as6o de 27 do corrente, que 
nas substituições temporarias o 
cargo de chefe de circunscrição 
de recrutamento cabe ao adjunto 
mais antigo ou mais graduado da 
mesma seção. 

A PROMUÇÃO DO GENERAL 
SOUZA FERREIRA 
Acaba de ascender ao generala- 
to o coronel medico dr, João 
Afonso de Bouza Kerreira, que hi 
perto de um ano vem exercendo 
as funções de diretor de Saude du 
Exército. O novo chefe do Corpo 
de Saude é um dos nomes miais 
acatados de sua classe, a qual vem 
servindo por mais de trinta anos. 
Estão lembrados todos da cundeco- 
ração que esse médico brúsileiro 
obteve na Grande Guerra, nas. li- 
nhas de combate, onde socorria 
aos feridos O dr. Souza Ferrei- 
ra, que e um habil cirurgião, fui 
por muitos anos diretor da Esçu- 
la de Saude do Exército, a une 
imprimiu uma das mais brilhantes 
orientações Foi chefe do Serviço 
de Suude da 5* Região Militar €, 
anteriormente, serviu por alguns 

anos em Mato Grosso, ' 

NA DIRETORIA DE SAUDE 

DO EXERCITO 

Foi designado o major médico 
dr. Rafael dos Santos Figueiredo 
Jumor pausa sem prejuizo de suas 
funções na Diretoria, integrar u 
comissão de escolha de terrenos. 
Assumiu interinamente a direção 
do Hospital Militar de Bunta Ma- 
ria o capitão dr, Norman Sef- 


ton. 
UMA CERIMONIA NA DIRE- 
TORIA DO MATERIAL 
BELICO 


Realizou-se ontem na Diretoria 
do Material Bélico do Erército 
uma homenagem prestada aos te- 
nentes-coroneis Antonio de Frei- 
tas Brandão e Rodolto Lina de 
Vasconcelos, o primeiro por ter 
sido designado para a direção «da 
Fabrica do Andarai, e deixado a 
chefia da 1* divisão, e o ultimo, 
por ter sido transferido para a 
Reserva, deixando em cpnseyuen- 
cia a chefia do gabinete. A esta 
cerimonia que se revestiu de so: 
lenidade compareceram todos os 
oficiais e funcionarios, tendo | o 
gen, Artur Silio Portela, em ex- 
pressiva: ração traçado a atuação 
os. homenageados naquela Direto- 
Em nome dos funcionarios, 
falou o sr. João Carlos da Silva. 
Em seguida, o coronel Vasconce- 
los. respondeu agradecendo. ' 
MEDICOS ESTAGIARIUS QUE 

SE APRESENTARAM |. 
O ten, cel. Ciro do Espirito 
Santo Cardoso, comandante do DBa- 
talhão de Guardas, comunicou ao 
comando da 1º Região Militar .a 
apresentação, para fins de estagio, 
dos seguintes segundos | tenentes 
médicos estagiarios: Jonio Vava- 
res Ferreira Saies, Humberto 
Vale do Prado, Vicente Ferreira 
Amaro, Roosevelt Gomes Pereira, 
Olavo Martins da Costa Cruz, 
Agila Lobo Sobral, Wilson de 
Santana. Coutinho, Luiz Alfredo 
Correia da Costa, New nes de 
Oliveida, João Mafalda de Carva- 
lho, José Linhares de Paiva, João 
Batista Furtado Leão, Orlando 
Ceglia, Abraão Zisman e Uicero 
de Castro Farias. 

POSTO DE OBSERVAÇÃO 
PLUVIOMETRICA E | HIDRO- 

os Juni e Ss 

O genera va Junior, - 
dante da 1º Região Militar, tendo 
em vista a solicitação do diretor 
da Divisão de Aguas do D. N. 
P, M. do Ministerio da Agricul- 
tura. permitiu a instalação de um 
posto para observações pluviome- 
tricas e hidrometricas: no aualtel 
do 1º Batalhão de Caçadores, em 
Petropolis. Em consequencia. de- 
terminou daquele comandante que O 
ten. cel. Lamartine Pais Leme 
comandante do Batalhão, autorize 
ns engenheiros da dita Repartição 
FP. E. Magarinos Torres e Fran- 


ria, 


ca 
es 





de maio ultimo couslta, no; 


deve assumir o adjunto mais | me 


du NO 


Experimentel 

um milhão 

antes de 
escolher, 


cisco de Morais Vieira e seus au- 
xiliares a procederem a instalação 
do referido posto, recebendo dos 
Mesmos as instruções necessadias 
us observações do que se encarre- 
Sic 

EG M AO RIO O ss 
BATALHÃO DE | CAÇADORES 
E A BIA, DUO Ilat R, À, A, 

ALREA 

Procedentes was 5º e 2º Regiões 
Militares, sédiadas, respecuvamen- 
te em Curitiba e São Paulo, che- 
Raram ontem aq esta capital, 015º 
Baiulhão de Caçadores e u Datr- 
dia de Projetores do ljaº R, A, 
A. Aérea, que ficaram acantona- 
dos, aquele no antigo edifício um 
Escola de Estado Maior, no Anur- 
rat, e esta no edifício Malet em 
Benfica, O 15º B, C. veio sob a 
comando do ten, cel. Rodolfo 4t- 
gusto Juurdan, tendo como sub-cr- 
mandante o major Cipião da Sil- 
va Carvalho e ajudante o 1! te- 
nente Diniz Silva. A Bateriy de 


de Projetores, veio sob o conin- 
do do major Arcir da Rocha Nu- 
brega, 

O SORTEIO 


) MILITAR NA 2º 
| REGIÃO MILITAR 

Foi designado o capitão Osvaldo 
Pereira «de lirito, para representar 
o corundo-da 1º Região Miliur. 
na cerimonia da sessão inaugural 
do Sorteio Militar do corrente uno 
E Circunscrição de Recruta- 
ento. 
HOSPITAL CENTRAL DO 

EXERCITO 


Deixou ocnlem a 
Hospital Central do Exército o 
coronel inedico dr, Paulo Afonsu 
Soares Frreira, que-acaba de pus- 
Sar para a reserva a pedido, 

A's 0,40 horas. reunidos no sa- 
lão nobre do importante nosocô- 
mio toda a oficialidade do esta- 
helecimento, funcionarios e demais 
emprezudas, o curonel dr. Paulo 
Afonso deu n paiavra ao capitão 
médico dr. Firmino Gomes Rilici- 
ro, atuante do [ospital. para ler 
o seit boletim de despedidas, no 
nual agradeceu a colaboração que 
he fni prestada por todos uan- 
tos trabalbnram ne referido noso- 
cômico acentuando, por fim, a efi- 
ciencia e bom funcionamento em 
que deixava as clinicas e serviços 
da Hespnital. 

Após pronunciou a formula do 
dispositivo veruinimentar, entrega 
do a Diretoria do Iosnital ao te- 
nente-coronel dr. Oscar de Sam- 
pain Vinna. sei «mostituto, 


diretoria do 


e 














eos 
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I o Sr. acha que seu carro gasta muito oleo, PAM LA LEÃO Os FACTOS 
comprovados em. Florida 


antes de formar um juizo definitivo, faça uma 
experiencia com o novo e robusto Atlantic Motor 
Oil. Segundo os technicos que acompanharam a 
Prova de Florida — na qual 9 carros de série ro- 
daram 1.600.000 kms., este novo oleo, não só reduz 
o desgaste mas tambem dura mais. Em Florida, 
depois de 160.000 kms. o consumo de oleo, em 
cada carro, foi de sómente 
1 litro por 1.300 kms. Na 
proxima vez, experimente 





- MENOS DESGASTENOS PISTÕES! 


Apenas 10 º/o do normal, (O desgnate 
foi de 0.0006 de pollegada, comparo= 
do com o desgaste normal de 0.006 
de pollegada). 


2 - MENOS DESGASTE NOS CYLIN- 


DROS! Apenas 7º/o do normal. (O 
desgaste foi de 0.0008 de pollegada, 
comparado com o desgaste normal 


Recebendo o imzortante cargo, 
o ten cel, dr Sampaio Viana 
disse da satisfação que tinha ra- 
quele perento em assumir tão 
elevadas funções. como med 
militar, «esperando de todos 
seus nuxiliares. una cooperação 
que tinha a certeza seria eficaz 
O corómnel dr. Paulo Afonso 
Soares Pereira agradeceu ao ten. 
cet. dr Sumpaio Viana a delica- 
dera de suas expressões.  Assu- 
miu a vicediretoria do Hospital 
o ten. cel médico dr. Emesto 
de Oliveira chefe de Clinica tir 
rurgica 


Petain e Darlan En- 
contraram - so Em 
Nerac 


UM DISC IRSO DO MARE- 
CHAL 





NERAO, França, 28 (U. PJ) 
— O marechal Petain e o al- 
mirante Darlan chegaram és 
18.15 aqui, cidade natal do al- 
mirante Darlan.. O chefe do 
Estado passará a noite em Ne- 
rac, na qualidade de hospede 
do vice-presidente do Conselho 
e umanhã prosseguirá em sua 
visita de inspeção pelas regiões 
meridionais, dirigindo-se de- 
pois so grande centro agricola 
de Agen, onde é esperado ás 
10.15. 

UM DISCURSO DE PETAIN 

BERNA, 29 (R.) — “Darlan 
e eu caminhamos de mãos da- 
das pela estrada que ambos 
escolhemos”, declarou o mare- 
chal Petaln, em discurso hojs 
pronunciado durante uma ex- 
cursão de três dias & Gasconia, 
onde ele se encontrou com O 
almirante Darlan. “Chegare- 
mos á consecução dos nossos 
objetivos e a melhor maneira 
com que nos poderia ajudar é 
fazer o que vindes fazendo”, 
acrescentou o marechal, segun- 
do anuncia o radio de Lion, 
que citou alguns trechos do 
aludido discurso. 





es 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico : Cirurgica 


Consult R, Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel 22 2949 
Diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103 2.º — Tel. 22-7804 








cada ano é um 
grande aconte- 
cimento — 


-.—s. 





O CASO DO COMANDANTE 
SILVIO NORONHA E OUT&O 

O procurador geral da dJus- 
tiça Militar, restituiu, ontem. 
Ro Supremo Tribunal, o reçur- 
so interposto pela promotoria 
da Segunda Auditoria da Marl- 
nha, no caso do comandants 
Silvio Noronha € outro, acusa- 
dos de um acidente de naveça- 
[ei visto o respectivo auditor 


e e e cs rt E O YE, — A mm verme 


não ter recebido a denunnsia 
oferecida contra esses oficiais, 
sob o fundamento de que o pro- 
cesso não oferece base seguro 
para tal promoção. Nas guas 
longas razões, o procurador dr. 
Valdomiro Gomes Ferreira, de- 
pois de analisar q volumoso in- 
querito procedido pelo contra- 
Almirante Vieira de Melo, o 
despacho do auditor Magalhães 
de Almeida e por ultimo os ar- 
gumentos expendidos pelo pro: 
motor Adalberto Barreto, opi- 
nou para que seja mantida a 
decisão contraria & denuncia, 
por entender que os referidos 
oficiais não cometeram o cri- 
me que lhes é imputado. 


DESVIOU 292: CONTOS DE 
REIS DOS CCFRES DA 


MARINHA 
De acordo com o parecer do 
Adalberto Barreto, 


pesençãos 
ol rejeitada, em sessão de on- 
tem, do Conselho de Justiça 


Um chapeu novo 


GSE 


ED am: 
icate, Ínc World ri 
















Motor Oil. 





No Foro Militar 





Permanente da 2.º Auditoria 
ds Marinha, & preliminar de 
incompetencia levada pelo ad- 
vogado Morais Rego, no proces- 
so instaurado para processar e 
julgar o civil Romulo de Faria 
Lima, acusado de haver rece 
bido indevidamente da Paga- 
doria da Marinha a vultosa 
quantia de 292:00108000. ' Deci- 
diu o referido Conselho, pela 
voto do auditor Magalhães de 
Almeida, que o acusado, que: 
como astemelhado militar, quet 
como simples civil, estava suje!- 
to à Justiça Militar, 

US JULGAMENTOS DE ON: 

TEM DOS. T.M. 

Na sessão de ontem, o Su- 
vremo Tribunal Militar, sop a 
presidencia do general Mari- 
ante, com a presença da maito- 
tia de seus ministros e do pro 
curador geral, negou provimen- 
to as apelações de Albertino 
Machado, Saul Ernesto dos Reis, 
Tupl Savarf, condenados na 
instancia inferior pelo crime 
de deserção; condenou aAtvaro 
Pinto Guedes, como incurso no 
grau minimo do artigo 116 do 
Código Penal; julgou em ses- 
são secreta a apelação de Al- 
leu Trindade Phroman: conce- 
deu habeas-corpus a Charles 
Jací Gonçalves meham hema 
Fried, José Castilho Pereira, 


tambem o novo Atlantic 





— — E O TT e 
e. 
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de 0.011 de pollegada). 
- MENOR ABERTUKA NOS ANNEIS! 


4 abertura foi de 0.017 de pollegada 
.— apenas 14º), — comparada com a 


abertura normal de 


Í cada 1.300 kms. 


Jaci Gonçalves Neves, Geraldo 
Vieira Martins, Edgar Alves de 
Castro, Roberto Meireles e Ma- : 
ximiano José Ferreira, todos 
para serem postos em liberau- 
de, sem prejuizo da Incorpora- 
ção; e, por ultimo, julgou ainda 
em sessão secreta o processo 
do tenente Braulio Fernandes 
de Amorim, do quadro de In- 
endentes, 
ADSOLVIDO O TENENTE 
ALVARO DE OLIVEIRA 
O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, deferiu o 
pedido de revisão do ex-tenente 
Alvaro Augusto de Oliveira, pa 
vu absolvé-lo, contra o voto do 
ministro Cardoso de Castro, que 
Indeferia. Esse ex-oficial acha- 
va-se condenado como incurso 
no grau minimo do art. 168, 
combinado com o art. 43, tudo 
do Código Penal. O ministro 
Vaz de Melo, que funcionou na 
feito quando, procurador geral, 
deu-se por impedido, 
PEMU CERTIDÃO O TENEN- 
TE-CORONEL HECKSHEKR 


O tenente-coronel aviador 
Alvaro Hecksener, em requeri- 
mento dirigido ao corregedor, 
solicitou uma certidão das pori- 
derações 'pelo mesmo feitas aq 
S.T.M., no caso do inciden- 
te com o capitão-tenente Sal- 
valor Benevides. Nesse do-' 
cumento declarou o peticiona- 
rio, “precisar de prova do- 
cumental para defesa dos seus 
interesses perante os poderes 
constituídos da República”. 
ESCRIVÃO DE INQUERITO 
Foi nomeado escrivão do in- 
querito .de que se acha encar- 
regado o promotor Adalberto 








0,12 de pollegada. 


4 - MAIOR DURAÇÃO. Depois de 
160.000 kma. o consumo de oleo, por 
carro, foi de sómento 1 litro para 


MOTOR 
OIL 
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No Instituto Brasileiro 
de Cultura 





A POSSE SOLENE DO SR, 

FERNANDO MELO VIANA 

NA CADEIRA DE TEIXEIRA 
DE FREITAS 


Na proxima terça-feira, 2 de 
setembro, o Instituto Brasilei= 
ro de Cultura realizará, ás 20 
horas e mela, uma sessão so= 
lene para o preenchimento da 
vaga aberta com a morte do 
saudoso criminalista Evaristo 
de Morais, criador da cadeira 
de Teixeira de Freitas. Será 
empossado o candidato eleito 
sr. Fernando Melo Viana, ex= 
vice-presidente da Republica e 
atual presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil. O novo 
titular será saudado pelo dr, 
Aldo Prado, titular da cadeira 
de Pedro Lessa. A sessão terá 
lugar no salão nobre do Liceu 
Literario Português. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS ! 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel ; 42-9531 


A 


Barreto o 2.º tenente Melchise- 
deck Jcovnh de Brito, da 4, 
Auditoria da Marinha. 


& Não mamãe, 
ate a Senhora, 


gia 


Que conversa 
é essa, 


Não. Receio... 


fale você, 
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vm A's 18,00 horas. 








'A Reunião de Amanhã 


MONTAHIAS PFHOVAVEIS 





1º carreira — Premio Clas= 
pico “ltafnel de Barros" — 
Z.ÚUV0 metros -— ZU:U0U$ (5U%) 


Ks. 
1 Curena, Jorge .. cw» 80 
» Paulista, J, Canales .. 56 
2 Valtu!, G. Costa... cre 68 
» Isolda, MK, Freitas «. «» 658 


3º carreira — Premio “Misa 

Prala! A's 13.45 horas — 

1,iuU metros — 7:0008, 
] 


“. 
1—1 Beguln, D. Ferreira .. b6 
ps Geniparana, J. Can. 4 
(3 Quatia!, H. Boares «. 59 


hi Porã, V. Andrade ..... 64 


(6 Brava, Felix .. «. uses 


6º varvelra — Premio “Fifa” 
-— +'e 16.00 horas — 1,200 me- 


trun — 6:0005 — Betting. 






(1 Palhaço, D. Ferrelra, 50 
Ljy Jatugano, J. Nasce, 58 
td Malizgana, R. Sllva 43 
(4. Secretario, O. Santos 50 
9:» Kemal, A, Rosa .. .. 54 
«4 ltacelera, V, Cunha .. 48 
(7 Galbu!, H, Soares .... 63 
Sis Acarau', Felix ,. ce» 54 
(4 Tucháu, Cosme .. «sv. DU 
Go Angel, 3). Zuniga .. .. 6 
€1) Iacuati, KR. Urbina,. 56 
(". Thankerton, J. Can, 50 
i* enrretra — Premio “Cre- 
bellna” — A's 16,40 noras — — 
7.800 metros — TI)00F — Bet- 
tiny. 
Ka, 
(1 Azteca, J, Nascimento 50 
1 
(4 Muçcoco, V. Andrade .. 51 
(+ sSitran, P, Costa .. 63 
24 Wavius, R. Freltus ,. 68 
(5 Adonis, D. Ferreira .. 43 
(ti Ampere, R. Olguln .. 51 
21 Pon, J. O Silva v. & 
(3 Ugalo A. ltosa .. .. 60 
ty Muraulra, J. Canales. 5% 
4.4 Albarçan, XX co asc DD 
(11 Apricose, J. Suniga .. OU 
st carreira — Premio “Vio- 


1! — A's 17.20 horas — 1.600 
metros — 8:0004 — Reus 


2. 
1-—| Wiete, V. Andrade .. bi 
(24 Simpatico, S, Batista 

1 





F 


de 
tem no Hipódromo bra- 
sileiro 


Exercitaram-se na manhã de 
ontem, na pista de arcia do 


Us 1ravalnos Un- 


kHipouaromo Brasileiro, os sa- 
Euuntes animais ; 
Ilacuati (Urbina) e Astor 


(Cusuin), 600 mecros em 37 dj5. 
5 be ipeora (Domingos), 800 em 
O 1/5. 

Quatiaí (Soares), 600 em 39, 
suave, 

Fiunszo (Salustiano) 360 em 


23. 

D. Carlito (Domingos), 600 
em 37 3/5. 

Isolda (Reduzino), 800 em 50 
e 6UU em 37 4/5. 

Dalita (lad) e Dalma (Mace- 


6 ita, »  Nascimen. 
gotta do ros 64 do) 700 em 46 3/5. 
4! + Galléu (Soares), 600 em 37 
(” Dalma, R. Freitas = bt 35, 
3º carreira — “Premio .... a mp (Nascimento), 360 
mAbeja” — As 14,10 horas — | SM «od» 
GDO! mGtros — LO:O0UB Tucan (Reduzino), 800 em 
Ks. 51 15, e 700 em d5. 
(1 Erix, E. Bllva so ces a Gagé (Serra), SUO em 54 3/5. 
(3 auniaea di Nasa anão 58 lem ae? (Nascimento, 360 
A Sides donde, A ATE | Bulido (Domingos), 700 em 
(4 Alcallno, XX en vo su 65! 44 2/5 e 500 em 28 3/5. 
at Blu, G, Costa «e so ss 65, Espion dee tançÃd 700 em 
dois 44 315 e 600 em 37 3/5. 
a Pta Pa Preleno EB | Apricose (Zuniga) e Angal 
4, (Domingos), 600 em 36, 
(Cutico, XX ,. senso oo (00. 56 Gran Fifi (Valter), 600 em 
e rgbt to Tá Rrenno “vi-, 38. 
GLVO — As 14 oras —| Bocaina (lad), 500 em 31 2j5. 
RAUO metros! 850008, Ks.! Gran Senor (Valdemiro), 100 
Cl D. Carlito, D. Ferreira 51|em 44 25, 
3 Secretario (O. Santos), 360 
(2 Vesuvio, V. Lima .... 58:em 22. ) 
nt8 Dominó, J. O. Bilva .. 56 Camões (A, Rosa) e Pon (J. 
“tu vitorioso, A. Rosa.. .. 49 | Silva — 700 em 48 2i5, suave. 
qsó Bratta, RS ces seios) DO + A 2 
) 
(6 reed O. io ca moles dy No Prego o 
T Odax, 5. autista «es 5 
SE idem) “ 5 O caso do desaparecimento 
: Rê e. 06 
err Ns tdo ê8 | Inexplicavel da Taça “Condes- 
sa carreira — Livio “Pi- | sa Paulo de Frontin” já está 
euflor” — A's 15.29 lnras — | Be tornando escandaloso. 
1.200 mutros — 6:0008. = gel Sen panos de quarta 
ae , “| e quinta-feira ventilamos o as- 
1—1 Barreira, J. Nascimet- + sunto, Dissemos, então, que O 
(2 Bolido. J. Zuniga .... 58 | ullimo ganhador não fez a 
| apuração do concurso no ano 
(7 Bocaina, D. Ferreira, $0) seguinte & sua vitoria, como 
o bora va «+ %%] Tha competia, de acordo com 
(4 Bracobl, S. Batista .. 50 | Um dos artigos do regulamento 
tb Astor, R, Olguin .... 00] dessa taça, 
a Não sendo feita mais qual- 
(" Rapidez, J. Canales., 6 | quer apuração, o concurso ficou 


em suspenso, ficando o ultimo 
vencedor do troféu de posse 
llezal dele até hoje. 

O homenzinho leu as nossas 
duas cronicas, mas fez ouvidos 
de mercador, continuando ca- 
ladinho a deter uma colsa que 
não lhe pertence. 

A taça tem um valor intrin- 
seco muito grande e maior aln- 
da é o seu valor estimativo, 

Por que é que o mocinho não 
dá um ar de sua graça e não 
vem exnllcar em que lugar se 
encontra a 'Taca “Condessa 
Panio de Frontin”? 

Por ser muito pesada, ela não 
pode ser dependuarda num prê- 
go... Ou pode? 

Desenbuche sey moço! 


% de % : 
A Hora da 1.º Carreira 


A primeira prova da reunião 
desta iarde, no Hipódromo Bra- 
silelro será corrida ás 14.30 ho- 
ras, 


RR Rc 
Impedidos ue Atuar 
Suspensos pela Comissão de 

Corridas, não poderão intervir 


db | nh sabutina de hoje, nem na 
; reunião de amanhã, os seguin- 


3 + + +. VA 4 ... mi | 
(3 Altona, de os "io 50 | Los joquels e aprendizes: 

8 Cluudemiro percira, Pedro Si- 
id Grã Fifi, V. Cunha .. 52imões, Artur Araujo, Leopoldo 
(6 Tucan, R. Freitas .. Ob uenmtez, Hugo Molina, Ataual- 
(7 Vluela.. O. Fernandes, 42/ PR Brito e Manuel Tavares. 

% sk * AsR * “Ep ã 
- s Revistas Especia- 
Correrão Desferrados : p 
lizadas 


&egundo comunicação 
ontem pelos seus responsaveis 


feita | 


à Secretaria da Comissão de, 


Curidas, são os seguintes os 
animais que correrão desterra- 
dus: Marabout, na sabatina de 
hoje, e Itaçuati, Astor, Ouscus, 
Dou Garlito, 'Taitú, Dalita, 
Obuús. Barreira, Palhaço e Ia- 
tagano. 





> ESSO 


“CARDILO FILHO 


AUVOGAPO 


BHASMO HHAGA, 
4º undar 


(ESP CASTELOS 
Achens, 


.v. 


consultum e pare 
eres sobre Ureito Civil + 
emercint, Ajum penta ala 
ARE de more tam ses quente 
vimos em gera ás dovam 
Pes pese po MO red me 
bancanrl emu 
de merviçor 









» 

de meguros, 

OTIMA 
ab ferem 
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Recebemos e agradecemos as 
edições desta semana das re- 
vistas especializadas do nosso 
torf: “O Jockey”, “Vida Tur- 
sta” e ““Turf Brasileiro”, 

Qualquer uma representa 
otiriut leitura para os nossos 
carreiristas. 


a cale vio 


Três Forfaits 


A secretaria da Comissão de 
Corridas do Jockey Club Bra- 
sileiro recebeu ontem as decla- 
rações de fortail para q reu- 
nião de hoje dos seguintes ani- 
mais: 


Mensagem, Susan e L'Oura- 
gun. 
EE 
Uma Injustiça a 
Reparar 


Uma parte muito dimintLa 
do publico que compareceu dor 
mingo ultimo ao Hipidromo 
Brasileiro, quando era felto o 
“canter” da ultima prova, valou 


fases | O jogue! Juan Zuniga, que na 





“Os Preparativos do 
£sratch Paulista Para o 
Campeonato Brasilo.ro 


SU PAULO, 29 (44 Nú) 
Tetiurnitise gos meios desportivos 
Jovnis que os paulistas alisputurão 
o primeiro jogo do - eampeonato 
uessteiro de futebol, en metidos 
de novembro. Assim, os jogados 
ves paulitsas teriam tum mês con 
plotu aro treinos inLensos, pois 
o cuimneoruto da Federação |au- 


lista Lerminara em 19 de outubro 
cont joros que pouco influirmo no 


resultado final. Quer isso dizer 
eve de 12 de outubro em diante, 
todos os jogadores escalados fi 


estão à disposieno du entidade ma: 
sima de São Paulo, naraca imen- 
etticução qlos freios ee Cesriniçt= 
cerne guga der ueço faoeimiego 
pur vncera dis 


nato Lrasileito, 


careira anterlor havia ganho 
com o cavtio Afugo. 

Estamos certos que esses car- 
reiristas cometeram uma grave 
injustiça com o bridão chileno, 
porquanto não lhe cabe a mi- 
nima culpa, nem ao entraineur 
daquele animal, a diversidade 
de performance de Afago e 
tanto isso é verdade que a Co- 
missão de Corridas não os pu- 
nin, fazendo-lhes justiça, 

suan guniga e Emanl de 
Freitas. nlem de competentes, 
são sobretudo honestos, não 
lhes Interessando o mulor ou 
menor rateio do nimal que 
eles montam ou cuidam. 

Para reparar a injustiça co- 
metida domingo ultimo, esses 
mesmos turímen que valaram 
o ginete chileno, como bons 
desportistas, devem aplaudir 
pealorosamente a primeira vito- 


rio do piloto nTlivial da Sina, 


Espedictus. 








no Hi 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 30 de Agosto de 1941 


A Reunião Desta Tarde «g 
pódromo Brasileiro 


TREZE ANIMAIS INTERVIRÃO NA ULTIMA PROVA 





O programa da sabatina des- 
ta tarde, no Hipódromo Brasi- 
jeiro, deverá agradar aos “ha- 
bitués” da Gavea, 

As seis carreirus que o | com- 
põem gestão nutridas de Inscri- 
ções, notudamente as que for- 
mam o “betting”. 


À prova que encerrurá & reu 
nião, porá frente ao “starling- 
gate” Lroze animais de bor clas» 


se, de forças parelhas e que pros 
metem um bonito prelio, 

As nossas informações sobre 
os unimuis que hoje correrão 
são as seguintes: 


AL Sm io, 
| 1º CARREIRA | | 


pad En ns 

MARAUNA, 50 quilos — Aa 
reaparecer em nossas pistas, e» 
te ano, hh cerca de um mês, 
escoltou Amapola e Clarinuda, 
dominando Mulata, Abarur e Oh) 
£6. A seguir, na última saba: 
Lina, Só perdeu para Ascot, sul 
Mgando Oh! Zé | Tapimara, 
úuapé, Sedutor,  Itan, Abacur, 
Rosenteld e Biribá, Se repetir 
mio atuações, dificilmente per» 
erit, 

UH! ZE', 56 quilos — Coun- 
forme está acima indicado, aca- 
ba de escultur Asvot e Maraúna 
Livre do primeiro, é o mais se: 
rio inimigo de Marnuna. 


MENSAGEM, 54 quilos —: Não. 


correrá. 
ABACUR, 560 quilos — Sua 


última exibição está mostrada ; miima apresentação está 








última exibição foi o penúlti= 
mo colocado de Tecla, Ciclone, 
Inhandul, Marcelina, Paz, Opaís, 
Maratá, Merci e Capelo. , 

LUMINOSO, 56 quilos — Nu 
último sábado escolheu Nobel, 
Biapicú e Ovilio. Grande e &€ 
rio candidato no triunfo, 

BOUGAINVILLE. 56 quilos. — 
Ainda não correu este ano. Sua 
última exibição data do dia 1 
de dezembro do ano passado, 
quando obteve uma vitoria so- 
bre Voltnire, Tiberiun e Sabera- 
no. que agora estão atuando em 
turma mais forte. Pode reapa- 
recer, ganhando. 

OFÍRIO, 56 quilos — Ao es- 
triunfo sobre 


ce 


ares seguidos, sendo um pnra 
ondurú, sobrepujando Biapicú, 
Barreira e Nobel 
ra Chimarrã 
minoso, Nobel, 
na, Biapicy, Bulandi, 
Capelo. Cremos piamente no seu 
sucesso esta tarde, 
(APELO, 56 quilos — Vide Ct 
clone. Fol, então. o décimo e 
último colocado. Ven mesmo 
de sete horríveis “performan- 
ces”, Não deve ser concorrem: 


te serio, 

BIA'PIOU', 56 quilos — SAba- 
do passado só perdeu para No- 
hel, livre do qual tem capaci- 
dade para ser o ganhador, 

BULANDI, 56" quilos — ua 
n 


em Maruúna, Foi, então, o Of | cada em Ofírio. 


mvo colocado, Já figurou bem 
nesta turmu, como está acima 
indicudo, 

ROSENFELD, 56 quilos — Vi 
de Maraúna, Só gunhou nessa 
ocusião de Biribá, 

GUAPE', - 
de escoltar Ascot. Maraúna, Oh] 
Zé e TYaupimara. Boa Indicução 
para os azaristas, 

LTAN. 52 quilos — Vide Ma- 
Cruzou, então, nu meta 
lugar. lDisereio, 


raúna, 
em «sétimo 


— 


| 2 CARREIRA | 


BURT, 56 quilos — No fl 
timo domingo só perdeu 
Gonduri, mus dominou Uruaié, 
Gran Senor, Ampel, Pervertida, 


Donglar, Bolero, Tecla, Cedro. 
llrevet e Maléu, Se repetir tal 
atunção, será o ganhador. 


OÓBEL, 56 quilos — Na úlu 
ma sabatinn registou um triun- 
fo sobre onze andversarios, en 
tre os quais Biapicu, Ovilio e 
Luminoso. Subiu de turma,.mas 
não diminuiram suns possibili- 


dades de novo êxito. 
BREVET, 58 quilos — Sua Uh 

tima e feia “performance” es 

tá indicada em Buriti. Vem 


mesmo («le sete incriveis alua- 
ções, que em nada o recomen: 


dam. 

URAN SENOR, 56 quilos — 
Acuba de escoltur Condurú. Bu- 
eitt e Urunié. Deve ser incluido 


56 quilos — Acaba: 


| 
| 


pura | 





| 5º CARREIRA | 





ANAJA!. 54 quilos — Na dl- 
Uma sabatina registou um trl- 
unfo sobre 1*Ouragan, Cudene: 
ra, Égnso, - Solterona, 
Mondesir, Chernué. Mac, Xnco: 
co. Gabino, Lido. Urucaré, Mne 
roim e California. Capaz de re- 
petir a façanha. 

EGASO, 51 quilos — Confor- 
me está acima Indicado. vem 
de «cscnllar Anajá, ['Ouragan «e 
Cndencra. Deve ser olhado co- 
mo. eondidato ao triunfo, 


VACALE, 49 quilos — Na| metros — S:U00$. 
Fipdtsiato ein coa Anajás. 11 Buriti, 3. “Zuniga Es: 
“Ouragan, Cerlenera, Égaso, é 1d. DS 0) 
Stern Mina: entao de Dai 2 pa Nobel, R, Freitum ... 5D Quinta-feira, 4 — 9º 
vitoria sobre Anniá, Chernué e 3 Brevet'R' Olgni Es 
raso. Póde ser ainda O ga- ( OVAL Sh guin «e. 66 
nhador: sao ( Grã Senor, V. And... 56 
IIOURAGAN. 57 quilos — NãO | 4% Bufnlo, S. Batista Pa 
correrá REP Canales ms 


XACOCO, 51º quilos — Vide |4 


Anujá. Entre quinze concorren- 
xes foi, então o, décimo colo 
en 


já. Clnssifirou-se em décimo 
segundo lugar. entre quinze ad- 
versarios. 

BIENVENUE, 58 quilos 
Em turma mals forle. ha uma 
semana, escoltou Pandolim. Plu- 
mazo. Arafat, e Lilite, dominnn- 
do Obús, Miss Funv. Ubaibás. 


no rol dos possiveis ganhado- | Shoehlack, Dona Esteln, Vesuvio. 


fes. : 
“BUFALO, 56 quilos — No 
clássico “Duque de Caxias” 
disputado ha uma semana, per 
deu para Camões, Ampere, Ba- 
eulho, Voltaire e Aventureiro, 
que agorn aqui não estão, 

URUAIE!, 56 quilos — Ha 
ama semana escollovu Condurú 
é Buriti, Livre do primeiro, 
v maior inimigo de Buriti. 

TPAOQUARETINGA, 54 quilos — 
Não corre desde o dia 17 de 
inaio, quando marcon uma vito- 
ria sobre Ampel, Tiberium e Ce- 
dro. Aumenta a “chance” 
Urunic. 


as a it 
| 3º CARREIRA | 





IGARITE!, 53 quilos — Sá- 
bado passado, na partida, pulou 
muito escapuda e, assim, não 
lhe custos derrotar facilmente 
Marabout. Uraquitan, Galantre 
Maniaco, Inmi, Glorista, Gan- 
dala e Acdo. Se voltar a sair 
bem, poderá ainda ganhar, 
GÂNDXIA, 48 quilos — Sua 
âltima exibição está acima In- 
dicuda, O peso pluma lhe vn) 
dar uma oportunidade de fazer 
melhor fiuura. 

URAQUITAN, 57 quilos — Ha 
uma semana escoltou Igarité e 
Marabout, subjugando Galuntre, 
Maniaco, Inmi,  Glorista, Gan: 
daia e Aedo, E" serio candida- 
to no triunfo. 

GLORISTA, 55 quilos — Sua 
aerrudoira  upresentação está 
acima indicada. Vinha então de 
um triunfo sobre Maniaco, Ga- 
lantre, Policarpo Sereno, Gum 
caia, Xintan, Marabout e Igari: 
tê. Capaz de rehabilitar-se. 

PAIAL, 51 quilos — Vinha de 
dois segundos lugares seguidos, 
um para Urucaré, na fronte de 
Condul e Gandaia e o oulro pa- 
vu Gondal, -sublugando Xintan e 
Forriel, quando em seu úllimo 
compromisso perdeu para Mo: 


1 
) 
! 





de! 


1 





Jarandinn e Relato. Aqui tem 
malores nossihilidades' de êxito 

CADENERA, 5 quilos — Es- 
treou em nossas pistas na últi- 
mn sabalina, escoltando Analá 
e I'Ouragan. Vat correr ainda 
melhor. podendo mesmo canhar. 

AXUM, 58 quilos — Ha dvas 
semanas. em turma mais forte, 
escoltou Don Carlito. Dominó e 
Vitorioso. Aqui pode ganhar. 
sem surpreender, 

GABINO. 51 quilos — Vide 
Anniá. Entre quinze concorren- 
tes fol, então. n décimo primel- 
ro colocado, Discreto. 


CHERAUE". 48 quilos — SA (3! 


bado passado perdey para Anaiá, 
L'Ouragan, Cndenera, Égaso, Sol- 
terona, Macalé e Mondesir, Vi- 
nha. então, de um terceiro lu- 
gar para Mncnlé e Anajá. Sua 
“chance” reside no neso pluma 
com o qual correrá. 
RESERA, 48 quilos | Não 
corre desde o dia 7 de junho, 
quando perdeu nara Égaso. Plu- 
mazo, Fair Day, Chipietro, Bien- 
venue, Lilite, Pojaquara e Joan 
Crawford. ER 
JARANDINA, 58 quilos — 
Baixou de turma, Sua última 
exibição está indicada em Bien- 


venue, 
SOUTH ds 54 quilos—Vem 
de emcoltar Anajá. L'Ouragan 
Cadenera e Égaso. Boa adver- 
saria 

LETONA, 48 quilos — Não 
corre desde o «la 9 de feverel. 
ro. quando escoltou 
Kilva e Bienvenue, Reaparece- 
rá em boa forma. 


| 6º CARREIRA | 





BANDOLIM, 55 quilos — No; (“500 metros — 6:0004 — Bet- 


último sábado registou um bo- 
nito triunfo nesta turma, Com 

quilos. derrotando Plumazo, 
Arataú, Lilite. Bienvenue, Obús, 


leque Doze. Marabout. Xintan, na e Relato, Como a sobrecaran 


lami, Gaulantre, Igarilé e Aedo 
Deve e pode produzir mais do 
que Isto, 


BRADADOR, 58 quilos. — Em | turma mais forte 
ha duas se ! radeiro compromi 


forte, 
Mncnlé. Annjá 


turma mais 
manaus. escoltou 


Cheraué. Égaso, Rilva e Ura-; ran, Êgalo, Sitran, Aral 


quitan. Aqui tem maiores pro 
bulidades de êxito, 
OITICHI. 58 quilos Não 


DE AD o PR A NT PA DANO | 





Macalé, g) 


n. , 
LIDO. 49 quilos — Vide Ana-|já” — 


Poquito, |4 | 





, , 
| 











Dao 


dos, um para Miss Funy, doml- 
nando Bandolim e Plumazo e o 
outro para Canoa, subjugundo 
Plumazo e Fair Day, O peso 
pluma vai lhe dar uma oportu= 
nidnde de fazer novo papel de 
relevo. 

LILITE, 48 quilos—Acaba de 
escoltar Bandolim, , Plumazo e 
Arataú, Sua “chance” de vitorin 
é nolavel, Alem do mais, val 
muito leve, 

BARTOU, 58 quilos — Sétimu 
fol a sua colocgção em seu úl- 
timo compromisso, à retaguar- 
aa: de Vluela, Albarran, Egalo 
Sitran, Aratab e Alarme. Bai- 
xou de turma, | 

-8, 58 quilos — Domingo pas- 
sado em turma mais forte, só 
sanhou de Higuelra, perdendo 
para Afago, Axteca, Macoco, Pon, 
Stix, Égalo, Bailador, nnoa, 
Midas, Aspasle e Indaiatuba, 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


HOJE 


MARAUNA — Jr 
GUAPE". par 
ppURITI — URUAIE' — NO- 

MARABOUT — URAQUI 


TAN — BRADADOR. 
Pest tio) — PUITAN — BIA- 


PIGU". 

CADENERE NAJA 
A er 
ARAPARS O o TER 


— AE, 


MONTARIAS PROVAVEIS 





1º carreira — Premio 
ré” — Aty 14.20 h 
metros — 65:000$, 


“Iza- 
vras —1,400 


I=1 Marauna, D, 
(2 Oh! Zé, R, 


Fer, “os 
Freitas .. 
GRACE MOORE 


(3 Mensagem, 51 SILVIO VIEIRA 


: py: Abacur, O., 
(Bb Rosenfeld, A. 
(6 Guapé, J, 


LIC gr 
Fernandes 


Rosa,. 
Santos ,... 


4 
(7 Itan, R. Silva ,. cu ms 62 


2º enrreira — Premio “As- 
cot” — A's 14.560 horas —1.50u 


pé Uruaié, J. 
54 


carreira — Premio “Ana- 
A's 15.25 horas — 1 200 


€” Taquaretinga, Jorge, 
ga 


metros -—- 5:000$. 
Ks. 
tl Igarité, A. Gomes ,. «. b3 
(2 Gandala, J. Martins . 48 
a ( Uraquitan, P. Gusso 57 
(4 Glorista, O, Macedo ., 55 
Pio Paial, E. Coutinho ,, 51 
(1 Ole TO Shiva io 68 | O presidente da República 


assinou, ontem, na pasta da 
Guerra, os seguintes decretos: 

Nomeando 1.º Tenente da 
Reserva, tecnico, os seguintes 
engenheiros que terminaram o 
curso complementar da extin- 


4/8 Marahout, J. 


Zuniga . 
(” Susan, nle .. 


4º carrelra — Premio “Pas- 
sort — Ag IR NO bhorna -— 1,400 
metros — 6:0008 — IHettimg, 
Ks. 


| 

“(1 Pultan, J, Nascimento 56 | ta Escola de Geografos do 
1 Ee Exéroito: João Guimarães e 

| 3 E Ilan IO aBlivã .. o Suuza, Jader Bittencourt, Tra- 


jano Pereira da Sllva, Ludo- 
vico Talberti, 


. 
(4 Luminoso, V. Cunha ,. 56 Caio Guerra e 


(5 Bougalnville, Cosme .. 56| Maurício Martins da Rocha 
Nogueira, 

(6 Ofirlo, J, Zuniga .... 50 R A 

(7 Capelo, D, Ferreira .. 56 Nomeando 2.º Tenente Me- 

4/8 Blapicu', J. Canales .. 56 | dico da 2.º classe da Reserva 


50 | de 1.º Linha os Doutores Jose 
Cuuha, José de Carvalho Mel- 


lo e Manuel de Olivemra Flho. 


(” Bulandl, Jorge .. 


R* cnrretra — Premio “Ean. 


dolyáim” — A! 6 am rox — 
CEDO IICLrOR e Pb Nomeando, por necessidade 
E So ss Re pega ns 
Ks. raneisco Agra Lacerda D'A)- 
(1 Anajá, J. Santos .. .. 54] meida, T, A. para exercer, in- 
L|2 Eguso, A. Altran.. .. 51 | terinamente, o cargo de Che- 
(3 Macalé, E. Coutinho .. 49] te do Gabinete da Diretoria 
(4 L'Ouragan, nie. «. bi do M jal Ball 
até Xacoco, A. Rosa .. .. 61! | do Material Balico, 
Classificando, por nelessida- 
(6 Lido, V,. Lima .. .. 49 , : 
(7 Blenvenue, R. Urbina 58/ de do serviço, os Majores Lra- 
(8 Cadenera, V. Cunha .. 55 | puan de Albuquerque Potigua- 
E Axum, C. Brito ,. .. 58| ra e Irapuan: Xavier Leal nu 
Quadro Suplementar Gral. 
(10 Gabino, S, Batista ., hi Y Ê 
(11 Cheraué, O. Macedo . 48 Foi Apa o General de 
(12 Resera, R. Olguin .. 48 visão Manuel Rabelo para o 
(13 Jarandina, R. Silva .. 58 | Quadro Especial, visto ter sido 


nomeado ministro do Sopre- 


(4 E oltaronas A. Fernan- $4 | MO Tribunal Militar, e o Ma- 
(15 Lo toniá: Va Meat 48 jor Tlidk Romulo Colonia do 


Quadro Suplementar Geral 
para o de Estado Maior. 

Licenciando do serviço ativo 
do Exercito uv 2.º Tenente wa 
Reserva convocado, José da 
Costa Garcia. 


Convocando para o serviço 


€ carreira — Premio “No- 
bel” — A's 17.20 horas — 


(1 Bandolin, J. Santos . 


(1 |2 Monita, R. Freitas .. 








Miss Funy, Ubnibas, Shoeblack,: (3 Gatend 
Dona Estela, Vesuvio, Jarandi- | ) Piamados a é eus = o do Exercito; o 1.º Tenente da 
) '9 15 D. Estela, J. Canales 52/2*º classe da Reserva de ), 
torna normal, poderá repetir "| & pádeçõe a ces 1. 56] Linha Renato Hamiitoy Bilo)- 
proeza ratau”, V. Andrade... 55] by, o 1.º Tenente da Reserva 
MONITA. 58 quilos — Em 3/8 Matapan. S, Batista .. 50 | 1 O : 
É o sou der | (9 Alarme, E. Silva .... 66 | JOBO Guimarães e Suuia e O 
sso foi a ml-| (10 Vitamina, R. Olgutn. 48] 1.º Tenente da Reserva INar- 
tima colocada de Witiala atoa na Lilite, A. Altran .... 48] tins da Rocha Nogteira, 
Alar= : 
mo Boto ori, Dona Este: | (12 Barthou, J. Zuniga .. 55| Mandando agregar mo res- 
ta, Tenis e Opulencia. ( V=8 D. Ferreira .. 56 | pectivo Quadro q Tenente Co- 
GATEADA, 50 quilos — Es» ronel Médico Angelo Godinho 


corre ma Gavei desde à dia 17/treou em nossas pistas ha duas 


de junho de 1050, quando per- 
deu para  Palfusca. Perigosa, 
Era, Nuncio, Rosinarto, Mu 
rupi e Solssons, Esteve atuando 
com alguma “elmnce” em São 
Paulo. Resparece noma turma 
camada, 

MARABONT, 49 quilos 
Perdeu pura Tgarité, no último 
sibmido. Somente porque essa 
esum salu com varios carpas na 
sua Frente, Considerimo-o hoje 
o mais provavel ganhador. 

SUSAN. 59 quilos — Não cor 
rerá, 





D 4º CARREIRA | 





PUITAN, 56 quilos — Ao rea- 
parecer em nossas pistas, ha 
duas semanas, vegistom um tri- 
unto sobre Dalita. Beguln. Quin- 
zinho e Olarin, Mesmo nest 
turma, tem amplas possibilida- 
des de novo êxito, 

CICLONE. 56 quilos Ha 
duus semanas secundoy Tecla 
na frente de Inhandui e Marce- 
lina e no último domingo 
coltou Nobel, 
Euminaso, 


es- 
Biapicú. Ovilio e 
: subjugando Indio, 
tientlissima. Palaciana. Mara- 
tão Inhandoi Acaluia e Cúpelo, 
Erem ccapecerente 


TABU'. 58 quilos Em s1Ltá 


semanas e, num. lote de quinze 
concorrentes, foi a penúltima 
colocada, 

PLUMAZO, 51 quilos — Acaba 
de perder tão sómente para 
Bandolim. por um corpo. Dava 


wm quilo a esse adversario e 
agora dele recebe quatro. Car 
paz assim «de desforrar-se. 

- DONA ESTELA, 52 quilos — 
Sábado pussado perdeu | para 


Biundolim, Plumazo, Arataú, Li- 
lite. Bienvenne, Ohús. Miss Fus 
us. Ubnihás c Shoehlack, domi- 
Pando Vesuvio, Jarandina e Re: 
mo, 

RELATO, 56 quilos — Estreou 
em nossas pistas na carreira 
acima, sendo o último colocado 
num Inte de lreze concorren 


es, 

ANRATAU? 55 quilos — Vem 
de escoltur Bandolim e Pluma: 
r0, Deve ser encarado como se- 
rio mevorsario. 

MATAPAN.50 quilos — E” um 
estreante, filho de Lombardo é 
estidol. Já hem exercitado. 
ALARME. 5A quilos — Em se- 
Euida a um tercelro lugar para 
Alharran e Afago, velo a escol- 
tar Viuvcla, Albarran. Ésalo, Si- 
tran e Arataú. Em todo o ca: 
so A inimiro corto, 

VITAMINA 18 quilos Vem 
de duls segundos lugares seguk 





dos. Santos, os Capiães Merli- 
Médicos Jayme Vilalonga, José 
Gonçalves, Telenace Gonçai- 
ves Maa, Q: A,, Luiz Belmont 
de Montojos, Antonio Melipou 


Fez Fusão Com o Ins- 
tituto Social do Traba- 
lho o Centro dos Pro- 


tas da Silva, Edgar Correia de 

curadores Comerciais Melo, Edutno Tabarino, Cur- 
do Brasil penter, Q, A. Salvador Ucliõa 
Cavalcanti, Q- A. Benedito 

Acaba de fazer fusão com “| Perícles Fleury, Q. A. Arml- 
Instituto Social do Trabalho o | nio Leal Elejalde, Lutero de 
Centro de Prosuradores Co- | Carvalho Teixeira,  Valde- 


merciais do Brasil, ficando 
dóravante pertencendo áquel- 
le Instituto Trabalhista, como 
depertamento de procuratorios 
especializados. 

Para conhecimento de seus 
membros contribuintes e bem- 
feitores, a diretoria comunica 
que a séde social está confor- 


mar Basgal e o 1º Tênent 
Farmaceutico Benedito  Ar- 
caenjo da Costa Gama, 


Promovendo: ao posto de 
Capitão da 2.º classe da Re- 
serva de 1* Linha do Exerci- 
to o 1º Tenente Zeno Marques 
de Souza Zielinsky: ao posto 
de 1» Tenente da 2.º classe da 


tavelmente instalada no 1, : 
F “ | Reserva de 1" Linha do Exér- 
do o 131 da FA co os segundos Tenentes 


da mesma Reserva Louis Jo- 
seph Le Conq de Oliveira e 
Fernando Santana Bréa; e go 
posto ne 2º Tenente da 2.º 
classe da Reserva de 1º Linha 
do Exercito os Aspirantes 
a Oficial da mesma Reserva 
Diclon da Silva Freitas, Edear 
Silvio Silva Aperb, Lauro Bal- 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 14. 
Tel. 42-953; 


a ao o aÃ O E e e O * E Sm es SS e e a o (——— e eee 


285 fis (PECA PER 
a asia 
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 


Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 


DS 


TEMPORADA LIRICA OFICIAL 


— 48 17 horas — EM VESPERAL — HOJE 
UNICO CONCERTO do y 


“MESTRE DO BEL-CANTO” 
TITO SCHIPA 


Bilhetes á venda, Preços ; Frizas e camarotes, 2005; Poltro- 
nas, 408; Balcões nobres, 305; Balcões, 208; Galerias, 15$000 
(Selo a parte) 


Os permanentes da Imprensa da temporada oficial de 
concertos, são validos para este, 


















HOJE ,— ás 21 horas — HOJE 
Por determinação do Exmo, Sr. Prefeito do Distrito Federa! 
RÉCIIA EXTRAORDINARIA A PREÇOS POPULARES 
dedicada aos Sindicatos dos Operarlos 


BALLO IN MASCHERA 


Opera em 3 atos de VERDI 
ZINKA MILANOV — BRUNA CASTAGNA 
FREDERICK JAGEL — ARMANDO BORGIOLI 
GHITA TAGHI — DUILIO BARONTI 
L. OLIVIERO — MARIO GIROTTI — J. PEROTTA 

Regente: GENNARO PAPI 
Preços: Frizas e Camnrotes, 2008; Poltronas, 408 e 305: 
Balcões Nobres, 208; Balcões e Galerins, 105000. Selo a parte | 
Os srs. operarios poderão obter os bllRetes com relativo des: 
conty na sede dos respectivos Sindicatos e tambem na bilhe- 
teria do Teatro mediante apresentação da cartelra sindical, 


AMANHA — ás 18 horas 
5" VESPERAL DE ASSINATURA 
Despeditn de GRACE MOORE 


MANOMN 


— AMANHA 








RAOUL JOBIN 
ROLF TELASKO 


ALICE RIESIRO WANDA OITICICA DARCILA BARROS 
L, OLIVIERO GUILHERME DAMIANO JOSE! PEROTTA 
Regente: ALBERT WOLFF 
Bilhetes a venda. Preços; Frizas e Camnrotes, 5008; Pol- 
tronas e balcões nobres, A, B e/C, 1005; idem outras filas, 
708; hulcões, A, Be O, 005; Idem outras filas, 505; Galerias 
A e B, 405; idem outras filas, 358, (Selo a narte) 





Terça feira, 2? — 8.º Rérita de Assinatura — WERTHER 
Récita de Assinatura — OTELO 


For ordem superior, nas réncitas de assinatura noturnas, 
não é permitida a entrada nas frizas. camarotes, poltronas 
e nus três primeiras filas de balcões nobres sem traje de rigo: 


b5 ASS PS 


DECRETCS DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA NA PASTA DA GUERRA 


PROMOÇÕES, NOMEAÇÕES, TRANSFEREN- 
CIAS, LICENÇAS, REFORMAS E CONVOCA- 








ÇÕES PARA O SERVIÇO ATIVO DO EXÉRCITO 


duino Teobaldo Schuch, Ota- 
vio Segundino de Oliveira Ju- 
nior e Plinio Moreira Lemos. 

Concedendo reforma ao 2º 
Tenente da Reserva, convoca- 
do, José Pio Cavaleiro de Ma- 
cedo, e Bo musico de 1,* classe 
alfredo Estrela Gama Macha- 
do Junior. 


Exposição Nacional 
do Canadá 


DISTINGUINDA UMA GRANDE 
ORGANIZAÇÃO INDUS- 
TRIAL 


RIO DE JANEIRO (nter- 
Americana) — Ha precisamente, 
3 anos. vem o Canadá remli- 
zindo exposições anuais, certa- 
mes ue atesta mo extraordi- 
mario progresso a que atingiu a 
«ua industria, Pela primeira vez 
nenham as autoridades do refe- 
rido certame de distinguir tima 
organização Industrial. dedican- 
do-lhe um dia de funcionnmen- 
to, dia esse que será chamado 
“Internacional”, 

Trata-se da International Bu- 
siness Machines Co. Ltda. do 
Canadá, asenrindo do T. BM. 
de Nova York, da qual é presi- 
dente o sr.“ Thomas Jd. Walson, 
figura de grande releva das lu- 
dustrins e das [nançns dos Es- 
tados Unidos e que já leve a 
prot tuautias de visitar o Bra- 
sil, 

O, presidente da Exnosição 
Nacional do Canadá, sr. Jnhn 
M. Millar, em sua proclamação 
à respeito, se refere à influen- 
cin do progresso econômico so- 





bro cateivilisação e reconhece a 


Tr B. M. do Canadá como uma 
Instituição que lem envidado e 
continna envidando esforços em 
prol da “Reconstrução Econômi- 

Qu 

Foram convidados como hás- 
nedes da Exposição. para O 

Din Internacional”, todos os 
chefes de organizações de ven- 
das e Servicos Canndenses, os 
enrenhoiros da T. M em 
Endicoll, Nova York, diretores, 
ltos funcionarios de Nova 
York, ditmitarios da Igreja, Es- 
tados e Armundas, É 
ú As visitas aos pavilhões e 

stunds" serão. feilas durante 
todo o din Durante a noite ho- 
verá uma cerimontn expressiva, 
eme será irradiada pelas redes 
da Mutanl. National e Canadian 
Rrondonstine Comnanv. com re- 
lranamissão. em ondas curtas, 
nara o Tmnorio Britanico e Amé- 
rien do Sul, 

Essa retrensinissão ser4 onvi- 
da mo Brasil às 24 horas, atra» 
vês da onda da Estação Cruzel- 
ro do Sul. 

No programa musical tomarão 
parte os artistas. Lilv Pons e 
Lawrence Tibbet. da Metropoli- 
tan Onera. Companvo Tambem 
serio levados a efeito números 
seleciontdes neln Orquestra Stn- 
fúnten de Toronto, 


Varios discursos serão pro- 
nunciados. destncando-se os do 
sr. Angust Belmonh nrecttcta 
fo. Metronolitan  Oneca Guild: 
sr Thomas J. Walzon nrcia 
dente da TB, sro W. D. 
mes, neesidente da Orminica- 
cedo T. B M do Canadá: sena- 


dor Cairine Wilson, sr Mir, 
presidente da Exposição; e, dr. 
Jimes T. Shntwoell. 

O programa terão ioiojo qroci- 
Samente ús 2] horis, do dia 2 
de setembro, 





FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 











Ko Estadio do Botafogo F. D. Jogarão as 


Equipos da À. G. D. e 


da Colonia Holande- 


sa, na Abertura dos Festejos Comemorali- 
vos do Aniversario da Rainha Guilhermina 





[olandesa. 


dade de classe e a cronica 


tafogo, foram transferidos, 


C. DP. faz um apelo a todos 


[5.30 horas. 


| 


rr esss. 


Finalmente, na tarde de hoje, e a ser travado 
no campo do Botafogo, terá lugar o interessante en- 
contro entre a turma da A, 


C. D. ea da Colonia 


Trata-se de uma partida amistosa, que vem des- 
pertando justificado interesse, pois colocará em che- 
que o valor da representação dos cronistas e a da que 
será defendida pelos holandeses residentes no Rio. 

Tendo recebido o honroso convite para enfren. | 
tar o quadro da Holanda, a- Associação de Cronistas 
Desportivos providenciou junto ao comandante Ben- 
jamin Sodré, dedicado presidente do Botafogo, no 
sentido de ser cedida a praça de esportes da rua Ge- 
neral Severiano, e, com satisfação geral, para a enti- 


esportiva da cidade, cs 


jogos que deveriam realizar-se, hoje, á tarde, no Bo- 


afim de que pudesse o 


campo ficar em condições de ser utilizado. 

Assim, na tarde de hoje, ás 15,30 horas, sob a 
arbitragem do sportman Jorge Lidia, que se colocou 
inteiramente á disposição dos holandeses e dos ero- 
nistas, será realizado o interessante choque, o qual, ; 
temos certeza, oferecerá o mais cordial desenrolar. 


Querendo dar maior brilho á peleja de hoje, a A. 


os jornalistas que lhe es- 


tão vinculados, afim de que compareçam á praça de 
esportes do Botafogo, prestando, assim, uma justissi- 
ma homenagem á Colonia Holandesa no dia em que 
inicia os festejos comemorativos ao aniversario da 
Rainha Guilhermina, figura de excepcional projeção 
e que desfruta a simpatia geral do mundo e é verda- 
deiramente venerada por todos os holandeses. 

O amistoso internacional deverá ter 


inicio às 








ÀConquista do 














Vem sendo aguardado com 
o mais vivo interese o treino. 
de-amanhã na pista do, Tram- 
polim do Diabo, que marcará 
o inicio do preparo dos volan- 
tes para a sensacional dispu- 
ta do proximo dia 21 de se- 
tembro, 

Os volantes mostram-se an- 
siosos pela hora do ensaio, 
afim de poder verificar as 
condições de seus carros para 
a proxima disputa do “Gran- 
de Premio Cidade do Rio de 
Janeiro" que prometo reves- 
tir-se do mais amplo brilhan- 
tismo. 


CHICO LANDI INSCRE- 
VEU-SE 


Francisco  Landi, um dos 
grandes  vcãintes brasileiros, 
Já pediu Inscrição para a pro- 
xima disputa da Gaves, quan- 
do deverá pllotar a Alfa Ro- 
meo 3.20z c. c. que sofreu uma 
reforma geral e, segundo opl- 


|, nlão dos entendidos está em 
| condições 


de participar da 
Gavea cam probabilídacs de 
exito. 

Tambem João Santo Mauro, 
o popular Jaburú, inscreveu-se 
devendo prlotar na prexinia 
Gnrvea um Ford adaptado, cu- 
mo serio candidato Bo premio 
destinado para o 1.º classifi- 
cado dentre os carros adapta- 
dos, 

DEVERÃO TREINAR DEZ 

CONCURRENTES 


Embora não se possa pre- 
cisar o numero exato de con- 
currentes que  ocoomparecerão 





Tilulo Maximo 


Do Campeonato de Amadores Pelo Vasco Está Dependendo do Bonsu- 
cesso e o dos Juvenis Pelo Bangú, do Flamengo 


Com a rodada de hoje en-€6 
cerram-se os campeonatos ds 


Amadores e de Juvenis da 
Federação Metropolitana de 
Futebol, 


O principal desses certames 
é o da classe de amadores, cuja 
importancia pode ser aferida 
pelo preparo fisico e técnico de 
suus disputantes, que são, em 


eua maioria, candidatos ao 
profissionalismo, com raras 
exceções. 


DEPENDI! DOS AMADORES 
DO BONSUCESSO 


E' curioso assinalar a situa- 
ção do quadro de amadores do 
vasco que, para ser proclama 
do campeão, está dependendo 
«q: vencer o Bonsucesso, nô 
encontro decisivo desta tarde, 

a dois pontos do segundo 
colocado que é o Flamengo, o 
onze de São Januario defron- 
turá a equipe rubro-anil, nu- 
turalmente sujeito tambem &s 
mesmas responsabitidades do 
ultimo jogo do certame de 
1940, quando foi abatido pelu 
onze leopoldinense, perdzndo 
para o America, por um pontt 
de llferença o titulo de cam- 
peão, 


Vejamos as providencias 
que, este ano, a direção de 
amadores do Vasco vai tomar 
para não sofrer os precalços 
da desagradavel surpa-za do 
ano passado, 

A sensacional partida terê 
por cenario, o estadio da coll- 
na de São Januario, 


«OS JUVENIS DO BANGU"' 
NA MESMA SITUAÇÃO 
ANTE O FLAMENGO 


Nos encontros de juvenis 8 
umadores que terão logar no 
gramado da Lagôu, hoje á tar- 
de o Bangú joga sua ultima 
esperança na conquista do ti- 
tulo maximo na categoria de 
Juvenis emquanto os amado- 
res rubro-negros terão de 
vencer, para parantir o título 
de vice-campeão, pelo menos, 
pois na hipotese do Vasco per- 
der para o Bonsucesso haverá 
melhor de tres, 


OS OUTROS JOGOS 


Os outros enlontros marca- 
dos para hoje serão os que se 
seguem: 

CANTO DO RIO x BOTA- 
FOGO — Campo do Canto do 
Rio, em Niteró!; Juvenis £2s 
13,45 e amadores ás 15.15 ho- 
Tas, 

MADUREIRA, x S. CRIS 
TOVÃO No estadio Anlce 
to Moscoso: Amadores às 
15.15 e juvenis ás 13 45. 

FLUMINENSE X AMERI- 
CA Noturno ás 19.15 os qu- 
vols e ás 21.00 amadores, no 
estadio de Alvaro Chaves. 


BANGU' X BRASIL, O 


ENGONTRO DE HOJE 


NA RUA FERRER EM PROSSEGUIMENTO 
DO CAMPEONATO DA SAUDADE 





Confiança x Carioca — 


Portuguesa x Bonsuces- 


so, os Dois Restantes Jogos da Quinta Rodada 
| Serão Realizados Amanhã 


Terão prosseguimento hoje, & 
noite, e amanhã, pela manhã, 
os jogos da 5* rodada do Cam- 
peonato da Saudade, natrocl- 
nado pela Associação dos Ve- 
teranos Cariocas. 

BANGU' x BRASIL HOJE NA 
RUA FERRER 

O Departamento de Vetola- 
nous do Bangu! A. C. que tem 
em sua presidencia & tizuia de 
dedicado banguense Frederico 
Pinheiro, receberá hoje & nol 
te, na sede da rua Fericr, ccim 
a fidalgula que é já uma not 
marcante dos jogos dos vetera- 
nos, na cancha iluminada do 
Bangu', a delegação do Espor- 
te Clube Brasil, cuja represen- 
tação enfrentará, às 21 noras, 
perante a habitual convorren 
cla dos jogos do certame dc 
Veteranos em Bangu”. 


Como sempre acontece, 
portões serão Iranqueagos 
publico, a partir das 2U liorus, 

O juiz designado pelo Dipar- 
tamento 'Técnico serê Exgará 
Gonçalves e o repreen ante 
Luiz Nobs, do Botafogo F. €. 

OS JOGOS DE AMANHA 


Amanhã serão vealizudas 
mais duas partidas: 
Confiança A. C. x Carma 


E. C., na rua Gencvral Silva 
Teles, ás ! horas. Juiz, Osval- 
do Pereira da Cruz € ceprysen: 
tante, Art de Oliveira INenezes, 
do Vila Isabel F, C. 

A. A, Portuguesa x Bnusu- 
cesso F. C. — No gramaúo ds 
rua Barão de 8. Francisso Fi- 
lho, ás 9 horas. Juiz, Vitor 
Flores e representanie, Juito 
Capeleti, do Vila Isabel F O. 





C. R. Botafogo e Associação Cristã de Mo- 
ços Em Competição Amisiosa de Natação 





AS PROVAS A SEREM REALIZADAS 


Amanhã, às q horas, será efe-6 


tuado na magnitica piscina do LU. 
R. Botafogo, uma interessante 
competição amistosa de natação 
entre as represcitações da À, C. 
M. e do clube da Estrela Solita- 
cia, 

Serão disputadas 12 provas, tan- 
to para infanto-juvenis como pará 
adultos. Foi elaborado o seguinte 
programas ; 


1º prova — Infantis — so me- 
tros — Nado de peito. 

2* prova —. luvenis-juniors — 
so metros — Nado de costas. 

4* prova — Petizes — 50 Me- 
tros — Nado livre. 

a“ prova — Aspirantes — 50 
metros — Nado de peito, 

«* prova — Adultos — 100 Mer 
tros — Nado livre. . 

6º prova — Infantis — so me- 
tros — Nado livre. 

74 prova —  Juvenis-juntors — 
so metros — Nado de peito, 

8º prova — Juvenis seniors — 
so metros — Nado de enstas. 

o" prova — Aspirantes — 50 
metros — Nado livre 

to* prova — Adultos — Too 
metros — Nado livre. 

11º prova — [uvenis-juntors — 
axzo metros — Nado livre. 

12º prova — Adultos —  ax50 
metros — Nado livre. 


Tr 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 





Atividades Sociais no 
Riachuelo T. Clube 


A ação do dr, Luiz Raimundo 
da Silva na direção do Departa- 
mento Social do Riachuelo T, C,, 
tem se feito sentir com a reali- 
cação de festas que marcam su- 
cessivos triunfos para o pavilhão 
alvi-anil, 

Dando prosseguimento ao pro- 
gramú deste mes, mais uma reu- 
nião dansante será efetuada ama- 
nhã, das 20 às 24 horas, devendo 
a festa ser animada pela orques- 
tra Ismnel. O traje exigido e de 
passeio, 


17 a O o Score Obtido 
Em Campos, Pelo Ame- 


ricano Sobre o Itatiaia 


CAMPOS, 29 (A, N.) — No 
jogo noturno untem realizado, de 
reabertura do Campeonato  Cam- 
pista de Futebol, o Clube Ameri- 
cano venceu o Itatiaia pelo esma- 
vador escore de 17x0. 








Não vos esqueçaís de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio. Encaminhail os para A 
ALIANÇA DOS CLGOS à rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 28-5202 


os | 
“o! 








fo primeiro treino oficial, es-8 
pera-se que dez volantes pelo 
menos levem os seus carros a 
pista, destacando-se, entre 
eles, Manuel de Tefé, Oldemar 
Ramos, Geraldo Avelar, Qui- 
rino Landi, Rodrigo Valentim, 
Lulgi Blunco, Mauricio Dantas 
Torres, José Pereira, elemen- 
tos obrigatorios nos prepara- 
tivos das corridas. 
BORGONOVO NO AUTO- 
MOVEL CLUBE 

A diretoria do Automovel 
Clube do Braslil ofereceu on- 
tem um almoço ao esportista 
argantino Franciscr A, Bor- 
gonova, que se encontra nv 
Brasil em missão do Comité 
Organizador dos Jogce Pan- 
Americanos de 1942, 
Segundo estamos informa- 
dos, durante o almoço que teve 
carater intimo foram trocadas 
idelas sobre a realização de 
grandes provas automobilis- 
ticas, bem como da intensifl- 
cação do intercambio auto: 
mobilistico entre o Brasil e n 
Argentina, Nessa palestra na- 
da ficou resolvido em carater 
definitivo, mas, é bem possível 
que na proxima semana, haja 
novoe entendimentos, quando 
ficará definitivamente assen- 
tada a participação do A. C 
B. nas provas automobilisticas 
constantes do grandioso pro- 
grama de competições esportl- 
vas Pan-Americanas em 1942 


DIARIO CÁRIOCA — Sabado, 30 de Agosto de 1941 


ISOBERANA DO POVO HOLANDES SERA 
HOMENAGEADA HOJE PELO ESPORTE CARIOCA. 
FRANCISCO LANDE E SANTO MAURO: 
INSCRITOS PARA O CIRCUITO DA GAVEA | 


HOMENAGEADO PELA DIRETORIA DO AUTOMOVEL CLUBE Do BRASIL O SR. FRANCESCO BORGONOVO 
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OS RESERVAS DO FLUMINENSE 


VENCERAM 








OS TITULARES 





Capuano Formou Na Equipe dos Su plentes Tendo Conquistado Um Goul 
-— O Treino de Ontem No Estadio das Laranjeiras 


Encerrando seis preparati- 
vos para a peleja de amanhã, 
treinou ontem, & tarde a 
equipe de  profissionaes do 
Fiuminense. 

Sob as ordens de Ondino 


Viera, os tricolores entrega- 
ram-se a uma pratica leve 
visando unicamente o apuro 


aa iorma tecnica e fisica. 

O ensaio constou de um 
match-conjuntivo de 60 minu- 
tos, satisfazendo totalmente a 
performance apresentada pe- 
los jogadores. 


A nota interessante do emn- 
saio residiu no fato do wm- 
queiro Capuano formar na 
extrema-esquerda do team de 
reservas e conquistar um be- 
lssimo goal, 


A vitoria pendeu para o 
bando constituido de jogado- 
res suplentes, por 2 x 1, goals 
conquistados por Rongo e Ca- 





REALIZA-SE, HOJE, O CAMPEONATO 
COLEGIAL FEMININO DE ATLETISMO 





O Interessante Certame 


Promovido Pela F. M. 


A. Sera Levado a Efeito Na Pista do Flumi- 
nense — &Á's 14,45 Horas, o Ínicio 


Sob o patrocinio da Federa- 
ção Metropolitana de Atletis- 
mo será realizado, hoje à tar- 
de, um torneio atlético desti- 
nado exclusivamente s alL- 
nas de todas as escolas secuiw 
darias da cidade, 


Intervém no certame nu- 
merusas adepias do esporte- 
base, razão porque se garante 
desde já o seu bom exito, 

A F. M. A, elaborou o se- 
guinte programa de provas: 


50 metros rasos — semi-fl- 
nal (Jovens 1.º): prova “Pro- 
fessora Elaa Maria Oliveira” 
-- salto em altura — jgoveis 
2º, prova “Dr. Paulo Araujo” 
— arremesso do peso — mu 
ças; prova “Prof, Iris Rodn- 
gues Belo” arremesso da 
pelota — jovens 1,*; 100 me- 
tros “Professora Marla Hele- 
na P. Pabst” — 50 metros rn- 
Eos — jovens 1º — final; 5 
metros rasos — jovens 2.º 
semi-final; prova “Dr, Eliny 
Souto Lira” — salto em altu- 
ra — moças; “Prof, Francia- 
co Luiz Ineco” — arremesso 
do -peso jovens 2; prova 
“Prot. Cecilia 'T. Straman- 


dinoli” — arremesso do dar- 
do — moças; prova “Prot 
Luzia Paolicio” — 100 metros 
razos — moças — final; pro- 
va “Prof. dAddetle Pereira da 
Silva" — "5 metros rasos — 


jovens 2.º - final; prova “Prot. 
Macia Jaci Nogueira Vaz” — 


salto em distancia. — moças. 
prova prof. “Cacilda  Beni- 
gno”" — arremesso do dardo - 


jovens 2º; prova “Prof. Ma- 
ria Lenk” — arremesso do dis- 
moças; prova “Comte 
de Bnrros” roveza- 


co 
Abe) 


mento 4x50 metros — Jovens 


13: 
va” 
vens 1.*; prova “Federação 
Metropolitana de aAtletissno” 
revezamento 4x5 metros 
— jtvens 2.º, prova “Dr, Gas- 
tão Hugo Lobão" 
mento 4x100 metros — moças 


NO ESTADIO DO FLUMI- 
NENSE 


O Campeonato Feminino de 
Atletismo será efetuado no 
Estadio do Fluminense, estan- 
do a primeira prova para ser 
iniciada ás 1445 horas. 


prova “José Aldo Palmei- 





Seis Jogos na Rodada de Amanhã Pelo 


Campsonaio Juvenil 


O Campeonato Juvenil de 
Basketball ora em sua fase de 
classificação, terá  prossegul- 


mento amanhã com a realiza- | 


ção de uma rodada de sels jo- 
gos. 

O cartaz matinal de amanhã 
é o seguinte: 

VASCO x RIACHUELO 
Quadra da rua Abilio 
Frederico A. Coutinho, arbitro; 
Fenelou R. Vasconcelos, fiscal; 

Juvenal M. Costa, delegado, 
ALIADOS x PORTUGUESA 
Quadra da rua Ferreira Borges, 
Abdias Barreto da Silva, ar- 
bitro; Lauro Soares, fiscal; Ce- 
Ho Teixeira, delegado, 
BANGU' x FLUMINENSE 
Quadra da rua Ferrer 
João P. da Luz, arbitro; Ru- 





TORNEIO MISTO DE ATLE-| 
TISMO RIO - 


de Bola ao Cesto 


bens Cerqueira Lima, fiscal; 
Renon P, da Costa, delegado. 
8. CRISTOVÃO x CARIOCA 
Quadra da rua Figueira de 
Melo 

&fonso Lefever, arbitro: Ma- 
nuel Cabral, fiscal; Antonio O, 
Braga, delegado. 


OLIMPICO z AMERICA 


Quadra da Praia de Botafogo 
— Mourisco 
Nelson S. Carvalho, arbitro; 
Jaime Machado, fiscal; Otavio 
P. Guimarães, delegado. 
MACKENZIE x PºTAFOGO 
F. CLUBE 
Quadra da rua Dias da Cruz 
Orestes Montenegro, arbitro; 
Gaudioso G. Rocha, fiscal; Ar- 
mindo de Oliveira, delegado, 





SÃO PAULO 





SEGUIRAM, ONTEM, OS ATLETAS CARIOCAS 
— O CERTAME SERA INAUGURADO HOJE NA 
PISTA DO TIETE NA CAPITAL BANDEIRANTE 


Conforme noticiamos segul- 
ram ontem, pela manhã, em 
dois vagões especiais numerosos 
atletas guanabarinos que inter- 
virão no Torneio Misto Rio-S 
Paulo a realizar-se na pista do 
Tieté, 

Este certame, que tem por 
objetivo preparar e selecionar 
a turma que representará o 


Brasil no proximo Pan-Amers- 
cano a efetuar-se em Buenos 
Aires, promete oferecer um de- 
senrolar interessante. 


Valores maximos do noso 
atletismo estarão em ação tor 
nando mais atrativo o Lrneio 
a ser efetuado hoje na capital 
bandeirante ; 


— salto em altura — jo-. 


reveza- - 


puano, dos vencedores, e Ro- 
meu, dos titulares. 

As equipes formaram assim 
constitutdas: 

Efetivos; — Max, Norival e 
Renganeschi, Malazo, Spineli 
e Afonsinho, Amorim, Romeu 


Russo, Tim e Carreiro, 

Reservas: — Batatais, Hello 
Tarzan, e Machado, Mario 
Ramos, Brant (Espinola) e 
Bioró, Rongo, Juan Carlos, 
Helmar, Pedro Nunes e Cas 
puano. 





CAMPECNATO DE BOX DA INGLATERRA 





CANDIDATOS AO TITULO MAXIMO DO 
PUGILISMO BRITANICO 


LONDRES, 25, (Reuters) 
— Existem fortes probabilida- 
des do que o grande boxeur 
Fillip tomará parte no proximo 
campeonato de box, em defesa 
dos títulos de campeão da In- 
glaterra e do Imperio. 

Circularam rumores, a prin- 
cipio, de que Fillip não consi- 
dereria nenhuma luta em bus- 
ca de titulos, antes de termi- 
nada a guerra; mas evidente- 
mente mudou de ideas, 

Tomy Farr é mencionado co- 
mo um possivel adversario, 
enquanto Jack London apare- 
ce como um candidato prova- 
vel, não se esquecendo que 
Tommy Mariln merece partici- 
par de luta em busca do titulo 
de campeão do Imperio, embora 
tivesse sido privado do título 
de campeão da Inglaterra. 





Casa-se a Campeã Pie- 
dade Coutinho 





AFASTAR-SE-A" DOS ESPOR- 
LES A CONSAGRADA ESTRIE- 
LA DAS NOSSAS PISCINAS 


Toda a cidade esportiva festeja- 
rá tia próxima tevcu-feira o casa- 
vento da nadadora Piedade Couti- 
nho. 

A festejada campeã sul-ameri- 
culta contraria qmulrimonio com O 
sr. Carlos Augusto Disson da 3Sil- 
vu Luvares, reanzando-se o atu ci- 
val ma residencia dos pais da noi- 
va à rua losé Higino n, 104. 

Todos us “ tans" da campeonis- 
Simy estão se utivando pargy pres 
tur expressiva homenagem aquela 
uue tão bem representou o Brasil 
por várias vezes cem giscinas es 
trunHgelras, 

Consurciando-se, Piedade Couta- 
nho atastai-se-u do esporte, fato 
que punto bem entristece o nosso 
tico esportivo. 





O Próximo Cartaz do 
Cunipeonaro Carioca ue 
voa ao Cesto 





AMERICA x C. K. BOTAFO- 
LU NU LUNVRON LU 
PRINCIPAL 


A tabela do Cumpeonato Cario- 
ca ué “ púskeLimul Lixa pia qu 
próxima lerçu-ieru du FeMização 
ua seguinte rodada: 
aMbritea x 0, x BOVAFOUU 

RKimque da Rua tampos bales 
BOTAFOGO FP. C. x VADUU 
Rinque lu rua Salvador Correia 

CAMILLA x telsiNENDAE 
Rinque da vua Jardim Botuúnico 





Festa de Aniversario do 
Del Castilo F. Clube 


Transcorre hoje à data magna 
do Del Custilo F, C., o querido 
clube da Linha Auxiliar. A sy di 
retoria não lem poupado esturços 
para que este dia alcance invul 


gar sucesso, pelo programa apre: 
sentado destaca-se o grande bai 
le de gala que sera realizado hoje 
as 23 às 4 horas, ao som da 


grande orquestra de Norival e 
seus Cadetes. Aos jornalistas pre- 
sentes e aos clubes co-irmãos será 
oferecida unia mesa de doces 
hebidas. 

Domingo dia 31 será a festa de 
encerramento. às 20 horas terá imi- 
cio n, sessão solene e às 21 horas 
haverá uma nuite dansante e uma 
recepção a familia del-castilense 
para a festa de domingo não ha- 
vera convites, sendo exclusivamen- 
te nara seus associados e suas fa- 
milias. À 


q 
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A Importancia da Ro- 

se 

dada, Amanhã, Para o 

. . 
Campeonato da Primei- 
ad . e 
ra Divisão 

Encerra-se amanhã o turno de 
olassificação do Campeonato Cas 
rioca da Catexoria de Profissio- 
nais, ; 

Nessa ultima rodada intervirão 
como tie costume todos os clubes, 

O Flamengo recebera, na Gaveu, 
a visita do Bangu” cum dos gies 
mios que precisa vence; para não 
verem perdidas as esperanças de 
disputar entre os seis clubes que 
intervirão na parte final do Cam» 
peonato, ; 

O “leader” não pode perder 
pontos e por isso seu esquadrão 
deverá se empregar a fundo para 
evitar ser surpreendido pelos ban= 
Kuenses. 

No encontro do primeiro turno 
os rubro-negros conseguiram uma 
vitoria ampla e por escore altas 
mente numeroso. Amanhã, jogán= 
do, em seu proprio campo o Flas 
mengo é franco favorito dos tor= 
cedores embora o Bangu! vá aa 
grumado da Gavea para jogar uma 
partida onde a vitotia é uma nes 
cessidade premente. 

outro match interessante da 
rodada, de amanhã, é o que farão, 
no Estadio das Laranjeiras, Hlú- 
minense e o América, 

Os tricolores ainda são candi- 
datos ao titulo de campeão, da- 
do os jogos que ainda faltam pa- 
ra o termino do certame, Dat te- 
rem seus elementos que jogar para 
vencer seus adversarios. 

América está em 7º lugar a 
um ponto do Madureira e a dois 
do Bangu", Uma derrota, no seu 
compromisso de amanhã terá co- 
is consequencia a  desclassificu- 
cãa, 
O departamento técnico do Amé- 
rica intensificou durante esta se= 
mana o treinamento dos jogndo- 
res e espera com essa modifica- 
ção de sistema de preparo abter 
contra o Fluminense um belo e 
tão necessario triunfo. 

Esse embate é mesmo o mais 
interessante da rodada, se consi= 
derarmos a velha rivalidade entre 
os tradicionais premios. 

Comnletam a rodada os jogos 
Botafogo ea Canto, do Rio que 
sera renlizado em Niterói eo en- 
tre o Vasco e o São Cristovão. 

Desses encontros o mais impor- 
tante é o que será realizado em 
Madureira entre ne Incnis e or nl= 
vos. normue q gremin tricolor su= 
herhano necessita obter uma. vi- 
toria nara fieurar sem intervir 
em outro match entre os seis pree 
mins que cdienutarão a parte tinal 
do Cemneonata, 


Um “Match” Treino 
Entre o C. A. Rovena e 
o E. C. Tavares 


' Preparando-se para o seu 
compromisso com o Miguel 
Pereira F. C. mo proximo dia 
21 de Setembro, a direção tes 
ecntca do C. A. Rovena levará 
a efeito, domingo á tarde, no 
campo do E. C. Tavares, um 
reoroso: “match” treino 
trentando uv disciplinado es- 
quadrão da equipe local, 
Pira esse Jogo, que reu- 
nirá toda as caracteristicas qm 
um grande embate. estão con- 
vocados todos os jngadores do 
C. A. Rovena, do 1" e 29 qua- 
dros, 
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DençaS JEIVOSAS E 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN DANTAS, 4 
DE 15 A'S 18 HORAS 








Combater a Lepra é Obra de Solidariedade 
Humana e de Defesa Social 


SOCILPADF DO DISTRITO FEDERAL DE ASSISTENCIA 
AOS LAZAROS E DEFESA CONTRA A LEPRA 


“RUA NÃO JOSE", 58-2.º andar 





TEL. 42-8264 








de 









CO Misriinho Garcez Culdus Burre- 












































“Maria Marques, viuva e benefi- 











T ibunal de Apelação 
6" SESSÃO DA 3º CAMARA, 
Ls '29 ni Eve DE 


Presidencia do sr. desembar- 
go dor Flumínio ee Hezende. 
Compuregerui Os ses. desém: 
burzudores Mayarihos Torres e 
Murtinho Garcez Culdas Barro- 
toc detxando de compurecer q 
sr desemburgudor Afranio An 
toulo du Coslu, pur se nel em 
“oro dus ferias cegulumentares. 
Secretario, sr, Helio, Hungria 
Holtbuuer. cscrevente Juramen= 


tado, 
o JULGAMENTOS 
Avravo de petição 


Sds — Ilelulor: su. des 


N, 
to  Agravantes: Hebelo Se ta 
Agruvados: Telemíco B. Serpa 
eo 1º Curador dus Massas Fu- 
lidas — (Pilencia de Duvi de 
Oliveira Mula) — Negirim pro- 
vimento ao cecurso.  unaniimne: 


ménie. 
apelações civeia 

N. 17 Kelalur: 
Murtinho (uireez Galdnd, Runre- 
to, Revisor: sr «les. Flamiínio 
d> Rezende, 1º Apelante: duna 
Zelia Horto Mudieç ma qualida- 
de de lulora du menor pubere 
Regina MNamos Rudge. 2º ape: 
Junte: Espolio de Floripes Men= 
des dos els, representado por 
aum Inventariante Ofelia Ramos 
Ferretry, Apelados: os mesmos 
e us des, 2º Curador de Nesi- 
duas e “” Curador de Orfãos. 
Nepgarum provimento aos re- 
cursos, unanimemente e confir= 
neran, a sentença da 1º Instan- 
Cu. 

N, 27 Relator: se, des. 
Muguarinos Torres, Revisor: sr. 
des, Martinho Garcez Callas 
Esurreto. Apelante: Companhia 
de Carris, Luz e Força do Rio 
de Juneiro, The Rio de Junei- 
ro Tramway Light and Power 
Compunx Limited.  Apelados: 
José Antonto Gil, vluvo de Ma- 
ria Estrela Gil e Antonia Mar- 
ques O Antonin Cichell, — De- 
rim provimento no recurso pa- 
ru julgar improcedente a ação, 
contra o voto do relator que: 
confirmiva a sentença, Tomou 
parte no julgamento o terceiro 
uiz do tribunal Designado pa- 
va o uceordão o sr. des, M. G. 
Culdas Barreto, 

N. 472 — Relator: sr. des. 
Martinho Garcez Culdas Barre- 
to. Revisor: sr. des. Flamiínio | 
de: Rezende, Apelante: Manuel, 
Gomes, Apeludos: ie] 
Cumereinl Vieira Sobrinho SB. 
A, — Despresaram a prelimi-i 
nar de nãa se conhecer do re- 
curso e negaram provimento RO, 
ayravo no aulo do processo, ; 
vnanimemente. No mérito tam- |! 
bem unanimemente negaram | 
provimento à apelação. Pelo 
apelnnte falou o dr. Juvenal de 
árevedo, 

N. 4.988 — Relntor: sr. des, 
Aiartinho Garcez Caldas Barre- 
to. Hevisor: sr. des. Flaminio! 
de Rezende. Apelante: Joaquim 
Muria. Apelado: João Ferreira | 
(iuimarães, Negnram provi- 
inato RO recurso, unanimemen- 
e, 


E O anca 


sr des, 


e E CS a e 


Foram adiados os julgamentos 
dus menuantos feitos: ns,: 
So e 27, 
CONCLUSÕES DOS ACORDOS 
PUBLICADOS NA AU- 
DIENCIA DE 29 DE AGOSTO 
DE 1941 . 
JUIZ SEMANARIO: SR, DE- 
SEMBARGADOR JOSE 
ANTONIO NOGUEIRA 
4º CAMARA 
Agravo +'e petição 
N. deaiA — Relator: sr. des, 
José Antonio Nogueira, Agra- 
vantes Veiga & Companhia Li- 
rutada, Agravados: Hortencia 


elaria de Antonio Pais ou An-= 
tonio Pais Ferreira, por si e 
seus filhos menores, João Pais 
Ferreira, Marin da Conceição, 
Maria Arminda e o dr, 1º Cura- 
dor de Acidentes, Negaram 
provimento ao recurso, por con- 
formidade de votos, em 1º de 
agosto de 1941 
Artigo de falsidede 
N: 19 Nu upelação 
vw B.S84, — Relutor: sr, 
E. Oliveira Figuciredo. Argu- 
estes 1º apelante: Manuel Lei- 
te Marinhos Areutdo, 2º npelan- 
t>2 dr. Carlos de Azevedo St. 
va. — Preliminarmente, por 
acordo de votos, indeferiram a 
muuteria da petição por linha, 
visando a suspensão do julga- 
mento do recurso, não conhece- 
rim dos Artigos de Falsidade, 
tambem por acordo de votos. 
visto serem eles inlempestuosns, 
emno Indiciosamente oninou o 
fiscal da del. o sro dr, Procura- 
é de Gerul, em 19 de agosto de 


clvel 
des. 


Apelações clveis 


N. 25 — Relator: sr, des, 
7 Mliveira  Figuciredo. Ape- 
lente: o Julzo da 1º Vara de! 


Tmilia, Apelados: João de | 
Fria Junior e sua mulher dona 
Valina Faria Junior Nera- 
rim brovimento nn recurso ex- 
ofisio. om 29-7-1941, 

9,072 — Relator: sr. des, 
Paul Camaren 


re Watel Anelados: dr. Hena- 
tr Marroso e Adelino Martins 
Nondes, — Por conformidrile 


de volos, despresaram a prell- 
minar de nulidade do nrocesso, 
e no mérito. dernim provimento 
ro recurso. afim de reformar, 
em pairte, a sentenen recorrida. 
em A de Junho de 1941, 

v 9.244 — Helator: sr, des. 
Henrique  Flalho. 
Knlsés Ferreira ou Ferveira dos 
Entos. Anelados: Arlindo Gui- 
mortes & Cla, — Negaram nro- 
Yimentn no recurso, nor mnijo- 
AR votos. em 29 de abril de 


N. 9020 — Relator: sr, des 

Jo-ó Anfonto Nogueira. 1º ape- 
lentes Enla Goulart Parveiras, 
2 anelante: Otea Leal da Ro- 
Cc» Miranda. Apeladas: us mes- 
mas. —, Pelo valo do revisor e 
do desemnatador, des. BRanl Ca- 
murgo. negaram provimento un 
ambes ns nnelnções, em 30 de 
mto de JM, 
CN. 9886 — Relator: sr, des 
E Oliveira Firueiredo, Avelino 
te: Emiliana Rocha Freire de 
Vasconrelas. Anelados: Daniel 
Alves de Rrito e sun mulher An- 
tonota Ribeiro Alves de Rrito 
— Dorm provimento an requrso, 
por neordo de votos. em 8 de 
atestn de JO4T, 

N. 94 — Relator: sr. 
Joré Antonin  Nomeirn, Ape- 
Jentec Ponto Serpro do Sim 
pre moercmatter do fear Son- 
pre ra €& Vora t Mar 
Muni Diesilada. ——- 


des. 


esa lyy sato, 


Curtoea. 


rt ALA Ad ade ia 





| 
Q 

Yaul Comargo, Revisor: sr. des. 

Edmundo Oliveira Figueiredo 


Apelante: Pler- | 
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” 
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Por conformidade de votos, de- 
cam provimento em parte, em 
47 de mula de J941. 

N. 9.00 Relulor; sr. des, 
losé Antonio Nogueira,  Ape- 
tante: Santos Labera Y Calsll- 
o Apeludo: Alexandre Lustres, 
— Neguam provimento no re- 
rurso, por conformidade de vo- 
tos em 27 de junho de 194 

Embargos de nulidade no 

agravo de petição 

N. 4,281 — Relator; sr. des. 
Henrique Fialho, Embirgante: 
relix Dius Felfel. Embargados: 
Albino da Gosta e sua mulher 
Duriu da Costa, — Receberam 
e julgaram procedentes 05 em 
embargo restubclecer a sen= 
ambireados resinhelecer a sen= 
enta de primeira Instância, em 
Jo de julho de 1ºM0. 

Apelações civeis 

N. 9.901 — Relator: sr. des. 
José Antonio  Noguelra. Ape- 
tante: o liquidatario da massa 
falida de d. €. Barros. Apela- 


TI rs A Ee PR A 








dos! Manuel Domingos Mendes | 


Mendes). Orlando José 


(M, 
7 Barros, Fiscal: 


Ferreira ed. O, 
dr. 3º Curador dus Massas 
lidas. — Por conformidade 
votos, não tomaram conheci- 
mento dn anclação, em 26 de 
agosto de 194 
SESSÃO DA 
29 DE AGOSTO DE 1941 
Presidencia do sr. desembar- 
cador Edmundo Oliveira Figuel- 
redo. Compareceram os senho- 
res desembargadores José An- 
tonto Nogueira e Raul Camargo. 
deixando de comparecer o sr 


desembargador Henrique Finlho ! tor e 


por se nchar em goso de ferias 
regulamentares. . Secretario, dr 
Clovis José Batista, chefe de se- 


ão. 
E JULGAMENTOS 


Agravo de instrumento 

N. 2.353 — Nelator: sr. des. 
Edmundo Oliveira Figueiredo, 
Agravantes: Fortunato Aranha e 
outros. Agravado; Manuel Pe- 
reira Campos. Por acordo 
de votos foi negudo provimen- 
Lo ao recurso, afim de confir- 
mor-se mn decisão agravada, 

N. 2.967 — Relator: sr, «es. 
Ravi Cumargo. Agravantes: Mi- 
guel Accelta e sun mulher Lui- 
zu Angelina Accella. Agravada: 
Comvanhia Predial São Paulo- 
Rio. — Por acordo de volos 
foi dado provimento ao recurso 
afim de, reformando a decisão 
agravada, mandar que sela re- 





del'de Gampos Alves. 
provimento pelos votos do rela- 
) 


15 ria 
4º CAMARA, EM* 
| CGundido Lobo 


| 


cehidn a apelação dos agravan=! 


tes em ambos os efeitos. 
Tava de petição 

N. 5.652 — Relator: sr. des, 
Raul Camargo. Agravante: Ban- 
co Italo Brasileiro. Agravados: 
Massa Falidu de Molsés Melo e 
vu dr. 4º Curador daes Massas 
Falidas. — Por acordo de volos 
e preliminarmente foi acolhida 
n Arguição de serem ouvidos os 
interessados na forma do arti= 
go 87, dn le! de falenclus. 

* Apelações civela 

N. 9.971 — Relator: sr. des. 
Edumundo Oliveira Figueiredo. 
Revisor: sr. des, José antonio 
Nogueira. Apelante: Banco Au- 
«Hiar do Municipio, Apelada: 
Maria da Gloria Pedreira Babo 
e oulros, — Por acordo de vo- 
tos foi negado provimento ao 
recurso, afim de confirmar a 
sentenca apelada. 

. 89 Helntor: sr, des. 
Edmundo Oliveira Figueiredo. 
Revisor: sr. des, José Antonio 
Nogueira. Apelante: Azevedo & 
Franco. Apelado: o Juizo da 
Vara de Registos Públicos, — 
Por acordo de votos foi dado 
provimento no recurso, para re= 
formando, em parte na sentença 
recorrida, mandar que se faça, 
no Registo, a Inscrição da locnu- 
cão nos termos do parecer do 


— 


dr. Procurador Geral. 
N. 137 — MHelntor: sr. des. 
Edmundo Oliveira Figueiredo, 


Revisor: sr. des. José Antonio 
Nogueira. Apelante: Renato de 
Castro, Apelado: Francisco Ba- 
sois Liuch. — Por acordo de 
votos do relntor e revisor, foi 
dado provimento so recurso, 
nfim de julgar improcedente a 
ução possessoria, que não pó- 


derla resolver nas questões entre | no auto do processo, 


os Htigantes e ressalvados os 
direitos de reclamação 
meios competentes. 
lante falou o dr. 
gusto Carneiro da Cunha. 
v. 14H — Relator; sr. 


Alherto Au- 


des. 


Apelante: Rasa dos Santos 
Moreeuw, assistida por seu ma- 
rido Gustavo Leonardo Moreety. 
Apelado: o Ministerio Público, 
— Por acordo de votos foi da- 
do provimento" no recurso, afim 
de ser feita a retificação do re- 
gisto pedida pelo apelante, 
N. 416 Relator: sr. «es. 
Raul Camargo. Revisor: sr. des. 
Edmundo Oliveira Figueiredo 
7, Cabral & Alves 

(Hotel Vera Cruz).  Apelado: 
Reinaldo de Souza Pacheco, Au- 
tor: Departamento Nacional do 
Trabalho, — Dão provimento ao 
recurso afim de julgar nula in= 
Irtralmente a sentença recorrik- 


Anelante: 


à dn, por acordo de yntos. 


Agravo de petição 

N. 5.676 — Relntor: sr. des. 
Ruul Camargo, Agravante: José 
de Sá Peixoto. Agravados: an- 
co Hipotecarto e Agricola do 
Estado de Minos Gerais, sindi- 
co da talencia da Cia, Fiação 
e Tecelagem Industrial Mineira 
co dr. 2º Curador das Massas 
Falidas. — Por acordo de vo- 
tos foi negado provimento ao 
recurso, afim de confirmar a 
decisão auravada. 

N. 5.686 — Relator; sr. des. 


Apelante: | José Antonio Negue na dA rata 


te: Durval de Magalhães Lima, 
Heuidatario da Massa Falida de 
W. Motla & Cla  Agravados: 
Deprtamento Nacional do Tra- 
balho. Adanrico Mota, José Al- 
ves Barreto e Herval Marques 
Barreto. Fiscal; 1º Curador das 
Massas Falides, — Por acordo 
de votos foi negado provimento 
uo recurso nfim de manter a 
decisão agravada. E 

5º CAMARA 

Sessão realizada em 29 de 
-  sagoto de 194] 

- Presidencia: sr. desembarga- 
Frederico Sussekind, Secretario: 
dr. Adriano Guimarães. Compa- 
recerim os ses. desembargado- 
res Candido Lobo e Rocha 








£Oa, 

JULGAMENTOS 
Apelação clvel y 
ON. BS — Relator: sr. des, 
Frederico Sussekind, Revisor! 
sr, des, Oondido Lobo, Ape- 
antes dr. Olinto Máximo de 
Mrizaliães e entros.  Apelado: 
dr Claudio de Souza e sua mu- 


lher, — Deram provimento an 
cer para, ceformapeea n gen 


tenção apolada, julgar proceden- 





E 





te a ação para ser demolida a 
construrão, sob pena de paga- 
mento dos condominios da mul- 
ta de  5O;000S000, ressalvada 
ainda a multa fiscal, e pelos vo- 
tos do revisor e do des. Lagoa, 
e contra o do relator. Designa- 
do o revisor para prolatar o 
acordão, 

Agravo de instrumento 
N. 2.345 — Relator: 8r., 
Sussekind, Agravante; Zaina 
Silva Neves, Agravado: Beulriz 
Garcia Dias da Costa e seu mi- 
rido Mario Teixeira Dias da 
Costa, — Negaram provimento, 
pelos votos do relator e do ime- 
into, 
É N, 2.982 — Relator: sr. des. 
rrederico Sussckind, Agravan- 
te: Benedito Alves Nascimento 
Filho. Agravudo:; Grecina Te- 
reza do Nascimento e o M. Pú- 
blico, — Desprezada a preli- 
minar negaram provimento no 
recurso pelos votos do relntor 
e du imediato 
N. 2.985 — 
Rocha Lagoa, Agravante: 


des. 


Relator: sr, des. 
João 


tonio Alves Junior, Agrava- 
Fa- o kenolio de Maria Augusta 


— Negaram 


or e do imediato. 
Agravos de petição , 
CN 5694 — Relator: sr des 
Agravante: Via- 
na, Nunes & Cia, Ltda, Agra- 
vados: Gin. Anilina e Produtos 
Quimicos do Brasil e o dr. 4º 
Gurndor dus M. Falidas, 
Converteram o julgamento em 
diligencia pelos votos do rela- 
do Imediato. 
5.700 — Relator: sr, des. 
Candido Lobo, Agravunte: José 
Bastos, Agruvado; Massa fali- 
da Spcetrolux do Rio Ltda. e o 
dr. 4º Curador das M. Falidas. 
— Negaram provimento ao re- 
curso pelos votos do relator e 
do imedato, 
N. 5.704 — Relator: sr. des. 
Frederico Sussekind. Agravan- 
te: o Juizo da 1º Vara da Fa- 
zenda Pública, Agravado: João 
de Figueiredo Sucena e Falk 
Aliberg. — Negaram provimen: 
to ao recurso ex-olicio pelos vo- 
tos do relator e do imedinto, 
Apelnções clveis 
N. 265 Relator: sr, des. 
F, Sussckind. Revlor: sr, des. 
Candido Loho. Apelante: 
vuldo Barroso do Amaral. Ane- 
lado: Marguerite Barroso do 
Amaral. — Desprezada a pre- 
liminar de prescrição deram 
provimento no recurso para jul- 
gar procedente a ação, pelos Vvo- 
tos do relntor e do revisor, 
N, 422 Relator: sr, des. 
Fr. Sussekind, Revisor: sr. des. 
Candido Lobo, 
Radamanto do Campo Jd. 
Amoedo: 2º; José de Carvalho 
ou José Reis de Garvalho. Ane- 
Indos: os mesmos. — Negaram 
provimento ao recurso do 1º 
apelante e deram, em parte, ao 
do 2º, para fixar os honorarlos 
de advogndo do réu em cc 
19:2008000, pelos votos do re- 
Intor e do revisor. 


N. 168 — Relntor: sr, des. 
Rocha Lagoa, Revisor: sr. des 
P. Sussekind. Apcelantes: le: 
Eduardo Ribeiro Guedes; 2": 
Lelia Cordeiro Guedes. "Apela- 
dos: os mesmos e o M. Publi- 
vo. — Converterum o uiga- 
mento em «iligerteln pelos vo- 
tos do relator € do revisor, 

N. b Relator: sr. des. 
F. Sussekind. lNevisor: 8r, des. 
Candido Lobo. Apelante: o Jul- 
zo. Apelndo: Percival George 
Dudley e Floripes G, Dudley 
— Negaram provimento pelos 
votos do relntor e do revisor. 

N. 103 Relator: sr. des, 
Rocha Lagoa. Apelante: José 
Del Gjiudice, Apelado: Espolio 
de Alezandro Goldenberg. 
Negaram provimento ao recur- 
so. pelos votos do relator e do 
revisor. 

N. 910 — Relator: sr. des. 
Rocha Lagoa. Primeiros apelan- 
tes: Espolio de Clara Liberato 


N. 


| de Macedo e Julia de Maceds., 


pelos | to a do 2º apelante e 
Pelo npe-| 


e ç 


e e rt 
-— 


Segundo apelante: Roque Bon= 
chi. Apelados; os mesmos. — 
Negaram provimento ao ugravo 

Quanto 
rovimen- 
“e deram, em 
parte, a dos primeiros, para re- 
duzir a indenisação a 5.5184792 
pelos votos do relator e do re- 


visor. 

N. 339 — Relator: sr. des. 
Rocha Lagoa. Apelante: o Juizo, 
Apelados: José Viuna e sua mu- 
her, — Converteram o juiga- 
mento em diligencia, para ser 
observulo o parecer do dr. 
Procurador Geral, pelos votos 
do relator e do revisor. 

N. 4! — Relator: sr. des. 
Frederico Sussekind,  Apelnn- 
te: Marin Antonia  Burroso. 
Apeladó: Gremio Beneficente á 
Memoria de Camilo Castelo 
Branco, — Neguvram provimen- 
to, pelos volos do relator e do 
revisor, 

N. 448 — Relator; 
Rocha Lagon. Apelante: o Jul- 
zo. Apelados: Custodio Toste 
de Rezende e sua mulher, 
Negaram provimento, pelos vo- 
tos do relator e do revisor, 

". 480 — Relator: sr, des, 
Fretlerico Sussekind. Apelante: 
o Juizo, Apelados: Carlos Vi- 
leta Campos e sun mulher, 
Negaram provimento, pelos: vo. 
Los do relator e do revisor. 


AUDIENCIA DA 5º CAMARA, 
EM 29 do AGOSTO DE 


941 
JUIZ SEMANANIO: BR, DES. 
Apelações elveis 

N. 46 — Relator: sr, des. 
Cundido Lobo. Revisor; sr. des. 
Rocha Lngon. Anelante: F, So- 
ria ou Fedele Soria, sucessora 
de Sorla & BRofone, Apelada: 
Santa Casa de Misericordia do 
Rio de Janeiro, — Deu-se pro- 
vimento, em parte. nfim de ter 
n apelante seis meses para mou- 
dança, 

N. 413 — Relator: sr. des, 
Candido Loho, Revisor: sr. des. 
Rocha Lngoa, Apelante; dona 
Prazeres Bianchi, vinva de Ma- 
ro Bianchi e outros. Apelado: 
Manuel Silverio Narciso. 
Deu-se provimento para o fim 
de decretar a improcedencia do 
nedido, 

N. 130 — Relator; sr. des, 
Rocha Lagoa, Revisor: sr. des 
FP. Sussekind. Apelante: o Jui- 
z0, Anclados: dr. Cesar Cor- 
reia d'Azevedo e sua mulher 
— Conheceu-se do recurso e 
negou-selhe provimento. para 
confirmar a sentença apelada 

7 132 — Relator: sr. des 
Rocha Lagoa, Nevisor: sr. des. 
F. Sussekind. Apelante: o fui- 
zo da 2 Vara de Familia Ane- 
tastoss dosé Carlos di Multia 
sua mulher. — Negou-se provi-= 


às apelações, negaram 


sr. des, 





Apelantes: 1º:| 


4 


rostos cos CICS 


mento do recurso para contir- 
mar a decisão apelada, 

N. 262 — Relator: sr. des. 
Gundido Loho. Revisor: sr, des, 
Rocha Lagoa, Apelante: o dul- 
zo, Apelados: Joaquim Gonsn- 
ln da Silva e Filipina Failare 
da Silva, Negou-se  provi- 
mento, confirmando a decisão 
apelada, : 

N. 8.641 — Relator: sr. des. 
Rocin Lagoa. Revisor: sr. des. 
FP. Sussekind. apelante: 1º: De- 
metrio Moreira de Oliveira. 2º: 
João Cury. Apelados: os mes-: 
mos, “'onheceu-se do recurso 
e negou-se-lhe provimento para 
confirmar a sentença apelada, 

Apelações cíveis 

N. 133 — Relator: sr, des, 
F, Sussekind, Revisor; Br. 
des. Candido Lobo. Apelante: 
o Juizo. Apelndos: Ricardo To- 
mas Mulhnl Duggan e sua mu- 
lher, — Negou-se provimento ao 
recurso, 

94] — Relator; sr. des, 
Candido Lobo. Revisor: ar. des. 
Rocha Lagos, Apelante: Jacomo 
Gavazzi. Apelndos: João Vi- 
conte Capp e sun mulher. — 
Negou-se provimento ao retur- 


o, 

N. 417 — Relator: sr 
P. Bussckind. Revisor; gr. 
des, Canilido Lobo. Apelante: 


mos. — Negou-se provimento 
recurso, pata se confirmar 
sentença apeladu, 

N Agravo de Instrumento 


Lobo. Agravante: João 
ra, Agravado: Carlos Henrique 


de Melo Mntos. — Converteu- 


DIA 29 DE AGOSTO DE 191 
Processos entrados na 
ou Secretaria 
Recursos de revista mn, 222, 
Agravo de petição n. 5.709, 
Apelação civel n. 518, 
Reclamação n, 201, 
amejações criminais  núme- 
ros: 2.596 — 2.597 e 2.598 
Processos despachados 
ans de petição ns.: 


— = 


1 


DA Vara da Fazenda Pública 


ravedo: Sebnstião Pereira de 


(to do agravo, 
5.688. — Agravante: Compa- 
| nhia Edificadora S, . AgrA= 
vada: Fazenda do Distrito Fe- 
deral. 
sentença recorrida. 

Agravo de instrumento ns,: 

2.379 — Agravante: Rosa Se- 
i queira, Agravados: Artur Schut- 
te, Pelo não conhecimento 
(do agravo. “De merltis” — 
ila anulação do processo de 

55 em diante. 
APoRaNUeA cíveis ns.: 
459 — Apelante: Luiz Diniz 
Rodrigues. Apeludos: Massa fa- 
lida de J. S. Barbosa & Irmão, 
— Espera que a Camara faça 
a costumada justiça, 

Apelações Criminais ns.,: 

2.582 — Apelante; Luiz Pe- 
relra Silva. Apelada; a dJusti- 
ca, Pelo nrovimento, em 
parte, do recurso. 

2.579 — Apelante: Isalas Sou- 
za Cardoso. Apelada: a Justiça, 
Peta confirmação da senten- 
ça RRCIaDA 

2.578 — Apelante: José Ta- 
vares Queiroz, Apelada, a Jus- 
tia, — Pelo não provimento 


da apelação. 

2,576 — Apelante: Darcy 
Merçon Romberih. Apelada: a 
Justiça, — Pela confirmação do 
juígado, 

2.580 — Apulante: Pelagio Ri- 
beiro. Apelada: a Justiça, 
Pela confirmação da sentença 


apelada, 
2,597  — Apelante: Antonto 
Silva. Apelada: a Justiça. 


Pelo não provimento da apela- 


ção. 
2.381 — Apelante: 
HanEias Vital. Apelada: 
ça, 
ferimento 'do 
2.864 


— 


a Jus- 
nt “sursis”, 
Requerente E 


José 
s 


Matias Teixeira. e 


opõe ao deferimento do “sur-| ajstribuldo 
2.517 — Sursis — Requeren-| po" 


| te: Francisca Parlatano. — Não 
bj opõe no deferimento do “sur= 
s 


DESIGNAÇÕES 


O dr. Romão Cortes de La- 
cerda, Procurador Geral do Dis- 
trito, resolveu designar os se- 
guintes membros do Ministerio 
Público: Bacharel Antonio Gon- 
Pd de Oliveira, 6º Promotor 

ubstituto, para o cargo de 21º 
Promotor Público; bacharel Ru- 
fino de Loi, 5º Promotora Pú- 
bilico, para o cargo de 4º Cura- 
dor de Ausentes; bacharel Mau- 
i vício Edunrdo Acioli Rabelo. 14º 

Promotor Público, para o caro 
de 2º Curador de ssas Fali- 
das; bacharel Paulo Chermont 
de Araujo, 3º Promotor Substi- 
tuto, para o cargo de 4º Pro- 
motor Público; e, bacharel João 
Batista Cordeiro Guerra, 8º Pro- 
motor Substituto, paca o cargo 
de 5º Promotor Público. 


Corregedoria da Justica 
| AUDIENCIA SãO DISTRIBUI- 





! (29 de agosto) 
I 1a Audiencin 
VAHAS CIVEIS 

EXECUTIVOS — Manuel Pe- 
reira Braga — 1.º distribuidor 
— 9º Vara, 

Julio Souto: Mayor — 2,º dis- 
tribuidor — 4.4 Vara, 

PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 
'B INTERPELAÇÕES — José 
| Maria de Freitas Lindo — 3,º 
“distribuidor — 10,º Vara. 

Oldemar de Castro Reis — 
8º distribuidor — Il.s Vara, 

Renata Vieira Gulmarães — 
&.º distribuldor — 12º Vara, 

JUSTIFICAÇÕES Martha 
Sommer — 2.º distribuldor — 
6: Vara. 

FALENCIA CONCORDATA 
Rufino, Silva & Cla, 8.º 
distribuldor — 12º Vara. 

Chinicz, Wasserman & Roses 
Ltda, — govdistribuldor — 2. 
Vara, l 

VARAS DE ORFXÃOS E SU- 

CESSÕES 

ARROLAMENTOS — Joko 
Pedro Camacho 1.º distrl- 
buldor — 3.º Vara — 3º Oflelo, 

INVENTARIOS — João Ba- 
tista Cardoso — 8º distribuldor 
— q Vara — 1.º Oficio 

José Vleira — 8.º distribuldor 
— |* Vara — 2º Ofirio. 











Alvaro Monteiro de Barron 
Catão — 9º distribuldor — 4 
Vara — 1,º Oficio. 


TUTELA — Antonlo Alves da 
silva Filho — 8º distribuldor— 


s.* Vara — 1.º Aftelo, 
VESTAMENTO — Dr, Blnt da 
Moura — Se gutribuidor — 2 


Vara — 1,º oficio. 


DIARIO CARIOCA —. Salado, 30 de Agosto de 194 











NOTICIAS PFORENSES 


t 


687 — Agravante: Juizo da Santos — 8.º distribuidor 


| 


— Pela confirmação da 2.º distribuidor — 15,8 


l 


-.— 


es... 014 


AVULSOS — Aurora du Silva 
Rodrigues — 1,º distribuidor — 
t* Vara — 8.º Ofloclo, 

PRECATORIA — Hello Llcl. 
nto de Miranda Barbosa (invet- 
tariante) — 8º distribuidor — 
1º Vara — 2.º Oficio — (Pom: 
pela) Sho Paulo, 

VA PU- 


RA DE REGISTOS 
BLICON 

soÃo Lourenço — 3º dintribul- 

dot. 

VARAS E PU- 


JUSTIFICAÇÃO E VISTORIA 
— Maria Pereira de Carvalho— 


9.º distribuidor — 2a Vara — 
t* Ofleto, 
Cia Rural é Urbana do Dia 


trito Federal Ltda — 9º diu- 
tribuldor — 1.º Vara — 1.º Ofl- 


elo, 
PRECATORIA — Eva Herxo 
eric (Belo Horizonte) Minan — 
pº distribuidor — Za Vara — 1º 
Oficio, 
VARAS CRIMINAIS 
“URI — 16º — Osvaldo Lobo 
acompanha um embrulho; 
o distribuidor — 1 Vara — 
3º oficio. “ 
INQUERITOS — 5º — Anata 
Chateaubriand (acompanham * 
envolucros lacrados) — 8.º din- 
tribuidor — 9.º Vara, 

5º — José de Sant'Ana — 1" 


2 
«q des. | gistribuldor — 15º Vara, 


25.º — Pedro Cesar Geraldino 
- 2.º distribuldor — 7 Varn 
16º — M, M, Beraricra -—— 3º 


elo S. A. Apelado: Departa-| atstribuidor — 124 Vara. 
mento Nuclonal do Trabalho, 17.º — Alceider Ferreira — 
pelo reclamante Augusto Rn-| atstribuldor — 32 Vara (acom- 


no panha um revolver), 


17º — José Alves da Silva «e 
solo Batista. Filho tnacompanha 
um nedaço da pau) — 1º dim. 


2.347 — Relator: Candido | trituldor — 9.4 Vara, 
Silvel- 


15º — Balbino Fernandes da 
Conrelcão — 2º distribuldor — 
11» Vara, 

15 — Ofendida: Ana Halhts 


se o julgamento em diligencia. qn Pereira — $.º distribuidor — 


to Vara, R 

84º — Antonlo Migue] Buco- 
farto — 8.º dlstrihuldor — 13º 
Vara — (Acompanha um bus 
JS1o3.. 

tão — Euclides Pedro da 
Matos — 1,º distribuldor — 16 
Vara. 

18,.º — YValdemiro Paulo Cor- 
felro — 2º distribuidor — 124. 
Vera. 

16º — Vitimas; José Mntos dos 
14.» Vara, 

18" Fernando da Costa Vican- 


Ge-| Oliveira, — Pelo não provimen=".te — 80 dfatribnidor — 9.º Vara, 


16º — Dulcina Fartas de Mo- 


ruls — 1º distribuldor — 1 
Vnra, 
tnº — Antonio Saungimato — 


Vara. 


104 — Armando Valfemiro de 
Andrade — 3º distribuldor — 
[4º Vara, 


hs. | 


— | — q“ distribuidor — 15+ 


£o se oponho ao de- | Santos — 3º 


| 


23,º — Clauzem de Arsunchão 
- 8º distribuidor — 5º Vara. 

24º — Orlando Taranto — 1º 
aAistribuldor — 8º Vara. 

*4º — JoÃo Cardoso — 2.º dla- 
tribuidor — 2a Vara, 

44º — Antontn Ferreira Ro- 
drigues — 3º distribuidor — 3º 
Vara. 

24,º — Marta das Neves Go- 
mes — 8º distribuldor — 6 
Vara, 

“40 — Jos& Monteiro da Silva 
— 1º distrlhuidor — 7º Vara. 

24º — Osenar Lulz Pomnoy — 
£º distribuldor — 14º Varn 

?4º — Julio Garcia — 3º dis 
tribuldor — 172 Vara, 

24º — Satiro Rraga dos Sun- 
tos — 8º distribuldor— &º Vara, 

24º — Manuel Gndinhn Ramos 
— 1º distribuidor — 104 Vara. 

240 — Faddneck Lamartine dn 
Crrz —- 2º dimstribuldor — 24 
Vara, 

Zu — Vulfrido Almeida Ma- 
tos e outro — %º distribuidor — 
ly Vuru, - 

26 — Djulma “Veixelra de 
Cslro — 4% ulstribuldor — 
Vara. 

1º — Antonio Manga e outro 
— 8º distribuldor — 11º Vara. 

7º — tGeraldo de Oliveira — 
1º distribuidor — 14º Vara. 

17º — Gullhermino Raudrigues 
Vara, 

17º — José Mendes Adão e 

Slunuel du Custa — 3º distri- 


Armando | buldor — 6" Vara, 


*5º — Antonio Antunes dos 
distribuidor — 3, 
Vura, 


16 — Mario Machado — 8º 
distribuidor — 15.4 Vara, 
E) Hary Marquart — 1º 
Tr — 4º Vura, 
6º — Armando de Olivelra — 
distribuidor — 5.º Vara, 


16º — José de tal — 3º distri- 
buldor — 134 Vara, 

44º — Diniz Rebelo da Cunha 
— 8.º distribuidor — 94 Vara. 

24» — Argemiro Soares de 
Azevedo — 1º distribuldor — 
12º Vara, 


FLAGRANTES — 16.º — Ma- 


[nuei Ferreira — 2º distribuidor 





a e + 


— O" Vara, 
16º — Manuel Augusto Gon- 
plves — 3º distribuidor — 7º 


—  Vitoriano Lourenço 
Ferreira e outro — &º distri- 
buidor — 8º Vara, 

16º — José Lulz da Costa — 
1º distribuidor — 11* Vara, 

16º — Candido Augusto Sor- 
res — 23º distribuidor 12.º 
Vara. 


= nudicencin 
VAKHKAS CIVEIS 
ORDINARIA — Malvina Ga- 
brlel de Habeuche — 3,º distrl- 


buidor — qe Vara, 
EXECUTIVOS— Augusto BSus- 

sekind de Morais Dego — 3º 

distribuidor — 2º Vara, 


O'Neill & Hernandes — 8º dia- 
tribuldor — 14 Vara, 

Joaquim Martins Carneiro — 
1,º distribuldor — 3* Vara. 

DESPEJOS — Alblno de Al- 
meida — 3“ distribuldor — 6.º 
Vara. 

Francisco Gongalves Brags 
tespollo) — 48º distribuidor — 
13,» Vara, 
1º distribuldor .. 11º Vara, 

Alzira Rodrigues Marques — 
PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 
T INTERPELAÇÕES Vitor 
Manuel Mutos dom Santos Pa 
relra — 3º distribuldor — 13,º 
Vara, 
Wmanue! Bloch & Frere -. 3» 
diatribuldor — 14º Var. 
tspana Parames & irmão — 
Le distribuldor — 14 Vara, 
José dos Santos Figucira 
2º distribuidor — 2º Vara 
Glberto Sobral Barcelva — 
3º distribuldor — 3º Vara, 
Roberio Rodrigues de Caiva- 


lho — 8º distríbuldor — 4 
Vara, 

APURAÇÃO DE HAVERES ... 
Muria de Nazareth Pinto fal 
vão — 2.º distribuidor — 14» 
Vara, 

JUSTIFICAÇÕES | — Cream 
Campos de Olivelra 3º dia 
tribulidor — Ta Vara, 


Assunta Josefa Syperandlu 
& agistribuldor — 8º Vara, 

Grizelda da Costa Dantas 
1.º distribuidor — 9a Vara. 

PRECATONIA Jorga Du 
tra de Souza Gomes (Canlvarly 
Est, do Rlo — 2º distribuida: 
— 1U.* Vara, 

VARAS DE ÓRFÃOS F ST- 

CESSÕOES 

SANOLAMENTOS Tedrn 

Lopes da Fonseca — 3º distri 


ed VR A e Rc A a AL a 
' d 44 s - . á "+ vire | - | Te df a e Pi . 


na Industria de Moveis de Ma- 
doira (acidentado; Antonlo Al- 
melda Filho) — 3º distribuidor, 

Cla. Internacional da Seguror 
(acordo: Ixhar Monteiro) — &º 
distribuidor, 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos  Maritimos  (rel- 


8º distribuldor — Z* Vara, 

Ana Ferreira da Silva — 1! 
distribuldor .. 3º Vara — 7º 
Orfleto, 

vYAHA DE REGISTOR PL 

RLICOS 

Joaquim Teotonio — 8º Jia: 

tribuidor. y 





f f 





EMBALAGEM, 


buldor — 4.º Vara — 1º Nficlo 
INVENTÁRIOS  — Jotquiim 
Avelino de Almeida — 1º distvl 
buldor — 1º Vara — |º Ofinto 
Americo Jacob — Bº Adlatrl- 
buldor — 4º Vara — 3º Oflcto. 

PROCESSOS DE 'AUSENTIES 

Delegaria do 14º Distrito Po- 
licial (Of. 475) — 1.º distribui 
dor — 1º Vara, 

1º curador de Ausentes — 5. 
distribuidor -—. 2º Vara — 3º 
Oficio, 

TUTELAS E INTERDIÇÕES 
— Francisco Pereira Lima Fi. 
lho — 1º distribuidor —= 24 Vu 
ra — 3º Oflcio, 

João Inacio do Nascimento — 


VAHA DE ACIDENTES NO 
TRARALICO 

20,º — Redegundeos de Olivel- 
ra (vitima) — Mortdtonal Tin- 
tas Composição Ltdn. (respon- 
savel) — 3º distrihuldor. 

16.º — Severino Benudito Go- 
mes (vitima) — Vidrarta Carlos 
en Ltda. (responsavel) — 8º 
&istribuidor, 

Bartolomeu Pereira de Almet- 
da — 1.º distribuidor, 

1º curador de Acidentes nu 
Trabalho (acidentado: Nilo A 
da Silva) — 2º distribuidor. 

2.º curador de Acidentes na 
Trabalho (ncldentado: Domingoa 
Gomes Coelho) 3º distribuidor. 

2.º curador de Anldentes na 
Trubalho (acidentado: Oto B, 
Pimentel) — 8º distribuldor, 

Administração do Porto dao 
Rio de Janeiro (acordo: Juão 
da Costa) — 1.º distribuidor. 


(Acidentado: 
Valdemar Gonçalves Oliveira) 
— 2º distribuldor. 

The Rio de Janelro City Im- 
provementsa Co, Ltd. (acldenta- 
do: Marcolino de Ollvelra) — 3º 
distribuidor, 

Sogurança Industrial (ncordo: 
Marciano A. dos Rela)—8º dia- 
tribuidor. 


Idem — (Acordo: Manual Al- 
meida) — 1.º distrlhuldor. 

Idem — (Acordo; Adolino €. 
Mota) — 2º distribuldor 

Sindicato 


Fortaleza 


Oficínis de 
Trabalhadoras 


dos 


Marceneiros e 


dentado: Nelson M, das 
gan). — 1.º distribuidor, 
VARA DE MENORFS 

Maria de Sousa — Bº distri- 
buldor 

Maria de Lourdes Araulo VI- 
nagne — 1,º distribuldor. 

Lcobina Taveliras da Silva — 
2º distrihbuldor. 

Lucila Frnga de Arevedo 
3º iWistrihuldor, 

VARAS DA FAZENDA PU- 

nLICA 


DIVERSOS — Ester Mor Jonê 
Correla Calma — 10,º distribul- 
dor — pj" Vara — 2º Oficto, 

PRECATORIA — Lulz Fer- 
relra & Cla. (S. Paulo) — 9º 
distribuldor — 3 
Uflcto, 

VARAS CRIMINAIS 


JURI — 5º D. P. — Godofro- 
dv Araujo Bastos (acompunha 
um revolver) — 3.º «dlatribuldor 
— |º Vara — 1º Oficio, 

FLAGRANTES — 8º — José 
Murtins Capistrano — 8.º dis- 
tribuidor — 15º Vara, 

6º — Antonto da Costa — &º 
distribuldor — 24 Vara, 

6º —. Alvaro da Sllvs — 1º 
distribuldor — 6º Vera. 

QUEIXA CRIME — Wolfgang 
Bucelhr de Melo — 8.º distri- 
buldor — 5" Vara. 

HABILITAÇÕES DE CASA- 
MEN“'OS — José Fabio dos 
Santos Monteiro e [olanda ar 
Silva Reis — 2º distribuidor — 
10,» Circunscrição. 

Jan  Milezanowskt «e Julia 
Correla de Carvalho — 8º dis- 
tribuldor — 71.º Circunscrição. 

Alberto Rodrigues Portelu e 
Francisca Benedita do Fsplrito 
Santo — 2º distribuldor — 12,º 
Circunscrição, 

Antonio Soares ds Moura e 
Elzn da Silva — 3º distribuidor 
— 4,8 Circunscrição. 

Alfredo Clalrmonte de Ol- 
vaeira e Zilã Mendes — 2º distrl- 
buldor — Ga Cireunsericão 
Drago Gallint e Maria da tito- 
ria — 3º distribuldor — 3º Cir- 
cunscrição, 

Augusto Flavio de Almelda 
Filho e Judith Goulart — 2.9 
Rastreador — 11" Circunascrl- 
o, 

Mario Francisco dos Santos 
e Rosa Lemos de Araujo — 3º 
distribuldor — 9 Circunscrl- 
ção, 

Manuel de Souza Moreira «e 
Feliciana Emilia Pereira Tet- 
xeira Pinto Nunes — 82º distrl- 
buldor — 6 Clrcunserição, 
Nelson de Almeida e Sehanr- 
tiana. Gomes Sampato ao 
distribuidor — 18 Gireunsorigão. 

Severino José Dlas e Mnrina- 
to Fernandes Gomes — 2º dis- 
tribuldor — 7º Cirennsericão, 
Flavio Paulo da Silva e Al- 
bertinn Maria Rnsa — 
tribuldor 


Vara — 1.º 


2º dia. 
— 14.4 Clrounserição, 
Antonio da Costa Ferreira é 
Itacira da Conceição Amorim— 


2º distribuidor — 8.º Ircunserl- 


ãe., : 

Ivo Pinto da Mota e Jandira 
da Conceição e Alcantara — %º 
distribuidor — 1D* Circunserl- 
ção, 

Francisco NRodrienes Pontes é 
Lavrentina da Silva Gomes — 
2.º distribuidor — 11º Clreunm- 
crição. 

Antonlo Ramos de Aranto 
Biza Castro de Andrade — 3º 
distribuldor — 2% Cireynsori- 
cão, 

Vicente Pereira de Oliveira 
Maria Rosu Lella — q dletrio 
buldor — 122 Glreynserteno. 
Geraldo Fernandes e. Tsabel 
Rodrigues — 3º distribuldor — 
14" Cireunsericão, 

Marto Gouveia a Odete dom 
Anjos — 2º distribuidor — ga 
Clreunnoribthn. 

Sergio Bernnrdes e Clnrice 
Ramos Leal — 2º distribuldor— 
3" Circunserição. 

Fergan Pinto da Silva e Ana 
Mateo Peror — 2º distrihuldor 
— 7º Clreunsoricão, 

Francisco Ferreira e Anrelina 
de Olfveira 1º distrlbútidor 
pelo Clrounsericho 

corfval Alves e Hvetr: 
fdalina Alves DATA PA 
tribuidor — 13, Circunscrição. 


benta qo made a Sia bad AURA fio 27 
MN EIS a Noite 


Cha- 


nisi A 


NOTICIARIO 








Mario Monteiro Pantoja « 
Olgu Matreles de Andrade — 4º 


RiNATODU idas — 6.8 Clreunacri- 
qlo, | 
Raimundo Peixoto Mala e lo- 


landa. Sampalo Polvoas — 
distribuldor —. 9a 


ção. 

Carlos Gtj Atlenza e Lén Bor. 
gem Finto — 3“ distribuidor — 
10,» Clrounscricão, 

Ari Muniz Gomes a Anarca 
Vieiru Lopes — 2º distribuldor 
— 4* Clreunscrição, 

Alherto Cortes Lisboa e Ada, 
Gueman Flausino — 3.º dlstri- 
buldor —: 4º Clrounscrição, 

Elenburo Nagasama e Elvira 
Napoleão erquetra — 2º distrl- 
buldor - 8a Circunscrição, 

José Marin de Lima Neto s 
Lidia Ferreira Rodrigues — as 
distribuidos — 114 Circunaorl- 


vo 
Circunscrl- 





cão. 

Antonio Martins Ferreira e 
Adelina Alres da Silva — 2.º 
distribuidor -. 11º Clreunacrl- 


ção. 

Luís Felipe Nunes Pires « 
Cacilda Lopes de Faria —— 3º dia- 
tribuldor — 44 Circunsericho., 

Antonto Rodrigues e Mnria 

p dos Anjos Antungs — 2º distrl- 
buldor — ts Clreunserição 
Jair de Moura Castro e Dire 

ce! Valadão Mendes — 3º dis 
tribuldor — 10,º Clreunsoricão 
Salvador Carvalho dna Silva e 

Virginia Felícia dos Santos 

2º distribuidor — 9.º Cirecunncrl- 


ção. j 

Ahánia Haja Atus Neme « 
Afife Rahãá — 3º distribuldor— 
2.º cireunacrigão. 

Moszek Kiva Rozembaum «e 
Helena Baum — 2º distribuidor 
— 8º Circunscrição, 

Valter Ribeiro da Silva e He- 
Jena Fraga Vieira — 3,º distrl- 
buldor — 32 Clircunsericão 

Beimiro Coelhn e Aurora Pras 
— 9º Alatribuldor — 128 Clr- 
cunscrição. 


Telooramos Retidos no 
Telegrafo Nacional 


Na Agencia dos Correios » 
Telegrafos da praça 15 da Nor 
vembro, estão retidos por tn- 
suficlencia de endereço os re- 
guintes teleoramas: nrra Odie 
la. Pedro Primeiro 24 Rio. pro- 
cedente de Manãos; Panama 
Ltda., Rua Tabor 4277 ain, 
procedente de Itabuna; Zelsing 
Irmãos S. A.,, rua 1º de Mar- 
co 116-1º and. Rio, procedente 
de B. Horizonte; Maria Ribet- 
ro Nogueira, rua Souza Passos 
33 A Rio, procedente de Pur- 
tado Campos Mg; Hemandes 
Diniz( rua 7 de setembro 4215 
Rio, procedente de B. Herl- 
conte: Eng. Alarico Leon da 
Silveira, Hotel Avenida Eu, 
procedente de Bauru": Edmun- 
do Silva, rua Seis 956 “ruzei= 
ro Rio, procedente da Baiu* 
Babranches Rio, procedente ds 
Belem; Arleão Rio, procedente 
de Curitiba; Ceramica Rio, 
procedente de Campina Gran- 
de; Tatuí Rio, procedente de 
Vitoria: Sosil Rio, procedente 
de Jaguarão; Afonso Pinto 
Carneiro, | Mercado  Municinal 
XV 16 Rio, procedente de Cn 
ratingn; Madame | Mercateil 
Ouvidor 186 s. 201 Rio, proce- 
-dente do Centro Paulista sps 
Ministro Armando Araripe, St 
premo Tribunal Rio, procedrn- 
te de Jundiaí; “Tupi, rua 13 de 
Maio 33-35 2º and. Rio, pru 
cedente do Rio; Nelson ' Frau 
co, rua Uruguaiana 212-1º and 
Rio, procedente do Rio; inn 
kilo Hotel Rio, procedente as 
Montes Claros; Paulino Figuui- 
reco Monteiro, av. Rio Branca 
Pipto and. Rio, procedente «wu 

o. 

— Estão retidos na ágencta 
Praça Duque de Caxias os te: 
legramas para as seguints 
pessoas: Armando Silva Juares 
Senhorita Cecilia, Cecy Sasnar, 
Dorinha Brasil, Edgar de 3win- 
iza, José Costa, José Neves, 
José Ferreira de Mendonça, 
Maria de Lourdes Alves, Ma- 
ria Candida Menezes, Maria 
Gomes, Mario do Carmo, Nrla 
Gomes, Otavio Masson e 'Tero- 
iza de Barros Pessoa. 

— Na Agencia Postal Tele 
grufica do Estacio de Sá astão 
retidos os seguintes telegra- 
mas: para Arnaldo Ferreira, 
Mançel Cova, Hercilia M. Me- 
nezes, Izabel Chagas, Francis 


co Peixoto F' 
APRNioS llho e Maria José 











Diario Recreativo 


CLUBE DOS DEMOCRA- 
TICOS 


O Clube dos Democraticos, em 
prosseguimento ao seu vaso 
Programa ce festas, fará reail- 
2ar hoje, mais uma encantado- 
ta noite dansante, dedicada 29 
seu numeroso e seleto quarto 
social, nos mngníficos salões do 

Castelo"; com Início &s 23 to- 
ras. Cada soclo quites terá dl: 
reito a um convite para cavar 
Iueiro que deve. à ser procuia- 
co na Sencrlaria do Clube, NU 
Proxímo meés dc setembro, dia 
27 o valoros, Filiado — Grupo 
tios independertes — realizara 
o seu monune ta; e Ineguala- 
Ten ur trinavera” com 

4 ras UPD Chas As 
GO novraticas, LÃ, ing 
ATLETICO CLOBE RECREA- 

TIVO DOE ENIHAUNHIA 


Eraliza-sa toe como é de 
Diaxe, ás 21 toras, a récita 
metal do She alietico me- 
“reativa do Trauma. 

Será levada 9 cena na “ps 
Me boite” q engracadissima 
cemitdia de Qust Togeiro, (“9 
Simpático Jeremins”, 

Desemnen ur naneis nu 
artistas animadores do clube. 


cual foram TjiLUIdUS Ub st 
si inles papeis 
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fla Prefeilura do Disirilo Federal 


« DO PREFEITO 


com o prefoito os ss- 


imerio de Moura, Au- 
ral Peixoto, jesuino 


do Nascimento À uau i 

— 2 eu Rodri- 
guez Vaz — Venezia Meylioas E 
lose de Paula Assunção Kilho — 
Útilio Alterado — Manuel dos 
Santos Carreiro — Jose de Krei- 


he we, Georgmo Aveli- [tas Pereira — Henri 

seu" 4 ! k que Virgilio 
: to Fontes, “Edmundo de Miranda — Claudionor ads 
rá santiago, Carlos |ra de Oliveira — Usvaldo Pinhei- 


Butie “e quciredo e Jorge Ma-|ro de Oliveira — Augusto de Dou- 
EA aa! ni e tullncio da Silva ras- 
ARIA GERAL DE AD-lo laudo sádico Re Se pacato od, 
ISTRAÇÃO Vinicius Ribeiro Braga — Re- 
ngél Secretario - Geral, | gularize sua situação, se quiser 
“ar h: sunto à Caixa Reguladora de lim- 
Dutra Pontes — De- | prestimos, nos termos do despacho 
fecal st das Aa ppa o NeeREerácio geral, 
N documentos Uria i A 
to artigo 180 do de- dotendo aut pç Hu 
an de 28 de outubro | Laimo Cesar Meira — Indefe- 
de SÃO s vartir de 1º de mar- | rido, por falta de umparo legal, 
* pelo tempo que | arquive-se, 
: ou nova função | Arnaldo Dias Pereira e Joaquim 
lo marido «a requerente fora do | Cipriano Brandão — U expeuen- 
o Federal, Ae te sugerido e' legal só deve ser 
acira de Silveira — A vista 
t: « expedidas pelo Cen- 
e S 1, pelas quais 
me a serventuária, no 


, 
| z iscã 


apreciado, se requerido o encerra- 
mento de folha, 

Leonel dos santos Junior — 
Indeterido, visto como não foi na 


le tt 


mricio epic ox à 31 de julho ul- | época atendido o despucho de ,..+ 
imo: Tévi sua residencia caso | 1727-12-40 e tendo em vista o dis 
o doenca iuíccto-contagiosa, que | posto no paragrafo unico do arb, 


164 do Estatuto, 

ebastião Ribeiro — Atenda-se 
entro do corrente exercicio. 
Alcebiades Badbosy — Não ha 

que deferir, uma vez que carece 


de amparo legal o pedido apresen- 


io OTÍR uv alastamento, de 

l«spacho exarado no 

»ai-ASE, abono os 
Lornando-se neces- 
que, em cada 'caso, 

2: 4º — apresenta- 
devidamente cum- | tado, 

memoranda da| AVISO N. 172 — ENTREGA 

— à Imedia- DE TITULOS 

; Serviço de Deverão comparecer ao! Depar- 

lica, desta  Secreta-| tamento do Fessoal, à Avenida 


Io De 


+ P . 3º 





JmuStà era de Azamor — 
Vuntenh «spacho de 17 de se 
embro ds vuso de acordo com o 
re vrvturadoria, por estar 
presc o úireito de reclamar 
ontar tenpo de serviço e 
eucimentos, 
caneisco Ledo e dla- 
are vos Santos — lu- 
éstorid sia de amparo le- 


percer e 


cisco da Silva — Heloisa 

Brasil 3 ra 4 Nilce de Olivei- 

1 — Naa lie que deferir, Aguar- 
de vaga é sunidade, 

Antonio Moretti e José Candido 

Inocterido, A designação 

para ter exercicio 

lo nucleo, é função 

do serviço que So 

mubras deve sempre 


pot srdoso dos Bantos — 
pra-se expediente de exclusão, 
E! in Resolução n, 4, de 
(O tendo em vista O que cons 
historico, 
3 Assistentes 
st — (Compareça «à 
ral de Administração 
o documento solici- 





ercira Coleta — Anexe 
uulo de usmeação efetivo ante- 
«ajustamento, 





c y Garcia 
cumento, 

ares Balestrero 
acho do processo .- 


PANTAMENTO DO 
AL 





— 


PES 


trator: 
URTARIA N. q 
do Departamento do? 
dgnar o oficial admi- 
insse 76, Orlando Pi- 
“aria, chefe em comis- 
co de Controle Fun- 
ra responder pelo expe- 
serviço de Controle Le- 


— Beré efe- 
- vico de Ligação — 
| in Prefeitura — amanhã, 

10 (mibado), o seguinte pagas 


AMENTOS: 


Ser 





na o lote 6 5 o 











Fes 2 

acões atrasadas dos pro- 
e curso primario. 

ho do Diretor: 

Ribeiro de Azevedo 
io Lino — Levan- 
noção, Prossiga-se. 
beira de Freitas — Ni- 
Santos e Eduardo Rodri- 
mer — Sim nos termos 


lee 
VE 





» 


oi 
] sé de Alvarenga 
tilio de nascimento de 


dijo de Carvalho e Silva 
Mque-se, em termos. 

de Costa Botelho 
de 72 hotas. do 
te prove seu nascimen- 
e março de tTR7o, findo O 
po atendida a exigencia. 
denciada a suspensão do 


Bnrhosa — — Nada há 
tendo em vista o dis- 
lecretn-let 1941, de 1029. 
a de Almeida Barbosa — 
perempção. Satisfaça 
a de 1% de maio passa- 


-— 


Lenrr 


oemi de Souza — Nada 
vet, tendo em vista, o 
exdendo por s, exe. 
taltar euulquer ar 

Wi a ser apreciA- 


Siva — Assinem 08 
sede responsabilida- 


ve da Costa — Inde- 
deu de amparo legal. 

Ai Oliveira In- 
no dia 20 de 
servico de Inspeção 


recA 


tt Souza — Ve- 
rmelio do Iuizo com- 


Otelinio Fran- 
erra - Tago Fer- 
MOUTERNCO Ferreira 


o a eis a em 


a] 


Graça Aranha 62, 1º andar, sútla 
r14, amanhã, dia 30 (sábado), 
afim de receber 05 novos titulos, 
os documentos entregues e terem 
completadas suas carteiras de iden- 
tidade funcional, os seguintes ser- 
vidores efetivos: 

Das 11 ás 16 horas: 

Fiel de tesouro, 

Procuradores, e 

todos os servidores que reque- 
reram a entrega dos titulos e já 
satisfizeram as condições inlispen- 
saveis para recebé-los. 


SERVIÇO DE CONTROLE 
LEGAL 


Exigência do Chefe: 

Comparecimentos: — Compare- 
cam q este Serviço: . 

Renistador do nucleo 66 com a 
. R, 21644 — Nelson de Aze- 
vedo Branco — Registador do nu- 
cleo 88 com a C. R, 31356 — Ma- 
ria Carolina de Miranda Costa — 
Fernando Bitencourt bilio 
João Ramos — João Coelho de 
Melo — Registador do nucleo 216 
com a C. R. 0749 — José Fran- 
cisco da Silva — Raimundo Goia- 
na Filho — Anibal José de Ma- 
tos — Rubens Gomes de Freitas 
— Antonio Coelho Cota — João 
dos Santos e João da Silva Gui- 
maries. 


SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
MEDICA 


Despacho do Chefe: 
Antonio Rodrigues de Mendonça 
e Abelardo do Amaral Brito San- 
ches 7; Submetam-se á inspeção 
de saúde. 
SERVICO DE IDEN- 
TIFICAÇÃO 
Exigencia do Chefe: 
Sebastião Coelho Rezende 
Marcionilio da Costa Lima 
Manuel Tavares de ATANJO — 
Candido Oliveira da Silva Mais e 
Lucia de Macedo — Compare- 


m, 
“Rute Henriete Bravo de Souza 
— Compareca atim de ser identi- 
a O TAMENTO DE ORGA 
4Ef hi BU Es 1 e 
NIZAÇÃO — SERVIÇO DE 
OORDENAÇÃO — PROVA DE 
HAB E O. PARA C N 


— 


ON- 
DOR-EXTRANUMERARIO 
Por despacho do Secretario Ge- 
ral de Administração, de a8 e 
agosto de rodsr, foram aprovadas 
inscrições abaixo para prova 
de contador-extra- 


— Ersinia Guedes 


de Castro — Uslaended Moledo de 
Souza — Qscarino da Fonseca — 
Barbosa Tunior — 
Gonçalves — Jose 
Luiz Ferreira da Silvio 


Mae “da Gloria de Moura ais 


fintorão Ni 
“eloso ves ) 
man — Lourival Muniz Lopes — 


Maria da Gloria 
rio Moreira Lopes 
per da Nobrera — 
Rorrigues e Fausto 
Santos. 


eee e e 
Ercontrada Morta 


Num Lamaçal 


Num lamaçal, existente num 
grotão situado nas proximida- 
des do n. 47 de rua dos G'a- 
vadores, em Bangu, O vigilante 
n. 514 da Policia Municipal, 
encontrou ontem, & tarde, O 
corno de uma milher, de cor 
preta, de 23 anos presumivels 
cue tinha ao seu tado um var 
de tamancos: uma parTaA de 

arati e uma marm a. 
nato pe conhecimento do tato, 
o comissario petronio, de ser- 
vira na delegacia do 97." dis- 
trito policial, Imediatamente 
dirigiu-se ao local €, depois do 
exame pericial, providenciou a 
remoção do cadaver para o ne- 
eroterio do Tnstituto megico 


Legal, 
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DIA A - peso esa) 


O Ministro do Exterior 


MINHA VIDA": 


seno sm cs SN 


CARIOCA: 


* Luy Severiano Nileixo 
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NO PROGRAMA: | 
COMPLÊMENTOS ion k 
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DIARIO CARIOCA -— Sabado, 30 de Agosto de 1941 





rom  Q8.6178 


O praça SANZ DENÁ PM 


AGE FavE R] 
DON AMECHE Né 


4 er 
fementos inacrarovARMEN MIRAADA CE 
x ! | 


FEIRA 48 


ARIOCA . 


O homem dos pés 
motorizados emn- 
controu a garota 
das pernas espl- 
rituais. .. 


Uma  engraçadis- 
sima comedia 
cheia de SWING& 
"devastadores" e 
“atrevidissimos” 





Ouçum as 
Inebrlantes 
melodias 
deste flimr 
em discos 
victor Nrs | 
26542, 26790 4H 
e 25583 | 


o 


U =p 





e os Estudantes 
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Um Almoço á Caravana Academica Paulista 


Realizou-se ontem, no Tta- 


marati, o almoço oferecido pelo 


ministro Osvaldo Aranha á ca- 


ravana de academicos paulistas 


que aqui estão em missão uni- 


DO 


A UNIVERSIDADE DO BRA- 
SIL E O DESFILE DO DIA 
DA JUVENTUDE 
A participação da Universi- 
dade do Brasil no grande des- 
file do “Dia da Juventude” 
está despertando um bem ex- 
pressivo entusiasmo entre os 
nossos universitarios, Todas as 
escolas superiores estão arti- 
culando as medidas necessarias 
A organização de suas repre- 


re 
“ 


DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saúde 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestlas 
de Senhoras — Partos 


Consultorio ; 
Rua da Carioca, 6-4º andar 
das 16 às 19 — Tel 27 3774 


Cs ASR E SS 
sas ent 


Espera-se a Liberdade 
do General Dentz 


BERNA, 29 (R.) — Declara- 
se, em Vichy, que O general 
Dentz, antigo comandante das 
forças do governo de Vichy na 
gíria, será brevemente posto 
em liberdade e que, uma vez 
que regresse & França não 
ocupada, ser-lhe-í confiado um 
posto importante — provavel- 
mente o de chefe da Defesa 
Nacional, 

A' Vberdade do general Denta, 
que conjuntamente com outros 
oficiais tranceses foi detido 
pelos Ingleses, depende da H- 
bertação de oficiais britanicos, 
de conformidade com as condl- 
ções do armisticio. Afirma-se 
que os ultimos prísioneiros bri- 
tanicos partiram de Marselha 
com destino à Siria em 3 de 
agosto e espera-se que, com 
isso, o general Denta será pos- 
to em liberdade 





+11 


pasta do Exterior. 

A reunião a que tambem com- 
pareceram estudantes dos meios 
universitarios cariocas, decor- 





“a 


versitaria junto ao titular da| reu num ambiente intimo, de 
palestra e cordialidade. A foto 


acima é um flagrante do al- 
moço. 





sentações. Os alunos da Unl- Cunha, relribuirá a recente vi- 


versidade do Brasil abrirão 0 
desfile. 


EMBAIXADA UNIVERSI- 
TARIA BRASILEIRA 


organizada sob o alto patro- 
cinio do presidente da Repu- 
blica, do ministro das Relações 
Exteriores, do ministro da Edu- 
cação e do diretor geral do 
DIP, a Embaixada Universita- 
ria Brasileira partirá, rumo a 
Buenos Aires, pelo “Almirante 
Jacegual", a 28 de setembro. 

A embaiaxda, que será che- 


fiada, pelo reitor da Unlversi- 
dade, professor Raul Leitão da 





sita da Embaixada Universita- 
ria Extraordinaria Argentina, 
que ofertou ao presidente da 
Republica uma biblioteca de 
cerca de 3.000 livros. A Comis- 
são Organizadora da Embaixa- 
da obteve, tambem, a colabo- 
ração do comandante Mario 
Celestino da Silva, presidente 


do Lloyd Brasileiro, A missão. 


que anima os medicos brasilei- 


ros, de coniraternização argen-|' 


tino-brasileira, tem despertado 
o maior entusiasmo e numero» 
sas adesões chegam, constante- 
mente. 


Kesliza-se hoje, às 14 horas, no Cotsgio Pedro TI, a sole- 


nidade com que a Juventudo 
ria de Caxios. 


Brasileira himenageia a Memo- 


Comparecerão os srs, minisiros da Guírra € 


da Educação e outras altas autoridades, O clichê acima repre- 
senta um desenho do duque de Caxias, de autoria de um aluno 
da V serie do Ginasio-padrão, No grupo, acha-se o protesors 
Recha Lin ii, 'que, juntamente com os proftsscics Haja Gaba, 
glia, João Capistrano e Tancredo de Paiva, foi incumbido, pela 
Congregação do Colegio de orientar os preparativos dos Fes- 


tejos, 





aa - 


Homenagem ao Presidente do Sindicato 
da Industria do Açucar de Pernambuco 


o 









a EA ” ger 


nina pisreciaa Pelo, grs Alem do homenagendo e do 
cardo Brennand, presiden 
do Sindicato da Industria do | df. Ricardo Brennand, véem- 
Açucar de Pernambuco, ao sr. | Se na fotografia os drs. Antio- 
ape o - Nando genes Chaves, dr. Alfredo Ro- 
presiden o c 

Trabalhadores do Açucar de lemberg, dr. Pinheiro Dias, sr. 
Pernambuco. Luiz Pessoe de Melo e B. Viana. 





m Seguiu Para Buenos 
Aires o Industrial 








ó 


Raiph Olsburgh 


Segulu ontem para Buenos 


| Alres pelo “Uruguai”, da fro- 
to da Boa Vizinhança, em com- 
panhia de sua exma. senhora, 
vo sr. Ralph Olsburgh, do alto 
| comercio desta praça, diretor- 
| presidente das Industrias Qui- 
Esperava-Se aque a “Manon” |micas Brasileiras “Duperial”, 
desta temporada fosse a melhor S.A.. em vlagem de estudos 
dos últimos anos, dada a pre-, relacionados com a companhia, 
sença de Grace Moore em ce-| que representa. O sr. Ralph 
mp My aba ap di ti 
nor relevo, a estrela norte-ame-. suas atividades em nosso país 
ricana não conseguiu afcadar ao | , 
úblico, que a aplaudiu muito 
quase constrangido, 
frieza foi injusta, | 
pois Grace Moore não se con- 
duziu mal, Cantou regularmen- | 
te, mostrando-se apenas contra- 
feita no trabalho cênico, no con- 
trario do que aconteceu na 
“rosca”. Dizia-se mesmo que: 
o espetáculo fora adiado na úl- 
tima semana porque a artista 
recusnrn-se a tomar parte noi 
espetáculo, ao lado do tenor 
Raoul Jobin. Não sabemos se 
esse bonto de bnstidores temif 
fundamento, O certo é que aj & 
“star” parecia mal humorada, ! 
dando a impressão de que esta-, 
va representando tão sómente jj 
para cumprir uma obrigação pe-, E 
nosa, Por isso cantou sem cas, 
lor e até mesmo sem interesse, ; 





“MANON”. NO MUNICIPAL 









rinmente, 
Aliás, essa 





| nista mais um belissimo 


não conseguindo 
com a platéia. Dal a fricza com 
que fol aplaudida, 


Por outro lado, o tenor cuns- 


tlluiu quase um desastre, fra- 
seguidas, 


cassando duas vezes 
em dois pianíssimos, que cuusa- 
ram momentos 
estar no público, 


desejo de iniciar uma vaia. 


Apesar desse contratempo, O 
púbh calor, 
muito henevolen- | 


ico aplaudiu-o com 
mostrando-se 


te. Essa ntitude contrastou sin- 


ularmente com as palmas so- 


rius dadas a Grace Moore, que, 

positivamente, não conquistou 
as bous graças da casn, 
de. estarmos numa época tã 
favoravel 4 política da boa Vi- 
zinhança, em todos os aomi- 
nios. inclusive no artístico. 


O munestro Wolff fez o que 
poude, regendo bem e dundo 
alguma vivacidade a essa “Ma- 
non”, que, apesar de tão cspe- 
rada, quase ja sendo um fra- 
casso, Infelizmente, na Vida as 
coisas são sempre assim... 

A. 


PIANISTA EDITE BULHÕES 
MARCIAL 


Seu recitãl na Escola Nacional 
de Musica, na serie oficial 
deste ano 


Realizar-se-á 2º feira, no Sa- 
Jão Leopoldo Miguez, na tisco- 
la Nacional de Musica, o reci- 
tal de pluno da festejada pia- 
nista Edite Bulhões Marcial. 

O recital em apreço, o 13º da 





Edite Bulhões Marcial 


Serie Oficial deste ano da Es- 
cola Nacional de Musica, pro- 
porcionará ao publico carivca 
a oportunidade de admirar 
mais uma vez a Jovem e brl- 
lhante preta que sem favor 
algum, é um dos expoentes ma- 
ximos da moderna geração de 
pianistas brasileiros. 


O programa otimamente es- 
colhido, compreendendo peças 
de Mozart, Chopin, Aiberé da 
Cunha, Mignone, Falla, Fansé e 
outros servirá mais uma vez 
para evidenciar as finas quali- 
dades de interprete e artista, 
no mais puro sentido do ter- 
mo, de Edite Bulhões Marcial, 
cuja carreira artistica foi sem- 
pre de uma crescente ascensho, 
e fazer colher a brilhante pia- 
tri- 
unfo, 


se comunicar 


| E 
N 
de intenso mal- 
havendo até 
alguns ouvintes manifestado o 








——s mm e ee em ee e 


4 


Flagrante do embarque do 
sr. Ralph Olsburgh 


apesar | há trinta e quatro anos, conta 
| com um vasto circulo de ami- 


gos e admiradores que o loram 
vulnprimentar no cais, inclust- 
vc representantes da Socleda- 
de Brasileira de Cultura Ingle- 
sa, da qual o ilustre viajante 
foi um dos fundadores e é atual 
vice-presidente, . 
Compareceram tambem ao 
embarque do sr. Olsburgh os 
srs. Norman Byford, Julio CG. 
Fraser e Drummond O. Boyce, 
repesctivamente vice-presiden- 
te, gerente de vendas e diretor- 


Arrastado Pela Cor- 
renteza na Praia do 


Flamengo 


O aviador Damasio Bento 
Carvalho, branco, brasileiro, dc 
27 anos de idade, residente no 
Rio Hotel, quando tomava Da- 
nho de mar ontem, em compa- 
nhia de diversos amigos, na 
praia do Flamengo, distratu-se 
e foi arrastado pela corrente- 
za, tendo sido saldo pelos tun- 
cionarios do Serviço dé Salva- 
mento, 





Reorganizadas as Co- 


missões d.' Eficiencia 
O DECRETO DE ONTEM DO 
CHEFE DO GOVERNO 

Reorganizando as Comissões 
de Fficiencia o presidente da 
Republica assinou o seguinte 
decreto-lei, que tomou o nume- 
vo 3.569: 

“Art. 1º — As Comissões de 
Eficlencin deverão dedicar-se, 


( exclusivamente, ao estudo con- 


tinuo e pormenorizado da or- 
ganização, condições, normas e 
metodos de trabalho das tepar- 
tições do respectivo Minis-erlo, 
com o objetivo de possibiitar 


RES “AE ST A IRD PO DOR E ES mo, 
DR | maior economia c eficiencia no 


execução dos serviços, sendo- 
lhes vedado tratar de casos 
Individuais. 

Art. 2º — Ficam transferi= 


dos aos orgãos de pessoa] r8= 
pectivos todas us funções reis- 
tivas à administração de pos- 
soal, afetas ás Comissões de 
Eficiencia. 

Art. 3e -— Dentro de 30 dias, 
a partir da publicação deste 
decreto-lei, deverá ser revista 
a lotação das Comissões de 
Eficiencia e, oportunamente, a 
respectiva tabela de extranu- 
merarios. 

Art. 4º — Mediante enten- 
dimento entre as autoridudes 
interessadas, o materia] perien- 
cente às Com'rsõss dn Rljviana 
cia e destinado a trnhachos de 
administração de pessoal deve- 


rã ser transferido aos orgãos 
de pessoal. 
Art. 5º — Revogam-se as 


disposições em contrario”. 























ri um 


- dem terceira 


= ásperas penit 
E da com gray 
* des corporais e principal 
" com profundos tormentos 
rituais e isto durante quinze 
Lutou heroicamente Con= 
tra O inferno e contra O céu 
* que parecia surdo » seus clamo- 
res; seu recurso era a Virgem 
» Santissima, Afinal triunfou sua 
“resistencia e foi consoluda com 
apurecimentos 
"de Jesus Cristo, Nossa Senho- 
ra € muitos santos. Passou seus 
últimos anos de vida na práti- 
ca dos exercicios de carldnde. 
A Morreu a 24 de agosto de 1617, 
dy “eim alguns dins de atrozes 80- 
suportados com he- 


extases, 






BAMENTO PAR, 
m seed a mocidade é ferir 
Tide ita a E 






a Abriu ontem 
— cambio, com q 











ra area . 


We soltos 


Franco suiço 
Escudo |, 














LISBOA Cambio 
telvenda) ,. 
LISBOA Cambio 





ooo mm matr 
vb toa TZ Léo ED EUR Da ES OO a 5 té 


esmas ua 
a “DUTO O 





ta 


Tdem 7a. IMARtU a ol fones 














BANTA ROSA DE' E NNSN ROSAS DR LIMA 
Rosa nasceu em Lima 
a tal qo Perú, a 20 de abril de 
endo batizada com o no- 
sabel, nesta erina 
rodigio da pgra- 
a alguma dificuldade, 
“visto ter de contrariar a von- 
tade de seus pais, 
E casá-ia com um mintceho rico € 
vestiu o hábito da or- 
de São Domingos, 
"adotando uma vida das mais 
encias. Foi prova- 
Iissimas enfermida- 
mente 
espi- 


ana ão. 


ta Rosa de Lima foi decla- 
aa Pela Banta Sé Padroeira 
oa, da América Latina. 





CAMBIO 


o mercado de 
Banco do Brasil, 
a trt por qem pos a 

ibra area 


prando a 19$560 «e a 89720, ps 


Assim deixamos, o mercado no 
primeiro fechamento. 
cabia e fechou, 
Banco do Brasil atixou on 
para suas cobranças, co 
de cutroa 
e remessas para importação 
ko as seguintes taxas: 








inalterado, 






bancos, oo 


794720 fotião 
195690 193690 


45650  4$650 


Peso argentino . 45719 4$710 


«198720 198720 
«793800 794300 


| Para repasse aos outros lancos 
os Banco do Brasil atixou para 
& libra area Ná RAS de 79$020 


para com- 
o doar á vista o de 


68560, e cabo o de 165580. 

"= O Banco do Drasil, para com: 
prar as letras de cobertura, afi- 

| xou as seguintes taxas: 

MERCADO LIVRE 


90 at A vista Cabo 
19$510 E ql 193580 

= tire 

(= Bá510 0 — 


chileno 4620 
bra area 78$320 PAM 28$800 
MERU ET fo OFICIAL 


90 A ia Cabo 
Pogáão 168560 169520 


78220 — 


rug. 
area ATO 63410 669490 


LIVRE ESPECIAL, 
do Brasil comprava 





CAMBIOS ESTRANGEIROS 


LONDRES, 29. 
Abertura e fech. (Oficial 


siNova York vista 


Desa cá vista “por “Ê 
nt TO A vista por 
Ls ep é 66 

sro DhaS: “Aro vista 
por E (livre) .. 
Espanha: A" vista 
por tIV em roça 
Estocolmo & vista 
por E: sor csio Jau 


TELEGRAMA 


LONDRES, 29. 


Taxa de desc. do Hanco da Inglaterra 

” do Hanco da França 
* do Banco da Itala 
em Londres S meses 
em N. York, à meses tlv 
em N York 3 meses 
mobre Londres a cinta 


Madfi, tel. por EP, 
DB. Aires tel, por P, 


França, (não ocusa- 
da), el. por Frun- 





TITULOS 


Esse mercado funcionou ontem, em boas cond! 
qões de lirmeza e hem colocado, cujos negocios to: 
ram feitos em encala nais desenvolvida, como se vê 


VENDAS RFETUADAS ONTEM 


Apolices e Obrigaçõess 
Ss — Obriga des de ,. ,. + (1921) 
RAIS: *Uniformizadas 
dci 2008000 ,, s 
do Porto ,. ce de cs 
D. Emissões nom, ,. +» 
Ident... qe tios po 
Idem 2008000 ., se ce tr vo 
Emissões port. +. «e vs 
Idéim' 5 osnlovrire cus us 
Ident .. + 
Idem . 
Reajustumento ealioo poaaiivo “O 
Idem 53 UGUM0 se coro vo se 
Jdeim e), todos os Juro: 
MUNI 


MPAIS; — Empréstimo 
port. deve ve vs + 
Decreto 1435 03iS 00 oo 00: 0» 


emprestimo VoRL. 
PREFEITURA; — Ro florizante 
Tdem P. Alegto CTT NR 6 NUS 


Idem .. eu 
ESTADUAIS: - — "Mina 5% 


Tso .. 


Mimas 1934 ta “Serie Es 
Hlem . Dio No 0.0 
Idem 2.4 Serie . dera auço o 
Idem , 00 qa 80 ' 
Idem 3.º Serie o co 00 00 + 
Idem .. «+ 
Idem +. «ro ce ve ue 
Pernambuco «. ve co ve =e 
Idem e ve vo =» 
Idem (D 0. co o. 





a Patria no seu coração, é ma- 
tar as suns mais legítimas espe- 
criminosa- 
mais 


capi- 


mente as suas Renee tas 
ubosa, 
VIGILIA EUCARISTICA 


A vigilin eucarística no Tem- d ad eli | 
plo da Adoração Perpetua (Ma- a di dá postos de Lene 
triz de Santana) pertence 
(de hoje à mocidude cató- 


que queriam 


Uol jo Católica e 


Sacramento. 


horas para p 
mente feita a distribuição 
adoradores pelas 


ser regular- 





nr eram 
TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS 2 MPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n, 65 — uuem evidenciados a gata 
ich 
HOJE 


vista a <U$6UU e cabo a 2U$6JU, 
de cambio para 


letras em dolares so 
bre Buenos Aires! 


Camara Sindical 
CRio, 28-8:941) 


apão +... 
Alemanha Ver- 
dit paid 


Uruguai . 
COBERTURA DO 
BRASIL Eus 


z 
SI gel | 


ae! 


to 
Pina ao? 


(2) 
> 


= 
= 


4 


“eso! 


Gov 


RE: 
E 


Escudo . . . 


NRRRR 


Franco auiço 

* DURO FINO 
RrnÇã para à com 
Lamy, o preço 


de 28500 Tobi grana, 
OURO COMPR RA use 


Até q dia 29 1.457,220,250 


17.36 a 17,40 
20 99.80 a 100.20 


16,85 a 16,95 
FINANCIAL 


-— dd to té 
EAN 


BRAS 


[o 
sobre Londres à vista 
Ctlcompra) 2. CL co ti. co £ 


NOVA YORK, 29. 


Abertura: 

Nova York siLondres, tel, por 3 
Madri tel. por P. , 
Buenos Alres, tel, por P. 
Rrança não (ocupada) 
tel, nor Franco. cum, 
Berna (com,) tel. F... 
Estocolma, tel. nor Kr- 
Lisboa NE nor Esc. .. 

NOVA YORK, 29. 


Fechamento: 
Nova York, siT.ondres, tel. 


E AS adha voto) 


ana 


rs 
ar 80% “e do 





Idem ,.... RA IR NE E 
BANCOS: — Brasil .. 


.. qu se + 


.. 
,....... + +. 


VEND AS. EM CEU, AT: : 
OM RcosE Castro 8, A. E 53180GU Ditas, 


OFERTAS DA BOLSA 
adia ter Ni RN Ad: 


6 
lrpiDa INTRE A: 

QRRIGAÇÕES DA UNIAO: a 
1:0008, 7% +. 1:0505 150408 Rio: snhs. Dort.. 


pr ra DA UNIAO: 


ld bege 


o cu no 00 ua 00 = 


.+ 


Spider E 





DIARIO CARIOCA —- Sabado, 30 de Agosto de 1941 











Identificação Profissional 





ta, buixou as seguintes 
na | Lificação desta capital; 


sº) — que apresentem, 


mente, um balancete do movimen- 


to de identificações em 


carga e o existente de 
seu poder, reportando-se 


ee | nO saldo anterior. 





co, vendedores 
Berna (comercial), 
tel. por F. «+ us. 
Estoçolmo, tel. p. kr 
Lisboa, vel. por Es. 


— AVISO — Feriado nesta 
Peg no dia 30, 
APAE ALRES, 29, 
*'s 14,28 da tarde, 
Solne Londres, taxa d vista 
por $ ouro: 
Taxa de venda: Ssleelioa copos 
“Taxa «de compra . 
Sobre Nova York, 4 “vista por 
100 dólares; 
Toxo de venda .. cu su us 
Taxa de COMpÇA ,. ce ve rr 


— Me — Feriado nesta 


dia 30. 
CMONTEV IDE'U, 29 
A's 14,28 da tarde, 
Mosádo Livre: 
Sobre Londres à vista: 
'Paxa de venda ,, 2, re ve as 
Taxa de compra 
Sobre Nova York, à “vista por 
100 dólares: 


Taxa de venda ,, cervo ne vo 


Taxa de compra ,. «e cs sé 


STOGK EXCHANGE DE LONDRES 


LONDRES, 29. 


TITULOS PRADILRIROS 
FEDERAIS: 


Funding 5%, ex-div, ,. ve 


Nevo Fumnding, 1914 4, ,, ceu. 
Conversão, 190, 4% 00 Eq 
Emprestimo de 1913, 5% A dm 
Funding de 1931, 5% «, ce ss. 
ESTADUAIS: 
Distrito Federal, 5% «e ve su se 
Rio de Janeiro, O Velsnsde os 
Tala; SIS SM Vo ssa gu gos 
Parãs so% . .. e. 0% 
Cily of S. Paulo, Improvensents 


and Frechold Co, Pref, 
TITULOS DIVERSOS: 


Bank of London & South Ame: 
rica Ltda. e 00 oq 
São: Palo: GÁS ce es res a 
Brasilian NWarrant Ageney É 
Finance Co. Lida, delas 
Cables & NWirelles Ltda, (Ordi- 
parias), ex-div da 
Ocean Coal & “Vilson “Ltda, .. 
Imperial Chemical Industries Ltda, 
ex-div. .. ST CL O 
Leopoldina Railway, Co. Ltda, 


.... 


1935 
Does Rank Lida,” TA *Sharea) 
o nie Taneiro City Impr. Co, 
ak “e 
Rio Flour Milha & Cranaries 


Ltda PERES E E PIO 
São Paulo Ráitiãy "o Co. Ltda., 
ex-edividendo 192 Ri 
Western Telegrarh Co redã. 
4%, Deb. Estoque (ex-divid): 


TITULOS ESTRANGEIROS: 


Emp. de Guerra Britanico, BM % 
ex-div. povo ve 
Consols, 212% 


Estada o Rio (25 a 31): 
um 2820 
MUY IMEN to “ESTA TIS! Te) 


CAFE” 


CAFE! — 274000 
O mercado deste produto funcio- 


nou ontem, sustentado, com as 
cotações inalteradas e pouco tra 
balhado. 


(6) trai = foi cotado ao preço 


anterior 27$000 por 10 qui- 
los, na ai e foram vendidas 
duante os trabalhos 60 sacas, 
contra 501 ditas, anteriores, 


Vechou sustentado, 


COTAÇÕES POR 10 rp AA os 


TIROS Soa ro 060 0 0 É 9$00 
Tipo arco Voodoo 384800 
ipa 54, o. -. cs 283000 
Tipo 6 «0 q. ue «4 278500 
Tipo 7...» e» «+ 274000 
Tipo Ca lico o Raro BACONIO 


Estado de Minas (agosto DAS 


Café comum .. .. e. 
Caíé fino ., .. e... 48100 


es aa, o 


7 Rio d; ra 8%, pt. 2316 . 1:0208000 | Emp. 
5 Rig su ssda seo 'º 638$000 
“6, Sul 2. 2. co vo» 1:040$000 
CAPAO Doeros coai e cores lo sda DS N9JO0U: RAL: 
potes Copo orevica pelve igulsoros atododo Municipal, 


e cr avo 2204000 


ve ro = 2V6FOUU 


Ditas, 


O reoiPta:d -— 4:100$ %G, 
SA RISO — 4:500% | São Erolo 
Ta — 3:7003 | São Paulo, 


OS psd >" 1:038F | Rio, 
1:0008 1... — 150245 | Ditas de, 
ERA RES — 1:037% 

12n008; dE 130/08 


GDE, 7% .. = 895% Rodott ris “o Estado” do Ro 
7 — : Grande do Sul, 
1:0105 os elo de Teto 
1: 


.. .. 2 
sos nom. , 7258 — 


noites “6/4 aras ss 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Price Católico NORMAS PARA OS POSTOS DE 





Despachos do Ministro — No Gabinete — Varias 


CONSELHO JISCAL DU INS- 
TITUTO LOS CUMERCIARUS 

lim sum sessão de ontem, sob 
presidencia do gr. 


O diretor do Serviço de lIden- 
tificação Profissional do Ministe- 
rio do Trabalho, sr. Mutias 
Jarbas  Peixo- 
Conselho liscal do Instivuto 
dos Conieciaios julgou 
CESSOS, assim 
de seguro velhiço e ihvalidez; 23 
de seguro por morte; 14 de auxi- 
lios  pecuniarios; 
natalidade ; Ie de auxilio funeral € 


Ú MINIS LRO INTERINO DO 
TRABALHO FEZ-SE RE- 


Dulfe Pinheiro 
do, que responde pelo expedieite 
Ministerio do * 
eo seu oficial de 


discriminados : 
1º) — que recolham diariamen- 
como zelndores aire q Tesouraria do Serviço H 
1 ] - 
ão Mariann da Matriz Epoca nTiaa Pp PS do rã 
mantenham o horaio de ga petiaitá 

UE E a .tomar par-| nos releridos pcstos de 8 
te nesta vigilin de adoração to-| das 17 às 20 horas: 2º) — que & 
dos os jovens católicos, que não 
estejam inscritos em outras nol-=| do com o decreto n. 22.035, d 
tes e deverão comparecer no lo-| 29 de outubro de 1942, 
cal do costume antes das 21,90 | dendo sofrer alteração 
sob qualquer pretexto, a taxa d 
dos | emolumentos aí estabelecida, 
diversas ho-| pena de punição e demissão do 
responsavel pela transgressão, 
prejuizo da ação penal que no cu- 
so couber: 4º) — que não exer- 
cam a menor interferencia, direta 
ou indireta, no, expediente relati- 
vo as a* vias de carteiras, a re- 
gistos profissionais e a identifica- 
ções de estrangeiros e menores; 


identificação se processe de acor- 


na conterenoia 
pelo gr, ado Avelino na. Es- 


Fido e na cerimonia do AnCaREnS 
to da pedra. e da sede 


DESPACHOS DO 
INTERINO DO TRABALHO 


lo expediente 
Ministerio do Trabalho, esteve on- 
ten nos Departamentos Naciónais 
do Trabalho, de Imigração, e d 
Seguros Privados e Capitulização, 
onde despachou 
vos ARS esse, Aves iditelarés: ET RES EM e a 


que responde 


Rego Montei- 





Desde o 1.º do mês .. 59,078 ALGULAO EM 
Do |,º de julho ,, 
ldem ano passado 4. 4. 
Consumo ocal 


Idem ano passa 


1.763.474 sucas, 

(Suram para os Estadus tiniaos 
ara outros portos 1.000,] Em setembro , - 
e 35,589 sacas. Em uutubro . « 
Fendidas da exm | Em novembro . 


tur 


tencia S16 suca 
NOVA vORk, “9. Em janciro 1942 


Café vara entrega: 


Em março 1942 R 
Em mao 1942... 


Café para entrega: Em 
Em ços ss 


Estado do mercado: hoje, culmo, 
anterior, estavel, x Ontem; 
Desde o fechamento anterior, 
AVISO — Feriado no dia 1º Tino 6 . 


NOVA YORK, 29, 


ums 
em 
Ss 


- 
a 


a 
Or o 


do +s 
to 


ma 
par 


So ss 


Em dezembro ,.. 12,20 
Em março 1942. 12.84 
im | 1942. 12.44 
Em maio 1942, 12,54 12. 54 
Estado do mercado: hoje, estavel; 
+ estavel, 

fecamento anterior,” | tS: 
alta marcial de 5 pontos. 
NOVA YORK, 29. 


va 
o po 


Em março 1942 
Em maio 1942 
Em ulho. 1942 


Regulador Fluminense 





Pela Maritima .. 
[dem ano rismido |. ss 
Do 1.º de” Julho 
Idem ano passado ' E. 
Estados Unidos 


mis aoreciavela 


Idem ano passado .. 








Comercio 

Funcionarios. Publicos cs 
Português do Brasil, nom, .. — 
Idem, idem, port. 

Predial do Estado do Rio .. 


1903 
APOLICES “MUNTLIPAIS 
DISTRITO FRDE- 


£ 20, 5%. port, 


. td 
1 Uniformisadas. coro sisa neon LI PII ONO Dicas 1914, port. 
1:3974q40 Ditas, 1906, port. .. 
neve se DEIDBSNDO | Ditas, 1917. 6%. 
vo oo 4628900 | Ditas, 1920, 6% 
eonom. .o co am ca 0 320800 | Ditas, 
Funcionarios Publicos ,, a 


ç 507500 535, 7% 
BANCOS E] Decreto 1.535 sa 


Decreto 3.264, 7% 
L. Nrasileiro .. .. uv or vo ve 3204000 | Decreto 1 622 

COMPANHIAS: — 
. de Santos, nom, «e «eve me 2238040 Decreto 1.949, 2% 
k co au iis nos ao aalia 4605000 
DerviRça Holerith, pt. ve 2. wo J:20080N0 
Brasileiro .. e co BISFUUN 


ecreto 21 Manufatura Fluminense 


APOLICES ESTADUAIS: 
Minas, 
i 1:00 


Pitas. Contiinça 


Estado ti Pernambuco 


Docas de Santos, nominativas . 
Ditar, port; os oo so no O 
Docas da Bala .. es. voce 
Liz Stentrica .. ae. ue ss 
Belgo Mineira ,, .. ceu te 
Ferro Brasileiro .. 

Sul Mineira Eletricidade, “prei! 


ma 


Rodoviaras do Pao Rio” 


% 
Porto Alegre. 


Prefeitura de Permita, 7% 
.. 805% 800% Espirito Santo, 
et 80ss 8033 Espirito é 
VOOS, “port. ,. 810% 80Bs Paraná, 
cautela .. — 795% 
Ferria Porto Alegrenso .» .» 


ro, Motta Brandão e Edmundo 


Per 
(8) "RETRATO DE CAXIAS EM 
TODAS A ICATOS DE SIN- 


Para tratar de assuntos relati- 
vos á construção do monumento 
dos trabalhadores nacionais ao pre- 
sidente Getulio Vargas, estiveram 
reunidos sob a presidencia do gr. 
Rero Monteiro, os diretores dos 
sipeitatos de empregados desta ca- 
pital, 

Aproveitando a oportunidade, o 
sr. Rego Monteiro pronunciou uma 
palestra sobre o Duque de Caxias, 
focalizando varios aspectos da vi- 
aa do Patrono do Exército Brasi- 
ciro, 


Em seguida, falaram os presi- 
dentes da Federação Nacional dos 
Maritimos, do Sindicato dos Esti- 
vadores e de Federação Nacional 
to Comercio, tendo sido delibera- 
do que em todas as, sedes sindicais 
sa colocado o Yfotrato de Ca- 
xias, 


ALMOÇOU NO 8, A. P. 5. 
O MINISTRO. DA ÁERO- 
NAUTICA 


Acompanhado dos srs. Dulcidio 
Gonçulves e Fcóis da Cruz: esteve 
ontem no Serviço de Alimenta- 
ção da Previdencia Social o sr, 
Salgado Filho, ministro du Aero- 
mautica, onde em companhia de 
diretores daquele serviço almoçou, 
pós ter percorrido todas as de- 
pendencias do edifício e assistido 
os trabalhadores em plena refei- 
ção, 

ão sair o ministro Salgado Fi- 
lho externou a sua opinião: sobre 
tudo quanto The foi dado observar 
tendo tido as referencias mais 
E meio sobre o funcionalismo do 


, + , 













..  J6L,B94 Estado do pe cenaD E 
211.898 | tavel; anterior, estave 
EU ra Lao é 600] Base 5, Sertão 
.. 81S.191] Matas, com» 
do. ce 302.447 pradores: 
RIA revertido do esto- Matas, tipo 5 
1,º de Entradas: 
lho .. o 22,308 Contrato do 
CARE “EM SANTOS Rio: 


stado do mercado: ontem, cal-| Em tardos de 

calmo, mesmo dia) BO quilos , 

no. ano assado, nominal, Lesde 1º de nes 
o nº 4, dispomvel: por IU tembro em 


umlc, 42$/00 o fardos de 80 


anterior, 42$600; quilos ,, .. 291.400 291,400 
* q0gstU; “mesmo dia no anc| Exist., tar- 
nominal; duro, nominal, dos de 60 


ontem, 2.406; an-| quilos , . 
Ig fl: mesmo dia no ano) Abalimento de 
passado, 3.260 macas. consumo, tar- 


ontem, 10.435; ancj dos de 6U ka, 
tertor, JU. 630: mesmo dia no ano Exportação: 


a Pepe tu. SE6 sacas, Não houve, 
de untem: 580.714;]| .ALGUDAU EM S. PAULO 
«761; mesmo dia nº (Contrato 


Em dezembro . « 


Anterlor: | Em fever, 1942 
Hoje bVech. | Em março 1942 | 


Contrato do Rio: Em abril 1942. 


Em maio 1942 








estavel, Em setembro . . 


Em outubro . x 


A YORK, 29, Em dezembro . 


Em janeiro 19342 

ever 1942 
Co. 7.64 7.64] Em março. 1942 
4. 7.89 7.89] Em abril 1942, 
- » 8.90 8,9) Em maio 1942 
.. 4.20) Bady MERCADO — 


 ——  +.000 Vendas: 25.500 arrobas. 
PREÇO DO DISPONIVEL 


Tipo s . 


Hoje Fech. Abertura: 
Anterior: | amer. “Futuros” 


Contrato de Santos: para outubro . 
Café para entrega: 


para dezembro 
SO pe DE ç 


para maio 1942 


ed ps ut o 
SEO tu 3 — 
ES má o 
epuco 


Hoje Fech NOVA YOKK, 
Anterior: Intermediaria: 


11,95 11.941 Amer. “Futuros” 
12:17 12.15 para outubro, 
para dezembro 


Co para entrega! 


12,43 12:44] para janeiro 194 
12.54 12.54 para março 1942 


“ss. 
ma 
bs 
, 
> 
a 
13 
ta 
Ea 


ce 11,000 15,004 para maio 1942. 


Estaão a mercado: hoje, esta ra julho 1942, 
vel; anterior estavel. MER 


NOVA YORK, 


a "608300. Ser: 





2508 
COMPANHIAS DE TE- 
CIDOS: 

Esperança da ve 00 UM 00 qa Le 
Petropolitana .. 00 sa — 
Brasi Industrial *, PI TA AEDES — 
Jorcovado . oe criba 20 
Taubaté (industrial Sole sie — 
América Fabril .. .. “a 265 


COMPANHIAS DC ADAS 
FERRO: 


ad 


Minas 8: feremimo, ordinarias 1448 
Minas eronimo, preferidas — 


coma! HIA DE SEGU- 


COMPANHIAS DIVERSAS: 


Ancentica «e Lo ve ro so er 

Mesbia, pref. wc. Le ce cw as 
DERENTURES: PAR 

Lar Nrasileiro seu. eq mt vo Aa 

Docas de Santos .. pira ro 

Eliticadora «e ui cem do te 1 

Progresso Industeial ,a o ve 

Nova América ,, «e ve ve. 

Tecidos Corcovado JL. +. «e + 

Antartica Paulista SER x TOMADO 


firme, com os presos inalterados e 

negocios pequem 

MOVIMEN'T O. "ESTATISTICO 
Dpoesbyrir 8.458, nada 8.458. 


03 sa 
CU RUOES POR. “60 
Branco-erista]: : 
rara SOSUND a ALL Mascavos, 
378000 a JISUVO 
AÇUCAR EM PERNAMBUCO 
Posição do mote 
estavel; antertor, 
Preço por GU ias 
de 1,8, PoSUDO e dez 


PERNAMBUCO 


+ de Exa não cotado 


ontem, 328700: 


Preço vor 15 quilos; 
Brutos secos: 
6SUNU; anterior. 5$50U a 68000. 


a 
Ss4U0s anterior, 93000 a Y 2002" 
Abertura de ontem: y + 


w 60 qtos 4,839,700 


Vendas: 2,500 Po 
— 7.64 MERCADO — Estavel, 
— 7,89 ALGODÃO EM 5 
—  Bly (Contrato C) 
8,49 Fechamento de untem: 
Em julho 1942 ,., — Algodão gars entregas 
Estado do mercado: hoje, para ! 
hisodo; anterior, 
fechamento, anterior, | Em novembro . 











“eo ERaTO: 4 


Aqucar para entrega: 
Hoje popot 





Em dezembro . 
Em março . 


MERCADO — Estavel 
— AVISO — Dto no ii 


“NOVA YORK 


Vipo 4. . 594000 a 605000 “9. 
DO (CONTRATO 4) 


= SISOUD à SASUVO 
* 485000 a 495000 


NOVA YORK, 29, 7 para acesa 


E - R 
MERCADO - — Estavel - Estável 


para janeiro 1942 O — Feriado no dia 


para março em 


CONCORREN CIAS 
ANUNCIADAS 


— Dia 30 — Comissão Es- 
de DER da 


na julho 1942. 
ERCADO — De carater nor: 
mal Os baixistas estão cobrindo- 
se. Houve pedidos dos comercian- 


Desde o fechamento, 
alta de 6 a 10 pontos, 


fornecimento de 
constantes da concorrencia 
— Dla 30 — Comissão Es- 
pecla] de Compras da 
feitura Muntlcipal, 
“cução do obras complemen- 
tares nas escolas 
que se ncham em constru- 
ção em Jacarepaguá, 
te de Carvalho e Cavniranti 
— Dia 1 — Comissão Es- 
de Compras. da Pre- 
feitura Ade 
fornecimento de 


MERCADO DE “TRIGO 


ra Ra por cem Kas 
Parn entrega: 
em sejembro . 
em outubro 
em novembro 
Aviso — Feriado no dia “ 
mereado Rojo 
ELA antertor, calmo. 
VISPONIV EL, 
Tipo Barlete: 
para Brasil, 
SHIVAGO — 
o nara o buss 


fé ta 
a» 
e rd 


Es 
qa 


: CADO — Firme, 
| fechamento anterior Desde e fechamento 
baixa papal de 1 ecalta de 1 2 | baixa de Ba 12 rig 


E AVISE —. Feriado no dia 1,º 


A LGODÃO ari outubro , 


E para setembro 
0 mercado o bedr -mim Fei para junciro 1942 
“ mialteradas e entre para março 1942 
na o 

MOVIMENTO ESTATISTICO vara Juno 
Entradas, nada pda 325. Es: MERCADO  — Afrouxou de- 
fard pois da abertura, mas, 
COTAÇÕES POR 10 QUILOS | tovamente. Houve pedidos 

Serido: tipo 3, 625000 à 638000; | comerciantes. 

Desde o fechamento 
sOS0LO a 5I$UQU: a 3 a 5 pontos, 


HO t 4 
a de eo, tao no dia 1.º de setembro, 


“ Paulista: pra a 5, 5 ne AÇUCAR 


t, tino 5 4185001 eg 42$500. 


“Hoje 
Amer.  Aplands 17,42 
American Futures: 


SO — Feriado nesta praça 


Esse mercado regulou ontem, 
. 3258 
54 





em setembro, 114,37 119.62 
117.26 117.632 

Aviso — Feriado no dia 1º 
de setembro. 


MERCADO DE 


NOVA YORK, 29 
Hoje Anf. 
Facân para entrega: 
em outubro 

em dezembro 


' 
e es es mms 


do mereado hola: 
npenas estavel; anterior, es- 


NOVA YORK, 29 
Feecbrsento 
em outubro 
em dezembro . 


E 
ARE DO DE LITE RENO 03 
Arcos Flumimençe ,, se se 
Jnião dos Proprietarios .. ., ,» 
Integridade 


“+ 


POUSO NEN ED O a 
50.000. 50,000 
dn merenda 
estavel; anterior, “estavel, 


de setembro, 


MERCADO NE COUROS 
NOVA YORK, 2 
Fechar ento 
Ergen Salted 
Native Cowhldes— 


- 
“s 


em dezembro . 
Aviso Feriado no dia 1º de |P. Alegre — Condor .. 30 


FiTIiaSl 





COMERCIO 


— eee, 





O MINISTRO SALGADO FILHO visitou a Exposição de 
reportagens fotográficas de Jean Manzon, ma Associação Bra- 
slleira de Imprensa, Durante esa visita foi colhido o fla- 
grante que ilustra esta noticia, O titular da Aeronáutica alí 
se deteve a examinar os admiraveis trabalhos do grande re- 
porter fotográfico francês e, ao se retirar, externou-lhe a óti- 
ma Impressão que tivera daquela mostra de arte, A Exposi- 
ção de Jean Manzon, que será encerrada domingo próximo, 
terá parte da sua renda destinada á “Cidade das Meninas” , 


Direção: 
E]. TEIXEIRA LEITE 





MERCADO DE 


BORRACHA 
NOVA YORK, 29 
Abertura Hoje Amt. 
Disponível Latex- 
Lacre +... . 2 a4 


Smoket Plan- 
tntion Stees 22 3/4 2% 34 
Estado du mercado, hoje: 
apatico; anterlor, apatico. 
Aviso Feriado no dia 1º de 
setembro. 


CARNES VERDES 


Matndouro de Santa Cruz) 

Matança Rocas bovinos, 
315; vitelos, 82; sulnos, 17, 
e ovinos nada. 

Preços: bovinos, Adap wl= 
telos à eninos, 3$800 e 
e ovinos, “29500. 

Mnindouro de Nova Ixunasu” 

Matanca geral: bovinos, 
72; vitelos, um; sulnos, 4; 
ovinos, nada, 

Preços: bovinos, 1$950; vi- 
telos, nada; e sulnos, 38800, 
Mintindonro de Mendest 

Matança geral: bovinos, 
Ab vitelos, 45; suínos, na- 


RNA bovinos, 1$950; vi- 
telos 24W0 e sulnos nada. 
Mnindouro dn Penhas 

Matança geral: bovinos, 
190; vitelos, nada sulnos, 18, 

Preços: bovinos, L34hh vl- 
telos, nada, sulnos. 3$800. 

Rejeições: — 550 quilos, 
sulnos, nada, 


MOVIMENTO DO 
PORTO 


VAPORES ESPERADOS 
De Cabo Frio — late nas 
clonal — “Lelo”, 

De S, Francisco — Tats 
nacional — *“S, Domingos”, 

De Antonina e escalas — 
nacional “Vesper”, 

De Santos — nacional 
“Lnges”. 

De Porto Alegre e esc. 
jas — nacional “Bandel- 
rante”, 

De Nova York e escalas 
— americano “Henry JR. 
Mallory”. 

VAPORES SAIDOS 


Para Buenos Alres e 65- 
calas — americano — “Ere- 
neé Du Pont”, 

Para Cabo Frlo — Tate 
— nacional — “Leão”, 

Para Imbituba — nacio- 
nal “Arami”, 

Para Luguna — Tate na- 
cional — “Guanabara, 

Para Laguna — late n&- 
clonal “Astro”. 

Para Buenos Aires e 05- 
calas — gueco “VoEsa- 
holn”. 


Movimento Maritimo 
| ESPERADOS 


Recife, “1, Seo silva” 30 
Lugnum e esc. “Murtl- 


nho” e né 3 
N. York “mamandaré” . 81 
Setembros 


árela Brunca, e eso. 
“Herval”! .. ce co cuco 2 
P. Alegre e esc. “Co- 
mandante Canela” .. 
A SAIR 
Enguna, “Santo Anto. 
DIOS coros a eia o au (BO 
“Laguna, pGuDRiROr Sa 00 
P. alcgre e exe, “Far- 
rapo” .. bi ova no (ÉS) 
A. Branca e esc. co MUTHo 
QUI su asa ae pecas. BO 


N. Urleans e esc. “Lã- 
MO AN EAN EN) 
N, York e “eee. “Man- 
CE AM ra trata a7) “SO 
N. Tork e esc. o SCtes 
LiiraBiios ater a AL ERR 
Antonina e esc., “Cam- 


polro ris airo o -90 
Laguna e esc, “Aspte, 
Nascimento” .. 30 
P, Alegre e esc, “e pinul” so 
P. Alegro o esc, “Cte, 
Alelilo” .. Sesau Pod 
Santos, “Henry. R. Mal- 
LON VEL nie, sds Do saido lol: (04 
asa 
P. Alegre e esc.,, “Ita- 


Imbé” 1... E A! 
lguane e esculas “Ttai- 

PAVA Moe ncses soma. d 
Florianopolis e “escalas 

“Ana”, 1 


Cabpdelo e escnlas “Tino 
pio io to ea 


Serviço Aereo 


ESPERADOS 
S. Paulo — Vasp .. 
P,. Caldas e 8. Puulo — 
PRONIPA S s 1a 
S. Paulo — Vasp «o ce dO 
P. Alegre — Panair .. 3 
S. Paulo — Vash co co SD 
P. Caldas e Belo Horl- 
zonte — Pnnnir ce Sb 
Miami — Pamnir ,. ce 3 
S. Paulo — Vasp 40 
8. Pan e P, Catuina -— 
Panalr 2... DO META RUA 
Recife — Condor ,. 2. MD 
S. Paúlo — Vasp... SU 
B. Horizonte o P, Cal- 
das — Panair, +: 180 
!S. Paulo — Vasp .. vo JO 








NOTICIÁRIO 


mol 
3499 


+ 


; SegtE IRA MO 


Ev? 


+ 











1 


. 
O recanto 
de uma 
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1) TRIBUNAL DE SEGURANCA 





Geriu F raudulentamente a Casa Bancaria — De- 
nunciados os Diretores — Pedida a Abertura 


de Inquerito Policial Contra a Caixa de Pen-| 


ses dos Empregados da (Casa da Moeda 


curador Joaquim de 
apresentou ao mihis- 
rn Narros Barreto, presidente 
una! de Segurança, con= 
pomingos Albano, Vitor Al- 
guchino Albano, pro- 
orteturios da Casa Bancaria Ir- 
nãos Albano, de S. Paulo. A 
cia estã assim redigida: 
urador do Tribunal 
surunça Nacional, infra 
no Uso das suas atrl- 
egais, tendo em vista 
vas contidas no inquérito 
grocedido pela policia de 
» Paulo, declara incursos no 
2.º Inciso IX e art. 4,º 
“nv do decreto-lei nús 
169, de 18 de novembro 
à, Ruchino Albano, quall- 
a tis. 9 8 Domingos Al- 
qualificado a fls, 11 e 
1.º do art, 4,º do referi- 
avorero-let nm, 869, Vitor Al- 
bano, qualificado a fls. 6. 
dos autos que os dois 
acusados proprieta- 
itricentes da Casa Ban- 
irmãos Albano : á rua 


O) 
a 


A f TECH 
] 














tabeleciment! 
do & mderem cumprir suas 
contratuais com pre- 
interessados, como se 
no caso de uma das 
mmtes d. Mercedes Na- 
utora da queixa que 
superintendencia de 
mo Política e Soclal a pro 
rod inquérito Junto. 

) anarquia da re- 
Once Bancaria, com Aa 
| em completo aban- 
livros exigidos por 
fe! par vos transações, com 
wre capital que em abso- 
podia garantir sua 
vu a satisfação dos 
Os com os deposlt- 
obrança. de comis-= 


4 mo 
triteçãe 
juizo dos 


MCNCia 


Je] 


sindo di 
iú 4 


escrituração 


ao, 
existendia 
omprom|! 


antes 4 


ses ou descontos, superiores 4 
toxa legal, como tudo se cons- 
tata da pericla a fls. 
proprias declarações dos acusa- 
dos, são fatos que estão positi- 
vados e exigem a punição dos 
acusados como responsaveis pe- 
la arapuca de que se fala. 

Como orientador ou interme- 
diario nas operações dessa ara- 
puca denominada “Casa Ban- 
carin Irmãos Albano”, aparece 
o acusado Vitor Albano, proge- 
nitor dos irmãos Albano, 

A vista do exposto requer o 
prosseguimento do processo nos 
termos da Lei. 

(a) Joaquim da Silva Azeve- 
do — Procurador do 'Tribunal 
de Segurança Nacional”. 


O INQUERITO CONTRA“A 
CAIXA DE PENSÕES DA 
CASA DA MOEDA — RE- 
LAÇÃO DOS INQUERITOS 
POLICIAIS REQUERIDOS 
O ministro Barros Barreto, 
presidente do 'Trlbunal de Se- 
gurança Nacional, por despa- 
cho de 28 de agosto corrente, 
requisitou das autoridades po- 
Hciais abertura de inquérito, 
para apuração de crimes de 
competencia do Tribunal, rela- 
tivamente ás seguintes queixas 
apresentadas áquela Presiden- 


cla; 

DISTRITO FEDERAL — Diná 
Teixeira de Araujo Bastos con- 
tra José Marla Sales. 

Celestino Soares contra Se- 
bastião da Mota Viana. 

vorge Augusto Xavier da Sil- 
va contra a Caixa de Pensões 
des Empregados da Casa da 
Moeda, 

Osvaldo Domenico Niest con- 
tra Manuel Gersgorin. 

ESTADO DE S. PAULO — 
José Gonçalves Dias contra 
Benjamin Lafer. 





INSPETORIA DO TRAFEGO 


CHAMADA PARA 30 DO COR 
RENTE, AS 7,45 HORAS 
(TURMA A) 
Alberto Sampaio 
[ Osctou Moutela Saras- 
cides Moutela Saraiva, 
Jansen Ferreira, Le 
A * de Csrvalno, Kalmann 
bekelstoin, José Valter Maiz- 
Otavio rias Oliva, 
Scuza Magalhães, 
iro da Custa Juse Mo- 
visto, Joaquim Ferrel- 


(a) 


SATO je 


Vs 


Turma supicnentars 
boto Gusto de Castro Sarita, 
Lespoldn da Silva, AU- 
Pinto vraim Junior. 
CHAMADA PARA 30 DO COR- 
PENTE, AS 1,4) HORAS 
CTURNTA B) 
Gerhar Meyer. Kleber 
Nunes João de Al-, 
lim Lins, wilham Francis 
Abilio m.reira Mendek; 

0 Eduardo Paes Barreto 

alvo CHaciant da silva 

to Adoit ERusas, Fioren 
Rodrigues Monteiro, Ane 

Marius José Bartus 
Amtovo Lobato. 

Besnltiedo dos exames efetua 
ds no fia 29 do corrente; 

Po — Jurema dos Santor 
nes, Marciano José da 
+ Candido Josta, José ivo 
Jose Penha Lobo, dei 


LN 


| Engel, Samuti Vaz, Ke 
Sutamine de Abreu,.Fran 
José Rodrigues, Josm 


esco de Falva Justo Cor 

Mascarenhas, Alberto 

“urenhas da itocha, Osval 
mos Arouca Frederico de 
terque Lins. 

12. | 


de velccitado. — 8 


STA. 
dionar em local não per» 


; - 8, P | Ordem militar resolve: 
= Ria e 8: 601!. Conferir as insignias Ls 
2453 — 9TIB — 3643 | ordem ao Estandarte a po 
1350 — 5150 — 6706 Mira da República do 
031 — 9263 | Elali. e 
em — 4913| Nomeéar para o Corpo de ro 
3643 — 3950 | dundos Especiais, do Quadre 
0706 — 391] Ordinarlo da mesma oa 
9263 — 971A | com o grau de comenda ae 
4913 — 5484 ,sr, coronel Andrés Agullera E 
9001 — gua retor da Ecola Meios Gana - 
14594 — 18193 | pública do Paraguas cem 
19228 — 1983] | grau de Grande Oficial o an 
91419 — 923251 | meneral de Brigada pá Ra 
94735 — 25977 | Tonazzl, ministro da u 
mBa6 — 28899 | da República Argentina, E ser 
4718 — 30000 | o grau de comendador ELE 
aNTA2 — 30993 | neral de Brigada Sua Ave 
“2IHa — 31783 | tecul, chefe “do Estado 
19286 — 39607 dn Exéretta argentino, 





83700 — 89918 — 34004 — 34278 
34823 — 34886 — 35088 — 35217 
35454 — 35722. 


Desobediencia ao sinal — 8, 


P. 1-6490; M. 518; P. 2878 
2878 — 2894 — 5616 — 214) 
5008 — 53260 — 122 — J0170 
10704 — 10875 — 11906 — 13781 
21033 — 21495 — 22173 — 22760 
22556 — 25496 — 25925 — 26160 


27230 — 27445 — 20328 — 20875 
30995 — 35000 — 35975 — 35607 
35608 — 35840 — 35861 — 35870 

Intetromper o transito — P 
3595 — 5150. 


Contra mão de direção — P. 
2068 — 2868 — 12654 — 12842 
14504 — 18639 — 18990 — 20266 
35686. 


Falta de atenção e cautela — 


'R. J. 9276; R. J. 6984; P. 3120 


74231 — 17849 — 18742 — 1944 


| 29505 — 24019 — 25566 — 28078 
| 34172 — 34181. 


Abandonado — P. 19221 — 
4025 — 6317 — 28748 — 35754. 

Formar fila dupla — P. 118 
1945 — 8.750 — 13020 — 20327 
22650 — 30005 — 31639 — 33218 
34424 — 34955, 

Tt. A. P. E. T. €. — R. dJ, 
27-726; P. 2186 — 2295 — 6289 
6598 — 6796 — "555 — 13846 
14674 — 18988 — 17088, 

Uso excessivo de buzina — P. 
10668 — 23544 — 27969 — 30120 


ep e 


Condecoradas Varias 


' Personalidades Argen- 


tinas e Paraguaias 


; residente da Republica na 
quaidade de Grão Mestre da 


e das: 


“ 


CLARO CARIOCA 











| ATOS DO CHEFE DO GOVERN 


Promoções de Escrivães de Colesorias 
das Rendas Federais 


Satado, 30 de 








Nomeações de Agentes Fiscais do 1 mposto de Consumo, Aposentadorias 
e Remoções na Pasta da Fazenda -— Naturalizações Concedidas — 
Transferencia de Funcionarios da Viação Para a Aeronautica — De- 


cretos Nas Pastas da Agricultu ra e Justiça — Outros Decretos 
Republica | berto Geixas de Almeida, poli- 


E e ab dat da 
Ssinou ou seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Concedendo naturalização: 
Antunto Cordeiro, Antonio Dias 
du Gosta, Antonio Mendes Car- 
relra, Antonio Goncalves, Anto- 
nto Alves é Albanez, Albino Mo- 
Feira, Albino Jorge, Armando 
Dias de Carvalho, Alcino da 
Silva, Agostinho de Matos, Car- 
los Rodrigues. Candido Gomes, 
Domingos Manusl Marques, Do- 
mingos dos Santos, David An- 
tonlo Nogueira, Danlel Telxel- 
ra Apolonio, Francisco Maria, 
José Manuel, José de Freitas 
Olivelra, Josá Garcia, José Joa- 
quim du Silva, José Pereira ge- 
gundo, José Terreiro, José Ro- 
drigues Luvoura, José Teixaira, 
José da Silva, José Gonçalves 
Costa, José Ferreira, João de 
Miranda Clemento Filho, Jofio 
omnz Junior, João Pereira da 
Costa, Jonquim Antonlo, Joa- 
quim da Silva Vieira, Joaguim 
de Souza Capuchão, Jullo Cne- 
are Jncinto Ferreira dos San- 
os, 
nuel Cruzelro, Manuel Morelra, 
Manuel Monteiro Reis, Manuel 
Rodrigues da Silva, Manuel Pl- 
mentel, Manuel José da silva, 
Manuel Mendes dos Santos, Mas 
nuel Fernandes Bastos, Manuel 
José de Oliveira, Manuel da 
Silva Souto, Manuel Alves de 
Olivotra, Manuel Alver, Mnrio 
Simões Cartaxo, Norberto de 
Carvalho, Rolando Nunes dos 
Santos q Sebastião pensas 
naturais de Portugal; a Celso 
Ferrarl, Humberto Caratleno e 
José Emilio, naturais da Ttalia: 
e a José Peconlo, natural da 


Austria, 
NA PASTA DA AGRICULTURA 
Autorízando; —.  Democrito 


Araujo a pesquisar conchas cal- 
careas no município de Cabo 
Frio, Rio de Janetro; Eutiquiv 
Silveira a pesquisar conchas 
calcareas no município de Cabo 
Frio, Rio de Junelro; Odete 
Manuel Ferreira, a pesquisar 
mica e associados no município 
de Conselheiro Pena, Minas Ge- 
rails; Jost Fires, & pesquisar 
agua mineral no municiplo ue 
Serra Negra, 8. Paulo; Oriando 
Martins | Fonseca, a pesquisar 
ouro e seus associados no muni- 
clpio de Porto do Moz, Para; 
Leonardo Crístino, a pesquisar 
mica e associados no municinio 
de Governador Valadares, Mi- 
nas Gerals; Viriato Megalço, & 
pesquisar crista] de rocha e as- 
sociados no municipio de Pará 
de Minas, Minas Gerais; Lauro 
Marla, a pesquisar manganês no 
municipio de Santa Bárbara, 
Minas Gerais; EBudoro Veloso 
Frelre a pesquisar galena 6 uu 
sociados no município de Bo- 
caluva, Paraná, ; ! 
NA PASTA DAs RELAÇÕES 
EXTERIORES 
Conferindo o grau ds Ofloial 
da Ordem Naclonal do Cruzetro 
do Sul, ao professor Philip C. 


Jossup., 
NA PASTA DA FAZENDA 

Nomenndo: Mateus Pereira 
de Carvalho, agente fiscal do 
Imposto de Consumo no iInte- 
rior do Fstado do Maranhão; 
Grorlo Silva, guarda-livros, 
rinsme, F para exercer o cargo 
do agente fiscal do Imposto de 
Consúmo no Interlor do Estado 
da Golaz: Manuel Cordetro dos 
Santos, Inteninamente, servente, 
classe B; e Valdemar Rossf, In- 
terinamente, escriturario clas- 
se E. 
Nomeando, Intorinamente, es- 
crivhes de Coletorias das Hen- 
das Federuls: Antonio Carneiro 
da Rezende, em Pedra Branca, 
Minas Gerais: Gernido de O!- 
veira Fernandes. em Quixera- 
mobim. Ceará; Hamlet de Assis 
Arnaud, em, Princesa Imahel, 
Paralba: Jos& Godinho, em Ta- 


[We e Er 


guarinea, Golaz, Torge Martl- 
mano. de Camnos. em Campo 
Largo, Paraná; Lourival da 1 
Mata Rezende, em Altamira, 
Pará: Plo Alres da Silva. em 
Porto Nacional, “Golnz; Sebns- 
tlão Serpa Junjor, em Potiren- 
dnha, 8, Panlo, & Sebratifio 
Monteiro Lima, em Ttaguasau”, 


Espirito Santo, 

Promovendo os seguintes: es- 
orivies de Colntorias das Ren- 
das Federais: Anibal de Araujo 
Melo, de Casa Nova, Bala, à co- 
tetor da mesma Exatorla+ Adal- 
herto de Ollvelra, de Rosario, 
Maranhão, a cenletor das Rendas 
Federais em 8. Bento, no mear- 
mo Estado: Balduino ds Pnlva 
Vidal, de Campo Largo. Para- 
n4, para ldentico lugar em Ja- 
guarialva, no mesmo Estado; 
Ernant Junquefta Monteiro de 
Barros, de Belo Horizonte, a cor 
Tetor em Juiz de Fora; Thraim 
Felipe Simão, de Tijucas, S. Cn- 
ps a ecnletor em Lages, no 


mesmo Entndo; José Onofre 


Tonsecn Pires, de Brotas, Sho 
Paulo, para Identico luenr em 
Ourinhos. no mesmo  Fstado: 
Marto Ferreira Rezende, de 
Pomba, Minas Grrnla, para Iden- 
tico lugar em Bleas no mesmo 
Estado: e Panlo Sonres Palmel- 
da Abaets, Minas Gerais. nara 
ifentico lugar em Pirapora, no 
mesmo Estndo. 

Designando Tomar ds Aquino 
Pesson, continuo, classe 3. para 
exercer a funcho do chefa de 
Tortnria da Alfandega de Joho 

SON. : 
ita Aponentando: Feltolssimo 
T'rnneísco Alves no cargo de co- 
fator “dns Rendas Federais em 
Sumifoúro, Rlo de Janelro! 
Tosá Aletdes Pacheco, no enrgo 
4r marinheiro, classe D: e Rail 
vieira de Carvalho, no cargo de 
conterente, classe E. 

Concedendo aposentadoria: R 
Josquim Ribeiro Perelra. no 
enrgo de escrivão da Cnletoria 
dar Rendns Federals em Passa 
Quatro, Minas Gerals: a Ores- 
tea Frankiln Xavler de Brito. 
no cargo de oflelal aiministra- 
tivo, classe L; e a Teofilo da 
Azevedo e Snura, no caren de 
escriturario, clasmo 7. 

Concedendo exoneração qn 
Francisco Fiuza. do lugar do 
desprehante aduaneiro funto & 
Alfandega de Maceis, 

Removendo, a pedida; e agen- 
te fiscal do Imposto de consumo 
do Interlor do Estado da Mara- 
nhãa. Ernanf Boto de Menezes, 
nara o Interlor do Estado da 
paralba: o agonta fiscal do im- 
posto de consumo nó interior do 
Tistado de Gniaz. Tosa Vicente 
Tortorell, nara o Interior da Ta- 
indo do Rio Grande do Norte: 
tntonto do Porto Soares, pol- 
eta fiscal], classe D, da Alfanda- 
en de Prraiba, nara a Mesa te 
rendas da Alfandega de Camor 
Vates no Estado do Cearã; Al- 





a ldega de São 


Luiz Gomes Sarmento, Mas; 


cla fiscal, classe I, da Alfan= 
dega de Belem, para a Alfan- 
Salvador: Blo 
Brandão Torres, ocupante do 
curgo de colutor das Rendas 
Federais em Cipó, Bala, para 
ldentico lugar em Paripiranga, 
no mesmo Estado; Heitor Mna- 
nue] Cerveira, marinheiro, olas- 
se 5, da Mesuido Kendas de 1.º, 
Ordem «de 'Tutola, Maranhão, 
para;a Alfandega de São Lulz, 
no mesmo Wstado; Lulas Plinhei- 
ro Dantas, trabalhador, classe 
B, da Alfandega de Aracaju, 
para a Alfandega de Vitoria; 
Luiz Marzola, policia fiscal, 
classe D, da Alfandega de Pe- 
lutas pura a Alfandega de Uru- 
gualana; é Valter Batista 
Brown, servente, classe C, da 
Recebedorin Federal de São 
Paulo, para a Recebedoria do 
Distrito Federal, 

Kamovando, ex-oflelo, no in- 
toresse da administração, Al- 
bertino Onofre de Oliveira, 
ocupante do cargo de escrivão 
de Coletorla das Rendas Fe- 
derais em Santa Leopoldina, Es- 
pirito Santo, para identico lu- 
gnr em Castelo, no mesmo Es- 
tado; Constantino Pereira da 
Silva, ocupante do cargo de es- 
crivão aa Coletorla das Rendas 
Federais em Pojuca, Bala, para 
identico jugar em Mata de São 
João, no mesmo Estado: Clovis 
Jordão de Andrade, oficial ad- 
ministrativo, classe N da Delo- 
gncla Fiscal do Tesouro Naclo- 
naj no Estado do Rio Grande do 
Norte, para a mesma Delegacia 
no Estado de Pernambuco; De- 
nedito Coelho Broxado, escri- 
turario, classe E, da Delegucia 
Fiscal do Tesouro Nacional no 
| Estado de Pernambuco, para x 
| mesma Delegacia no Estado do 
Pará: Elza Nobllard de Marl- 
gny, escrituraria, classe E, da 
Recebedorla Federal de Bão 
Paulo, para a Recebedoria. do 
Distrito Federal: Firmiano 
Francisco Pereira Pinto, ouu- 
pante do cargo de coletor das 
Rendas  Tederais em Fundão, 
Espirito Santo, para identico Iu- 
gar em Pau Gigante, no mesmo 
dstado; Jarbas dor Santos No- 


bre, escriturario, classo 7, da 
Alfandegn de Recife, para & 
Recobedoria Federal em São 


Paulo; João Carvalho Barbosa, 
ocupante do cargo de escrivão 
da Coletoria das Rendas Fer 
derais em Itaguasasu!, Espirito 
Santo, para identico lugar em 
Santa Leopoldina, no mesmo 
Estado; Lfourgo Bezerra, escrl- 
turarto, classe E, da Alfandega 
de Manaus, para a Alfandega de 
Recife; Mauricio Paes Barreto, 
escriturario, classe E, da Al- 
fandega de Paranaguh, para a 
Recebadoria Federal de Sho 
Paulo; Oscar Veiga de Araujo, 
escriturario,. classe E, da Al- 
fandega do Rio Grande, Rio 
Grande do Sul, para 4 Fecebe- 
dorla Federal do 8, Paulo; Fer- 
nando Alves Duarte, esoritura- 
rio, classe 19, da Recebedoria do 
Distrito Federal, para a Alfan- 
dega de Vitoria; e Marart Le- 
mos Aden, escriturarlo, classe 
E, da Alfandega de Vitoria, 
para a, Recebedoria do Distrito 
Federal, 

Tornando mem efeito os se- 
guintes decretos: O que nomeou 
Nauplio Vale Jardim, para exer- 
cer o cargo de escriturarlo, 
classe E, do Quadro Permanen- 
te; o que nomeou Dinéa Franco 
vaz, interinamente, escritura- 
ria, classe O, do Quadro Perma- 
nente;'e o que nomeou Plinio 
Reboucas Rangel, escriturario, 
classe E, do Quadro Permanen- 


to. 

Readmitindo Pedro Goncalves 
Braga, ex-guarda aduaneiro da 
Alfandega de Paranaguá, no 
cargo de policia fiscal, classe D. 

Demitindo Alberto Cavalcan- 
tt Loureiro do cargo de escrl- 
vho da Coletorla das Rendas 
Federais em Canutima e La- 
brela, Amazonas, e Nicio da Sfl- 
va Esteves, artífice classe B. 


NA PASTA DA AERONÁUTICA 


Nomeurtdo Ávio Arouca Bra: 
sil, Curlos Costa e Souza, Dul- 
ce Lontra Neto, 
Dantas e Kegina Augusta Oll- 
velra de Cumpos, para exerce. 
rem, interinamente, u cargu de 
esgriturario, classe E, 


Transferndo: Antonio Paulo 
Moura, oficial administrativo 
lusse 1, do Ministerio da Via. 


cão para cargo identico nó Mi- 
niaterio da Asronautica, Autor 
toulo da Cunha vB.gado, de es: 
erturario, E, ds Ministerio da 
Visção, pura cargo identiza no 
Ministerio da Atrongutica, An. 
tonio sla Silva Paritjós, de ufi- 
ciul administrativo, clunse NH, 
do Ministerio da Viação, para 
cargo identico do Ministerio da 
Aeronautica; Antonio Jorge de 
Melo, de oficial administrar 
tivo, clasee H, do Ministerio 
da Viação, pura cargo fdentico 
no Ministerio de Aeronautica, 
Abelardo Drummond Lobo, de 
oficial administrativo, classe H, 
do Ministerio de Viação, para 
[cargo ldentloo, no Ministerio 
da Acronauútica; Altamiro Ciri- 
no dos Santos, de  eucrevente, 
clnsue G, do Ministerio da 
Guerra, para cargo identico no 
Ministerio da Aeronauticu, 
Alberto | Midosl, ascriturario, 
classe R, do Ministerio da 
Viução para | cargo identi- 
co no Ministerio da Aeronau- 
tica: Alberto de Melo Flores, 
engenheiro, classe Ly do Mi- 
nisterio da Viação, para cargo 
identico no Ministerio da Aeruv- 
nautica; Arsenio Cardoso Puga, 
escriturario, classe F, do Mi- 
nísterio da Guerra, para cargo 
identico no Ministerio da Aerou- 


nautica; Alcina Nogueira da 
Gama, oflclal administrativo, 
classe 1, do Ministerio da Via. 


ção para cargo identico no Mi= 
nisterio da Aeronautica; Alvaro 
Gonçalves, desenhista, classe 
J, do Ministerio da Viação, 
pura cargo identico no Minis 
terio da Asronautica; na situa- 
ção de interino, Aureo Lima Car. 
los, desenhista, classe G do 
Miulsterio da Marinha, para car. 
go idêntico no Ministerio da Aes 
ronautica; Armando Varady, de- 
senhista, ctasse G, do Minis- 
terfo da Marinha, para cargo 
identico no Ministerio da Aero- 
nautica; Adrosldo Tourinho Jun. 
queira, Alres, engenheiro, clas- 
se N, do Ministerio da Viação 
para cargo identico no Ministe- 
rio da Aecronabtica; Blanor Las 
fayette Bezerra, sacriturario, 
classe F, do Ministerio da 
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Ministerio da Aerondutica; Cla. 
rindo de Albuquerque Arnujo, 
de escrevente, classe G, do Mi- 
nisterio da Guerra, para car- 
go de escriturario, clnsso G, do 
Ministerio da Asronautica; Car- 
los Ferreira Campos, oficial ad- 
ministrativo, clasee 1, do Mi- 
nisterio da Viação, para cargo 
identico no Ministerio da Aero- 
nnutica; Cesar de Morals Bri- 
tos oficial administrativo, classe 
|, do Ministerio da Viação, pa- 
ra cargo identico no Ministerio 
da Aeronaútica; Cesar Augusto 
Cataldo, desenhista, classe J, do 
Ministerio da Marinha para car= 
go identico no Ministerio da Ae- 
ronautica; Cesar Sliveira Grilo, 
engenheiro, classe N, do Mi- 
nisterio da Viação, para carkgu 
Identico no Ministerio da Aero- 
nautica; Diva Pinto Ferreira de 
Magalhães, escrituraria, classe 
G, do Ministerio da Vinção, pas 
ra cargo identico no Ministes 
rio da Aeronautica; Davi Cor- 
reia das Nevas, de escrevente 
classe G, do Ministério da 
Guerra, para escriturario, clas= 
se C, do Ministerio da Aeronau- 
Lica; Etelvina Santoro Xavier de 
Souza, de oficial administratl- 
vo, classe H, do Ministerio 
da Vinção, para cargo Identico 
no Ministerio, da Aeronautica; 
Ediimo de Carvalho, escritura- 
rio, classe. F, do. Ministerio 
da Viação para cargo lIdentico 
no Ministerio da Aeronautica; 
Eduardo Rocha, escriturario, 
classe F, do Ministerio da Vla- 
ção para curgo identico no MlI- 
nisterto dn Aeronautica; Elo! 
Pontes Telxelra, engenheiro, 
classe M, do Ministerio da 
Viação para cargo identico no 
Ministerio da Aeronautica; Eu- 
gento Ichiy Lemos, desenhista, 
classa H, do Ministerio da 
Viação para cargo identico no 
Ministerio da Anronautica; Eu- 
rico Pacobala, oficlal adminis. 
trativo, claszo J, do Ministerio 
da Viação para cargo lIdentico, 
no Ministerla da  Acronautica; 
Francisco de. Araujo, escritura- 
rio, classe F, do Ministerio da 
Marinha, para cargo identico 
no Ministerla da Aeronautica; 
Fernando Alberto Cama Itodri- 


Egues, engenheiro, classe K, do 
Ministerio da Vlução, para car- 
8o identico no Ministerio da Ae- 
ronautea; Gabriela Quelroz Ber. 
nardes, escrituraria, clnsse OQ, 
do Ministerio da Viação, para 
cargo identico no Ministerio da 
Aeronautica; Guilherme da 
Cunha Bastos, escriturario, clas- 
se F, do Ministerio da Viação 
para cargo ldentico no Minis- 
terio da Aeronautica; Gonçalo 
Francisco de Aquino, de eucre- 
vente, classe G, do  Ministe- 
rio da Guerras, para escritura. 
rio, classe G, do Ministerio da 
Asronautea; George Frederico 
Stoky Junlor, engenhetro, clas- 
se J, do Ministerio da Viação, 
vara cargo identico no Ministo- 
rio da Aeronautica; Gl] de Fl- 
gusiredo, oficial administrati- 
vo, classe 1, do Ministerio da 
Viação para cargo identico no 
Ministerio da Aeronautica; He. 
lolsa Carneiro dn Cunha Mos- 
CoBso, oficial administrativo, 
classe H, do Ministerio da 
Viação, para cargo lIdentico no 
Ministerio da  Aecronautla; na 
situação de interino, Henrique 
Peixoto de Oliveira, engenheiro, 
clanse J, do Ministurio da 
viação, para cargo identico no 
Ministerio da Aeronautica; He- 
Ho de Oliveira Gonçalves, de- 
senhista, classe H, do Mi. 
nisterio da Guerra, pari 


| Brinteté para cargo identico no 


crio 
ldentico no Ministerio da Ae- 
ronautica; Job Marcelo Perei- 
ra de Cunha, engenheiro, clas- 
se J. do Ministerio da Vinção 
para cargo identico no Ministe- 
rio da Acronautica; José dJoa- 
quim Fonseca, escriturario, clas= 
se G, do Ministerio da Via- 
ção para cargo identico no Mi. 
nistario da Aeronautica; José 
de Costa Guerra, engenheiro, 
classe L, do Ministerio de Vin- 
ção paty cargo identico no Ml= 
nisterio da Aeronautica; José 
Crisar tu Sculbra Fagundes, vlO- 
genheiros, classe K, do Minis- 
terto da Viação, para cargo 
identico, no Ministerio da Ae- 
ronnmutica; João de Almeida 
Brandão oficial administrativo, 
classe K, do Ministerio da Via: 
cãn paru cargo identico no hl- 
nisterio da »etontutica; João de 
Almeida Brandão oficial adimi. 
nistrativo, clásse K, do Minis- 
terio du Yingo para cargo iden- 
tico no Minikterio da Aeronau- 
tica; Joho Maria Cavalcanti de 
Albuquerque, escriturario, elas- 
se É, do Miristerio da Via. 
ção para cargo identico no Mi 

nisterio áu aAtronautica; JoÃo 
de 
do 


l 
pi Passos Castro, encre- 
vento, clnsse (4. Ministe- 
rio da Guerra para o cargo de 
escriturario, classe G, Jeronimo 
risiculsno du Calazans  Rodri- 
guer ofivin] auministativo, clas- 
ce À, do Minieterio da Viação 
para cargo identico nv Minis. 
terio du Avrynaútica; Jasmelino 
Jasmin Gomes Hraga, engenhei- 
vo, classe J] do Ministeriy da Vla- 
ção para cargo identico no MiI- 
uinterio da Aeronautica; Jorge 
Mceniz, engenheiro, classe J, do 
Ministerio da Viação, para enr- 
Ho tdentico no Ministerio da 
Asronautlea, Jirgo 'Tulxeira da 
Gouveta, oficial administrativo, 
classe E, do Ministerio da 
Vincão para cargo identico no 
Miniaterio da Aeronautica; Luiz 
Carlos da Fonseca Junior, ofl- 
clal administrativo, classe 1, do 
Ministerio da Viação para car- 
gn identico no Minieterio da 
Aeronautica; Luís Rodrigues de 
Queiroz Filho, escriturario, clas 
se G, do Ministerio da 
rinha para cargo tdentico no 
Ministerio da Aeronautica; Luiz 
de Azevedo Cunha, 
ministrativo, classe J. do Mi- 
nisterlo ds Viação para cargo 
identico no Ministerio da Asro- 
nautica; Luiz Catanhede 
Carvalho Almeida Filho, enge- 
nhetro, olasse L, do Ministerio 
da Viação, para cargo identico, 
no Ministerio da Aerunautina: 
Marina Pinto Ferraira de Ma- 
galhães, escrituraria, classe F, 
do Ministerio da Viação para 
cargo identico mo Ministerio 
da Aeronautica; Maria da Con- 
ceição Macedo de Castro, escri- 
turaria, classe E, do Ministe- 
rio da Viação para cargo Iden- 
tico no Ministerio da Aeronau- 
tica: Moacir Sumpaio. ofirial 
administrativo, clazas K, do Mi. 
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Medidas de Guerra na União Sul Africana 


AUMENTADOS OS PODERES DE EMERGEN- 
CIA DO GOVERNO 


PRETOÓRIA, 29 (Reuter) — 
Foram dados hoje dois impor- 
tantes passos em prol dos es- 
forços de guerra sul-africanos 
pela promulgação de regula- 
mentos do emergencia que au- 
mentum os poderes governa- 
mentais para controle de pre- 
ços e ns horas de trabalho nos 
serviços da defesa, 


Foram aínda estabelecidas as 
penas de 500 libras de multa ou 
dois anos de prisão ou amibus 
ns penalidades aos que renaliza- 
rem lucros desarrazondos, Essa 
determinação tem efeito rotron- 
tivo até 31 de agosto de 1939. 

As vendas renlizadas desde 
aquela dnta por preços acima 
dos que vigoravam no mercado, 
podem ser julgadas como tendo 
proporcionando lucro não razon- 
vel, a não ser que as mereado- 


rtas tenham sido adquiridas de- 
pols dessa data. 

O controlador de pregos dis= 
põe de poderes amplos para 
ofetuar o exame de llvros e so- 
Heltar Informações. Tem ailnds, 


poderes para | determinar a 
quem quer que disponha de 
“utucks” em demasia para fa- 
zer entrega de tals excessos a 
outra possoa pelo preço de 
cunto, 


Pura os serviços relacionador « 
comi o prosseguimento da guer- 
ra foi estabelecida a duração de 
51 e 1/2 horas semanais en- 
quando que para os elotrtcistas 
fol fixada a de 34 horas por se- 
mana, Os empregados de mais 
de 65 anos ficam isentos dos 
novos horarios, O tempo de 44 
horas | por semana continua 
aplicado nom serviços internos 
Sho essencinla 4 dofesnr, 


Criada a Comissão de Controle da 


Produção e Gomércio de Bananas 
As Funções do Novo Orgão Que Será Composto 
de Três Membros Indicados Pelo Ministerio da 
Agricultura, Comissão de Defesa da Economia 
Nacional e Governo do Estado de São Paulo 


Crlando, 
Agricultura, a Comissão de 
Controle da Produção e Co- 
mercio de Bananas, o presl- 
dente da Republica assinou o 
seguinte decreto-lei que tomou 
o numero 3.568: 

“Art, 1º — Fica criada, no 
Ministerio da Agricultura, su- 
bordinada ao respectivo tibular, 
a Comissão de Controle da 
Produção e Comercio de Ba- 
nanas, com as seguintes atrl- 
bulções: t 

W Promover o levantamento 
estatístico das bananas e a fi- 





nisterio da Viação para cargo 
Identleo no Ministerio da Aero- 
nautlca; Marto Flot Aa Costa, 
engenhero, clnsso K. do Minis. 
terio da Viação para cargo 
Identico no Ministerio da Aero- 


rautfca: Margarida Torres, es- 
eriturarin, classe E, do Mi- 
nisterto da Vincão para cargo 


fdentíco no Minivturio da Aero 
nauticna: Newton Ferreira Cam- 
pos, oficial administrativo, clas. 
se K, do Ministerio da VIa- 
ção para cargo identico no Mi- 
nisterio da Aeronautica: na nt. 
tuação de Interino, Otavio Au- 
gusto de Fara Snuto. enge- 
nhefro, elasge J. do Minleterio 
da Viacão parn cenrgo Identl. 
co no Mintesterin da Aecronauti- 
en: Otavio Ferraz, escrevanto, 
ejnsse TS, do Ministerio da fuer. 
ve para co cargo de eseritura- 
rio, classe P. do Mintaterio da 
Aecronnutem, Otoni Sonres de 
Freitas, oficin] administrativo, 
olnsse L, do Ministerio Au 
Viação para cargo identico no 
Ministerio da Acronnutica; Pau- 
lo Lulz: de Miranda e Silva, ofl- 
elnl caministrativo, clnese TI, 
do Ministerio dn Viação para 
cargo identico no Ministerio da 
Aeronauttoa; Paulo Osorio Jor- 
dão de Brito, engenheiro, clas. 
pe M, dn Ministerio da Viação 
para cargo identico no Miniate- 
lo da Aeronautica; Rufino Au- 
gusto Buarque de Almeida, en- 
genhetro, classo K, do Minis- 
terlo da Vincão para enrgo 
Adentico no Ministerio da As- 
ronauttca; Jobesto Lazaro da 
Costa  Vimentol, | engenhelro, 
clnase M, do Ministerio da Via- 
cão para cargo identico no Mi= 
nísterlo da Aeronnutlou Ro- 
que Poscaldo, almnxunife, elas» 
so HH, do Ministerio da Vinção 
para cargo  Idontico no Ministe- 
rlo da Aeronautica; Renato 
Guimarhea. Palmelra, 
ta, classe 1 do Ministerio da 
Viação, para cargo identico, no 
Ministerio da Acronautleu:; Sil- 
vio de Miranda, eserfturario, 
vlasse FF do Ministerio da 
Marinhn pura cargo identico no 
Ministerio da Acronautica; e Sa- 
muel Ribalro Gomes Pereira, dl. 
retor, em comissão, padrão 
do Ministerio da Viação  pnra 
oargn identico no Ministerio 
da Acronautlea, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Transferindo, “ex-oficlo”, no 
interesse da administração. Al- 
fredo Pinto de Castro. do cargo 
de chefe dos Servicos Econômi- 
cos, padrão HW. do Quadro TI, 
nara o Oargo de aficial admi- 
nistrativo. classe H. do mesmo 
quadro. 1 
Concedendo exoneração 
a Renato Airelra Serrano, do 
enrgo de esecriturario, classe E 
Nomeando Trací Zenoblo 
da Costa. Elza Velmont. Rober- 
to Rangel Reis. Maria de JLour- 
des Carneiro da Cunha Costa e 
Angelina Buzzati de Oliveira, 
para exercerem, Intorinamente, 
n cargo de escrilurario, classe E, 
do Quadro TIF. 

—— 'Tornando 
decreto que readmitin 
Caramurá da Rocha, mo carra 
de escriturarto. classe E, do 
Quadro TIT. 

—— Nomeando Armilo Rodri- 
gues Monteiro. engenheiro. clas- 
se T. para exercer, interinamen- 
te. como substituto. o carro de 








efeilo o 
Jarbas 


” 
sem 


diretor da Estrada de - Ferro 
Central do Rio Grande do Nor- 
te, 


no Ministerio da 


—————————ee a me 


) 


xação de quotas de venda e 
exportação nos produtores; 

2) — Promover e regulamen- 
tar a distribuição de praças nas 
embarcações que demandarem 
centros consumidores e fixar 
cotas de embarque, aos expor- 
tadores, nn base das aquisições 
feitas dentro das cotas de ex- 
portação dos produtores; 

3) — Providenciar contra as 
irregularidades nos transporte 


eypromover n estabilização dos-as 
fretes, junto aos orgãos com-.. 


petentes; 

4) — Promover, em colabo- 
ração com orgãos semelhantes 
já existentes ou que venham 
a ser criados, eficiente propa- 
ganda do consumo da banana; 


5) — Realizar estudos téc- 
nicos e economicos relacionados 
com o aperfeiçoamento dos 
metodos de carga, descarga, 
transporte e distribuição da 
banana. V 

Art. 2º — A Comissão do 
Controle da Produção e Co- 
mercio de Bananas, com sede 
no porto de Santos e jurisdi- 
ção em todo o territorio nacio- 
nal, será constituída de tres (3) 
membros: 

a) — um representante da 
Ministerio da Agricultura, que 
será o presidente; 

b' — um representante am 
Comissão de Defesa Nacional; 

c) um representante da 
Secretaria de Agricultura do 
Estado de São Paulo, 

Paragrafo unico — Os refe- 
ridos representantes serão in- 
dicados pelas autoridades su- 
periores a aue estiverem su- 
bordinados, designados e dis 
pensados pelo ministro da Agri- 
cultura, 


Art. 3º — Os representantes 
terão as atribuições que lhes 
forem determinadas pelo regi- 
mento que dentro do prazo de 
60 cias, será baixado pelo mi- 
nistro da Agricultura, 

“Art. 4º — As decisões da Co- 
missão serão tomadas em con= 
justo e terão a forma de Re- 
soluções e a sum inobservancia 
será passível de penalidade tal 
como for definido no regimen- 


desenhis- ! to aprovado pelo ministro da 


Agricultura, 


Art. 5º — Os trabalhos da 
Comissão de Controle da Pro- 
dução e Comercio de Bananas 
serão articulados com os or- 
gãos publicos congeneres, po= 
dendo ser delegadas as atribui- 
ções, quando conveniente, me- 
diante proposta da Comissão, 


aprovada pelo ministro da 
Agricultura, 
Art. àº — O pessoal neces- 


sarlo nos trabalhos da Comis- 
são poderá ser requisitado dos 
orgãos junto a ela representa- 
dos, nos: termos da legislação 
vigente. 

Paragrafo unico — Poderão 
ser requisitados, conosante o 
disposto neste artigo, tanto 
nnelonarios como extranume- 
rarios, 

Art. 7? — Para atender, no 
periodo de setembro a dezem- 
bro, á despesa decorrente du 
admissão de pessoal extrant- 
merario - dinrista indispensavel 
aos trabalhos cla Comissão, fica 
aberto, pelo Ministerio da Agri- 
cultura, o credito especial de 
trinta contos de réis. (30:0008). 

Art. 8” — O orçamento de 
1942 deverá prever a dotachn 
necessaria ao pagamento do 
pessoal extrenymerario, 

Art. 9” — O presente decreto 
entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario”. 
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Será Julgado Hoje 


Interrogado Dia e Noite 


ZURICH, 29 (R.) — Segun 
do informa o radio de Lyon, O 
estado do sr. Laval é ainda 
muito grave. Esta tarde a sua 
temperatura era de 103º F., 
havendo recelo de que sobre- 
venham complicações. Foram 
tiradas radiografias dos ferl- 
mentos. 

O: estado do sr. Deat me- 
lhorou ligeiramente. 

SERA' JULGADO AMANHA 

BERLIM, 29 (U. P.) — A 
“DNB” informa que, segundo 
notícia o “Paris Midi", Paul 
Colette, o autor do atentado 
contra os srs. Laval e Marcel 


Plerre 


Dest, será fulgada Amanha por 

s unal m especial, 

o TERROGÁTORIO DE 
DE COLETTE 

LONDRES, 29 (De Manoel 
Chaves Nogales, da AFI, para 
8 Reuter). 

E' de esperar que, depois det 
einco horas de interrogatorio 
polcial, Paul Colette, autor dc 
atentado contra os srs. Laval 
e Deat, seja apresentado ao 
fmundo como um comunista, 
um “vermelho”, um, instru- 
mento de Moscou, não obstante 
estivesse Inscrito na Legião 
Anti-Comunista e, doutrinaria 
mente, os comunistas sejam, 
por prínciplo, inimigos do aten- 
tado pessoal. 

De fato, nem a Vichy, nem 
e Berlim convem que a mão 
do protagonista do atentado de 
Versalhes tenha agido sob o 
tmpulso de um sentimento pa: 
triotico, de um nacionalismo 
exacerbado pelo sofrimento, 

Colette poderá ser, para todv 
o mundo homem da direita — 
da 'extrema dieita; conserva: 
dor, catolico reacionario, “'ca- 
goulard” — e o mais que qui: 
serem; mas pera o hitlerismo 
e para aqueles que, na Frau 
ga o representam, é e não po 
derá deixar de ser um “verme- 
lho”, um revolucionario feroz, 
um inimigo da civilização ocl- 
dental. 

E' um anatema destinado a 
por o adversario fora da lei. 

Na Espanha — pois não sa: 
temos? — foram considerados 
“vermelhos” até os sacerdotes 
bascos:; e com eles, republica: 
nos. irredutiveis, monarquicos 
ds tradição ilibada, liberais in- 
transigentes democratas convi. 
ctos, cristãos praticantes... 


y ximações estreitas com 


Por que? Porque combatiam o Laval 
custasse o que mente quando enviava sojundos 


hitlerismo, que, 


custasse, queria  apoderar-se 


ter aido «erido Jjustn- 


franceses para combaterem cun 


das redeas do governo espa- | va a Russia, 


nho!. E, na França, não esca- 
param tambem á pecha — es: 
pecie de excomunhão malor — 


o êprande Georges Bernanoa | necessitava de 


Foi o sr. Laval quem nugo- 
ciou o famoso pacto franco- 
russo, quando a fussla muito 
ue o seu po- 


Mendel, Raynauld — e tantos | verno fosse oficialments revo- 
outros que se Insurgiram con- | nnecido. 


tra a orientação de Vichy e 
sonham com uma França redi- 
mids e feliz, 

A Alemanha — todo o mun» 
do o percebe — quando se ati 
ra contra a Russia, é a Ingia- 
terra que deseja atingir, Poa 





Laval 
Já estará esquecida que, ainda 


ontem, Berlim procurava apro» 
Moscou, 
inclusive assífendo tratados 
em que os dois governos se so- 
lidarizavam? Onde o horror dé 
hitlerismo ao comunismo? 

Tinha razão, pois, um falan- 
gista espanhol, ao dizer que, 
“vermelhos” são os democra- 
tas, que precisam ser destrul- 
dos para triunfo do hitlerismo. 
Sinceridade, a desse falangista! 
Mas, infelizmente para ele e 
para os seus correligionarios, 
esse processo de confusão não 
é suficiente para levar Hitler 
á vitoria... 


UMA PROFECIA INTERES- 
SANTE 


LONDRES, 29 — (De Bervo- 
ley Baxter, membro de Para. 
mento  Britaico, Copyrizht 
Reuters) — “Na carde da ul 


lima quarta-feira uma Jovera 
senhora, Eva Cliurchil, qur 
nenhum parentesco tem com o 


primalto ministro britanica, veln 
vcI- me, 

Acabava de fugir da França, 
oude fora surpreendida pela m- 
Vasuc alemã. “O povo fran 
cês, disse-me ela, lamenta a 
“ortx do marechal Petain, jul- 
«1 o general Weygand honesto, 
desp.eza o almirante Darlan & 
mnisria o sr. Plerre Laval, se 
eucuntrasse uma oportunidade* 

Lembrei-me das suas pala- 
vrus quando, horas depois, clie- 
gov n noticia de que o sr. La 
val tinha sido vitima de um 
atentado e o geneial “Wevgand 


sido substituido vo: um pene- 
cal indicado pelo almirante 
Darlan, 


Os franceses amnm a ifroniu 
e muitos deles verão um escar: 
neo dos Deuses, no faio do sr. 


| sabotá-la, 


É é que nunca preteadeu | 


a e 


Mes, então, o sr, Laval pro- 
vevelmente responderia se pu- 
desse falar, que O seu neme su- 
lutrado da esquerda vera a di- 
seita ou da dírelia para a en- 
querda é sempre Laval 

A malor honestlunde do sr, 





pussar por honesto. : | 

Filho de um açougueiro po: 
bre. entrou para à política e 
enriqueceu, mas jáninis furne-! 


ceu qualquer explisação sore a ' to 


origem da sua viquaza 

Em duas coisas mnin o sr, 
Laval demonstrou tambem sua! 
honestidade — no seu odio pela 
Inglaterra e na sua politica la- 
ternacional, 

Depols de ter apoiado a Liza 
dos Nações, o sr. Laval Lentou | 
dando a Abissinis | 
aos italianos. 

Cansado do sr. Mussolini, tor- 
mou-se um admirador do chan- 
cerer Hitler, | 

Foi eleito, em 1914, deputado 
comunista e preícito comusis- 
ta de Aubervililers. Denis, pas- 
sou a ser derrotista. Abandonou 
em 1925 o partido da esquerda 2 
foi tomar parte no governo ba- 
seando-se no principio de que 
e lealdade partidaria deve ca- 
der lugar aos êxitos pessoais. 

Circularam rumores, que não 
foram provados, de que estava 
envolvido no caso Btavisky, 
mas O seu rosto apenas se con= 
torcia, mum sorriso, enquanto 
prociamava as auas virtudes 
pessoais. 

Não sel se Laval morrerá ou 
sobreviverá aos ferimentos re- 
ccbidos; é muito tenaz e não 
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vontade, trio Me O 

Os disparos que ecoatam em 
Versailhes não emudecerão. Os 
partidarios da colaboração os 
ouviram e esse fato transfor- 
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Pela Pujança do Vasco 


As Eleições de Ontem no 


Com muita animação e so- 
breiudo com muita ordem e 
entusiasmo realizou-se, ontem 
a eleição do Conselio Delibe- 
rativo do C. R, Vasco da Ga- 
ma, 

Durante todo transcorrer do 
dia de ontem e da parie da 
noite a sede naulica do Gre- 
Inlo cruzmaltino esteve aini- 
nhada de associados que to- 
ram exercer o direito do vo- 


Us trabalhos foram iniciados 
pelo presidente Antonio Cam- 
bos que dspois de lgeiras pa- 
lavras, constituiu a mesa eles- 
toral que ficou assim orgame- 
nada: presidente Coronel Les- 
sa Bostoy secmetariado elos 
Srs. Coreia Machado e Er 
nesto Ferreira. À 
COMPARECE O MINISTRO 

OSVALDO ARANHA 

Para demonstrar o g.ande 
interesse "despertado pelo plei- 
to do Vasco da Gama basta 
que ressaltemos o compareci- 
mento de varios paredros es 


| portivos e entre eles destaca- 


mos os srs. Oscar Costa, Alt- 
mondre Barbosa da Funseca, 

&'s 20 horas “surgiu na se- 
de do Vasco da Gama o Mi- 
nistro Osvaldo Aranha que fou 
prestigiar, oom sua presença, 
o grande dia da vida do gre 
mlo crusmaltino. 

&. Excia, dirigiu-se & mesa 
e cumprimentou todos seus 
componentes recebendo dos 
presentes uma grande mani- 
Iestação de apreço. -: * : 
ENCERRA-SE A VOTAÇÃO 

&'s 22 horas, em ponto, 


abandonará este mundo; de bos, mesa eleitoral deu por encer- 


«snda R votação, tendo compa- 
recido uns 2.441 eleitores. 
Quinse minutos após foi 
miciada, a apuração to votos 
que estavam distúbtlo em 
” 


| São 


mará os seus sonhos em pe- 
sadelos, 

Tendo iniciado o presente ar- 
tigo com Eva Churchill, quero 
terminá-lo tambem com ela. 

4 No ultimo mês, em Lyon, dia- 
se-me a Jovem, foi pedido a 
uma classe de 20 alunos, para 
que citasse o mome de uni 
grande general da Historia. 
Dois deles citaram Napoleão, 
enquanto os 18 restantes es- 
creveram no quadro negro: 
“De Gaulle”, 

É possivel que me engane, 
mas esses me parece ser o pouto 
mais significativo da informa- 

que me velu de França, e 
que não é inteiramente alheio 
ao Incidente de Versalhes, 


APRECIAÇÕES DA IMPREN- 
SA NORTE-AMERICANA 


Nova York, 20 (Reuters) — 
O “New York Times” escre- 
vendo sobre o ato praticado 
Delo francês Paul Cf tte, 
qualifica-o de “simbolic”. 
Se o homem da Normandia, 
que atirou contra Pierre La- 
val pensou em escolher uma 
ccasião, um lugar e uma viti- 
ma, como us Oo para o 
Seu crime, ele jamais teria 
encontrado melhor cena para 
O seu ataque do que os quar- 
teis de Versailles, que re em- 
bram as glorias mi tares. du- 
rante a mobilização: da legião 
francesa recrutada pars lutar 
pelos alemães, contra a Rus- 
sia, justamente numa ocasião 
em que as chances de vitoria 





ado º a 


E MAD ADIAR 





“OBRIGADA POR, TER-ME ACOMPANHADO ATE 
AQUI SEU GUARDA» ESPERO QUE NÃO 
LHE ACONTEÇA NADA NA VOLTA. 











mm em eo me 


o) 
“MAIS UM SAMBINHA DONA FELISMINA . 
-AH NÃO SEL INAÇO, À PATR, 
VA] 


tjuatro urnas, 
O VOTO DOS MENORES DE 
al ANOS: 

Durante os trabalhos tornou 
a surgir a duvida que durante 
& semana foi motivo de dia- 
cussão, poderiam ou mãu 
votar os soçuos qontribuintes 
menores de 21 anos, 

Depois de ligeiras discussões 
entre a mesa e os interessados 


da Inglaterra aparecem mul- 
to mais brilhantes do que em 
-* nhum outro qualquer mo- 
mento da derrota francesa. 


Pierre Laval simboliza uma 
politicas odiada e ressenuda 
por nove franceses entre dez. 
Representa o archi colabora- 
cionista, o aliado do inimigo e 
como tal o natura] objetivo 
quando os partidarios da opo- 
sição aos alemães alcançam o 
Bbismo da violencia. Existem 
ainda duvidas sobre se o ata- 
cante de Laval é um comunis- 
ta ou um jovem pertencente 4 
um dos parlidis da extrema 
direita, mas não ha duvida al- 
guma de que ele será conside- 
rado como um patriota por 
muitos franceses, de todas as 
diferentes opiniões políticas. 
Ele atirou contra um simbolo, 
assim como prefigurou a sua 
violenta reação como-a Fran- 
ça e a Europa começam a es- 
forçar-se para quebrar as ca- 
delas com que lhes foram li- 
gâdas as mãos”. 

A respeito do mesmo assun- 
to o “New York Herald Tril- 
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TA PERCISANO DO VESTIDO 


RA IR AO MUNICIOA | 
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Clube Gruzma Itino Foram as Mais Renhidas da 
ia Esportiva da Cidade | 


4 
[] 
IS= 





A mena qfe presidia n Ansembléia nã eleição de ontem 


que apresentaram os estatutos 
do clube como argumento, o 
Coronel "Lessa Bastos, delibe- 
rou consentir na votação e 
recebendo-a  apurando-a 
separado. 


A*APURAÇÃO DA VOTAÇÃO 

Com o auxilio dos secreta- 
rios: e; dos fiscais dos dois gru- 
pos “foi iniciada, precisamente 
ús 22 e 15 horas a contagem 
dos votos. 

A primeira uma apresentou 
o seguinte resultado; 

Grupo “Pela Punjança do 
Vasco (Ciro Aranha): 8399 e 
grupo dos Amigos do Vasco - 
tAntonio Campos) 303. 
Prossegue a apuração da vo- 
tação com a contagem dos vo- 
tos da segunda urna que teve 
o seguinte resultado: Amigos 
do Vasco 189 votos. Pelã pu- 
Jança do Vasco 599. 

Na terceira os resultados, 
tambem foram favoraveis aos 


bune” escreve: “O espetaculo 
da degradação oficial da Fran- 
ça, apresentaca pela reunião 
de Versailles, ficou perfeita- 
mente completo. Mas o que 
dizer da grande massa de 
franceses? Talvês Paul Colette 
possa responde-lo, A resueitu 
dos motivos que inspiraram o 
Jovem agressor a atirar cuntra 
Laval, Neat e Coronel Durry, 
existem relatorios contradito- 
rios, Primeiro Colette foi apre- 
sentado como comunista, de- 
pols como membro de uma or- 
ganização direitista e ainda 
como partidario do gencral 
de Gaulle. Alguns chegaram 
mesmo a sugerir que ele tenha 
sido inspirado por Vichi, pro- 
prio. Tais distinções são ima- 
teriais, pois o mundo. exterior 
o considerará simplesmente 
como um francês e que seme- 
lhante a muitos dos seus com- 
patriotas, nos dias atuais, em- 
pregou, apenas, os meios dis- 
poniveis para fazer o seu pro- 
testo contra a intoleravel ge- 
gradação da grande nação, por 
aqueles que alegam ser seus 
governantes, 
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| CREDO SE AGUERRA SE ALASTRAR 
|| PELO MUNDO INTEIRO ONDE “REMOS 


-NO OUTRO MUNDO MADAHA 





vencedores do pléito que obtt- 
veram 128 votos contra 34 cos 
oposicionistas, 


A URNA DOS SOcIOSs 
"MENORES 

Segulú-se a apuração da ur- 
tna da votação dos socios me- 
nores de 27 anos. O resulta- 
do tambem foi favoravel 'uo 
grupo vencedor que obteve 115 
votos contra 7. 


O RESULTADO GERAL 


Com o encerramento da apu- 
ração o cel. Lessa Bastos en- 
tre aclamações dos presentes 
proclamou eleita a chapa vito- 
rlosa, declarando o seguinte re- 
sulrado: 

Grupo Pela Pujança do Vas- 
to — 1526 votos, 115 em secpa- 
sado, (Grupo Amigos do Vas= 
Co 526 votos, 7 em separado, 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 





Por 43 x 28 o América Venceu o Vasco 





Os Rubros Mantem a Invencibilidade e a Lide- 
rança do Certame de Basketball — O Tijuca e 
Fluminense Venceram o Riachuelo e Botafogo 


F. Clube, Respectivamente 


Contrariamente todas as pre- 
visões, o choque lravado, on- 
tem, no rink de São Januario 
não nferecey o desenrolar equi. 
librado que era lícito esperar, 

Isto porque, os cruzmaltinos, 
foram impolentes para conter a 
superioridade do América, tor- 
nando-se presa facil para os ru- 
bros, 

A vioria do 
construida sem grande | esfor- 
Ga, servindo o -“plncard” de 
+3x28 para espelhar gom mnior 
fidelidade o quanto ns america- 
nos foram superiores aos cruz- 
maltinos. 

Com o triunfo obtido, tem o 
América garantido o seu Isola- 
mento no primeiro: posto da la- 
bela, nlem da manutenção do 
título de invicto. 

Os detalhes foram os seguin- 


Les: z 
1º TEMPO: América 15x13, 
FINAL: América 43x28, 
AMÉRICA: Scbastião (4) e 
Zé Alves (5): Marinho (15), Os- 
valdo (3) e Jagunço — Hermes 
(18). Pimenta e Mario, 
VASCO: Timbira: (4 e Carras- 


América fo 


co (1); Oto (5), Baiano (8) e 
Chapinha (4 — Otncilio, Amelio 
(6) e Russo, : 


SEGUNDOS “TEAMS”; .Vas- 
co 34x23, 








Os dois jogos da noitada cese 
tobolistica reuniram o Tijuca e 
Rinchuclo na quadra da rua 
Conde de Bomfim e Fluminense 
e Botafogo F, C. no ginasio das 
Laranjetras. 

às vitorias couberam aos clu- 
bes locais, isto , Tijuca e Flu- 
minense. 

Os resultados foram os se 
guintes: 

1º TEMPO: Tijuca 21x16, 

FINAL: Tijuca 38x35. 

TIJUCA: Tovar (4) e Zézinho 
(4: Osni (13). Armando (11) e 
Simões (f) — Adail e Fragoso. 

RIACHUELO: Rui (15) e Ari: 
Cleto (6), Floriano (5) e: PI- 
colé (4) — Chico (3). Poli e Adi 
Ho (123. 

SEGUNDOS “TEAMS: Tjuca 

x , 

JUIZES: Afonso Lefever e 
Cerqueira Lima. 

PRIMEIRO TEMPO: Flumi- 
nense, 14x7, 

FINAL: Flnminense 25x22. 

FLUMINENSE: Pacheco (1) é 
Cania (4); Forta (4), Cesar (4 
eoVínicius (7), : 
"BOTAFOGO: Albano. (4) e 
De'Vicenzi (1) — Cesr ouuust 
De Vicenzi (1), Cesar 5. Púvão 
40). Duarte (8): Ohina cCleck. 

SEGUNDOS “TEAMS”; Bota- 
fogo F. C4, 35x27, 









N má 


REFLEXÕES DO ZE CARIOCA 
À cebola esta cara 


FQue nao dura muito 
em apodrecer Q melhor 


foste ara conserva Ia 
e No Es 


omago. 






